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R E S U M O 

o objetivo desta pesquisa é compreender corno se cons­

trói a identidade feminina das mulheres que compõem o Corpo Au­

xiliar Feminino da Reserva da Marinha, atraves de relatos bio­

graficos dessas mulheres e da observação direta. 

Esses relatos tornaram claro que a estrutura militar 

de Marinha teve um profundo impacto em outras estruturas sociais, 

da vida cotidiana dessas mulheres, fazendo emergir grande con­

tradição entre o significado da vivência dentro da Marinha e fo 

ra da Marinha, o que implica urna vivência constante de Ser ambí 

guo e marginal. 

Um dos pressupostos deste estudo é que a construção da 

identidade militar da-se através dos ritos de passagem, foco bá 

sico das histórias de vidas das mulheres da Marinha, o que foi 

ratificado por meio dos relatos. No entanto, a maioria dessas 

mulheres experiencia a construção da identidade como segredo, 

evitando assim, o confronto direto com seu Ser estigmatizado. 

Foi postulado que esse efeito talvez seja devido aos mecanis-

mos de controle usados pela Marinha e/ou pelo desejo das mulhe-

res de não verem destruídas suas ilusões e fantasias. 

Com efeito,· não obstante as características comuns que 

nos sao dadas ao ingressarmos no mundo, as histórias de vida 

dessas mulheres, demonstraram que o mundo de cada uma delas -e 

diferente, exclusivo e único; e que cometeríamos um equívoco se 

as excluíssemos do grupo de outras mulheres, em outras Institui 

ções Totais. 

- v -
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SUMMARY 

This research aims to comprehend how is biult the 

feminine identity of the women who take part within the Auxi­

liary Corp Feminine Reserve from of Brazilian Navy, through 

their biographical reports, allied to direct observation. 

These reports made clear that the Navy structure has 

a deep impact on many other social structures, these women's 

daily life, bringing to surface a big contradiction between a 

life meaning out and in the Navy Force. Implying a constant 

alive of ambiguit and marginality. 

One of the work's hypothesis, in this research, is that 

the building of military identity would occur through the 

rituaIs of passage, the basic focus of their live's story, what 

is confirmed by their reports. However, the majorit of these 

women experience the building the identity as a secreto To 

propose aneself that is due to Navy Force mechanism control 

and/or their internaI need to preserve their illusions 

imaginations. It its to be assumed that if by any chance 

loose these illusions they wornel probably have face 

selves as stigmatized. 

and 

they 

them-

In fact, despite the ordinary characteristics given to 

us as a condition to inter the world, the lives' stories of 

alI group members analysed, showed that each of them has an 

exclusive, different and unique world view; it is to belive 

that one could be mistaken if he thinks that the military women 

would be totally different from another one from another Insti-

tutions. 
- vi -
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I N T R O D U C A O , 

Este trabalho tem como objetivo compreender como é cons 

truída, sentida, vivida e pensada a identidade feminina das mu-

lheres que compõem o CAFRM - Corpo Auxiliar Feminino da Reserva 

da Marinha. 

o interesse por este assunto/grupo iniciou-se a partir 

da viv~ncia da pesquisadora, durante aproximadamente 4 (quatro) 

anos, como integrante militar da Marinha, a partir de cuja exp~ 

ri~ncia surgiu a tentativa de pensar esse grupo, que deixou ir­

requietantes questões como: Por que o território destinado ao 

treinamento (quando do ingresso na Marinha) é tão afastado dos 

familiares? Para que serve uma separação tão rígida de pelotões, 

armários, vestiários ... entre as candidatas que se submetem ao 

mesmo tipo de treinamento? Qual o significado da cerimônia de 

atravessar o porta-ló 1? Qual a razao do tratamento dado aos ca-

belos (corte "ã la homem")? Qual a implicação de empregarem 

uma linguagem especial que inclui um inteiro vocabulário desco­

nhecido da sociedade geral? Quais as implicações de ter o nome 

(1) Todo~ o~ tenmo~ e~peeZnieo~ da ii~guagem de Mani~ha apaneee­
não ne~te tnabaiho aeompanhado~ de a~t~ni~eo(*), e podenão 
~eneneo~tnado~ no gio~~ãnio. 
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substituído por um nome de guerra e/ou, mais enfaticamente, por 
~ ~ um numero que sera registrado inclusive nas peças de roupa? Por 

que a prestação de continência, ou melhor, a sua não prestação 

e algo tão perigoso, sujeito à punições? Por que a diferencia­

çao no acesso ao quadro militar entre homens e mulheres? 

Percorrer este terreno duvidoso em que tantas questões 

insinuavam uma resposta mas nao delineavam uma única pergunta, 

levou-nos a buscar apreender ú significado que essas pessoas 

dão ao seu comportamento. Compreender, repensar o que fez - e 

faz - essas mulheres serem da Marinha é uma proposta que deixa 

implícito o que sentem, vivem, que facilidades e problemas en-

contram. 

Responder a estas e outras questões era o desejado. P~ 

rém refletir a respeito implicava à pesquisadora viver uma si-

tuação marginal. Isso porque a busca da literatura para a com-

preensão deste grupo, a início, não só era insuficiente como 

tambem inadequada, tendo em conta que os trabalhos desenvolvi­

dos por alguns teóricos dizem respeito aos aspectos sociológi-

cos e/ou quantitativos em psicologia (Tabak, 1983 / Fernandes, 

1979). Não havia, pois, literatura que desse conta de milita­

res-mulheres no Brasil. Por outro lado, a minha vivência en-

quanto ex-participante não supria as lacunas existentes. Só en­

tão, pensando minha própria pessoa, pude vivenciar a liminarid~ 

'de e pressupô-la, também, no grupo. Tudo isso apontava para um 

ser e nao-ser, para uma pssagem de um status a outro, para uma 

igualdade e diferença entre homens e mulheres; o que constata-

mos também nos regulamentos (grifos nosso). 
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"Vu~ante o pe~lodo de eu~~o e e~ti9io~ de adaptaçio 
pa~a in9~e~~o no~ Quad~o~ Auxitia~e~ Feminino~ de 
que t~ata e~te a~ti90, a~ mitit~~e~ ~e~io eon~ide~ada~ 
eomoeA:ten"C:en:te~ "aoCAFRM o~em ex:t~a:- uad~o~, na 
quali a. e e P~a~"a.~" E~peeiai~." Vee~eto nQ 8~238, ~e 
7 de outub~o de 980, Capo 11 - A~t. 2Q - Pa.~a.9~a.6o u­
nieo) . 

UA~ eandida.ta~ a.p~ovada~ no Cu~~o e E~ti9io~ de Adap­
taçio pa.~a o QAFO ~e~ão nomeada~ Se9undo~-Tenente~ da 
Re~ e~va. e. imecU.a.ta.mente eo nvo eada. pa~a. o SAM, po~ um pe­
~Zodo inieial de t~~~ (3) a.no~." (Vee~eto nQ 85238, de 
7 de outub~o de 1980, Capo 111 - Seção IV - A~t. 19). 

"Pa~a. e6eito~ de ~emune~ação, u~o de uni6o~me e p~eee­
dêneia hie~ã~quiea., du~a.nte "o~ eu~~o~ de 6o~mação pa.­
~a. in9~e~~o no~ quad~o~ do CAFRM, a~ eandida.ta~, na. 
eondiçio de P~aça~ E~peeiai~, ~e~io a~~emelhada~, ~e~­
peetivamente, a Gua~da-Ma~inha, Cab~ e Ma~inhei~~-E~P! 
eializado." (Lei nQ 7622 de 9 de outub~o de 1987 -A~t. 
5Q) • 

Logo, ficou claro que, para "entender" essas mulheres, 

compreender esse grupo era necessário prescindir da familiarid~ 

de, no sentido de estar dentro e fora, implicando um estranha­

mento necessário ã pesquisa bem sucedida. E exercitar a plur~ 

ridade, utilizar a multiplicidade. t o nao pensar etnocentri­

camente, o que só é possível estando-se dentro e fora - na mar-

gemo 

Assim, necessário se fez buscar uma orientação teóri-

ca que provesse subsídios para repensar a mulher em relação -a 

especificidade de seu quadro cultural e histórico, i.e., em-

preender a multiplicidade do processo, respeitando a particula­

ridade de cada uma e do grupo. Para tal, lançou-se mão da per~ 

pectiva da Psicologia na Cultura, que inclui, entre seus princ! 

pais pressupostos, o que se segue: 

" ~omo~ a.nima.i~ ineompleto~ e inaea.bado~ que n06 
eompleta.mo~ e a.ea.ba.mo~ a.t~a.Vê6 da. eultu~a -- não a.t~a.­
Vê6 da. eultu~a em ge~al, ma6 a.t~a.Vê6 de 6o~ma.~ a.ltamen 
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te pa~ticula~e~ de cultu~a ... " (Gee~tz~ 1978, p. 61). 

" o ~e~ humano em de~envolvimento nio ~omente ~e 
co~~elaciona com o ambiente natu~al pa~ticula~,ma~ tam 
bém com uma o~dem cultu~al e ~ocial e~pecZ6ica, que e 
mediatizada pa~a ele pelo~ out~o~ ~igni6icativo~ que 
o têm a ~eu ca~go ( ... ) ~eu de~envolvimento o~gânico é 
~ocialmente dete~minado." (Be~ge~ e Luckmann, 1985 1 p. 
71) • 

" o homem conc~eto é p~oduto, além de p~oduto~ de 
todo o apa~ato ~ Õ cio-cultu~al." (Aug~a~, 798 5c, p. 7 03) • 

Ou seja, ~ preciso apreender a mulher nao como um ser 

isolado: como uma identidade una, indivisível, acabada e fecha 

da para sempre. Pois, se assim o fiz~ssemos, estaríamos segui~ 

do o modelo positivista e nos depararíamos, sem sombra de dúvi­

da, com mulheres que poderiam ser percebidas como indivíduo 

" ... alguém que nao 60i capaz de liga~-~e na ~oc.iedade, ... ~i­

nônimo pa~a o pleno anonimato ... " (Va Matta, 1983, p. 779) - ou 

ainda como desviantes intragrupais e/ou sociais (Goffman,1982), 

passíveis de classificação, segundo o modelo m~dico, ou como se 

de exclusiva de conteúdos representativos, o que propiciaria a 

apreensão da personalidade como "esquizitisse", esquizoidia ou 

esquizofrenia. Cisão racionalist~ etnocêntrica, que vai ao en-

contro dessa necessidade "doentia" do padrão, da norma, da divi. 

sao, e que na verdade só serve para escamotear a nossa real ida-

de e manter-nos como detentores do saber. 

A compreensao por nós pretendida difere da visão oci­

dental e hegomônica acima descrita, visto que, segundo a postu-

ra aqui assumida, não existe esta chamada identidade, não exis-

te a identidade enquanto algo acabado, ligado única e exclusi-

vamente ao indivíduo (secularmente entendido, tamb~m, como uno, 
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indiviso). Aliás, se atentarmos como um mínimo de sutileza p! 

ra a definição oferecida por Ferreira - "Identidade: .66. 1. qu~ 

lidade do idêntico. 2. Ca~acte~e.6 p~õp~io.6 e exclu.6ivo.6 duma 

pe.6.6oa: nome, idade, e.6tado, plt06i.6.6ão, .6exo, etc." (1985, p. 

255), veremos emergir (de forma contraditória, reconhecemos) di 

versas identidades que sobressaltam quando se pergunta: Qual -e 

o seu nome? Qual a sua profissão? Qual o seu estado civil? .. 

E que entendemos articularem-se orgânica, social e culturalmen-

te, possibilitando o surgimento da Pessoa. Mas não de qualquer 

pessoa (=indivÍduo) e sim daquela que se constrói e transforma, 

recriando a Obra - O Ser. Nascemos indivíduos e nos tornamos 

pessoas. Não de modo fácil, tranqUilo e final: ao contrário, n~ 

ma eterna dialética que nos remete a todo momento a confrontos 

entre a 

"identidade .6ocial vi~tual - ca~ã.te~ que imputamo.6 ao 
indivIduo ... e, a identidade hocial ~eal - catego~ia 
e 0.6 atltibutoh que ele, na ~ealidade, pltova pO.6hui~." 
(G066man, op. cit., p. 12) 

Dessa forma necessário se faz que a massa seja trabalhada, o 

que acreditamos ocorrer através de diversos rituais vivenciados 

no dia-a-dia, e que, segundo nosso entender, sao responsáveis 

pela passagem do "indivíduo" à pessoa. 

"A p~õp~ia noção de pahhagem, aliã.h, em ai inclui ~e6e 
~encial eapacial, bem como o conceito delimina~idaae 
que dela deco~~e ( ... ) E como p~ocede~ ao ~emanejamen­
to ~itual do ehpaço, henão pela atuação hob~e o co~po 
do adepto eapa~o vivo, que he movimenta e he t~anh6olt 
ma? (Ãugkah, 1 86c, p. 5, g~i6o da auto~a). -

"A cada 6~ação de hegundo homoh outltOh. Em todoa Oh 
pontoa do o~ganihmo ehtão oco~~endo 6en5menoa quImicoa 
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de t~an~60~mação de ~ub~tância~, e e~~a~ t~an~60~ma­
çõe~não du~am mai~ que 6~açõe~ de ~egundo~ ... " (Gaia!!: 
~a, 1986, p. 34). 

Vê-se, pois, como a imagem do corpo físico desempenha 

uma função fundamental na criação e recriação da Pessoa, mere­

cendo atenção periódica. 

"O~ ~ituai.6 ~ep~e.6 entam a Áo~ma dM ~elaçõ e.6 .60 ciai.6 
e dão a ela.6 exp~e.6.6ão vi~~vel, capacitando a.6 pe~.6oa.6 
a conhece~em .6ua p~õp~ia ~ociedade. O~ ~ituai.6 in6luem 
~ob~e o co~po polltico po~ inte~medio do.6 agente~ ~im­
bõlico~ do co~po 61~ico." (Vougla~, 1976, p. 158). 

E, neste sentido, 

"a.6 mudança.6 co~po~ai.6 a.6.6im p~oduzida.6 ~ ao cau~a e 
in.6t~umento de t~an.660~mação em te~tnO~ de identidade 
( ... ) t~an.66o~maçõe~ do co~po e da po~ição ~ocial .6ão 
uma e a me.6tna coi.6a." (Vivei~o~ de Ca.6t~o, 1979, p. 40 
e 41). 

Eis o porquê de falarmos em Pessoa e nao em identida­

de; de falarmos dos múltiplos papéis, ao invés de uma identid~ 

de una, indivisível. Mas, se desejarmos, ainda assim, pensar em 

termos de identidade, esta deve ser entendida como um proce~ 

so dialético através do qual "a multiplicidade .6e anticula dina 

micamente pa~a con.6t~ui~ o 6luxo da.6 vivência.6 ... " (Aug~, 1986b, 

p. 194). 

Neste trabaho, para uma melhor apreensao do processo 

de criação/recriação da identidade usaremos o constructo Pessoa 

que deixa aparecer claramente o jogo da socialização (Berger e 

Luckmann, 1985) favorecendo e revigorando a representação coti-

diana de papéis (Goffman, 1985). 
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Para apreendermos esses papéis valemo-nos dos sonhos, 

das fantasias e, portanto, do espaço vivido como uma das múlti-

pIas realidades que compõem aquela " 
~ealidade po~ exeel~neia. ~ a 4ealidade da vida eotidiana." 

(Be4ge4 e Luekrnann, op. eit., p. 38), que, na verdade, é viven-

ciada de forma ritual. Pois que 

" eomo todo dL6eu4.6o .6imbôlieo, ·o4itual de.6taea 
ee4t0.6 a.6peeto.6 da 4ealidade. Um de .6eu.6 elemento.6 bã­
.6ieo é to~na4 ee4t0.6 a.6peeto.6 do mundo .6oeial mai.6 p4e 
.6ente.6 do que out40.6. ( ... ) O mundo 4itual e, então~ 
um mundo de opo.6içõe.6 e junçõe.6, de de.6taeamento.6 e in 
teg4açõ e.6, de .6ali~neia.6 e inibiçõ e.6 •.• " (Va Matta, o p:-
eit., p. 6 O ) • --

Neste ponto utilizamo-nos dos pressupostos oferecidos nao -so 

por Da Matta, mas também por Turner, Leach, Douglas e, mais en 

faticamente, por Van Gennep, ao descrever os rituais de pass~ 

gem em suas fases: separação '. margem e agregação. Assim, chega­

mos ã premissa de que, no caso das mulheres da Marinha, existe 

um primeiro ritual nitidamente demarcado: separação das fut;uras 

militares de seu espaço vital (compreendido aqui como ambiente 

especial, familiar, de amigos); margem,período de treinamento para o 

ingresso na Marinha; agregação, quando de seu ingresso nas Di-

retorias onde serviriam, ou o retorno ao seu estigio anterior 

(lar). Hipotetizou-se ainda, a exist~ncia de outros ritos de 

passagem, no cotidiano dessas mulheres, implicando-as numa liminari 

dade bem mais constante. 

Neste sentido, o jogo dialético da vida deixa transpa~ 

recerem fases incessantes de ordem e desordem no desenvolvimen-

to do mundo, do homem, do homem no mundo, permitindo pensar o 
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caos. nao como um fator alarmante edesestruturante. mas como 

modo de reorganização. O cosmo, o indivíduo, a pessoa, bem co­

mo as zonas intermediárias - espaços liminares provindos das 

criações de barreiras, fronteiras artificiais; seriam reestrutu 

radas (Leach, 1978). Logo, segundo essa abordagem, é neste es-

paço anômico, anômalo que se daria a passagem de indivíduo a 

pess~a, a mudança.de status. 

"0 tit:.o,' a.6.6,[m, t:.ambem e.nquadJt.a - na .6ua c.oe.Jt.ênc.ia c.ê­
nic.a ou me.dZoc.Jt.~,~ aquilo que. e..6t:.ã aquem e. alem da Jt.e.­
pe.t:.içio da.6 c.oi.6a.6 "Jt.e.ai.6" e. "c.onc.Jt.e.t:.a.6" do mundo Jt.ot:.i 
n e. iJt. o ." ( V a M at:.t:. a :!-n Va n G e. n n e. p , 1 9 7 8, P • 1 1 ) • 

"Ambiguidade. de. papei.6, de.limit:.açio hie.Jt.aJt.quizada do 
e..6paço, .6ub.6t:.it:.uiçio da.6 Jt.e.laçõe..6 int:.e.Jt.pe..6.6oai.6 pe.la 
c.iJt.c.ulação do pode.Jt., do dinhe.iJt.o, Jt.e.i6ic.ação do ou­
t:.Jt.o • •• " (AugJt.a.6, 19856, p. 106/7). 

Este nao é o estado marginal que tanto tememos, mas o nosso 

dia-a-dia que se tenta negar através do "jeitinho brasileiro" 

(Da Matta, 1983), mas que, na verdade, deixa implícito o nosso 

modo de ser no mundo. 

- 2 Por ser esta uma concepçao pos-moderna de apreensao 

do homem, por ser a psicologia na cultura, uma disciplina que 

se propoe a descrever o conhecimento existente em relação à es-

pecificidade deste (sob o prisma de que o significado 
.. 

so pode 

ser construído segundo o caráter dialético, no qual todo e qual 

(2) "A palavJt.a ê u.6ada, no c.ont:.ine.nte. ame.Jt.ic.ano, poJt. .6oc.iôlogo.6 
e. c.Jt.Zt:.ic.o.6. Ve..6igna o e..6t:.ado da c.ultuJt.a apô.6 a.6 t:.Jt.an.660Jt.ma­
çõe..6 que. a6e.t:.aJt.am a.6 Jt.e.gJt.a.6 do.6 jogO.6 da c.iênc.ia, da lite.Jt.a 
tUJt.a e. da.6 aJt.te..6 a paJt.t:.iJt. do ,.6êc.. X"IX (LyotaJt.d, 1986, p.ix)~ 
Aqui que.Jt. .6igni6ic.aJt. a " •.• inc.Jt.e.dulidade. pe.Jt.ante. o me.tadi.6 
c.uJt..60 6ilo.6ô6ic.o-me.ta6Z.6ic.o, c.om .6ua.6 pJt.e.te.n.6õe..6 ate.mpoJt.ai~ 
e. unive.Jt..6alizante..6 (id. i6id., p. viii). 



---------------------------------------~. ~~-_ ... _ ... 

9. 

quer encontro se dã pela interação da cultura específica do su­

jeito com o sujeito); ficou claro serem imprescindíveis os su-

portes metodológicos oferecidos tanto pela antropologia corno 

pela fenomenologia. Estes nos permitem mover-nos nos parado­

xos, na conjunção do estranho com o familiar, do subjetivo com 

o objetivo, ou seja, urna metodologia que dê margem a soluções 

relativizantes (Da Matta, 1984). Desta forma recorreu-se ao 

método de história de vida por entender-se que a única maneira 

de apreender as modalidades pelas quais se constroem, se expre! 

sam, vivenciam o mundo dentro desta cultura específica seria 

dar voz àquelas que, melhor do que ninguém, podiam falar de si 

e sobre si mesmas. 

"Com i-6t.o qui.6 e.mo.6 dize.Jr. que. o modo c.omo c.ada um e..6t.ã­
no-mundo, c.ont.Jr.ola o .6e.u c.ompoJr.t.ame.nt.o, que. o .6e.Jr.-no­
mundo ê aquilo que. ê Jr.e.ve.lado no c.ompoJr.t.ame.nt.o, que. a­
quilo ~ue. c.ompJr.e.e.nde.mo.6 quando e.nt.e.nde.mo.6 o c.om~oJr.t.a­
ment.o e o .6eJr.-no-mundo que ele expJr.e..6.6a, e. que e ape­
na.6 no c.ont.ext.o do .6eJr.-no-mundo que. o c.ompoJr.t.ame.nt.o ê 
int.elig1.vel pJr.a nô.6." (Ke.en, .6/d, p. 22). 

"A 6inalidade de. nO.6.6a anãli.6e ê peJr.c.ebe.Jr. e.6.6e padJr.io 
t.io c.laJr.ame.nt.e. quant.o pO.6.6lvel. O c.ompoJr.t.ament.o do in 
div1.duo ê nO-6.6O dado; .6ua .6igni6ic.a~ão, nO.6.6a bU.6c.a.~ 
(id. ibid., p. 24). 

Necessário se faz apontar que esta pesquisa nao teve 

corno objetivo abranger a totalidade do mundo das mulheres, nem 

muito menos a totalidade ou um número !' ou r de mulheres,pois, 

fazendo uso de urna compreensão fenomenológica, já se deixa im-

plícito: (1) o segredo corno parte integrante de toda experiê~ 

cia; (2) que a relevância deste estudo está exatamente em des-

cobrir as idiossincrasias, interpretar as diferenças. 
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" mai~ impo~tante do que o de~ejo de expe~imenta~ u 
ma va~iedade de modo~ humano~ de vida, e.ti o de~eji 
de t~an~6o~ma~ tal de~ejo em ~abedo~ia e, ou en~ique­
ce~ e ap~o6unda~ no~~a p~õp~ia v~ão do mundo, comp~e­
ende~ no~~a p~õp~ia natu~eza e ~e6ini-la intelectual e 
a~il~ilcamente." (Malinow~k.i, 1976, p. 374). 

Por conseguinte, tem-se que, somente a partir da a-

preensao de cada uma das integrantes do grupo, como sujeito sin 

guIar de sua pr6pria hist6ria, poder-se-i impl~mentar a compre-

ensao de aspectos essenciais na "Construção Social da Realida-

de." (Berger, 1985) deste grupo. E quem sabe, promover novas 

idéias, seja no campo te6rico, seja como uma janela interessan-

te para a interpretação de outras mulheres militares. 

Finalmente, desejo ressaltar q~e este trabalho ofere­

ceu uma possibilidade imensurivel de repensar minha atitude po­

lítica, profissional -- e por que não dizer? -- minha identida 

de pessoal, fazendo com que estes aspectos fossem ratificados e 

ao mesmo tempo relativizados em função das singularidades. Com 

isso quero enfatizar meus agradecimentos a todos os que dele 

participaram e às mulheres entrevistadas em especial, a quem o 

dedico, esperando que este possa ser de algum aproveitamento p~ 

ra elas. 
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CAPITULO I: 

M E T O D O L O G I A 

1.1 - PORQUE DO METODO 

"Na ci~ncia, como ~a vida, h6 he acha o que ~e p~ocu­
~a. Não ~e pode te~ a~ ~ehpo~tah he não he ~abe quaih 
~ao ah pe~guntah." (Evanh P~itcha~d, 1918, p. 299). 

Vivenciando o interesse pelas mulheres da Marinha, de 

imediato os questionamentos afloravam de forma a querer dar con 

ta das infinitas questões levantadas. Uma questão básica se a­

presentava: Compreender como é construída, vivida, sentida e 

pensada a "identidade" feminina das Mulheres da Marinha, a par-

tir das quais uma avalanche de situações emergiam, tornando-se 

necessário pensar no como fazer e o que fazer para atingir tal 

fim. Era a necessidade de uma orientação metodológica, o que se 

impunha. Para tal delimitação, observaram-se três pontos que 

equivalem aos princípios metodológicos descritos por Ma1inowski 

no que diz respeito ao segredo de uma pesquisa de campo eficaz 

(1978) : 

- possuir objetivos genuinarrente científicos; 
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- assegurar-se de boas condições de trabalho; 

- aplicar a metodologia adequada. 

Desenvolvamos estes pontos, segundo a nossa postura 

pessoal, social (política) e científica. 

No que tange ao primeiro ponto, acreditamos depender 

da maneira como será abordado o objeto de estudo, respeitando-

se, ê claro, o enfoque teórico, regras e métodos mais adequa-

dos à apreensão da realidade deste, o que se pressupoe estar in 

timamente ligado a nossa visão de mundo e o intere~se pelos pr~ 

cessos básicos da interação cotidiana. Neste sentido, comparti-

lha-se, sem nenhuma restrição, do pensamento de Tania Salem ao 

declarar: 

" a p~emihha de que a o~dem hocial i continuadamen­
te p~oduzida a pa~ti~ do con6lito e da negociação t~a­
vadOh ent~e di6e~enteh agenteh hem dehconhide~a~, en­
t~etanto, ah dete~minaçõeh hociaih que hob~e eleh ~e­
ca em." (1 9 8 1 I p. 5 3) . 

Tal perspectiva possibilita repensar o Homem em relação a espe­

cificidade de cada quadro cultural e histórico. Assim, a pes-

quisadora encontrou o nexo para tratar do assunto proposto atra 

vês, principalmente, de Augras, Berger, Giddens, Luckmann. Isto 

porque o suporte teórico fornecido por eles permite-nos não di 

cotomizar áreas de conhecimento afins e importantes para a cons 

trução da realidade de cada grupo, de cada indivíduo, bem como 

a sua visão de mundo. Os referidos autores nos possibilitam um 

interacionismo entre os conhecimentos psicológicos, sociológi­

cos, antropológicos e fenomenológicos, à medida que permitem 
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compreender o Homem simultaneamente como produtor e produto da 

ordem social (Berger e Luckmann, 1985) e conjugar subjetividade 

e objetividade (Augras, 1986b). 

Neste momento deparou-se com a constatação do perigo, 

do medo, do tabu. Mas, como nos assegura Augras (1989), tabu 

não é só isso, aliás é bem mais ... é também pureza, desejo,p~ 

der, amor, morte, limite, criação, ... e assim se pode ingres-

sar no segundo princípio metodológico de forma menos turbulenta 

garantia de boas condições de trabalho. 

Por que tabu quando falamos de subjetividade -- objetl 

vidade, da conjugação? Por lembrarmos que a concepçao teórica 

anteriormente descrita está preocupada 

" nio como uma ci~ncia expe~imental em bU6ca de 
lei6, ma4 como uma ci~ncia inte~p~etativa, a p~ocu~a 
de 6ignif,icado." (Gee~tz, 1978, p. 15). 

Significado que só pode ser alcançado através do encontro de 

duas subjetividades, haja visto, a dialetização implícita na a­

tribuição de sentido. "A ~azão diale.tica não 6e p~etende hege­

m~nica." (Fe~~a~otti~ 1981, p. 21). Ou seja, na busca do sign! 

ficado acontece a apresentação da inter-subjetividade que por 

sua vez implica que o pesquisador assuma a sua própria subjeti-

vidade. Provavelmente devemos perguntar o que tem tudo .isso 

com boas condições de trabalho. Em primeiro lugar, é se posic! 

onar, assumir ser, pelo menos no que tange a chamada ci~ncia da 

Psicologia, um marginal, visto não seguir o modelo clássico de 

causa e efeito ou poder ser apontado como alguém que deve falar 

também sobre religião (outro tabu). Aqui no Brasil, ainda ago-
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ra, poucos sao os psicólogos a se darem conta da importância da 

fenomenologia, a partir do trabalho que vem sendo desenvolvido 

há anos pela cientista social M.R.A. Augras. Em segundo lugar 

é pensar a própria pesquisadora, tendo em vista ter ela perten­

cido ao grupo ora em estudo. ~ compatibilizar familiaridade e 

estranheza no sentido enunciado por Roberto da Matta (1984). ~ 

pensar a ex-integrante do grupo como um ser que tenha possibili 

dade de tornar as barreiras permeáveis (ao menos foi esse o in-

tentado) ao seu estar dentro e fora ao mesmo tempo, obtendo, en 

tão, possibilidade de 

"6alalL dele.6 pOIL veze.6 de dentILo, de 6olLa, em .6 eguida, 
ou em outlLO.6 lugalLe.6 de.6.6a expelLiência ( ... ) Ge.6to.6 .6U 
bito.6 de entlLada e .6~Zda palLa con.6eguilL captalL e.6peci:: 
6icidade, detalhe.6, lLelance.6." (Caia6a, 1985, p. 22 e 
23) , 

o que se chama de boas condições de trabalho. 

Só então, de posse desse conhecimento teórico, viven­

cial, profissional, emerge a perspectiva do terceiro princípio, 

de aplicar a metodologia mais adequada aos objetivos pro cu-

rar compreender os valores e a visão do mundo das mulheres mili 

tares, bem como os processos que intervêm na construção da iden 

tidade. Neste sentido, é de acordo com a abordagem da Psicolo­

gia na Cul tura, que tem como premissa básica:-

liA .6ociedade ~ um plLoduto do homem ( .•• ) Pode-.6e tam­
b~m a6ilLmalL, no entanto, que o homem ~ um plLoduto da 
.6ociedade. Toda biogILa6ia individual ~ um epi.6ôdio den 
tlLO da hi.6tôlLia da .6ociedade, que a PlLecede e lhe .60-
blLevive." (BelLgelL, 1985, p. 75), 

que lançamos mao do modelo fenomenológico, por entender que com 
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ele obtemos um acesso mais fidedigno ã realidade observada e, 

também, urna solução mais relativizante do conhecimento adquiri-

do através da construção do significado advindo do encontro 

"pesquisador-pesquisado". 

A partir dos suportes psicológicos, antropológicos, f~ 

nomenológicos e vivenciais, elegeu-se corno mais adequada ã uti­

lização de dois procedimentos: o da observação e o da história 

de vida, pois estes nos permitem a fusão do extremo subjetivis-

mo com extremo objetivismo. 

1.2 - INTRODUCAO AO(S) METODO(S)· , 

Observar Q fato e escrever o relato -- estes sao pri~ 
., . 

Clpl0S relevantes em qualquer pesquisa de campo (Malinowski, 

Glat). A bem da verdade, um independe do outro e podem ser to-

mados em separado, sem que seja minimizada a relevância de ca-

da um dos métodos envolvidos. Por outro lado, pode-se coaduná-

los, corno na presente pesquisa. 

"Ma.i.6 a.inda, u.m pltoc.ed.imen:to :te.c.n.ic.o pode :tltan.66oltma.Jt­
.6e, a6.inalt-.6e e a:te. c.ombinalt-.6e c.om ou.:tItO.6 modo.6 de 
exploltaç.ã.o." (A.6ü Velta, 1976, p. 35). 

~ comum, também valer-se de suportes que vao da anota­

çao à gravaçao em fita cassete ou vídeo para análise posterior 

dos dados obtidos. 
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1.2.1 - LIMITES E ALCANCES 

No que tange aos limites, poder-se-iam citar várias 

críticas, ou melhor, uma crítica que, sob diversos prismas, re-

cae sempre na questão da subjetividade. Contudo, por entender 

que esta possa ser até prejudicial "se e somente se" tomada co­

mo projeção, substituição de sua própria vivência -- o que ela 

não é -- acredita-se nao mais ser necessário discorrer sobre o 

assunto, haja vista, que aí se estaria tratando de um outro ti-

po de pesquisa, para um outro contexto, que não o das ativida-

des sociais aqui buscadas (Blake, Cattani, Bolgar). Por outro la 

do, é exatamente a subjetividade que norteia a possibilidade de 

obtermos a constatação do fato e a escrita do dito tal como ele 

realmen te é. 

"O mundo 6e.nome.nolõg-i.c.o não e o .6e.IL pUILO, ma..6 .6-i.m o 
.6-i.gn-i.6-i.c.ado que. ~ILan.6paILe.c.e. na -i.nte.IL.6e.ção de. m-i.nha.6 e.! 
pe.IL-i.ênc.-i.a.6 e. da..6 e.xpe.IL-i.ênc.-i.a.6 alhe.-i.a.6, pe.la e.ngILe.nage.m 
de. uma.6 c.om a.6 outlLa.6, e. pOILtan~o -i.n.6e.paILãve.l da .6ubje. 
t-i.v-i.dade. e. da -i.nte.IL.6ubje.t-i.v-i.dade. ~ue. c.he.gam ã un-i.da~ 
de. pe.la ILe.tomada de. m-i.nha..6 e.xpe.IL-i.e.nc.-i.a.6 pa.6.6ada.6 e.m m~ 
nha.6 e.xpe.IL-i.ênc.-i.a.6 pILe..6e.nte..6, da e.xpe.Jt-i.ênc.-i.a alhe.-i.a na 
m-i.nha." (Me.ILle.au-Ponty -i.n AugILa..6, 1986a,p. 15). 

Com isto privilegiamos o encontro de dois seres numa 

relação Eu-Tu e não Eu-Objeto, o que implica assumir o pesquis~ 

dor um não saber,o que não significa dizer leigo no assunto (a­

liás, chega a ser incoerente pensar um pesquisador pesquisando 

o que já sabe, não concordam?); ou seja, é ter a sensibilidade, 

é saber ouvir a palavra do outro sobre si mesmo, é sair do 

"gnupo do- ' e.u' 6az, e.ntão, da .6ua v-i..6ão a ún-i.c.a pO.6.61.­
ve.l ou, ma-i..6 d-i..6c.ILe.tame.nte. .6e. 60IL o c.a.6o, a me.lhon, a 
natunal, a .6upe.n-i.on, a c.e.nta." (Roc.ha, 1984, p. 9) 
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para que aí, então, não se caia numa armadilha egocêntrica, nem 

etnocêntrica, mas na relativização do conhecimento. Contudo, é 

importante frisar que, ao contrário do que o positivismo apon­

ta, não se trata de simplismo, nem de simplificações, pois rel~ 

tivizar só é possível vivenciando a 1iminaridade, a estranheza 

e a familiaridade concomitantemente. Considera-se pois, as "inQ 

me.Jta.6 de..6c.ontinuidade..6 e. diáe.Jte.nça pJtovinda.6 de.tJtaje.tõJtia.6, e.~ 

pe.Jtiênc.ia.6 e. vivênc.ia.6 e..6pe.c.1.áic.a.6." (Ve.!ho in Caiaáa, op. c.it., 

p. 21), dentro de uma mesma sociedade, ou seja, através do exer 

cicio da pluralidade. 

Cabe-nos agora especificar o que está envolvido em ca­

da um dos métodos ou como se constituem. 

1.2-.2 - OBSERVACÃO PARTICIPANTE 

Quer significar que " na me.dida do p0.6.61ve.! e. do 

c.onve.nie.nte., o pe..6qui.6adoJt vive a vida do povo que e.6tã e.6tuda~ 

do." (Evan.6 PJtitc.haJtd, op. c.it., p. 3021, não de forma total (o 

-que seria impossível, tendo em conta a especificidade de cada 

um, de cada cultura) mas vivenciando, temporariamente, a simul­

taneidade de dois mundos. 

Para tal, o pesquisador dispõe de sua própria pessoa e 

da ajuda de certos componentes do grupo que possam vir a ser 

informantes (atentando-se, porém, que este é somente um dos ele 

mentos do grupo e que por assim ser, tem seu próprio ponto de 

vista). Assim, diferentemente de outros tipos de pesquisa, as 

"técnicas" de que dispõe são o conhecimento teórico que o emba­

sa, a compreensao profunda das nuances metodológicas; e sensibi 
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lidade, abertura para a interação com o(s) sujeito(s), a partir 

do que poderá fazer as anotações. 

1.2.3 - HISTÓRIA DE VIDA 

Compreensão aprofundada sobre a vida da pessoa que vi-

vencia uma determinada situação. Neste ponto, torna-se impor­

tante frisar uma possível distinção entre história de vida e re 

lato de vida l , ou seja: enquanto a história de vida inclui o 

relato do sujeito e outras informações recolhidas de diversas 

fontes (documentos, testes, entrevistas, questiortários), o rela 

to de vida consiste na história de vida ou acontecimentos tal 

qual a pessoa narra ao entrevistador, não sendo necessária a 

verificação da autenticidade dos fatos. Na presente pesquisa, 

entretanto, far-se-á uso dos termos indistintamente, tendo em 

vista o pressuposto teórico utilizado, que nos garante a possi-

bilidade ~e usar outras fontes (no nosso caso, a entrevista gr! 

vada, algumas leis, decretos-leis), não como meio de ratificar 

o dito, mas de reenfatizar o ponto de vista do sujeito e, assim, 

a sua visão de mundo. 

" a teolt-izaç.ão pltâ.t-ic.a do.6 le-igo.6 não pode .6elt melta 
mente Itejeltada pelo ob.6eltvadolt c.omo um ob.6tâ.c.ulo i 
c.omplteen.6ão ~Lent16-ic.a da c.onduta humana, ma.6 elemento 
v-ital pelo qual a c.onduta ê c.on.6t-itulda ou 6e-ita ac.on­
tec.elt pelo.6 atolte.6 .6oc.-ia-i.6." (G-idden.6, 1978, p. 56, 
glt.-ttSo do autolt). 

(1) E.6ta d-i.6:t-inç.ão ê alud-ida na te.6e de doutoltamento de RO.6ana 
Glat, lte6elt-indo-.6e a um altt-igo de Belttaux. 
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1.3 - UTILIZACAO DOS METODOS NESTA PESQUISA , 

Sem desconsiderar o rigor cientffico~ .aocontririo,re! 

terando a objetividade, assumiu-se claramente a subjetividade 

da pesquisadora, tanto no que tange a coleta de dados, quando à 

interpretação dos mesmos, tendo em vista a procura do signifi­

cado construido pelo diilogo entre os Eu e os Outros. Se a fami 

liaridade com o grupo (conhecimento do linguajar utilizado, dos 

regulamentos, de vivência no meio ... ) em alguns momentos aju-

dou, esta mesma familiaridade possibilitou a estranheza, o afas 

tamento necessirio. Isto porque, além de adotar a postura de 

uma profissional de pesquisa na irea das ciências sociais, vi­

venciava também um dentro-fora, inegivel, enquanto ex-integran-

te do grupo. E mais, é uma mulher em busca de apreender a 

vivência de uma minoria (as mulheres) dentro de um grupo major! 

tirio, o dos homens. Trfplice marginalidade beneffcio da ob 

jetividade. 

Assim, para a realizaç~o da coleta de dados, atentou-

se para a necessidade de participar realmente da vida do grupo 

e assim poder registrar as atitudes, as acontecimentos, os det! 

lhes, tão logo quanto possfvel eles tivessem acontecidos. E ap~ 

sar da sensação, naquele momento, de que alguns dados não se-

riam de grande valia, entendemos que nao havia outra forma de 

compreender o grupo, senao captando a totalidade que aparece ao 

pesquisador quando, ainda, da novidade. Outro dado de relevân-

cia foi observar os comentirios que faziam entre si, de outros 

e de si mesmo, pois, como nos lembra Malinowski 
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"O home.m que. .6 e. .6ubme.te. a ,vã!t.ia.6 ob!t.i9,aç.õe..6 habitua.i.6, 
que. .6e.gue. uma linha t!t.adicional de. aç.ao, o 6az impul.6i 
onado po!t. ce.!t.tO.6 motivo.6, movido po!t. de.te.!t.minado.6 .6e.n~ 
time.nto.6, guiado po!t. ce.!t.ta.6 idêia.6." (1978, p. 32). 

Optou-se pelas entrevistas, com auxílio do gravador, 

por considerar-se a natureza da investigação e o enfoque teóri­

co por nós utilizado, isto é, por compreender que, para a inter 

pretação 'da visão do mundo dessas mulheres, necessária se faz 

uma relação pessoa-a-pessoa, tal como é trabalhado em Rogers 

'(1977) . Com isto, acre di tamos obter uma validação ainda maior 

das colocações feitas pelas entrevistas, tendo em conta o dito 

e o como é dito. Além disso, por entendermos que o que está em 

jogo é a memória e a fala, chamamos a atenção para o fato de am 

bas serem reconstruções e por isso serem passíveis de enganos, 

reinterpretações e manipulações. Mesmo assim, ou através dis-

so, concentram em si a subjetividade, a imaginação, criação ... 

capaz de expressar, formular o modo de agir do Ser, sendo,pois, 

não uma limitação metodológica da entrevista, mas uma de suas 

características, haja vista a não existência de um conhecimen-

to puramente objetivo. 

Desta forma, tornou-se possível apreender as sutile-

zas, as nuances apresentadas pelo fenômeno, tais como a observa 

ção pela pesquisadora quando de sua solicitação de "visitar" os 

cursos de treinamento (descrito em pesquisa de campo). 

"Há ce.!t.tO.6 a.6.6unto.6 que. nio pode.m .6e.!t. de..6c!t.ito.6 e.m p~­
blieo, há e.xplicaç.õe..6 que. nio pode.m .6e.!t. óo!t.ne.eida.6 na 
ho!t.a ( ••• ) 0.6 indivZduo.6 pode.m 6o!t.ne.ee.!t. ponto.6 de. vi.6-
ta di~e.!t.e.nte..6 e. di.6to!t.ee.!t. a vi.6io." (Evan.6 P!t.iteha!t.d, 
o p • cit., P • 3 O 6 / 3 O 7) • 
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Tudo isso, ao invés de inviabilizar a pesquisa, so faz aguçar 

ainda mais o pensar os motivos, aprender que urna mentira pode 

revelar verdades, experienciar o segredo que nao necessariamen 

te esconda alguma coisa, mas que d~ margem a pensar mGltiplas 

verdades. 

A interpretação oferecida pela pesquisadora nao se pr~ 

tende Gnica; para tal, no trabalho, esperamos especificar ni­

tidamente quando a descriçãó foi resultado da observação, dos 

relatos e interpretação das mulheres, de outras fontes e da 

propria pesquisadora, o que poderá possibilitar mGltiplas apre­

ensoes sem que estas sejam consideradas menos fidedignas -- as­

sim corno o segredo. 

Finalmente, a metodologia utilizada teve como objetivo 

apreender os elementos constitutivos da visão de mundo deste 

grupo -- Mulheres da Marinha -- a partir de cada história de vi 

da do cotidiano, visto que, "são sempre relatos de práticas so 

ciais." (Ferrarotti, Maffesoli). 
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CAPITULO 11: 

PESQUISA DE CAMPO 

11.1 - DESCRICAO DO UNIVERSO ENTREVISTADO , 

o grupo que constitui o universo das entrevistas foi 

formado por trinta e sete (37) mulheres que tinham em comum pe! 

tencerem ou terem pertencido ao CAFRM*. No momento da realiza 

ção do trabalho de campo, o grupo era composto da forma abaixo 

representada. 

QUADRO I 

QUADRO DEMONSTRATIVO -- COMPOSIÇÃO DO GRUPO 

[CABOS .1 SARGENTOS I OFICIAIS 1 
MILITARES 

1 TOTAL I DA RNR* 

02 16 12 07 37 

RNR* - Reserva não remunerada, apreendidas na socie 
dade geral, novamente como civil. 
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Observa-se que os elementos que compoem esse grupo sao 

oriundos de turmas diferentes. Consideramos ser este aspecto 

significativo, pois: (1) torna o grupo representativo do uni-

verso de mulheres da Marinha; (2) possibilita-nos aventurar a 

hipótese de que possíveis diferenças nas vivências decorram,ta~ 

bem, das distintas relações interpessoais ocorridas durante os 

cursos de treinamento e das mudanças de atitudes dos militares 

(assimilação, internalização das mulheres, ... ), desde o tempo 

da criação do Corpo de Mulheres Militares ate os dias atuais. 

A composição do grupo de mulheres que compoem o CAFRM*i 

-e resultado de um processo seletivo que se inicia quando do con 

curso público para o ingresso na Marinha e estende-se durante 

toda a sua vida militar. Segue Quadro 11 que representa a pro­

gressão funcional do grupo ate o momento da entrevista. 

(1) Pana melhon eompneen~ão de eomo ~e eompõe e ~ungiu e~~e gn~ 
po, ven nota ~obne o movimento - anexo. 
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Note-se que as entrevistadas que integram esses postos 

e graduações podem não se encontrar nessas mesmas posições (st~ 

tos) em função de terem sido promovidas, de ter ocorrido proce~ 

so de mudança interna (pedido de baixa) e externa (não aprovei-

tamento ao final do interstício - "ex-officio" e de dispensa, 

a bem da disciplina. No momento em que foram entrevistadas, apre 

sentavam idade variável entre vinte (20) e trinta (30) anos. 

No que tange à distribuição por estado civil, vinte e 

uma (21) eram solteiras, doze (12) estavam casadas e quatro (4) 

separadas ou divorciadas. 

se que: 

Considerando a formação acadêmica do grupo verificou-

a) das oficiais 1 al;m do nível superior, algumas con­

cluíram cursos de pós-graduação; 

b) das sargentos, cerca da metade já havia concluído 

curso superior e aguardavam prova para suas especi~ 

lidades e conseqtlente promoção a oficial; a outra 

metade cursava universidades: 

c) as cabos estavam ingressando na universidade; 

d) das militares da RNR*, excetuando-se uma, todas ti­

nham curso superior. 

o local de residência da grande maioria foi e continua 

sendo a Zona Norte ou os subúrbios do Rio de Janeiro. Excetuam­

se as que antes de ingressar na Marinha já residiam na Zona 

Sul. 
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Quanto à atividade desempenhada pelos elementos do gru 

po, antes de ingressar na "vida militar", podemos dizer que 

mais ou menos a metade percebia remuneração, necessária para 

subsidiar os estudos. Outras estavam desempregadas ou estagia­

vam. Verificamos dois casos em que as mulheres trabalhavam em 

suas especialidades e mantinham-se financeiramente. Deste gru­

po, três eram originárias de outros estados e vieram para o Rio 

exclusivamente em função do ingresso na Marinha; entretanto, ! 

pesar de já terem completado o interstício para retornarem ao 

lugar de origem, optaram, pelo menos naquele momento, por perm! 

necerem no Rio de Janeiro. Outras três são migrantes por outros 

motivos anteriores ao ingresso na Marinha. As demais, são cario­

cas. 

Cabe ressaltar que os dados acima alocados quanto à i­

dade, estado civil, escolaridade, origem e residência foram ci­

tados para uma maior caracterização do grupo e principalmente 

por terem sido relatados nas entrevistas sem que, inicialmente, 

pergunta nenhuma deste gênero tenha sido feita. Logo, as infor­

mações aqui contidas são derivadas das entrevistas sem nenhuma 

verificação das fontes de informações oficiais, o que vai ao eg 

contro do intentado pela pesquisadora, ou seja, a visão do mun­

do construída por estas mulheres. Assim, o que se faz nesta des 

crição do grupo não e calcado em nenhum parâmetro a priori, mas 

em constatações advindas do senso-comum. 

Permitimo-nos, assim, inferir serem essas mulheres, na 

grande maioria, pertencentes à classe media baixa. Esta inferên 

cia deriva das suas ocupações anteriores, do local de residên­

cia, e de algo que consideramos de suma importância, não só pa-
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ra a caracterização, mas para todo o processo aqui apresentado 

- o sonho de elevação de status. 

11.2 - ENTREVISTAS 

o trabalho de campo desenvolveu-se durante doze (12) 

meses, de fevereiro de 1988 a fevereiro de 1989, sendo que as en­

trevistas foram realizadas de junho de 1988 a janeiro de 1989. 

Das trinta e sete (37) entrevistas, uma se perdeu, em parte, em 

função de problemas com o gravador e outra foi feita sem a uti­

lização deste instrumento por solicitação da própria entrevista 

da. A determinação do número de pessoas entrevistadas não se 

deveu a nenhum critério estatístico, mas ao que se entende por 

saturação nesta abordagem de trabalho (Bertaux, 1981). Ou seja, 

o momento em que, após ouvir tantas vezes o mesmo ritual, apre­

ende-se aquele como sendo representativo para o grupo. 

Todas as entrevistas seguiram o pressupo~to metodo1ógi 

co anteriormente mencionado, possibilitando que se "abrisse" ca 

da uma delas sempre com a mesma questão: gostaria de que voce 

falasse um pouco sobre como foi, como está sendo você na Mari­

nha, a sua vida na Marinha. A partir daí a entrevista seguia 

com uma combina"ção de escuta atenta e sinalização do tipo: você 

pode me falar como é/era isso? Como assim? E fechava-se quan­

do as entrevistadas consideravam nao ter mais nada a dizer. A 

duração, em media, foi de 1 hora e meia. 

As entrevistas foram realizadas atra~es de um convite 

informal, em locais e horários previamente marcados. Os locais 
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variaram em função das disponibilidades, receios e facilidades 

de adequação para as entrevistadas: OM* em que serviam; os ba-

nheiros destas; o vestiário das praças, dentro do 1 9 Distrito 

Naval; o vestiário fora do 1 9 Distrito Naval; as residências e 

locais públicos. 

Utilizou-se como estratégia procurar-se pessoas já co-

nhecidas da pesquisadora e, a partir dessas pessoas, pedir indi-

cação de outras que quisessem participar, o que, em algumas ve-

zes, funcionou, e, em outras, nao. Nestes casos alegaram falta 

de tempo e de disposição, dúvida em relação ao trabalho ou até 

mesmo a necessidade da permissão superior na escala hierárquica. 

Durante o processo, algumas entrevistas foram marcadas uma, duas, 

três vezes e ainda assim nao se realizaram, ou porque o "Serviço 

tava pegando", ou porque "Pôxa, esqueci que tinha uma prova im-

portante", ou simplesmente porque "Ah! Fátima não tô a fim". 

Claro se faz que tanto às pessoas que concederam as eg 

trevistas, quanto às que não concederam, informou-se que se tra-

tava de uma pesquisa sobre mulheres-militares em que 
~ gostarla-

mos de que elas nos falassem sobre suas vidas. Foram igualmen­

te informadas quanto ao sigilo, não só em relação aos nomes 

(aqui fictícios), como também as OM* em que serviam, protegendo­

as, assim, de uma dupla determinação. Foi mencionada também a 

liberdade de falarem sobre o que desejassem.e de escutar a grav~ 

ção a posteriori. 
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11.3 - OBSERVACAO , 

A observação foi realizada em locais que,a convite das 

entrevistadas, tornaram-se permeáveis à "visitação", além de O!;! 

tros que permitiram uma maior inserção no dia-a-dia destas mili 

tares: o rancho* de praças e de oficiais, os vestiários e lo­

cais de livre circulação. 

Um ponto importante a ser observado diz respeito ao 

que alguns chamariam de limitação ao trabalho, mas que para a 

pesquisadora foi bastante reveladoro Ou seja, o fato de não ter 

obtido permissão para realizar observação direta ou entrevistas 

em determinadas OM*. Qual o significado da recusa? Na tentati 

va de apreender este significado, a pesquisadora retornou aos 

locais onde houve recusa e por escrito, solicitou-se permissão 

para realizar a observação, expondo o objetivo da pesquisa. Em 

um dos locais fomos recepcionados de forma cordial e atenciosa, 

por parte do oficial encarregado do pessoal, que expôs as "ra­

zões" da recusa: "~m mome.n-to a:tfLibu.lado e.m qu.e. a.6 mili-tafLe..6 e..6 

-tão c.om mül-tipla.6 -tafLe.6a.6, não di.6pondo, a.6.6im, de. -te.mpo". Ree!! 

fatizou-se a questão das entrevistas não terem de ser feitas 

nem nos locais de trabalho, nem necessariamente nos horários de 

expediente, e que a observação não implicaria quebra da rotina. 

Foi alegado então "que, além do fator tempo, não havia interesse 

da Marinha, uma vez que "pesquisas de psicologia" já vinham se!! 

do desenvolvidas, inclusive naquele setor. Por fim, argumentou-

se que diferentemente das pesquisas (experimentais, quantitat! 

vas) ali desenvolvidas, estávamos trabalhando sob um outro enfo 

que, distinto daquele. Mais uma vez, educadarnente, o oficial 
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respondeu com um "negativo" (termo substitutivo da negaçao e 

usado em ·larga escala pelos mili tares). Note-se que o oficial 

em questão já conhecera a pesquisadora, quando esta era inte­

grante do quadro de Mulheres da Marinha. Ja na outra OM*obtive­

mos como resposta outro "negativo", só que desta vez dito por 

um intermediário que alegou ter o seu comando tomado conhecimen 

to através de outra oM* e que não se. interessava. Estranhas re­

cusas, que nos remetem a possíveis significações. Ser mulher 

num mundo de homens significa ser considerada uma intrusa? Ser 

ex-integrante da "fraternidade", tê-la renegado significa dever 

ser castigada? Ser pessoa permeável aos dois mundos (militar e 

civil) significa ter poder e/ou ser perigo? Acreditamos nao e­

xistirem mecanismos capazes de extirpar do ser humano a inter­

nalização de sua vivência nem tampouco o edificado por ele na 

cultura específica em que lida/lidou. 

A complexidade da situação-grupo levou-nos a buscar 

subsídios (além dos trazidos pelas entrevistas e observações) , 

nos decretos e leis que regulam o ingresso, promoção, saída e 

mudanças referentes a este grupo. 

11.4 - ANALISE DE CONTEUDOS 

Após a transcrição textual das entrevistas, 

os passos abaixo discriminados: 

seguiram 

identificação dos temas emergentes em cada entrevis­

ta; 

. seleção das temáticas predominantes: 



31 . 

. codificação das temáticas, considerando concomitante 

mente o número de vezes em que apareciam nas entre­

vistas, e principalmente, a significação dada pela 

entrevistada; 

. finalmente, a análise das informações, que foi rea1i 

zada tomando como precípuos os dados que foram reti­

rados da transcrição, acrescidos em alguns momentos 

da observação direta e do regulamento, o que se ob­

servará a partir dos capítulos subseqUentes. 



32. 

-CAPITULO I I I: 

O RITO DE PASSAGEJ1' 

Tomando por empr~stimo o roteiro do seriado "Ilha da 

Fantasia"l, pretende-se descrever o que foi apreendido na pes-

quisa como rito de passagem. Para tal fim far-se-ã a viagem 

seguindo o respaldo teórico oferecido por Leach, Mary Douglas, 

Turner e Van Gennep, isto é, entendendo o rito de passagem como 

um processo dinâmico, claramente demarcado em suas fases: sepa­

ração, margem e agregação. 

"Se, . po~ con~egUinte, o e~quema completo do~ ~ito~ de 
pa~~agem admite em teo~ia ~ito~ p~elimina~e~ (~epa~a­
ção), limina~e~ (ma~gem) e põ~-limina~e~ (ag~egação), 
na p~âtica e~tamo~ longe de encont~a~ a e~uivalência 
do~ t~ê~ g~upo~, que~ no que diz ~e~peito a impo~tãn 
cia dele~ que~ no g~au de elabo~ação que ap~e~entam."­
(Van Gennep, 1977, p. 31). 

(1) Se~iado da televi~ão, atualmente t~an~mitido pela Rede Man­
chete, c~~ado po~ Gene Levitt. 
Vent~o do ~eu ~otei~o bâ~ico, temo~ .vâ~io~ pe~~onagen~ vi­
venciando, pa~alelamente, ~eu~ di6e~ente~ ~onho~ ~endo a I­
lha o e~paço de~tinado ã ~ealização de~te~. 
Ob~e~va-~e que a cada t~an~mi~~ão temo~ um único ~onho ~e~­
vindo detZtulo pa~a o 6ilme. 
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o rito de passagem tem como função precípua a articula 

çao de um estado a outro, retirando o Ser de sua rede de rela-

çoes anterior .e fazendo-o transitar num espaço-tempo não demar­

cado e não cronológico, até assegurar-lhe a agregaçao numa no-

va cul tura. Com. isso, proclama-se a mudança de status e coloca-

se o sujeito em açao. Isto pode ser dito teoricamente, pois 

que, a nível da açao, não é tão simples - implica necessaria-

mente a vivência de múltiplos rituais, urna vez que as barrei-

ras existentes entre cada estado é um intervala de indefinição 

social. 

status 

"O cnuzamento de ~nonteina~ e limiane~ ~ ~empne cenca­
do de nituai~, como também a tnan~ição de um ~tatu~ ~o 
cial pana'outno." (Leach, 1978, p. 46). 

Assim, o ser que está submetendo-se a essa mudança de 

o "iniciado" deve ser posto à parte das pessoas co 

muns, ser enviado para longe de casa ou ser mantido num espaço 

fechado. Separado socialmente, ele é submetido a todo tipo de 

proibições-permissões especiais; ele está contaminado, por isso 

é perigoso, sujo. Esse já é o estado de ninguém, a zona de mar 

gem, a liminaridade onde o ser vivencia crises, conflitos, a 

loucura, o caos, e portanto, 

" o e~tado de anomia e poden pon exc.elência,exi~tin 
do, poi~, a po~~ibilidade de apodenan-~e de toda~ ai 
6onça~ e tenminan com o mundo (Ragnanok). Ne~~e dia, 
ca~o i~~o venha a acontecen, o galo vai cantan e o~ 
deu~e~ vão-~e pnepanan pana a luta." (pante do poema 
Edda ~obne a ãnvone do mundo, Yggd~a~il - citado pon 
Augn~~, 1986, em aula apne~entada na FGV, di~ciplina 
de Pen~onalidade e Cultuna). 
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Tendo em vista esta tendência ã morte, ao caos, o melhor a fazer 

ê adotar alguns mecanismos que espantem os "maus-espíritos". Pa 

ra tanto utiliza-se o tótem, o tabu, a violação, a punição, a 

reparação, o rito e suas conseqUentes derivações ambivalên-

cia, poder, desejo, amor, ódio e toda a extensão de opostos, di-

ferentes e semelhantes concomitantemente. 

"Vepoi.6 do RagnalLoh., da mOlLte do.6 deu.6e.6 gelLmânic.o.6 no 
c.ombate em que todo.6, bon.6 e mau.6, pelL~c.em, a pIL06et-i..­
.6a do VolU.6pa antevê o .6ulLgimento de um novo mundo de 
paz, de e.6peILança, em que lLe-i..nalLã BaldulL, o mu-i..to pu­
ILO. Uma nova lLaça de homen.6 apalLec.elLã, e todo.6 v-i..ve­
lLão 6el-i..ze.6. 0.6 deu.6e.6 voltam palLa o pILado, onde e.6ta 
vam no inZc.-i..o; enc.ontlLam na glLama a.6 pedlLa.6 do jogo 
de xadlLez, e entlLetêm-.6e c.om 0.6 lLelato.6 da.6 batalha.6 
pa.6.6ada.6." (BolLge.6, J.S., apud ÁuglLa.6, 1986a, p. 27). 

Somente desta forma o iniciado pode ser trazido de volta ao so-

cial e apropriar-se de seu novo papel. 

Contudo, importante se torna frisar que 

" a plat~-i..a de uma olLque.6tlLa e.6tã intelLe.6.6ada no 
que 0.6 m~.6-i..c.o.6 e 0.6 mae.6tILO.6 6azem em c.ombinação. O 
.6ign-i..6ic.ado da m~.6ic.a não deve .6elL enc.ontlLado no.6 ~on.6 
plLoduzido.6 pelo.6 -i..n.6tlLumentO.6 -i..nd-i..v-i..duai.6, ma.6 na.6 c.om 
binaçõe.6 de.6.6e.6 ton.6, na.6 .6Ua..6 lLelaçõe.6 m~tua.6 e no 
mundo pLlo qual 0.6 padlLõe.6 .60nOIL0.6 palLtic.ulalLe.6 .6ão 
tlLan.660ILmado.6 em modelo.6 di6elLente.6, pOIL~m lLelac.iona­
do.6." (Leac.h, op. c.it., p. 55). 

Logo, as fases do rito de passagem serao aqui destaca-

das para maior clareza acadêmica e não em função do processo, 

onde cada fase se mistura e justapõe-se, dando significado ao 

todo. 

Assim, em nosso roteiro, entenderemos "Realize seu so 
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nho - Ingresse na Marinha", como a fase de separaçao, a "Ilha 

da Fantasia", como o período de margem, e "Caia na Real", como 

agregaçao. 

III.l - REALI ZE SEU SONHO: U.GRESSE NA f1ARI NHA 

"Nio pude at~ave~~a~, ~em e~t~emece~, e~~a~ 
ma~6~m e de ch~6~e que no~ ~epa~am do mundo 
O~ p~~me~~o~ ~~tante~ do ~ono ~ão a ~magem 
te ... " (Vu~and ~n P~tta, 1984, p. 151. 

Ao dar início a esta viagem (separação), 

po~ta~ de 
~nv~~Zvet. 

da mo~-

acreditamos 

ser de fundamental importância que, antes, observemos o que es­

tá sendo apreendido como sonho e quais as suas conseqUências. 

Compartilhamos a "idéia" de Jung de o sonho ser o que 

-e (1953). E, neste sentido, que ele 

" não ~ nece~~a~~amente uma ~eat~za~ão ~ep~~mLda de 
um de~ejo. Ou ma~~ exatamente, que a ~exua.e.~dade não ~ 
a ún~ca a ag~~ no ~onho. Que a v~da p~Zqu~ca, como o 
~onho, a6~onta g~ande~ ~n~tânc~a~ natu~a~~: a ~exuat~­
dade, a mo~te, a 6ome, o t~abatho ... " (Vuv~gnaud ~n 
P~tta, op. c~t., p. 83). 

Assim entendidos, os conteúdos oníricos dizem respeito ã reali-

dade da vida cotidiana, desprendidos do tempo e do espaço. 

" o~ ~onho~, ~ao ace440 d~~eto a e~4e mundo da 4~g­
n~6~cação, i~to ê, da conjugação do ~~gni6~cante e do 
4~gnL~~cado. ( ... ) e4te un~ve~4o da ~magem ê bem ~e­
at ... ' (Vu~at1d ~n P~tta, op. c~t., p. 23). 

Desta forma, por estarmos interessada em compreender as so-



36. 

nhadoras (mulheres) e nao apenas o sonho, lançamos mao da pers-

pectiva fenomenológica, que nos permite afirmar que, se existe 

uma área de sombra, não trazida ã luz, esta se deve, na verdade, 
~ 

ou a limites intelectuais, ou a impossibilidade de abraçarmos a 

totalidade dos mundos e ainda a uma parte de realidade do sujel 

to que lhe é estranha. 

Logo valemo-nos do sonho, entendendo que" a e61o-

~ehcência dah imagenh ~evela o eu p~o6undo ã ação do eu de hu­

pe~6Zcie, do eu engajado em 6ace do out~o e do mundo ... " (i~. 

ibid., p. 20), o que nos faz poder considerar o sonho dessas mu 

lheres 

" como meio p~ivilegiado de acehhO a tal ~ealidade 
(lung), ou como ~evelação da eht~anheza que atua no â­
mago do hujeito ... " (Aug~ah, 1986~p. 61). 

111.1.1 - SONHO DAS MULHERES 

Passemos, agora, a observar o que compreendemos como 

sonho nos relatos das integrantes do grupo, ao mencionarem os 

motivos que as levaram ao ingresso na Marinha, bem como os pro­

cedimentos necessários. 

- "Não ~ pat~iotihmo ... ~ algo que me toca como num cul 
to" (T. B~Zgida). 

- "Ideal, hemp~e 6ui apaixonada pela Ma~inha ... Eu hem­
p~e honhei ... dizia: he eu 6o~he homem, he~ia ma~i­
nhei~o" (Sgto. Geo~gete). 

- "li e~a uma obhe~hão, eu e~a apaixonada me~mo ... " (Sg~. 
Cata~ina). 

-"Foi um ~onho,n~? Novidade, aventu~a. Aquela coi~aque 
a gente tinha ... aquela coi~a de 6ilme ame~icano. Ah, 
que bonito, mulhe~ milita~!" (Sgto. Con~uelo). 
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- "E~a uma idealização". (T. Augu6ta). 

- "P~a mim não tem novidade, não - Eu ent~ei po~que tava 
de6 emp~egada ... que~ia a~~uma~ um emp~ego na á~ea 
e~a o meu 60nho". (Sgto. Eulália). 

- "Foi ~nica e eXclu6ivamente po~que ~ou divo~ciada, te­
nho uma 6ilha e a p~eocupação e 6Ô de ... ela te~ 6eg~ 
~ança, POi6 não ca6 ei de no vo". (T. Palila). 

Apesar de nao se pretender fazer uma análise dos con­

teúdos manifestos ou latentes dos sonhos --- o que fugiria ao 

nosso enfoque teórico e metodológico --- chamaram-nos a atenção 

determinados emergentes que, num primeiro momento, não coloca-

vam a Marinha como a motivação principal, mas, ao mesmo tempo, 

marcavam a sua significação. 

"Eu que~ia um emp~ego ga~antido ... Começou a aea~ece~ 
uma 6e~ie de concu~606, e eu comecei a 6aze~, ne? 
Fiz pa~a VMp, Xe~ox do B~a6U, Fu~nM e p~a Ma~inha ... 
Fiquei agua~dando 6ai~ o ~e6ultado ... Então, a Ma~i­
nha 60i o p~imei~o concu~~o a 6ai~, e a minha 6amZlia 
toda ela e a66im, ela e milita~ 6abe~.· .. Então eu 6ui 
e logo a ~egui~ ~aiu o ~e6ultado da X~~ox e da Va~p e 
minha mãe não me 6alou nada ... E po~ te~ 6ido a ~~i­
mei~a colocada ne, na Va6p e na Xe~ox ... meu 6alã~io 
ia 6e~ altZ66imo ... Minha mãe não me 6alou nada, conti 
nuei na Ma~inha, ne? .. " (Sgto LucZula). 

Como entender: (1) desejar um emprego garantido e fa-

zer provas para instituições privadas, exceto a Marinha; (2) a 

desinformação em relação aos resultados dos concursos; (3) ser 

enganada pela mãe aos 21 anos, num assunto tão importante para 

ela? 

- "Eu não tenho ideal ne~hum, nunca imaginei, nem 60nhei 
em ent~a~ na Ma~inha. Foi po~ um aca60. Ent~ei na Ma~i 
nha po~que que~ia 6 ai~ de ca6a, que~ia mo~a~ 6ozinha ... 7r 

(S gto CacLtda). 
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Como entender: (1) nao ter nenhum ideal com relação à 

Marinha e ainda assim escolher esta (num outro estado); (2) o 

"acaso", quando na verdade desejava sair de casa? 

Os que nos parecem sonhos, como os da Sgto.Catarina,T. 

Augusta (ver pág. 36 e 37), emergem como acesso direto à reali­

dade destas 2 , enquanto os das Sargentos LucÍula e Cacilda3 , ac~ 

ma citados, parecem expressar áreas de sombras que não foram a­

preendidas claramente por elas, causando-lhes estranheza. Porêm, 

respeitando os objetivos da pesquisa o que enfocamos como vital 

para a compreensão dessas mulheres, a possível interpretação 

acima não é intentada, mas os significados que foram sendo ofe­

recidos através de suas próprias elaborações ao longo do tempo 

(durante as entrevistas e/ou histórico da vida na Marinha). 

A essa altura nos perguntávamos: Separação e Sonho -­

o que têm em comum esses dois processos? A verdade é que a res-

posta se apresentava tão "vulgar", tão fenomênica, que, por mo-

mentos, nos fugiu. Mas, dada a freqUência nas narrativas, reme­

teram-nos às questões iniciais. Por que os territórios destina-

dos ao treinamento-adaptação serem tão distantes e isolados? 

Por que locais diferentes para praças e oficiais? Por que serem 

locais de difícil acesso e proibidos ao público de uma forma g~ 

ral? Por que as mulheres aceitaram essas circunstâncias? Se-

ria a busca de um trabalho seguro e/ou a necessidade de viven-

ciar o novo, o diferente, o perigoso? Só então, ao pensarmos 

estas instâncias lembramo-nos de que 

(2/3) Ob~e~ve-~e que e~tamo~ eon~ide~ando todo~ o~ dado~ eolhi­
do~ na pe~qui~a, e não ~omente e~te t~eeho. 
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"No.6.6a vida, .6oc.ial e c.oletiva, e uma imen.6a de6e.6a 
c.ont~a e.6.6a.6 in.6tânc.ia.6 ( .•. ) .6ão e.6.6a.6 g~ande.6 in.6tân 
c.ia.6 que pe~mitem a teat~alizaç.ão do .6onho. Todo.6 0.6 
no.6.6o.6 .6onho.6 .6ão d~amatizado.6 •.. " (Vuvignaud ~n Pitta, 
op. c.it., p. 83). 

Eis porque falarmos de sonho para ingressarmos na "separação" : 

se nossos sonhos são dramatizados, também são ritualizados. To-

da viagem nao tem um preço? Pois bem, a do ingresso na Marinha, 

também o tem. 

111.1.2 - PRIMEIRA PARCELA - RITOS DE SEPARACAO , 

Os ritos de separaçao. também denominados de prelimi­

nares, têm por si só uma finalidade própria, um objetivo precí-

puo: a retirada do sujeito de seu espaço vital. 

"0 ~nic.iado que .6e e.6ti .6ubmetendo a uma mudanç.a de 
.6tatu.6 deve, p~imei~amente, .6e~ .6epa~ado do .6eu papel 
inic.ial. E.6ta .6epa~aç.ão pode .6e~ ~ep~e.6entada de mui­
tO.6 modo.6, ..• " (Leach, op. cLt., p. 95). 

E, por ser somente uma das partes que compoem um rito 

-maior - rito de passagem - deixa transparecer um processo espa-

cio-temporal que já é vivido como preparação. 

"Nem do~mi di~eito. Fui a p~imei~a a chega~ pa~a me a­
p~e.6enta~ .•. " (Sgto Con.6uelo). 

- "Fiquei .6upe~contente! A~~umava a mala, 6iz o enxo-
val - aquele negõcio todo ..• Tudo b~anco, aquele ~i­
tual! Pa~ecia a noiva ou a ge.6tante com o enxoval. Cu 
~iO.6idade ... eu não .6abia como e~a ... que~ia .6abe~." -
(Sgto Flo~i.6bela). 

- "Eu tive p~oblema com o enxoval ... po~que e~a um mon­
te de ~oupa, ne? Tive que pegM dinhei~o emp~e.6tado, 
..• 60i 6eito na ba.6e da amizade, c.om coi.6a.6 mai.6 ba~a 
ta.6 ... tinha que .6e~ tudo b~anco ... pijama, calci~ 
nha . .. " (civil Sa~a). 
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- "Eu tinha pel>adelol> todal> 0.1> noitel>, ma..6 0.1. dec.idi: 
quando c.hega~ ao Rio nio I>e~ei boba." (Sgto Cac.ilda). 

Através desses relatos, pode-se verificar que: 

" a. pa..6l>ag em do imaginã.~io pa~a o I>imbõlic.o, I> e im­
põe enquanto a o~dem I>imbõlic.a pOl>l>ibilita a o~ganiza­
çio ent~e o ~ujeito e o "mundo ~eal", pOI>~ibilitando a 
pal>l>agem da o~dem da natu~eza pa~a o~dem da c.ultMa .•. " 
(Viei~a in Pitta, op. c.it., p. 46). 

Assim, importante torna-se acentuar que, para que a organiz~ 

ção desse grupo (naquele momento) fosse alcançada, pelo menos 

duas foram as variáveis envolvidas: o vestuário e o simbolismo 

da cor, que se vistos em separado e em contextos não específi-

cos, não têm sentido algum. Mas, por serem aspectos temporá-

rios no corpo servem por isso mesmo para marcar a inversão de 

papéis, tal como trabalhado por Leach. 

Observou-se, então, o quanto essa preparaçao fez emer 

girem sentimentos de expectativa, receio, entre outros como po-

demos verificar nos relatos abaixo: 

- "Quando pal>l>ei 60i out~o: Vou, nio vou ... quando 6ui, 
6ui naquela expectativa ... " (civil Cla~il>bela). 

Mo~~ia.. de cu~iol>idade, ma.6 e.6ta..va meio a..1>~im, d.6.6im ••• , 
~ec.eiol>a.." (T. B~1.gida). 

"Eu nio c.onhecia.. nada, tinha uma.. imagem do que I>e~ia.. o 
milita..~, ma..6 nio ~abia como e~a.. a mulhe~ na Ma~inha. 
Eu 6ui a..6l>ul>tada..." (Sgto SOc.o~~o I. 

Compreende-se, pois, que 

" toda.. pa.6.6agem ~ el>.6enc.ialmente di61.cil, .6emeada 
de obl>tãculo.6 e com um ponto de c.hega.da obl>cu~o, in.6e­
gu~o." (Pitta., op. cit., p. 49). 
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-Podemos notar que esta pre-passagem para um devir mergulhou-as 

na vivência do novo, do desconhecido, do perigoso e desejado,e~ 

volvendo uma passagem marítima e/ou terrestre. 

"O pILime.ülo c.hoque 60i quando entILei no ônibu..6.. • eu 
não ~abia que o ~aILgento tava anotando o~ nome~ e 60i 
a maiOIL bILOnc.a: que agolLa eu eILa militalL, que devia 
~a:ti~6ação ao~ meu~ ~upeILioILe~ .•• 6alei. Meu Viu~, on­
de e~tou entILando! ..• Vepoi~ aquela baILc.a ..• ~holLei, 
do Rio i MaILambaia." (Sgto MeILc.ede~). 

- "SuILpILe~a... m~ aquela pa~~agem, aquela de baILc.o ••• 
aquela pa~~age.m 60i mon~tlLuo~a." (Sgto Cac.ilda). 

"Eu a~hei 
quando vi 
tei! Fui 
Augu~ta) . 

que naquele dia ia ~Õ levalL a~ c.oi~~ 
o onibu~, a~uel~ baILc.o _ não ac.ILedi-

c.om uma ILoupa ~o, ~o o mac.ac.ao do C.OILpO." (T. 

"Eu ac.ho que a c.oi~a mai~ impolLtante que ac.ontec.eu 60i 
o c.aminho paILa a MaILambaia ... aquela pa~~agem de Ita­
c.uILuçã ... Ali da lanc.ha voc.ê ve a Ilha, e aquilo eILa 
tão e~peILado pOIL mim que paILec.ia- que ~Õ ia ac.ontec.elL 
em ~onho .•. Quando eu vi que aquilo eILa ILealidade pILa 
m.<.m ..• eILa tão impolLtante." (Sgto CataJtina). 

- "EILa a pILimeiILa vez que eu ~ala do ~eio da 6aml1ia 
pILa mim 60i ~~im, meio de~ bILavadolL •.• ainda mai~ que 
vinha de outlLO e~tado paILa o Rio." (T. MiILac.emal. 

"Eu me ~enti uma mala - uma mala ~ uma c.oi~a que voc.ê 
pega e joga lã ... e vamo~ veIL onde e que eu vou ~olo­
c.aIL." (T. C aILmo~ ina I . 

Espera-se que, através desses rituais, tenhamos começ~ 

do a descortinar, dentro do processo geral, o que compreendemos 

como preparaçao para a passagem de um Ser civil à um Ser mili­

tar. Nada fácil, ou melhor, bastante difícil, se pensarmos ser 

uma elevação de status. 

"RetILataIL a imagem da pa~~agem pILõpJt..ta de um povo e, 
poi~, ILetILataIL o modo pelo qual e~te povo en6ILenta 
~ua~ di6ic.uldade~ p~lquic.a~. ( ... 1 EntILe a~ diveIL~~ 
6oILma~ de pa~~agem ( ... ), a imagem mai~ diILeta do 6en~ 
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meno ê apILellentada atILa,vêll do aILquêtipo da tILavellll.ia. 
TILavellllia dall ãguall peIL.igollall, m.illteIL.iollall, mateILnall; 
dall ãguall della6iadoILall dall c.ac.hoeiILa.6 e do maIL tempell 
tuollO; ou da.6 ãguall embaladolLa.6 dOll lagoll e do maIL 
dOILmente." (.id. ibid., p. 49/50). 

Logo, uma série de outros rituais de separaçao se faz 

necessário para que o sujeito possa ir ingressando num mundo 

novo. Nesta fase preliminar, poder-se-ia dizer que diversas 

sub-fases se processam em tempos distintos,de forma a ir sepa-

rando gradativamente o sujeito de seu velho mundo. Num primei-

ro momento, o processo é lento e seletivo, iniciando-se, para 

algumas, desde o desejo (longínquo) do ingresso. 

" .•. MOILava no inteJt.ioIL de são Paulo ••• E de lã eu ell­
c.ILev.i pILO Globo, naiuela 601h.inha: "Qual ê o lleu pILO-
blema?" ••• POILque ja em 79, .c.omeçou a p.intaIL alguma 
c.oilla no jOILnal que abILiILia ... aquele c.hove não-mo-
lha ... d.i.6.6eILam que elltava em e.6tudo .•• En6.im, 79 eu 
v.im pILO R.io. . Comec.e.i a tILabalhaIL, lã eu tILabalhava tam 
bêm e quando 60i em 81, 6inal de 80, nê? Eu e.6tava lã 
na 6.ila 6.iILme e 6oILte!" (Sgto. GeolLgete). 

- "Ligava paILa 0.6 jOILnaill, paILa a AeILonãutic.a ••. manda-
ILam eu ellpeILaIL que na MaIL.inha .iIL.ia abIL.iIL!" (T. BILIgf 
da) • 

" c.omo nunc.a tinha 6e.ito pILova na m.inha aILea e.6pec.1:. 
6.ic.a •.. ILe-601v.i aILJt.i.6c.aIL." (Cb. MaILialval. 

"AbIL.iu paILa 06.ic..ial (ma.6 não na m.inha ãILea) e eu 
eILa 6oILmada. AI eu 6alei: vou 6azeIL c.omo c.abo." 
FlolL.indal • 

.-
ja 

(T. 

- "SempILe ac.hei que a lleleção dã uma mot.ivação d.i6eILen­
te na v.ida da.!> pe.6ll oa.6 ..• " (T. M.iILac.ema). 

o primeiro momento do sonho nao demora horas, mas no 

caso dessas mulheres estendeu-se, por alguns meses ainda, dura~ 

te os quais foram verificados vários pré-requisitos. Assim, pa~ 

sam por urna seleção propriamente dita, onde são testados seus 
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conhecimentos (em todos os sentidos - conhecidos também), seus 

dentes, sua visão, sua altura, seu funcionamento orgânico, psi-

cológico, acadêmico, sua ideologia, ... e, mais recentemente, 

seu corpo, como atleta. 

- "Vim «qui habe~ o que cal~ia, ehtudava i beça, eleh 
iam vendo meu eh6o~ço. A cada p~ova 6icava com medo, 
habe? de habe~ o ~ehultado. Eu achava que la ate 6i 
ca~ meio bi~uta he não conheguihhe." (Sgto Cata~ina).-

- "A cada ~ehultado dah p~ovah, eu cho~ava de alegJt.ia." 
(Sgto Conceição). 

- "A cada p~ova ... meu namo~ado ia de mad~ugada pa~a o 
jo~nal habe~ o ~ehultado." (civil Madalena) 

Como o nome já diz, é uma fase preliminar. E diversos 

são os obstáculos, mas 

" he o viajante, o pahhante tive~ co~agem e en6~en 
tã-loh, dete~minado a p~ohhegui~ hua viagem ( ... ) U 
oponente pode, ahhim, to~na~-he adjuvante, dependen­
do da co~agem e intelig~ncia do indivlduo." (id. ibid., 
p. 57) 

Se a candidata está apta - tiver aptidão inata ou adquirida ou 

satisfizer legalmente - então está aprovada. Se não, existe o 

"jeitinho brasileiro". Se este também não der jeito, não há 

saída, ou melhor, não há entrada, a candidata está marginaliza­

da - é incapaz para servir ã pátria. 

- "Eu não tinha ÕCUlOh ... uhei o de uma colega... o 
g~au e~a di6e~ente do que eu p~ecihava. T~emia com me­
do de me ~ep~o va~em. .. mM no 6inal deu ce~to." ( ci­
vil Sa~a). 

- "foi pahha~ pa~a a Ma~inha e pahha~ pa~a a 6aculdade 
junto ne? Então 6o~am duah vitõ~iah ... Nah duah eu 6ui 
muito bem colocada e depoih eu vim a habe~ que a da Ma 
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~~nha teve mut~eta em c~ma.né? .. A2 eu ca2 lã p~o 69 
pelotão ... Eu t~nha na época um tio que e~a da Ma~~nha, 
ele e~a t~0-ava,6~ que e~a c~v~l e a2 meu pa~ t~nha 
ped~do a ele, 6em eu 6abe~, que de66e uma olhada como 
eu e6tava ~ndo du~ante aquela6 6a6e6 ... 6altava 6~ a 
última ... ele 6alou que eu e6tava em 89 luga~ ... Quan-
do chegue~ lã na Ma~amba~a ... últ~mo pelotão. Ago~a, 
eu acho que não 6o~ 6Ó ~660 ... na en~ev~6ta eu 6u~ 
com a ca~a e a co~agem .•. eu de ca~a 6u~ 6alando pa~a 
o ent~ev~6tado~; "eu não 6e~ nada de labo~ató~~o", ma6 
eu 60U un~ve~6~tã~~a, e6tou 6azendo en6e~magem e tenho 
capac~dade pa~a exe~ce~ a 6unção de labo~atõ~~o - 6em 
6al6a modê6t~a, me jogando em c~ma dele. E a2 eu 6u~ 
jU6t~6~cando a m~nha ~nexpe~~ênc~a têcn~ca. Eu comece~ 
a 6ala~ do 6~6tema de en6~no ... Ago~a em te~m06 de no­
ta eu não 6e~ quanto ele me deu ... pode te~ me dado um 
t~emendo de um ze~o; ze~o não deve te~ 6~do po~que 6e­
não eu te~~a 6~do de6cla66~6~cada ... po~que ~ezava ~6-
60 ... o ze~o de6cla66~6~cava a cand~data, ma6 eu não 
6e~ quanto ele me deu, não acho que ele me deu dez ... 
ma6 uma nota que deu pa~a a ap~ovação." (c~v~l Madale­
na) . 

No segundo momento, por ja estar num limiar, ao menos 

no que diz respeito ao ingresso na Marinha, o tempo dos ritos 

de separação vao ao encontro do objetivo final. Assim, o sujei­

to recebe de forma maciça, ou melhor, é massificado com uma a-

valanche de rituais de separação que se dão num espaço reserva-

do, que garante o seu acontecer. 

o barco: 

Meio de transporte utilizado para fazer a passagem do 

meio familiar para o mundo estrangeiro (isso no caso das pra­

ças). Mas corno se pode observar, no relato abaixo, o barco nio 

era como no sonho -- seguro, estavel -- nao deslizava suavemen-

te sobre as ondas. Era velho, com defeito. O mar, por sua vez, 

não era o de almirante* -- suave -- mas o de marinheiro* 

batia, rebelava-se. 
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" aquele ba~co, ba~ca ... pa~ecia um, um ... men06 
um t~an6po~te ... at~ave66a~ aquele ma~ ..• Veu.& me li­
v~e." (civil Cla~i6bela). 

"Ilha, .&. 6. Te~~a meno.& exten6a que 0.& conünente6 e 
ce~cada de igua po~ tod06 06 lad06." (Fe~~ei~a, 1985, 
p. 255) 

"Ilha~, v.t. e p. to~na~ (.&e) i60lado, incomunicivel, 
como numa ilha; i60la~ (.&e)." (id. ibid., p. 255/256). 

o espaço, tanto o físico como o vivido 4 , ja que meneio 

nado pelas praças e oficiais, faz emergir o rito que demarca,em 

primeira instância, o que se esta denominando separação, isto é, 

a retirada do indivíduo de seu meio anterior. Com a mudança do 

miciliar, ou passagem material, tem-se como implicacão a perda 

de direitos e prerrogativas do velho mundo. E ainda, ao se in-

serir o indivíduo num espaço especial -- fechado, "cercado" 

a que as pessoas comuns não têm acesso, retiramos sua autono-

mia de locomoção e, por consegUinte, sua independência. 

A recepçao: 

De quem? Por quem? Para quê? Ao que nos parece, es­

te momento demarcou um rito de inversãoS, onde as figuras de au 

(4) O t~einamento da.& p~aça6 deu-.&e na Il~a da Ma~ambaia, engua~ 
to o da.& 06iciai.& deu-6e no CEFAN - Cent~o de Educação F~6i­
ca Almi~ante Adalbe~~o Nune.& - Av. B~a.&il. 

(5) Tal como ~~abalhado po~ Vougla6, Tu~ne~ e Va Ma~~a, pe~mi~e 
uma inve~6ão de .&~a~~ - ~o~nando 06 indivlduo.& e6~~u~u~al­
men~e in6e~io~e6 (ne6~e momen~o p~edominan~e6) em 6upe~io­
~e.&, e vice-ve~6a. 
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toridade -- oficiais, sargentos, cabos, marinheiros -- aguard~ 

vam ansiosos e aparentemente satisfeitos a chegada das noviças. 

" ••• PJt,[me..ilto a ge.nte. e Ite.ce.b.ida com aque.la band.inha, 
achando que. tudo ~ão 6lolte.~ ne.? Nõ~ não e.~táva.mo~ con~ 
c.ie.nt.izada~ do que. ~e.It.ia a no~~a v.ida m.il.italt .•• En~ 
tão eu acho, quelt d.ize.It, c.hegamo~ lá de ~apat.inho al­
to, aque.la~ 6lolte.~, c.om band.inha de. mü~.ic.a. Oh! que. ma 
Itav.ilha de. c.enált.io, ne.! .•• " (Sgto Luc.Xula). 

Nessa condição, as mulheres atravessam a soleira, ou 

Ih 1 _* . . d 6 d-me or, o porta- o ImprovIsa o , uma vez que o real se a bem 

mais adiante. 

E, como todo ritual de inversão, este, rapidamente se 

desfez, para dar início a um outro ritual que permeia todo o 

processo hierirquico, vigente na Marinha do Brasil. 

"Atltave~~alt o malt ~.ign.i6.ic.a de..ixalt-~e. levalt pe.lo e.mba­
lalt danatulteza, com tudo que. contem e.~te. abandono de. 
doçulta mate.ltno ( ... ) E~te. malt tltanqrr.ilo, poltem, e.n­
ce.na ~ po~~.ib.il.idade~ do~ ma.i~ d.ive.lt~õ~ e. te.lt1tXve..i~ 
Pe.It.i90~. A moltte e.~tá ~ e.mplte. plte..6 e.nte.." (P.itta, !!1!.' 
c..it., p. 5 8 ) • 

- " ... E de.po.i~, quando a ge.nte. te.ve. que pe.galt o no~~o 
~apatinho alto, e.nte.nde.u, botalt no omblto e. c.altlte.galt 
no~~a~ mala~, poltque não tinha n.inguem pita c.altlte.gá-la.~ 
•.• Sapato e.n6.iando na alte.ia .•• Ge.nte. choltando e. o~ 
home.n~ glt.itando ••. " (Sgto Luc.Zula). 

(61 Con~.ide.ltamo~ e..6~e ".impltov.i~ado" le.vando e.m c.onta que. o c.altâ 
te.1t de. .inte.ltd.ição, da ultltapa~~age.m de.~~a l.inha 6Itonte..iIt.i~ 
ça, palta e.~te. gJtupo 60.i maJtc.ado atltavê~ de. um me..io "maÁÁ ~.i!!!. 
ple.~" - o ca.i~, que. e.n6e..itado de. uma ce.ltta mane..ilta ~e.ltv.iu 
de. pJt.ime..iJto maJtco. Se.m de.maltc.alt c.ontudo "o l.im.ite. e.ntJte. o 
o mundo e.~tJtange..iJto e. o mundo dome~t.ic.o ~e.m ~.ign.i6.ic.alt a 
e.ntltada num mundo novo (ail1da nao hav.iam ~ido nominada~ )'~ 
(Van Ge.nne.p, 1977, p. 37). 
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A autoridade: 

Este ritual tem corno finalidade demarcar nitidamente 

as posições, papéis, hierarquias e remeter ã totalidade da or­

dem. Neste sentido, ordens de comando são dadas às iniciadas e 

o caos se instala. 

"0.6 homen.6 palLec.iam un.6 louc.o.6 - glLi.:tavam: diILei.:ta, e.6 
quelLda, ••. e a gen.:te .6em en.:tendelL nada ••• " (Sg.:to Con-= 
c.eição) • 

Sem distinguir um marinheiro de um oficial, com difi-

culdades para encontrar a direita e a esquerda, sem saber o siZ 

nificado de fila e linha, são colocadas "no seu lugar". Desti-

tuÍdas de seus orgulho feminino parecem mais um bando de reti-

rantes - e realmente o eram - haja vista que, para ingressar 

no novo mundo, retiraram-se do anterior. 

" Eu c.alLlLegando uma mala, e.6.6a c.ena nunc.a vai .6ailL 
da minha c.abeça •.• AI c.hegalLam aquela.6 moça.6 pILa en.:tlLe 
vi.6.:talL ••. AI eu .6entei em c.ima da minha mala, e c.ome-= 
c.ei a c.omelL uma maçã ••• AI a lLepõlLtelL pelLguntou: ••. O 
que voc.ê .:tlLaz ne.6ta mala? Pô, aquilo 60i c.hoc.ante,atê 
a lLepõlL.:telL 6ic.ou emoc.ionada, eu .:tlLago o meu e.6tado ••. " 
(Sgto Cac..ilda). 

Assim atravessaram, finalmente, o porta-Iô* "real", na 

sua condição original, ou seja, de iniciadas de quem nada sabe 

e nada pode -- pelo menos é esta mensagem que apreendemos nos 

diferentes relatos, inclusive no que se segue. 

" a gen.:te pen.6a que não ê glLande c.oi.6a .•• pelLde-.6e 
.:tudo: uelLgonha, higiene .•. 6ic.a pelLdida ... " (T. Manue 
la) . 
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No pátio, expostas sob sol escaldante, suadas, empoei 

radas, famintas, permaneceram durante horas. Para que fim? Pa­

ra novos rituais, além deste em si. Jornalistas e fotógrafos 7-

todos queriam desfrutar de suas presenças. 

o nome: 

Mudança? Não. Separação de quem foi, o que foi - pe~ 

da de sua individualidade. Morria o indivíduo e nascia a "crian 

ça". Para tal descaracterização/caracterização, bastava o ofi-

cial, de cima de um tablado (posição acima e à frente), anun-

ciar que iriam ser designadas a partir daquele momento, como: 

Marinheiro ou Guarda Marinha, n 9 x, nome de guerra8 . Assim,tem­

se não o indivíduo, mas uma massa passível de classificação. 

" N~~ e~t;vamo~ l; no p;tlo, e o homem li na 6~en­
te 6alando ... Uma eon6u~ão, ele li de elma g~ltando,no 
me de gue~~a, nüme~o ... Eu nem atendi, me ehama~am po~ 
Ma~la, eu 61quel e~pe~ando me ehama~em ... Vepol~ te­
ve uma ~egunda ehamada ... AZ 601 que me liguei que a­
quela Ma~la ~; podia ~e~ eu ... Não tinha nada a ve~ eo 
mlgo ... Ma~la ê um nome eomum e nem pa~~ou pela minha 
eabeça que 6o~~e eu ... Ma~ ninguém me ehamava ~~lm ... 
AZ 6ul ~eelama~ ... Ele dl~~e que tudo bem, pol~ o mal~ 
lmpo~tante e~a o nüme~o ... O nüme~o é ~ealmente uma 
eol~a melo e~t~anha ... " (T. Flo~lnda). 

Pré-agregada à nova sociedade, pela nova nominação, es 

tava garantida em seus direitos e vantagens, deveres e poderes. 

Tanto assim, que, se de praça passasse a oficial, mudaria nov~ 

mente o "seu nome"; afinal, são várias as categorias e as sepa-

(7) Volta~emo~ a e~te~ pe~~onagen~ ne~te eapZtulo(111), pa~te 2. 
(8) Nome de 9ue~~a: 6al~o nome que em ee~ta~ el~eun~tânela~ ~e 

adota pa~a não ~e~ eonheeldo ou em tempo de paz, de~ignação 
at~avê~ do p~é-nome ou ~ob~enome. 
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"Eu que~ia 6iea~ eom o meu nome, meu nome de gue~~a de 
quando e~a p~aça. Ma~ ele~ que~iam mud~... di~~e~am 
que eu tinha que t:e~ ~Õ um9 , poi~ ago~a e~a o6ieial." 
(T. Aug~t:a). 

* O rancho: 

Modificação dos hábitos alimentares, afastamento do 

passado. Separação não só do grupo de fora, mas dentro do pró­

prio grupo, à medida que a entrada no rancho*sedava por ordem 

de pelotão (organizados de acordo com a classificação na prova 

de seleção). 

O cabelo: 

Por ser o cabelo urna das características significati-

vas no reconhecimento da pessoa, verifica-se que a mudança e/ou 

corte introduz uma alteração no reconhecimento individual e a 

nível social. 

"Foi ho~~Zvel, pa~eeZamo~ t:oda~ iguai~ ... o meu eabe­
lo 6ieou t:odo punk, ~em ~e~ moda naquela êpoea ... e 
~e ainda 6o~~e eabele~ei~a, ma~ ba~bei~o ... ah! 60i de 
mai~!" (Sgt:o Noemi). 

Sendo o corte feito por um barbeiro, "a moda à la ho-

mem" obtém-se não só a massificação como também a idéia de es 

(9) No ea~o da~ p~aça~ ~ eomum o u~o de doi~ nome~ ou melho~,no 
me mai~ um do~ ~ob~enome~. Enquant:o que, no ea~o da.6 06i-=­
eiai.6, ut:iliza-~e no~malment:e.6õ um nome. 
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tar despojada dos direitos anteriores. 

" ba~bei~o eatava li, 6a~dado. Ah! aquilo me deixou 
~evoltada ... Foi uma manei~a de co~ta~ a gente. Vize~ 
que nôa não te~lamoa p~ivilêgioa .ali, que nã.o ae~iam 
abe~taa exceçõea. Que a gente te~ia que ae aubmete~ ã4 
o~dena delea ... Foi uma manei~a de como ê que ae diz? 
Se~ ag~edida, nê? Maa eu 6iquei quieta, me acomodei." 
(T. Augu4ta). 

o vestuário: 

Retira-se a "roupagem": jóias, bijuterias, roupa ci­

vil, enfim, quaisquer características distintivas. Introduz-se 

"O uni60~me - que to~na todoa 04 homena iguaia no nl­
vel de 4 ua ,poaição. ( ... ) a 6a~da igual e co~po~i-
6ica ( ... ) auaa di6e~ença4 4endo de g~au e não de 
qualidade." (Va Matta, 1983, p. 47). 

Aqui o que se percebe nao é muito diferente do ritual anterior-

mente mencionado. Tendo como agravante o fato de a cada situa-

ção (gala, rotina) ou passagem (posição) na vida do sujeito al-

terar/transmutar o tipo de uniforme bem como seus adereços (in-

sÍgnias, chapéu, etc.), mantendo-se, contudo, um padrão que -e 

exclusivo da Marinha do Brasil e que, por isso, tem um signifi-

cado demarcado para aquele grupo e para a sociedade geral. 

"Eu achava ho~~lvel ... Todo mundo de camiaa li4t~adi­
nha. Eu me imaginava p~eaidiã~ia me4mo. P~e4idiã~ia de 
televi4ão ... O de educação 614i~a até goatava ..• O que 
eu dete4tavame4mo e~a o caxangã* ... ago~a o quepe de 
4a~gento eu ~té goato ... " (Sgto Euvi~a). 

vê-se pois, tratarem-se de " ... 4igno4 di4tintivoa de 

papéi4 4ociai4 e4pecl6ico4, e contexto4 4ociai4 e4pecI6ico4." 
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(Lea.c.h, op. c.i..t., p. 67). 

Todos os rituais ate então mencionados se deram num 

espaço de tempo bastante curto, o que nos faz pensar na necessi 

dade de urna ruptura radical com o mundo de fora, de forma efi-

caz e eficiente, urna vez que estas pessoas já se encontravam nu 

ma situação marginal. 

Consideradas impuras e perigosas, no estado inicial em 

que se encontravam, podiam não só contagiar os demais, corno por 

eles serem contaminadas. Logo, medidas tornaram-se necessárias, 

de ambos os lados, de forma a purificar/proteger das más influ-

ências. Assim, um espaço especial foi recriado especificamente 

para o evento. Desse modo, -so as iniciadas se prepar~ nao 

ram, mas tambem as autoridades. Os alojamentos foram readapt~ 

dos (ate então só serviam para homens): aumentaram o número de 

armários e beliches; os banheiros foram reformados, o pátio 

tratado. 

" Só 6ui.. c.om a.quela. c.a.lça. •••. ga..6tei.. uma. glLa.na.... a. 
plLi..mei..lLa. pe.6.6oa que eu dei.. de c.alLa?! O Tenente CILi...6pi..­
no 60i.. a mi..nha lLec.epção, pô plLi..mei..lLa. li..nha. Seleção 
não 60i.. .6Ó c.om a gente não, .6eleção 60i.. c.om 0.6 i..n.6tlLu­
tOlLe.6 também •.• Ac.hei.. li..ndo o pa.6.6ei..o, C.UlLti.. pILa c.alLam 
ba a Ilha .•• ac.hei.. li..nda. Até di...6.6elLam que a.6 6lolLe~ 
6 oi.. .6 Õ pILa no.6.6 a i..da ••. " (c.i..vi...t Madalena J • 

Tem-se, então, nao só um espaço segregado -- do social 

(visitas so sao permitidas, quando o são, na periferia: antes 

do porta-Ió* que delimita o espaço do sagrado, do proibido, do 

que nao pode ser visto por estranhos ao meio), do próprio grupo 

(existe urna separação bastante rígida de pelotões, armários,ve~ 

tiários ... ); mas também ordenado de forma hierárquica: existe 
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toda uma separaçao que distingue espacialmente o próprio grupo 

(pelotões separados por alojamento); separação dentro de um mes 

mo alojamento, e separação do grupo de mulheres cos demais gru­

pos (sargentos, oficiais, oficiais superiores, etc.). 

A combinação/justaposição dessa série ritual parece-

nos apontar, focalizar o aspecto estruturante do papel, marcan-

do identidades sociais, de maneira a coagir e massificar todos 

os indivíduos, posto que, assim como a farda, têm como função 

" e~eonde~em o ~eu po~tado~, p~otegendo o papel de­
~empenhado da pe~~oa que o de~empenha e, ainda, ~epa­
~ando o pap~l que de6ine ~ua po~ição no ~itual do~ ou­
t~o~ papêi~ que de~empenha. na vida diã.~ia." (Va Matta, 
op. eit., p. 47). 

Desta maneira, entendemos o significado desta fase co-

mo servindo para efetuar não somente a desagregação, mas também, 

propiciar a divisão do mundo, de modo a ir vinculando cada indi 

víduo (anteriormente pessoa) a um determinado papel social, a 

partir do que, poder-se-á juntar, integrar e massificar, formag 

do um novo grupo. Assim é que um mesmo ritual tanto serve para 

separar do mundo anterior, como para colocar o sujeito na mar-

gem (exposição ao sOl); separar e agregar (despersonificação / 

personificação nome). 

Isto foi possível quando esse ser foi transformado nu-

ma matéria bruta que, separada de seu nicho anterior, tornou-se: 

. um ser dependente, já que sem autonomia de locomoção; 

. um ser que perdeu seus direitos e prerrogativas do 

velho mundo; 
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• um ser neutralizado, uma vez que foi retirado da sua 

rotina; 

um ser esvaziado, pois que foi isolado da cultura a 

qual pertencia. 

Tendo aberto mao de todos os seus papéis tradicionais, 

transformado em matéria prima, o ser encontra-se como o feto 

prestes a nascer, logo no limiar. Ninguém salta da barriga da 

mae para o mundo, nem tampouco a cegonha o deixa na porta da ca 

sa. O indivíduo para vir ao mundo ou " ... ~ubi~ na e~cada ~o-

cial, deve de~ce~ a po~iç~e~ mai~ baixa~." (Tu~ne~, 1974, p. 

205). ~ o que veremos, na parte dois, visitando a Ilha da Fan-

tasia período de margem. 

111.2 - A ILHA DA FANTASIA --- O CAOS 

- "Eu nio ~abia ... ~abe quando voc~ ent~a num e~cu~o, a 
~en~açio 60i ~emelhante i do dia em que eu 6ui te~ "10 
landa" ... que eu 6ui p~a ~ala de pa~to ~em nenhuma con 
t~ação ... então ~abendo que ia do~mi~ e aco~da~ mãe, e 
ali e~aaquilo .. ~ eu tava indo ma~ nio ~abia o que ia 
acontece~." (civil Madalena). 

10 
Assim como na "Ilha da Fantasia" nao importa qual se 

ja o seu sonho; liA Ilha" tem como objetivo propiciar-lhe a rea 

lização. 

-Fantasia e 

(10) Ve~ nota de ~odapê, pâg. 32. 
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"'imaginaçio c~iado~a'. o ~e~ humano encont~a-~e con~ 
tantemente ~ubmetido a 6~u~t~açõe~. Sua~ nece~~idade~ 
p~06unda~ ~a~amente ~ão ~ati~6eita~ de modo di~eto e 
imediato. Pa~a ~e~olve~ a~ ten~õe~ ~e~ultante~ da~ ~i 
tuaçõe~ con61itiva~, o indivZduo di~põe de inúme~o~ me 
cani~mo~ de de6e~a, cujo valo~ adaptativo é de~igual.­
Um dele~ é a 6anta~ia, que con~i~te em leva~ incon~ci­
entemente a pul~io pa~a o plano imaginã~io, a 6im de 
obte~-lhe a ~ati~6açio, de 60~ma ~imbõlica, pela c~ia­
çio de imagen~. A ~~ta~~~ alimenta devaneio~, ~onho~ 
()('-e/(to.6del1.Jtio~. ~equente na c~-<.ança e man-<. e~­
ta-~e no~ adulto~ "no~mai~" em con~eqa~ncia de in~uce~ 
~o~." (Sillamy, ~/d, p. 143, g~i6o no~~o). 

Logo, todas as fantasias em relação ao Toten (Marinha) 

poderão ser vivenciadas, se forem apreendidas enquanto tabu. Pa 

ra tal demonstração, seguiremos o roteiro do seriado. 

111.2.1 - CHEGADA AO DESTINO 

Vários sao os meios que poderiam conduzir um indivíduo 

a um determinado lugar. Contudo, por tratar-se do destino des-

sas mulheres, medidas especiais foram tomadas para garantir a 

passagem, tal como esperado pelo Toten. Haja vista que destino 

quer significar: 

"Sm.l. Suce~~ao de 6ato~ que podem ou nao oco~~e~,que 
con~tituem a vida humana, con~ide~ado~ como ~e~ultan­
te~ de cau~a~ independente~ de ~ua vontade; ~o~te, 6a­
do. 2. o 6utu~0. 3. Aplicaçio, emp~ego. 4. Luga~ aon 
de ~e di~ige alguém ou algo; di~eçao." (Fe~~ei~a, Q.E. 
c.it., p. 1 59 e 1 6 O ) . 

As iniciadas ou sonhadoras trazem consigo urna "mala" 

de esperanças, expectativas, imaginações, idéias e sentimentos, 

correlacionados direta ou indiretamente ao destino. 
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- "Bom, a minha 6amZlia ~emp~e 60i de milita~e~. Entio 
eu acho que j; e~tava at~ na ma~ca do ~angue ~e~ mili­
ta~, tamb~m ... Quando ~u~giu uma opo~tunidade de ~n­
g~e~~a~, eu me ap~e~entei como volunt;~ia." (T. Ca~mo­
~inaJ . 

" ... uma coi~a di6e~ente, eu nio conhecia nada, tinha 
imagem do que Ae~ia o milita~, ma~ nio ~abia como e 
que ~ mulhe~ na Ma~inha ... Vaidade, coloca~ uma 6a~­
da ... eu 6ui a~~u~tada, e~pe~ando o pio~ ... Semp~e a­
chei neceA~;~io pa~a a pe~~oa ap~ende~ di~ciplina, AO­
lida~iedade, poi~ mai~ ta~de i~ia-~e con~t~ui~ um la~ 
e te~iam e~Aa imagem pa~a pa~A~ p~o~ 6ilhoA ... da~ va 
lo~ i comida, ao que Ae tem ... " (Sgto Soco~~oJ. -

- "Imaginava que a vida milita~ e~a uma vida de di~cipli 
na, ~eg~a e obediência ... te~ que acata~ o~den~, tudõ· 
i~~o. Eu j; p~evia que ia ~e~ a~~im com ~igo~. Vi6e~en 
te l; de 60~a. Milita~ ~ milita~. Pai~ano e pai~ano."­
(Sgto Cata~ina J • 

"Achei que ia ~e~ uma col5nia de 6~~ia~. Conhece~ mui­
ta gente, uma coi~a di6e~ente." (Sgto Me~cedeAJ. 

- "Eu tinha a noç-io de milita~i~mo a~~im: que a~ pe~~oa~ 
tinham uma ho~a ce~tinha pa~a 6aze~ tudo. Tempo pa~a 
6aze~ tudo." (T. Flo~indaJ. 

- "Um emp~ego ga~antido ... " (Sgto LucZula J . 

Na chegada, a recepçao, composta pelo suposto anfi-

trião e toda comitiva -- fazem do desembarque um momento único, 

já que revestido de toda a pompa. 

"Quando eu chegueil; e a banda tava e.6 pe~ando po~ nó.6, 
aquele~ hinoA ... puxa vida eu cheguei at~ a me beli.6-
ca~. Se~; que i.6.6O t; acontecendo me.6mo?" (Sgto Cata­
~inaJ . 

"A chegada 60i bonita ... banda, 6lo~e~ ... aquele~ uni-
60~me~ impecãvei~, eleA agua~dando a nO.6.6a chegada 
tudo muito, muito bonito." (Sgto Conceiç-ioJ 

Por~m, dai para frente, o que se passa tão logo se des 

faz a comitiva, nao ~ mais o "sonho sonhado", ê o ingresso no 

"sonho dirigido", onde cada etapa segue um processo não aleató 
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rio, mas minuciosamente construído, ou melhor, colocado em prá-

tica pelo(s) especialista(s) responsável(eis) pelo treinamento, 

bem como por todos os nativos e intermediários. 

111.2.2 - O SONHO DIRIGIDO 

Por uma série de artefatos, mecanismos, ou melhor, ri-

tuais é engendrada uma seqUência episódica que faz com que as 

iniciadas mergulhem, cada vez mais profundamente, na vivência. 

Desta forma, os primeiros comandos têm como objetivo o ingresso 

na vivência do ser Militar. 

Na semi-obscuridade em relação aos personagens envolv! 

dos, as mulheres iniciam uma jornada que é vivenciada como sen­

do possível graças a "sua aprovação" para ingresso na Marinha. 

Neste sentido, esta aprovação reveste-se de um "poder mágico" 

que possibilitará a realização do sonho. Contudo, o que se per­

cebe é que a seqUência lógica, tão almejada e decantada na ciên 

cia clássica, assim como na fantasia que tinham em relação ao 

Toten, nesse processo de vida não existe. 

"Eu imaginava out~a coi~a, p~a mim 60i uma 
Pen~ei que e~a uma coi~a mai~ o~ganizada ... 
pa~~a~, ma~ na ~ealidade não aconteceu, não 
daquilo." (Sgto Genoveva). 

decepção. 
Tenta~am 

e~a nada 

"Eu ent~ei ~onhando ... mo~al e clvica. Pit~ia acima de 
tudo ... Quando a gente chega, vê que não ê. nada d~~o." 
(Sgto Geo~gete). 

o que se apreende é uma série de vivências contrárias 

a uma ordem que é continuamente buscada pelo Ser, numa tentati-

va de organização espácio-temporal que permita localizá-lo num/ 
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no cosmo. Na ausência dessa ordem as moças vêem-se intaladas de 

forma definitiva num mundo com múltiplos parâmetros, onde o tem 

po cronológico deixa de existir, dando primazia a um tempo 

atemporal. Aqui o caos se estabelece. 

"Aquele6 p~imei~06 dia6 60~am o eao~ . .. " (eivil Cla~i6 
bela) . 

- "Foi te~~Zvel. Eu nunea pa66ei tanta 60me, tanto de6e~ 
pe~o na minha vida." (T. Augu6ta). 

- "Uma eon6u~io de coi6a6 tio g~ande ... A gente nio 6a­
bia nem o que e6tava aeonteeendo." (Sgto Con6uelo). 

- "O p~imei~o dia 60i uma loueu~a, n~? Aquilo tudo de~o~ 
ganizado. Aeho que nio e6pe~avam a nO~6a ehegada e niõ 
6abiam nem o que iam 6aze~ eom a gente, n~? Fieava p~a 
li, p~a ei ... " (T. Ca~m06ina). 

Como entender saltos tão descontínuos, como viver or-

dem e desordem concomitantemente? Como vivenciar o desconheci-

do, o novo, o diferente, como se tudo fosse natural? O ser huma 

no "normal" nao está preparado para isso. Isso e cónflito. Con-

flito é para os "loucos". Isso e passagem pela zona limiar on 

de tudo pode e deve acontecer se quiserem transpor os conflitos, 

ou melhor, atingir objetivos -- realizar os sonhos. 

Observa-se, porem, que nenhuma das vivências/sentimen­

tos acima relatados poderiam advir sem a existência de uma se­

qtiência episódica que colocasse em questão múltiplos rituais 

os quais ajudam não só a separá-las do velho mundo mas também 

a irem ingressando num novo. Ou seja, efetuar uma transição on-

de, naquele momento, não se deixa de "ser" o que se era, nem se 

deixa de estar no vir a "ser" -- na margem. 
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Passemos então à verificação de alguns ritos que consi 

deramos significativos e que são caracterizados por Van Gennep 

corno cerimoniais que preparam para a aliança. 

CA) Exposição ao Sol 

"E ee~to eomo diz Van Gennep, que a~ pa~~agen~ ~eguem 
de algum modo um pad~ão de pa~ada~ e movimento~, um mo 
vimento qua~e que eõ~mieo de alte~nâneia ent~e o velhõ 
e o novo ... " (Va Matta in Van Gennep, 1977, p. 20). 

- " ... Nõ~ 6Leamo~ li no pitio ... du~ante ho~a~, um ~ol 
e~ealdante ... e nunea que aquele tenente dizia o meu 
nome ... " (eivil Amilia). 

(B) A Troca de Presentes 

"E~ta~ t~oea~ têm e6ieieia di~eta, po~~uem ação eoelLei 
tiva. AeeitalL um plLe~ente de alguem ~igni6iea liga~-~e 
a tal pu~oa." (Van Gennep, op. eit., p. 43). 

- "Eu go~tei do uni6o~me, ma~ me ~entia di6e~ente ... Ptc.in 
eipalmente po~que eu tinha ganho todo~ ... ma~ out~a~ 
não ... Vie~am o~ uni6olLme~ eom núme~o t~oeado ... algu 
ma~ 6o~am p~e~ enteada~ e out~M não ... " (eivil matc.ie~ 
ta) . 

(C) A Saudação 

" Quando ~e t~ata de pa~ente~, vizinho~ ou memb~o~ 
da t~ibo ~enova~ e ~e6olLça~ a ~elação de pelLtenee~ a 
uma me~ma ~oeiedade ( ... ) e quando ~e t~ata de um e~­
t~angei~o, int~oduzZ-lo em uma ~oeiedade lLe~tlLita ... " 
(id~ ibid., p. 46). 

" Então li elLa piOIL, pOlLque ele~ tinham que 6azeIL 
eontinêneia pILa gente, a gente tinha que 6azeIL pILO~ 
~alLgento~ .. . " (c.ivil SalLa). 
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(D) A Refeição em Comum 

"A eomen6alidade, ou ~ito de eome~ e bebe~ em eonjunto 
( ... ) ~ ela~amente um ~ito de ag~egaçio ... " (id. ibid., 
p. 43). 

" nõ6 ehegamo6 e almoçamo6 •.. eu não lemb~o bem e6tãva 
m06 toda6 junta6 ... eomida ho~~lvel ... m~ n06 eomem06 
tudo ... " (Cabo Olinda). 

Vê-se, pois, que se trata de ritos que, de certa forma, 

já agregavam o sujeito ao novo grupo. 

"T~ata-6e de um p~oeedimento de t~an66e~~neia m~tua da 
pe~6onalidàde, tio 6imple6 em 6eu meeani6mo quanto o 
que eon6i6te em 6e ama~~a~em junta6 a6 pe66oa6, ... " 
(id. ibid., p. 44). 

Considera-se ainda, ao longo do processo, o fato de irem crian-

do um espírito de corpo. 

" eu aeho que ali a gente tinha muito de eompanhei­
~i6mo ... Voe~ ~ um g~upo. O 6entimento de eoletivo pa 
~eee que impe~a ... voeê aeaba 6endo o x pelotio -
deixa de 6e~ voe~ p~a 6e~ o x pelotão .. ~ Voeê aeaba 
b~igando po~ ele, tudo voeê ae6 ende ... ". (T. Mi~aeema). 

"06 neõ6ito6 tendem a e~ia~ ent~e 6i uma inten6a eama­
~adagem e igualita~i6mo." (Tu~ne~, op. W., p. 118) • 

Por outro lado, se o indivíduo anteriormente foi reti-

rado de seu habitat, necessário se faz um novo ritual para alo­

já-lo num novo espaço. 

" eho~ei que nem urna de6g~açada, que~ia volta~ 
po~que e6tava num alojamento 6ozinha, e~am 150, poueo 
e6paço, aquela g~ita~ia. O homem apitando lã 6o~a 
Meu Veu6, o que ~ i660! ... " (Sgto Genoveva). 
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o rito de alojamento resulta numa redução 

próprio, pessoal. 

do espaço 

" PalLec..i.a que eu tinha d..i.m..i.nuZdo, .6abe?" (Sg:to GeolL 
9 e:te) • 

Todavia, por ser o espaço pessoal repleto de conteúdos 

físicos, psicológicos, sociais, outros rituais são necessários 

para a demarcação de posições, retificando e ratificando situa-

çoes vitais na vida de uma pessoa. Quais sejam: 

. Se o nome foi retirado - nomina-se, numera-se, ... clas 

sifica-se: 

" o calLa jã. começou a glL..i.:talL: Você é nl} 0000, não 
.6e..i. o quê. AZ 6u..i. nl} 0000, não p0.6.60 e.6quecelL. Fu..i. lLe 
petindo o númelLo a:té o alojamen:to, a.6.6u.6:tada, palLa não 
e.6quelLcelL ••• " (Sg:to Genoveva). 

"Eu pen.6e..i.: ele va..i. me dalL um númelLo pILa quê? 
:tem númelLo é plLe.6..i.d..i.ã.IL..i.o ••• " (Sg:to GeolLge:te) • 

. Se 

Quem 

"A 6ala, pelo .6eu calLã.:telL 6Z.6..i.co e ab.6:tlLa:to, ..i.n:telLplLe­
:ta:t..i.vo e man..i.puladolL, concen:tlLa em .6..i. :toda.6 a.6 modal..i.­
dade.6 de 60lLmulaçã.0 e a:tuaçã.o do .6elL no mundo." (Au­
glLa.6, 1986 a, p. 23). 

Tolhe-se, pela lei do silêncio -- seja no que tange aos horá-

rios (22 horas encerram-se as atividades, apagam-se as luzes e 

o silênico deve ser mantido), seja também -- e principalmente 

no que se refere ao conteúdo. 
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" e eu comecei acha~ aquilo e6t~anho, e eu me lem­
b~o de uma vez que chegando lã, na Ma~ambaia, depoi6 
de um 6inal de 6emana, a p~imei~a o~dem do dia 60i não 
comenta~ que aquele acidente do Rio Cen~o tinha havi­
do. foi no dia lQ de maio, dia do t~abalhado~ ... eu 
não agUentei ... " (civil Janete). 

Introduz-se um novo vocabulário mecanizado e exigido 

em situações específicas. 

" e lã na Ma~inha ~ aquela coi6a de 6ica~ calada, 
de 6ica~ a66im meio alienada ... ~ "p06itivo", ~ "nega­
tivo", "6a~gento n~me~o tal", "nome Tal" ... e~a 60~ma 
de ap~e6entação ... " (civil Janete).L 

• Se a condição de mulher era negada a todo momento atra 

- ~ ves dos regulamentos, ou de marcações explicitadas nesse perlO-

do, ela era trazida ã tona pela quantidade de vezes em que era 

mencionada. 

" Ele6 tinham que n06 enca~a~ como milita~e6, 
ma6 nõ~ tInhamo6 que e6quece~ que ~~am06 mulhe~e6 ... 
Eu 6ui ~abe~ que tInhamo6 que te~ um ~atamento diqe: 
~ente po~ 6e~m06 mulhe~e6 ... ma6 e66e t~atamento }a­
mai6 pode~ia 6e~i~ a di~ciplina milita~ ... " (T. Augu6-
ta) . 

" ele6 q~e~iam ... aquele 6 a~g ento ... que a gente 
bate66e o pe no chão com 6o~ça ... como ~ que ia 6e~? 
... NÕ6 6om06 mulhe~e6 ... Tem que dança~ con6o~me a m~ 
6ica ... " (Sgto Joaquina) . 

. Se a semelhança entre homem e mulher era a todo momen-

to sinalizada -- concomitantemente se diferenciava quando era 

apontada. 

" Você chega num ambiente que~õ tinha homem, aI e­
le~ 6icam 6e coçando na 6ua 6~ente, 6alam palav~ão ... 
você ent~ou num ambiente de homem, você vai te~ que 6e 
adapta~ ao~ .h~bito6 do~ homen~ ... Acho que ele6 ~ que 
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vio te~ que 6e adapta~ ... ao in~i6 de 6ala~ palav~õe~ 
eno~me6, vão te~ que dize~ palav~õezinh06 a que voee 
ji e6ti ae06tumada ... " (T. B~Zgida) . 

. Se a menstruação implicava para aquelas dispensa da 

educação física, visto ser um estado perigoso, sujo, impuro,por 

outro lado apontava a pureza, a limpeza, o poder da mulher de 

parir, ovular, criar. 

- "Quando 06 in6t~uto~e.6 nao e~am homen6 eu ati 6alava, 
ma6 eom ele6 eu 6ieava eom ve~gonha ... tinha um que eu 

.. o 1 l .. d'" ( o °l M" o paque'Lava ... ~a na a'L ... que na a.... e~v~ a'L~e-
ta) . 

. Se a abstinência sexual se impunha -- visto círculos 

hierárquicos diferentes nao poderem se misturar e dentro dess~ 
, , 

grupo só haver mulheres (o que impediria uma relação salutar, 

segundo a "aparente" visão de mundo da instituição expulsão 

de uma "possível" homossexual) -- a todo o momento a sexualida-

de aflorava. 

Sargento Cacilda / Civil Madalena 

- " ... 6ei que aquela menina 60i expulha po~ ehta ~azão. 

~o • 
não '.lei ... aeho também que ela e~a te.6ta de 6e~-

nem p~a Ma~inha nao dizia nada. Vai dize~ que nao 
tem gay? 

exi.6tia ela, exi.6tiam out~a.6. Po~ que .6Ô ela? Na 
époea, a out~a ga~ota que eom ela andava e~a eonxavo 
de Almi~ante. Então quando hu~giu a eon6u.6ão ela in­
ventou um noivado. 

- ••• o que aeonteeeu 60i o heguinte: 60i uma eoi.6a 
que eu pa.6.6ei ~ 606~i p~a ea~arnba. A.6 dua.6 6ieavam a 
noite intei~a 6alando ao lado da minha earna ... eu .6im 
ple.6mente não eonheguia do~mi~. A2 pe~di 3 edueaçõu 6I 
hiea.6 .6eguida.6 e 6ui ~ep~eendida. Eu tive que ab~i~ o 
jogo po~que ia .6e~ punida. A2 expliquei ao Tenente "Y" 
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Ele di~~e. - Você tem que p~ova~. Você g~ava, 6az alg~ 
ma coi~a. Eu tinha um g~avado~, então eu p~ocu~ei g~a 
va~ a conve~~a dela~ dua~ e 60i aZ que mo~t~ei a g~ava 
ção pa~a o tenente. T~an~ando eu não uia, po~que ela~ 
botavam um lençol pendu~ado, e eu tinha ve~gonha de 
olha~. . .. olha, eu via ela~ peladM, tomando banho j un 
tM. Ela~ 6icavam ~e ali~ando, dando ma~~a~em uma na 
out~a. MM eu e~cutava cada coi~a que voce~ não iam 
ac~edita~, a~ indecência~ que ela~ 6alavam uma pa~a ou 
t:Jta . .. 

- ... Que~ dize~ que você dedu~ou a ga~ota? 

- Eu dedu~ei, ma~ a intenção não e~a que ela~ 6o~~em ex-
pul~a~ da Ma~inha ... Eu que~ia que elM ~aZ~~em pelo 
meno~ de pe~to da minha cama. 

- Eu não 6a~ia i~~o ... " 

Observe-se que, tanto Madalena quanto a sargento Cacil 

da, tiveram neste mesmo período um relacionamento sexual com 

oficiais, transgredindo as normas estabelecidas pela institui-

çao, ao mesmo tempo em que apontavam as companheiras. Tudo isto 

realizado com a cumplicidade de outras autoridades. 

Civil Madalena / Pesquisadora 

- " ... a ~a~gento FabZola at~ 6alou: - cuidado, cuidado 
com o que vai 6aze~ ... aZ PM'~OU '" a gente namo~ou 
um tempão. 

Quem? 

- Eu e o tenente C~i~pino ... o capitão Jo~~ chegava p~a 
gente e dizia: - Vêem um tempo você~ doi~ ... " 

. Se em alguns momentos tornavam as barreiras mais flui­

das -- por exemplo, com uma saída, não prevista, do local de 

adaptação -- mudavam a data e transferiam-na para a Semana San-

ta. (Não sem antes o padre lembrar-lhes o significado) "'0 o de­

votada ao~ ~ito~ que ~ec~iam a paixão e ~e~~u~~eição de C~i~to." 

(Va Matta, opo cito, po 41) o 
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" A gente 6icou uma hemana ti ... Nio, uma hemana 
nio, onze diah maih ou menOh, 60i ihhoaZ. MandalLam a 
gente hÕ no outlLO 6im de hemana palLa Caha. fILa Semana 
Santa. QUahe nio voltei .•. " (civil ClalLihbela) . 

• Se as autoridades eram "mais condescendentes" do que 

com os homens, apontavam-lhes, no entanto, e a todo momento, a 

responsabilidade que carregavam. 

" ele hemplLe mOhtlLou pILa gente que helL a plLimeilLa 
tUlLma ... vocêh têm que ehtalL plLepalLadah pILa ihhO, pILa 
aquilo ... " (Sgto Conhuelo) . 

. Se a limpeza era necessária, apontavam, a todo ins-

tante, a sujeira, não oferecendo tempo para a limpeza neces-

sária. 

" e cOlLlLe, cOlLlLe palLa tomalL banho ... nio dava tem­
po ... cheguei dentlLo da aula de nataçio minha nOhha h! 
nholLa! •.. e depoih maih banho, maih limpeza ... " (Sgto 
Ge.olLgete) . 

Após analisarmos a significação desses rituais, bem co 

mo a incidência nos relatos, sentimo-nos seguros para afirmar 

que esses e outros cerimoniais que, num primeiro momento, p~re­

ciam-nos contraditórios, incoerentes, explicitaram-se à medida 

que apreendemos estar envolvida a superestimação do corpo. Nes­

te sentido, mais do que um cuidado com a higiene, percebe-se cla 

ramente que o que esta em jogo é o respeito por regras (não a 

das mulheres), corpo de idéias (e físico) que estipula limites, 

tolhe o indivíduo em seus gestos e movimentos, fazendo-os sen­

tir como se nada possuíssem a não ser vazio (ver relato T. Au-

gusta, p.7l). Dessa forma, as mulheres vão deixando fluir 
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-seu comportamento, que e " no~malmente p~~ivo e humilde.Ve 

vem, implicitamente, obedece~ ao~ in~t~uto~e~ e aceita~ puni-

çoe~ a~bit~ã~ia~, ~em queixa." (Tu~ne~, op. cit., p. 118). 

" meu pai e~a milita~ ... então jã ~abia al~uma coi­
~a. Eu ~Õ achava a~~im meio e~t~anho e~~e negocio de 
~upe~io~ te~ ~emp~e ~azão ... m~mo que 6o~~e uma coi~a 
ab~u~da. Ma~ ~ei lã ... Na época eu que~ia ve~ como é 
que e~a e 6ui 6icando, abaixando a cabeça ... " (civil 
Sa~a) . 

Trata-se de medidas arbitririas que fazem com que a 

"sujeira" possa ofender a ordem e por isso hi necessidade cons-

tante de purificação, refazendo a organização do mundo. Toda-

via, não sendo um sis tema linear e sim dialético, de ordem / de-

sordem, da confrontação de opostos, coloca-se que, assim como a 

menstruação, que expoe a vista a poluição sexual -- o que tem 

de ser separado e unido, posto que compreendido por todos 

a sexualidade e os demais ritos experienciados nesse período 

significam na verdade -- " ... vivencia~ a dupla ~ituação de 

complementa~dade e ~epa~aç.ão." (Aug~a~, 1986a, p. 45). 

E assim, seres, diferentes quanto ã educação, cultura, 

potenciais físicos, acadêmicos, psicológicos ... são vistos como 

iguais. Portanto, o grupo em questão pode ser percebido como 

uma massa, em quem se pode incutir que a saída na Semana Santa 

é mera coincidência ou um esforço concentrado para que elas 

"possam matar as saudades"; que o curso é desorganizado somen-

te por ser o primeiro e por eles não saberem ainda lidar com mu 

lheres. Insinua-se que, não tendo possibilidade (tempo, dispo-

sição, iniciativa ... ) de pensar, não se dão conta de que os ri-

tos habilmente construídos " ... e.6condem e Jtevelam, .6e~vem paJta 



66. 

~lud~~ ou ela~~~~ea~." rVa Matta, op. e~t~,p. 60). Enfim cha­

mam a atenção para as regras, para as posições ••. para a rati 

ficação do tabu, através das transgressões, punições e repara-

çoes. 

~ importante frisar que estes foram alguns dos rituais 

mencionados e que, por impossibilidade acadêmica, cansaço dos 

leitores e/ou limitações da pesquisadora, nao os narramos em 

sua totalidade. Mas grifamos a multiplicidade de situações OCO! 

rentes que perfazem esse momento, preenchendo-o com aulas de 

educação física, natação, ordem unida, de regulamentos, primei-

ros socorros,manuseio de armas; urna série de vivências que fa-

zem emergir sentimentos/situações corno as que passamos a repro-

duzir, com fins a dar voz·às iniciadas, e por consegUinte mar-

car o que apreendemos corno margem -- caos, conflito, angústia ... 

Civil Clarisbela / Pesquisadora 

- " ... No d~a em que ehegue~ no ~n~e~no daquela ba~ea 
que pa~ee~a um ... pa~ee~a tudo, meno~ um tnan~ponte ... 
atnave~~an aquele ma~, Ve~ me l~vne! 

Como voeê ~e ~ent~u? 

- Me ~ent~ ho~nZvel, 6o~ um medo ... he~ l~, 6~ea~ Longe 
de ea~a ... aehe~ que não ~a gOhtan ... Aquela men~na, a 
quela que ea~ou eom o ~angento X, ela d~z~a que Zamo~ 
ten que eonta~ o eabelo ... Eu t~nha eabelo eompn~do,aZ 
6~eou todo mundo naquele tnauma, naquele ~u~pen~e ... 
AZ a gente ehegou l~, aquele in6enno, eannegando aque­
la mala gnande, andando naquela a~e~a. Gnaça~ a Veu~ 
eu 6u~ de tên~~ e a mulhe~ada l~ andando de ~apato al­
to ... Eu não e~tava aened~tando no que e~tava vendo,on 
de eu e~tava, eu não aeneditava que aqu~lo eht~vehhe a 
eonteeendo eom~go. -

Como ah~~m? 

- Se~ lã. Eu tava aehando aquilo mu~to haeni6Ze~o ahhim 
pna eu ... eu que~ia ... 19 dia, 19 dia a gente ehegou, 
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aquela com~da ho~~o~o~a, pod~e a~nda po~ c~ma. Aquele 
pe~~oal que não ~ab~a o que 6aze~ com a gente. E~a um 
tal de da~ o~dem, cont~a o~dem ... E aquele bando de, 
daquela~ mulhe~e~ de pollc~a ... Ma~~ do~da~ do que nun 
ca. Aquela loucu~a toda ... E dava nQ d~~~o, voce e o 
nQ tal, você e a ma~~ ant~ga. 

E quando de~am o ~eu nüme~o? 

Não, no~mal. 1~~o aI eu não ... papa~ jã e~a m~l~ta~ 
e eu jã conhec~a um pouco ... Não conhec~a da ~elva que 
e~a aqu~lo lã, lã dent~o ... Eu jã conhec~a, nada me 
a~~u~tava ... Ma~ eu e~tava a~~~m, tava mu~to ane~te~~a 
da a~nda, não deu pa~a ~ent~~ ... Eu 6u~ ~en~~ m~mõ 
na ho~a em que 6u~ do~m~~, po~que aI começou aquela 
cho~ade~~a ge~al no alojamento e eu, junto, cho~ava 
p~a ca~amba. 

E depo~~ ... 

Vepo~~ o co~te de cabelo, aquilo tava me de~xando em 
~u~pen~e ... Eu t~nha o cabelo comp~~do, nunca t~nha 
co~tado, 6o~ o cao~ p~a m~m, m~ aI tudo bem ... A gen­
te 6~cou uma ~emana lã ... Não, uma ~emana não, onze 
d~a~ ma~~ ou meno~, 6o~ ~~~o aI. Manda~am a gente no 
6~m de ~emana pa~a ca~a. E~a Semana Santa. Qu~e nao 
volte~. 

Me~mo? 

Jã no p~~me~~o d~a eu qu~~ ... con~egu~ tele6ona~ pa~a 
ca~a; 6u~ eu e um bando de men~na~ ~eclama~ que que~~a 
~a~~ ... E 6ale~ p~o papa~ ... pa~ vem me bu~ca~, eu que 
~o ~~ embo~a. E~a mu~to c~~ança me~mo ... Ma~ t~nha um 
tenente lã do lado, o 6ulano me convencendo a não ~a~~: 
que nada, e o p~~me~~o ~mpacto. Aquele~ p~~me~~o~ ~ 
p~a m~m 6o~am o cao~. A gente cho~ando, aI um puxava 
o out~o ... aquele ~ad~e ... capelão ... ele v~nha conve~ 
~a~ com a gente, aI o pe~~oal ~e de~manchava em cho~o~ 
E~a tudo aqu~lo, a gente l~da~ com ... a gente ~a~~ de 
ca~a e va~ lida~ com pe~~oal ... Todo mundo com c~~ação 
d~6e~ente ... Ate hoje 6~cou tão ma~cado o negõc~o na 
Ma~amba~a ... Eu e~t~ve em Saqua~ema hã pouco tempo 
a gente andando, ~ent~ o che~~o de e~t~ume com te~~a. 
Lemb~e~ da Ma~ambaia no ato ... a aente tava aco~tuma 
da a ma~cha~ naquele che~~o ... Ate hoje 6~cou ma~ca-
do ... e~a um que~endo p~~a~ o out~o. Aquela~ ~a~gen­
to~ da polIc~a 6em~n~na, qualque~ co~~~nha davam aque­
le~ b~ado~, e~candalo~ Você~ joga~am mode~~ não 
~e~ onde, de~xa~am calc~nha não ~e~ onde! 

E o que você ~en~a? 

Ah! Eu achava ate g~aça daquela mulhe~ada, então daque 
la ~apatão, da Ge~t~ude~, achava g~aça, tanto que eu 
viv~a alhe~a. mu~ta co~~a ~Õ ~oube depoi~ que ~aZ da 
Ma~ambaia. 
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o que ma~~ ~e ~ncomodou? 

- Se~v~ço me ~ncomodava ho~~o~e~ ... Não 
lemb~a~, até hoje ~onho com ~e~v~ço ... 
p~a m~m. 

go~~o nem de 
e~a uma mo~te 

Teve algum ganho? 

Só ~e 60~ expe~~ênc~a de v~da, a~~~m me~mo 
v elo .. 

o que ~~gn~6~cou no todo, Ma~~nha? 

- Ma~~nha 60~ uma pa~~agem de v~da, ~e~ lã., 
de v~da, ~e~ lã, uma pa~te de m~nha v~da. 
c~ mu~~o e apanhe~ p~a ca~amba lã dent~o.~ 

Tenente Carmosina / Pesquisadora 

de~ ag~adã.-

uma l~ção 
Eu amadu~e 

- "No p~~me~~o d~a 60~ uma loucu~a n~, aqu~lo tudo de~o~ 
ganizado .. ~ 

Como você ~e ~ent~u? 

- Me ~enti a~~~m uma mala. Uma mala é uma coi~a que vo­
cê joga lã, entendeu? E vamo~ ve~onde ~ que eu vou 
coloca~. F~que~ a~~im, chateada ... 

Po~ que? 

- Pela, vamo~ dize~ a~~im, di~c~~m~nação que 6az~am .... 
Uma ent~evi~ta que teve pa~a ~abe~ qua~~ o~ pa~ente~ 
que você t~nha, 06~c~a~~, 06~c~ai~-gene~a~~ ... Aquilo 
60~ te~~Zvel, que~ dize~, p~aticamente qu~~ mo~t~a~ o 
quê? Quem t~nha algum conhec~mento, tudo bem. Quem 
não linha, 6icava la~gada ã~ t~aça~. Eu ache~ mu.~to ne 
galivo, di~co~do mu~to d~~~o, então eu não ace~tei,ma~ 
me adapte~, n~? .. Ve~de o~ 12 ano~ que eu v~vo -- v~­
v~, n~? -- num colég~o ~nte~no, po~que eu qui~, enten­
deu, po~ cau~a da expe~iência ... Então, quando chegue~ 
na Ma~amba~a, aquilo ali p~a m~m não e~a nov~dade ne­
nhuma. Ago~a, cla~o que eu e~pe~ava uma out~a coi~a, 
n~? Aquela o~gan~zação que teve um pouco, ma~ muito 
d . -9 epo..u" ne. 

Como 6o~ a vivênc~a na Ma~amba~a? 

- Fo~ ~anqaila, acho que po~ ~~~o que eu nem ... aqu~lo 
al~ pa~~ou como um ~~o.~ 

Tenente Augusta / Pesquisadora 

" ... Eu linha uma tendência 6ã.cil a me adapta~ ã.6 coi 
~a~, .6abe? Eu achei que, ~e eu e~tava ali, ~ po~~ue 
eu tinha optado po~ e.6ta~. Aquilo ali e~a ~ó um pe~~o­
do que ia pa~~a~ . ... Ah, i~.6o 6az tanto ~empo, tanto 
tempo. Eu achava que nunca ~a deco~a~ aquele nüme~o, 
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nunca ... A gente pa~~ou a ~e~ um nume~o. t o tal do 21 
... Nem lemb~o mai~ on~me~o que eu e~a. xx, ~. Eu 
acho que eu e~a xx. A gente, que e~tava aco~tumada a 
~e~ identiáicada pelo nomene, ea~~a a ~e~ um n~me~o. 
At~ hojeno~ ~omo~ umn~me~o, ne? Hoje em dia voc~ . ~ 
idenli6icada pelon~me~o. O teu nome pode ~e~ con6undi 
do. -

1~~o cau~ou alguma ~en~ação? 

Ah, ma~~i6icação. Todo mundo e~a igual, ningu~m e~a 
di6e~ente. Todo~ nô~ ~~amo~ igua~. Ningu~m e~a di6e­
~ente. E i~~o e~a uma limitação p~a gente. Ningu~m 
entendia a limita~ão da gente, n~? Ele~ ... ge~almente 
... alguma~ ~e .6M.~am bem, out~a~ .6e ~aI~am mal. Ou­
t~a.6 at~ de~i~ti~am, n~? Se~ um n~me~o, eu não gO.6ta 
va. Nem na e~cola, quando me chamavam pelo n~me~o, eu 
não gO.6tava, imagine lã, n~? Tanto que eu nem g~avei 
o meu da p~imei~a vez. Eu não entendi. Eu peguei o ta 
lhe~, po~que eu e.6tava com 60me e 6ui almoça~. Vepoih 
eu áui de.6cob~i~ qual e~a o meu n~me~o, po~que naque­
la epoca e~a tudo tão novo ... Tinha at~ ~eceio, n~? En 
tão, na ho~a que aquele homem lã 6alou não .6ei o que~ 
eu não g~avei, não g~avei. Simple~mente peguei o ta­
lhe~ e 6ui embo~a, n~? Vepoi.6 eu de~cub~o, pen.6ei a~­
~im comigo. Não vou nem pe~aunta~ de novo, ~enão ele~ 
vão b~iga~ comigo ... Tinha va~io.6 g~upO.6, dent~o daque 
le no~~o g~upo ... ~ eu acho que a gente e~tava ali no 
me~mo local, a gente p~ec~ava uma~ da.6 out~a.6, bem 
me~mo. Então, nô.6 tZnhamo.6 de no.6 uni~ cont~a ele.6, 
n~? Po~que ~~amo.6 nô.6 cont~a ele.6. E i.6~o nô~ não 6i­
zemo.6. 

Voc~ pe~cebia como uma batalha, ~ i~.6o? 

-- E~a uma gue~~a, aquilo lã, todo ~ia. Aco~da, aco~da, 
co~~e, e~cova 0.6 dente.6, tem um minuto p~a t~oca~ de 
~oupa. E um minuto dã p~a t~oca~ de ~oupa? Meu a~mã-­
~io pa~ecia uma zona. Ti~ava o maiô, aquele maiô de 
banho, ti~ava a calça jean.6, no 6inal da noite ~ que 
a gente ia a~~uma~ tudo. Simple~mente eu não tinha 
tempo p~a pen.6a~ em nada, entendeu? A p~eocupação e~a 
6aze~ tudo aquilo ali, dent~o daquele tempo. A gente 
não tinha tempo p~a 6ica~ pen~ando em out~a.6 coi.6a~.Sõ 
quando deitava a cabeça no t~ave.6~ei~o ~ que a gente 
ia pen~a~, ma~ aI o co~po jã e~tava can.6ado, eu que~ia 
do~mi~. Aquilo ali 60i uma 6o~a de alip-na~ a gente. 
Ele~ coloca~am a gente na linha. 

Voc~ e~tava dizendo que" não con.6 eguimo.6 ... ? 

No~ uni~mo~? Foi di6Icil. Vent~o de um g~upo, divi­
di~am em pelot5e~ e dent~o daquele pelotão exi~tiamvi 
~io~ g~upo~ ... Simple~mente convivia com ela~. Sô po~ 
que o tempo vai pa~~a~, n~. O tempo vai pa~~a~. E~~e 
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e~a o no~~o maio~ pen~amento. E~a i~~o que 6azia a 
gente continua~ ... 

Ma~, como e que vo cê ~ e ~ entia? 

- A p~imei~a noite p~a mim 60i ho~~lvel. No~~a! Eu nao 
conhecia ninguem ... Eu não ~ei quem chegou pe~to de 
mim p~a conve~~a~. Não ~ei. Não me lemb~o quem 60i a 
pe~~oa. A gente começou a conve~~a~ ate d~ a ho~a de 
do~mi~, ~abe? Ma~ eu lemb~o que eu ate cho~ei. Sõ cho­
~ei depoi~ que co~ta~am o meu cabelo. 

-E como e que 60i i~~o? 

Ah! Olha, ate hoje ... co~ta~ cabelo, p~a mim, ate ho 
je e um ~ac~i61cio. 

E me~mo? 

Não adianta. Eu chego lã, pa~ece que eu e~tou num aba 
tedou~o. O ca~a: "toe, toe, toe" ... "Ficou bom?" E~ 
Ficou, ne. Tudo bem." 

E como e que você ~e ~entiu ne~~a ho~a? 

Ah! eu me ~enti tão mal. Meu Veu~! Eu me ~en:ti enga 
nada. Ainda mai~ quando chegou a ho~a do ~ancho*, que 
nõ~ 60mo~ ~ancha~, o bendito do cabele~ei~o e~tava lã, 
6a~dado, ~entado na m~a comendo. Ah! Aquilo ali me 
deixou ~evoltada. Que nece~~idade havia? 

Como e que voce entendeu i~~o? 

ioi uma manei~a de co~ta~ a gente. Vize~ que nõ~ não 
te~lamo~ p~ivilegio~ ali, que não ~e~iam abe~ta~ exce 
çõe~. Que a gente te~ia que ~e ~ubmete~ ã~ o~den~ de~ 
le~. A aente aceitou, de uma ce~ta manei~a. Eu acho 
que, na epoca, e~a aquilo, entendeu? P~a mim aquilo 
tambem ... Não 60i ... Aquilo ali me 6~u~t~ou, po~que 
eu não que~ia co~ta~ o cabelo. Foi uma manei~a de, co­
mo e que ~e diz, ~e~ ag~edida, ne? Ma~ eu 6iquei quie 
ta, me acomodei ... na ve~dade nõ~ não e~amo~ e~pe~ad~. 
Nõ~ caZmo~ na Ma~ambaia. Ficamo~ lã un~ quat~o ou cin 
co me~e~ ... Te~ ent~ado naquela epoca, p~a mim, conta~ 
va muito. Contava o ~onho, contava o a~pecto 6inancei 
~o, entendeu? Contava ate uma ~a:ti~6ação pe~~oal, po~ 
que eu nunca tinha me a6a~tado de ca~a, eu nunca :tinha 
convivido com tanta~ pe~~oa~ di6e~ente~, eu nunca ti­
nha pa~~ado po~ tanta~ coi~~ di61cei~. Então, p~a 
mim, aquela epoca 60i a~~im ... Me ~evi~ou toda. Eu, co 
mo pe~~oa, me ~evi~ou toda. Eu achei que pa~~a~ po~ 
aquilo, 60i impo~tante p~a mim. Eu c~e~ci. 
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o que lLev,Uwu? 

Ah~ Rev~lLou outlLa Augu~ta. Eu clLe~c~ como pe~~oa~ eu 
pa~~e~ a ~elL ma~~ ~egulLa, a encalLalL a~ pe~~oa~, ~abe? 
Eu pa~~e~ a telL cOlLagem de 6alaIL a~~~m: Amanhã eu vou 
em tal lugalL ... Então, a palLt~1L daquele d~a eu ~en~ 
que eu pod~a encalLalL a~ pe~~oa~, eu t~nha pa~~ado mu~­
ta~ d~6~culdade~. Então eu agolLa po~~o tudo. 

Você acha que ~~~o 6o~ plLop~c~ado pela v~vênc~a na MalLam 
ba~a? 

t, 6o~. Fo~ uma opolLtun~dade que eu t~ve de plLovalL a 
m~m me~ma que eu con~egu~lL~a v~velL longe da namll~a, 
~em a ajuda de n~nguém ... PILa m~m, nO~ uma nOlLma de 
clLe~celL. Eu t~nha que aplLove~talL tudo. TlLan~nolLmalL a­
qu~lo em luclLo pILa m~m, não em plLejulzo. Eu ~e~ que a 
gente pa~~ou pOIL mu~ta~ v~olênc~a~ lã. Fl~~ca~, men­
ta~~. Quando a gente ~a~u de lã, eu me ~ent~a vaz~a ... 
como ~e t~ve~~em me ~ugado ... Eu t~nha me ~ubmet~dotan 
to, a tanta~ plLovaçõe~... PlLovaçõe~ ê mu~to nOlLte, e 
mu~to clLuel. T~nha me ~ubmet~do a tanta~ ~~tuaçõe~ d~ 
nlce~~ que eu t~nha de~xado me levalL. Eu nu~ ~ndo, ~a~ 
be. Sabe aquela co~~a, va~ pa~~alL, va~ pa~~alL ... Quan 
do acabou aqu~lo tudo, eu e~tava can~ada. -

Fo~ d~nlc~l ~e lLeadaptalL ã v~da lã nOlLaf 

Fo~, eu ache~ que no~. Nõ~ n~camo~ mu~to tempo ~~ola­
da~. Eu ache~ que nO~ mu~to d~nlc~l. Eu acho que eu 
mude~. Mude~, mude~ mu~to ... Mude~ pOlLque eu me ~en­
t~a d~nelLente do~ outILO~. Eu não me ~ent~a ma~~ aque­
la galLota que ~ala na lLua, a~~~m anân~ma. 

SelL~a uma mudança em culLto e~paço de tempo? 

t. Eu me ~ent~a ma~~ velha. 

t me~mo? 

t. PalLece que t~nha um pe~o, ~abe? Eu calLlLegava aque 
la lLe~pon~ab~l~dade. Você é m~l~talL, você~ ~ão p~one~~ 
lLa~, você~ têm que dalL o exemplo, você~ têm que não 
~e~ o quê ... O~ homen~ vão lLeje~talL você~, ma~ você~ 
têm que ~elL ~upelL~olLe~ a ~~~o, ~abe? Se po~~c~onalL. 
Tudo ~~~o no~ jogado em c~ma da gente, e eu elLa a~nda 
mu~to ~matulLa pILa tudo ~~~o ... Se eu ~ve~~e de ~elLv~­
ço, eu não ~olLlL~a pILa n~nguêm. Eu elLa ~~mple~mente edu 
cada, ~abe? A~ pe~~oa~ me chamavam de Cax~a~. E eu 
elLa, ~abe, pOlLque aqu~lo tudo me de~xou um pouquinho 
alienada, pode-~e dizelL. Eu elLa a~~im, militalL exem­
plalL, exemplalL. No~~a! Ninguém tinha o que nalalL de 
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m~m, po~que e~a uma mane~~a de eu me p~e~e~va~. Eu me 
p~oteg~a com aqu~lo. Eu não de~xava que n~nauem me al­
cança~~e. Po~que e~a ~~~o que eu pen~ava: ja que eu e~ 
tou aqu~, eu não vou áe~xa~ que n~nguem, po~ uma be~~ 
te~~a, uma co~~a, venha e e~t~ague tudo aqu~lo que eu 
con~t~uI, entendeu? Po~que e~a ~~~o que ge~ava. Até 
hoje o que ge~a um m~l~ta~ é e~~a coação do ma~~ an~­
go, "Vou te bota~ no l~v~o". E~~a pun~ção. E ~~~ o, 
onde eu 6u~ t~abalha~, e~a mu~to 60~te, mu~to 60~te." 
(Sgto Cac~lda). 

- " ... E~a a de~o~gan~zação. E~a mu~ta ~~egu~ança da 
pa~te dele~, ele~ t~an~m~~am ~~~o p~a gente... e~a 
~e~ m~l~ta~ pela p~~me~~a vez, 60~ negat~vo e e~tá ~en 
do ate hoje po~que a gente e~tá ~ecebendo a~ con~eqnen 
c~a~. Nõ~ ~omo~ vIt~ma~ e coba~a~ o tempo todo. Nõ~ 
não pa~~amo~ de um te~te, de uma expe~~ênc~a. Vamo~ 
ve~ ~e dá ce~to, po~ aca~o tã dando ... E e~~a co~~a de 
~~g~dez, ho~a ce~ta, te~ que ba~xa~ a cabeça: do 06~­
c~al da~ o~dem e você te~ que cump~~~ ... ~~~o não ~e 
enca~xa em m~m. 1~~0 eu acho que v~ ~e~ m~nha b~ga 
o ~e~to da v~da, ~e eu cont~nua!L na M~~nha. Vevo pe­
ga~ alguma~ cade~a~. Re~ponde~ ~~m e depo~~ ponde~a~ 
... ~~~o não dã e, e aI que eu choco com a Ma~~nha,tal 
vez a g~ande ma~o~~a, po~que você de~xa de ~e~ você e; 
eu tenho e~~e lado meu mu~to 60~te ... Eu 6~co angu~t~a 
da po~que 6~co d~v~d~da, eu que~o 6al~ po~que eu que~ 
~o ~e~ eu, ma~ eu não po~~o po~que eu também ~ou m~l~­
ta~. Se eu 6o~ eu ago~a, eu vou pega~ uma pun~ção,va~ 
p~a m~nha cade~neta* e ~~~o e ~~m em te~mo~ de p~omo 
ção. AI eu tenho que deixa~ de ~e~ eu p~a ~e~ o Sgto 
Cacilda, que baixa a cabeça ... " (Sgto Cacilda). 

Tenente Dalila / Pesquisadora 

- " ... Foi uma expe~~ênc~a boa o cu~~o de adaptação, eu 
go~tei muito, p~incipalmente po~ ca~a da~ amiga~ que 
a gente 6az lã. Fo~am qua~e cinco me~e~. Olha, eu 
go~tei. Ape~a~ do~ pe~a~e~, ne, que você ~emp~e encon­
t~a pe~~oa~ que você acha que e~tão te p~ejudicando, que 
que~em o ~eu mal ... o ca~o do~ in~t~uto~e~, ne? Ma~ de 
poi~ que você ~~i de lã, você vê que i~~o tudo e nece~ 
~ã~o p~a 6o~mação mi~ta~, na di~ciplina, e que o ca­
~a ~õ e~tã 6azendo o papel dele m~mo ... O pio~ pe~Io­
do da vida milita~ é e~~e pe~lodo de 6o~mação, de adaE 
tação, ne? Po~que e ex~g~do muito, toda ho~a ... 

·Ma~ ê em 6unção de quê? Va nigidez que voce diz? 

- Exatamente, da nigidez, ponque o ne~to ... a mulhen jã 
e mai~ di~ciplinada do que o homem, a muthen jã e mai~ 
6ãcil de ~e adaptan do que o homem ... 
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A pa~ti~ de quando você começou a ~e ~enti~ milita~? 

Me ~enti~ milita~? Eu acho que eu nunca me ~enti mi­
lita~." 

111.2.3 - SENTIMENTO SENTIDO 

Tal como ê trabalhado em Carl Rogers (1987), o senti-

mento advém da experienciação, pois que somente ela permite to-

tal compreensão e possibilidade de mudança. 

- "No p~imei~o dia a gente 60i como cego em ti~oteio.Can 
~ei de vi~ aqui no lQ Vi~t~ito e pedi~ in6o~maçõe~ ã~ 
g~ota~. Ma~ ela~ não diziam, ou melho~, diziam que 
~Õ eu expe~imentando. Hoje, eu entendo o po~~uê. Se me 
pedi~~em pa~a explica~ como ê o cu~~o, não da pa~a ~e~ 
explicado, tem que ~e~ ~entido. Cada pe~~oa ~ente de 
uma manei~a di6e~ente." (Cabo Ma~ialva). 

Como no seriado, as fantasias sao as mais diversas, p~ 

rem a estrutura é uma só. Isto é, no primeiro momento, os hós-

pedes ou iniciados são instalados, mantidos em isolamento e es­

tabelecem um curto diálogo com o anfitrião. Ao levantarem ques­

tões como: - O que farão neste lugar? O que virá a seguir? p~ 

derá sua fantasia ser realizada? Será isso que estão vivendo 

verdadeiro ... ? - Obtêm como resposta: Quem sabe? Talvez. De-

pende de você ... 

A partir daí cada uma das pessoas começa a viver a sua 

própria fantasia de uma forma meio mágica, tendo em conta as 

não respostas do anfitrião e nenhuma separação conhecida, fami-

1iar que demarcasse, "normalmente", o início da fantasia. 
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- "Cho~ei que nem uma de~g~açada. Que~ia vol~a~ ... ~abe 
lã, ~ã num alojamento ~ozinha ... no meio de 100, 150 ••• 
Meu Veu~ o que i i~~o? O que mai~ ma~eou 60i a ~oli 
dio, o i~olamento." (Sg~o Gonoveva). 

- "No p~imei~o dia e~tava me ~enilndo ~ozinha, nao eonhe 
eia ninguim ... " (Sgto Me~eede~). 

- "Uma eon6u~io de eoi~a~ ~io g~ande ... a gente nio ~a­
bia me~mo o que e~tava aeonteeendo. Eu me ~enti... i 
novidade, voeê aeha ~odo mundo e~t~anho, m~ nio ~abe 
nem o que e~t; aeonteeendo ... " (S9~0 Con~uelo). 

Com o sentimento de nao estar aqui e nem lá, ou seja, 

numa ambivalência existencial, já que inseridas tanto lá como 

aqui, origina-se a sensação de estranheza e todas as suas possI 

veis derivações. 

- "Aeho que 60i medo, po~ i~~o eholtava :tan:to. Não e~a a,! 
~im que :tinha imaginado... 6ieou e~qui~i~o, medo, in­
eelt~eza, ~ei lã ... aquelaeon6u~ão, ... ~en:ti Jilla ao.6 
me~ ... " (Sgto Flo~i~bela). 

- "Tudo e~a novidade, voeê 6iea meio a~~u~:tada eom a 60~ 
ma de ~~atamen~o ... " (Sg:to Miltayl). 

"Eu ~ entia angü~:tia,~olidão, deplte~~ão... ma~ vai mu~. 
~o dae~:tlt~tulta, do ideal de eada um ... " (Tenente Clteu 
~a). -

- "Elta :tudo mui:to, muito e~:t~anho, me ~en:tindo ~oúnha ... " 
(Sgto Melteede~). 

"Pô, 6 oi m e dando um medo, um d e~ e~ peito. .. pa~~ ei a 
noi:te toda divagando.~ (Sgto Caeilda). 

- "Ah! eu me ~en~ia mui:to ~~i~~e, pe~dida 
nha ... " (Sg:to LueZula) 

e~:tlta-

Desamparo, medo, solidão, novidade, surpresa, as pal~ 

vras constantes nos relatos, o que nos levou a verificar mais 

de perto o que significa estranho. Assim, buscou-se através da 

análise realizada por Freud, a possibilidade de apreender nao 

só o significado da palavra, mas a hermenêutica do processo. A 
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própria expressa0 contém um sentido ambíguo que nos remete a 

idéias opostas, mas não necessariamente contraditórias. Se, por 

um lado, ternos o íntimo, amigavelmente confortável, seguro,tra~ 

q~ilo, familiar, por outro ternos o misterioso, sobrenatural,que 

desperta medo, terror. 

" e.6:tJLanho ê t:.udo aquilo que develtia t:.elt peltmanec.i­
do .6ec.ltet:.o e oc.ult:.o, ma.6 veio a luz." (Sc.helling, ~n 
Flteud, vol. XVII, p. 281). 

Decorre, então, nao ser antagônicas, corno nos parecia 

ã primeira vista, a gama de sentimentos "contraditórios" emer-

gentes nos relatos, pois através dos diversos ritos de margem o 

"treinador", dotado de poder especial, obtinha o controle das 

emoções (seja quanto a recalcá-las, deixá-las emergirem em ou­

tras direções, determinar as freqUências, etc.) através de um 

mesmo material, isto é, a pessoa e suas fantasias. Por outro la 

do, quando surgia uma remota possibilidade de distinção entre 

fantasia e realidade, outro mecanismo intervinha, mostrando urna 

nova regra que, de certa forma, alterava a anterior, camuflan-

do a verdade. E novamente sujeitos a manipulações, quando urna 

luz deixava vislumbrar o truque (tarde demais! ... ) a "Ilha" já 

havia atingido seu objetivo - levá-las ã compreensão e ã acei-

tação do "real". 

Contudo, o que se pode observar é tratar-se de urna a­

ceitação que não é "positiva e incondicional" (Rogers, 1987) ha 

ja vista o sentimento de indignação, insatisfação, rancor deri 

vado da fraude. 
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" olhe., e.u e..6pe.ltava lidalt com pe..6.6oa.6 mai.6 hone..6tM, 
mai.6 .6ince.lta.6, Ae.alme.nte. mai.6 militaltizada.6 .•• e. não 
aconte.ce.u i.6.6o de. e.ncontltalt, e. não aconte.ce.u nada di.6-
.60. Aqui a ge.nte. vê muita 6alcatltua, muita 6al.6ida­
de. .•• e. bico um pouco de.ce.pcionada .•. " (Te.ne.nte. Caltmo­
.6ina) 

" • •. e.u 
- " çao . .• 

imaginava outlta coi.6a, pita mim 60i uma 
(Sgto Ge.nove.va). 

de.ce.p-

Vê-se pois, uma nova ambivalência, agora de forma mui-

to mais generalizada, posto nao envolver sentimento ligados a 

somente uma situação mas ao seu "sonho total". A ambivalência 

se dá em relação ao próprio Toten - Marinha - e suas leis, daí 

a necessidade dos tabus para proteger a todos - Marinha, Mulher 

e leis, que, de forma contrária, não resistiriam, fosse porque 

"Ela" não se manteria como Toten; fosse porque, se demonstra-

do sentimentos profanos em relação a "Ela",as iniciadas seriam 

vistas como inadequadas, ou desistiriam de adorar o Toten. Lo­

go, só lhes resta serem humildes e demonstrarem afeição ao "ob-

jeto" adorado, para a realização da fantasia. 

Assim, podemos dizer tratar-se de um sistema etnocên-

trico, tendo em conta que 

"no plano inte.le.ctual, pode. .6 e.1t vi.6to como a di6iculda 
de. de. pe.n.6alt a di6e.Ite.nça, no plano a6e.tivo, como .6e.ntI 
me.nto de. e..6tltanhe.za, me.do, hO.6illidade.." (Rocha, 1985; 
p. 7); 

onde percebe-se o dual formado pelo grupo do eu e o grupo do o~ 

tro, ambos se estranhando e se defendendo, com receio de pensar 

a diferença " ... a di6e.Ite.nça ~ ame.açadolta pOltque. 6e.1te. a no.6.6 a 

pltõpltia ide.ntidade. cultultal." (id. ibid., p. 9) e, por conse-

guinte, a igualdade do "nosso grupo". 
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111.2.4 - ANTECIPACÃO 00 RETORNO: "OUE SONHO LOUCO!" , 

Seguindo o nosso roteiro, deparamo-nos com um persona­

gem, que, a certa altura da viv~ncia, expressa o sentimento da 

seguinte forma: "Que fantasia maluca!" Paralelamente, em nos 

sa Ilha da Fantasia, verifica-se que um dos sentimentos mais en 

- -fatizados, nao so se assemelha a esse, como em algumas passa-

-gens e ele-mesmo. 

" aquilo ali e.Jta de.mai.6 ..• e.ntão a ge.nte. pJtoc.uJta.va 
le.vaJt .6e.mpJte. na bJtinc.ade.iJta, de.te.Jtminada.6 c.oi.6a.6, ne.? 
fJta louc.uJta ..• nugindo um POUc.o da Jte.alidade., .6e.i lá, 
bJtinc.ando •.. nanta.6iando a.6 c.oi.6a.6 ••• " (Sgto Gume.Jtc.in 
da). -

" Ma.Jtambaia! Ac.ho que. aquilo e tipo lavage.m c.e.Jte.­
bJtal, pOJtque. e uma. c.oi.6a de. louc.o. Não .6e.i, a ge.nte.pe.Jt 
de. um monte. de. c.oi.6a. Pe.Jtde. a ve.Jtgonha, higie.ne., .6e.I 
l~ .•• qui.6 e..6que.c.e.Jt .•• " (Te.ne.nte. Manue.la). 

Isto nos leva a pensar na própria estrutura cósmica, 

ou seja, o universo composto por ordem e desordem; logo, compo~ 

to por coisas que são permitidas e outras que são proibidas.Co~ 

tudo, como conviver com situações em que temos a sensaçao de 

termos sidos frustrados em coisas que eram/são tão importantes 

para a nossa visão de mundo, para o nosso jeito de ser? Como 

compreender a viv~ncia nesse estado de transição em que nao se 

é uma coisa, nem outra, protegido e profano? 

Tudo é proibido, ou melhor, é não-permitido: Não é pe! 

mitido passar por uma autoridade e não prestar contin~ncia. Não 

é permitido usar expre ssões que nã"o aque las Itens inadas". Não -e 

permitido afastar-se do curso por mais de tantos dias. Não é per 

mitido se apresentar pelo nome. Não é permitido misturar-secam 
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pessoas de outros círculos. Não e permitido se permitir. 

Enfim, nao e permitido tudo que contrarie a ordem, a 

hierarquia, os regulamentos, as regras do jogo, pois 

" voe~~ devem lemb~a~ que ~io ma~ nio ~ao, ou me-
lho~, ~; vi~io a ~e~ quando da eonelu~io do eu~~o." 
(eivil Lau~a). 

Esse e um estado perigoso, que deve ser 

" eont~olado po~ um ~itual que p~eei~amente a ~epa­
~a do velho ~tat~, a ~eg~ega po~ um tempo e, entio pu 
blieamente deela~a ~ eu ing~e~~o no novo ~tatu~ ... " (Vou 
gla~ , 1976, p. 119/1 2 O) • -

Desta forma, com medidas de coerçao, rituais autoritários, res-

guarda-se a ordem ideal. Por conseguinte, 

" o~ p~eeeito~ po~itivo~ e negaUvoh ~io mantido~ 
po~ ~e~em e6ieazeh e nio me~amente exp~eh~ivoh: obhe~­
vi-lo~ t~az p~ohpe~idade, in6~ingi-loh t~az pe~igo." 
(id. ibid., p. 67). 

A bem da verdade, ate encontramos iniciadas que vao ao encontro 

do exposto por Freud, ao dizer: "Tudo ~ p~oibido; ele~ nao t~m 

nenhuma id~ia do po~qu~ e nio oeo~~e levanta~ a que~tio." (Vol. 

XIII, p. 41). Porem, segundo o texto de Freud, 

" nao exihte nada que maih go~tah~em de 6aze~ do 
que violi-lo~, mah temem ~azê-lo; temem ~e~amente po~ 
que gO.6:taJU.am e o medo e mai~ 60~te que o de~ ejo ( ... ) 
Se a violaçio'nio 60.6~e vingada pelo~ out~Oh memb~o~, 
eleh he da~iam eonta de deheja~ agin da mehma maneina 
que o tnanhgnehho~. ( ... ) a violaçio de eentah pnoi­
biçõeh tabuh eonhtitui um pe~igo .6oeial que deve hen 
punido ou expiado pon todoh Oh membnoh da eomunidade, 
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.6e ê que nao de-6ejam .606JteJL dano.6." (id. ibid., p. 
5.1 e 53). 

" a ~niea hoJta que eu gO.6tava me-6mo eJta a hOJta da 
bandeiJta, pOJtque eJta a hOJta que tinha .6ilêneio... .6e 
bem que o pelotão, o pelotão não, uma pe.6-6oa num dia 
eomeçou a JtiJt e deu a maioJt bJtonea .•. 60mo.6 toda.6 puni 
da.6 .•. a outJta hOJta que mai.6 gO.6tei 60i quando aeabou:-" 
(Tenente floJtinda). 

o que fazer em relação a dois sentimentos tão fortes e 

tão opostos? 

Resignação, sacrifício ... esse é o preço do céu. 

" a/) pe.6.6oa.6 de-6eJtevem -6eU-6 -6aeJti6Zeio ê de que a/) 
06eJtenda.6, .6ão pJte-6ente.6, tJtibuto.6 ou agJtadeeimento.6 
ao.6 deu-6e.6. Tai.6 atO-6 .6ão uma expJte-6-6ão do pJtineZpio 
da JteeipJtoeidade. Ao .6e daJt um pJte.6ente ao.6 deu-6e.6 e.6-
te-6 -6ão eompelido.6 a JtetJtibuiJtem eom bene6Zeio-6 paJta 
0-6 homeM." (Leaeh, op. W., p. 101) • 

" numeJto, alojamento, Jtaneho •.• eu aeho que voeê ti 
nha que teJt, daJt uma dO-6e de -6aeJti6Zeio pJta pa-6-6aJt poi 
aquilo ..• eu via eomo uma etapa ..• ma-6 eu me adequava 
ate bem .•• então eu aeho que a gente nao pode levaJt a-6 
eoi.6a-6 a U-60 de 6aea, nê? .• fJta veJt eomo ê que . eJta, 
pOJtque aquilo eJta um euJt-6o. Vepoi-6 • .. " (Tenente Noê­
mia) . 

" ... fu .6entia -6olidão, angu-6tia e depJte-6-6ão, ma/) vai 
muito da e-6tJtutuJta, do ideal de eada um ••. Como -6empJte, 
tive meu.6 objetivo.6, -6abia que aquilo eJta pal.!-6agem ••. " 
(Tenente CJteuza). 

Fácil fica compreender, até aqui, a lógica da violação 

do tabu e as conseqUentes punições. No entanto,verifica-se que 

a loucura, o caos, a estranheza emergem de forma mais signific~ 

tiva quando da suspensão desta mesma lógica. Neste momento a 

magnitude do fenômeno se expressa. Poder ou não poder, ser ou 

não ser permitido -- proibido ... Para quem? Em que momentos? 
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" uma~ tinham t~atamento melho~ ... po~que mulhe~ ~ 
mulhe~ em qualque~ luga~ ... quem tinha ~elacionamento 
com o~ homen~ ... " (Sgto Gume~cinda). 

Neste exemplo, temos a quebra de um dos principais re­

gulamentos, isto é, a permeabilidade entre círculos diferentes, 

trazendo à tona um dos maiores tabus de todas as instituições -

a sexualidade. 

vê-se então que os tabus, bem como a sua violação, di 

zem respeito tanto aos fracos e oprimidos, quanto aos deuses e 

poderosos. O que nos leva a pensar que, sem desprezar a veraci-

dade de afirmações como: 

ou ainda 

"t como lã. 6o~a, quando ~ e junta homem com mulhe~, 
viu n~ ... " (Sgto Mi~ayl); 

,-
ja 

"Ele~ nio ~abem lida~ com mulhe~e~, ~ao muito incoe­
~ente~ ... " (Sgto Euvi~a); 

acreditamos estar envolvido algo muito maior que incoerência, 

despreparo. Ou seja, o desejo de que as violações ocorram com 

bastante freqliência e quantidade, demarcando então que homens e 

mulheres são concomitantemente semelhantes e diferentes, e mais: 

que "a ju~tiça da comunidade então pa~~a a exp~imi~ g~au~ de~i 

guai~ de pode~ nela vigente~." (F~eud, vol. XXII, p. 248). Se 

num dado momento for eficaz a quebra do tabu, importante faz-se 

explicar que isto não é direito de todos, mas daqueles que a 

"autoridade" julgar útil para o seu fim. 
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Recordamos que jornalistas e repórteres puderam entrar 

num lugar sagrado, já que destinado somente aos "Deuses" e -as 

que se propuseram à iniciação. Assim, se parte de um segredo 

pode ser revelado (parte, pois não foi permitida a permanência 

durante todo o curso, mas somente nos momentos e horas previa-

mente marcados pela autoridade) imaginamos que este destinou-se 

a demarcar o poder desta Força Armada, através de um processo 

iniciãtico, até então inexistente, e que necessariamente deve-

ria ficar registrado na história. 

" ... aquela ~epo~tagem da Globo ... pa~eeia que eu e~a 
um bieho no zoolõgieo ... me ~enti muito e~qui~ita 
Ma~ ele~Unham que ~egi~t~a~, ne? .. E~a a p~imei~a 
tu~ma ... " (Sgto Flo~i~bela). 

Obviamente, to~o o aparato de estimulação à quebra dos 

tabus se dá de forma muito sutil, já que a primazia da mensa 

gem é: todos são iguais perante a lei -- assim dizem as autori 

dades -- e portanto 

" o eompo~tamento ag~e~~ivo demon~t~ado po~ eandida 
to~ a um "~tatu~" mai~ alto, embo~a ~e eneont~e eom 
6~eqaêneia, tende a ~e~ aba6ado e ~e6~eado; a6inal de 
eonta~, o eandidato "e~ti ~e elevando" ~imbolieamente, 
e, te~minado o ~itual, goza~ã de maio~e~ p~ivilégio~ e 
di~eito~ do que até ent~o." (Tu~ne~, op. eit., p. 212). 

Todavia, acredita-se que a tentativa de abafá-los, re­

freá-los não passa de uma brincadeira, por sinal bastante infan 

til, do "fazer de conta". Com isso obtém-se o reforço do princi 

pio hierárquico, que reafirma os'limites dos papéis sociais,dr! 

máticos e individuais. Estes, essencialmente distintos, e ainda 

similares, compõem o processo dialético da vida. O Homem e a Mu 
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lher, a existência, nao existe um sem o outro e vice-versa; nao 

existe dinâmica sem ambigUidade, não existe ambigUidade que nao 

descreva um tabu. 

Vejamos o que diz Augras sobre o tema: 

"Conjugando .<..n.6tinto ran.<..mal'<"dade.) c.om pe.n.6ame.nto rhu­
man'<"dade.) , o c.açado~ .6.<..tua-he. no ponto e.xato de. a~t.<..c.u­
lação e.nt~e. natu~e.za e. c.ultu~a. 

Vo me..6mo modo, a mulhe.~ do c.açado~ move-he. em duplo nZ 
ve.l de. e.x.<..htênc..<..a. Compa~t'<"lha a v'<"da do c.açado~, ma..6 
e-lhe ve.dada a pa~t.<..c..<..pação na..6 at.<..v'<"dade.6 de. c.aça." 
(1989, p. 31). 

Da mesma forma se dá a criação e o acesso no CORPO AU-

XILIAR FEMININO DA RESERVA DA MARINHA. 

1. Corpo 

"1. A pa~te. c.e.nt~al ou a p~.<..nc..<..pal de. um ed'<"6Zc..<..0; 2. 
A .6ub.6tânc..<..a 6Zh.<..c.a, ou a e..6t~utu~a de c.ada Homem ou 
an.<..mal r ••• ); 6. Conjunto de m'<"l'<"ta~e.h que. c.on.6titu.<.. 
uma a~ma e.6pe.c..<..al; 7. e..6t~utu~a, c.onte.xtu~a." (Fe.~~e..<.. 
~a, o p. c..<..t., p. 1 2 8) • 

2. Auxiliar 

"Que. ou que.m aux'<"l.<..a. P~e..6ta~ auxZl'<"o a; hOC.O~~e.~, aj~ 
da~." ('<"d. '<"b'<"d., p. 50). 

3. Feminino 

"1. Relativo ao .6e.xo c.a~ac.te.~.<..zado pelo ovã.~.<..o nOh an.<.. 
ma.<..h e. nah planta.6; 2. Fe.m.<..n'<"l." r'<"d. '<"b'<"d., p.218)-:-

4. Reserva 

"1. Ato ou e.6e..<..to de. ~e..6e.~va~(-.6e.); 2. Aqu'<"lo que. he. 
gua~da ou ~e..6e~va pa~a c.úzc.un.6tânc.'<"a.6 .<..mp~e.v.<...6ta.6; 3. 
G~upo de. c.'<"dadãoh que. c.ump~.<..~am 0.6 ~e.qU.<..h.<..tO.6 le.ga..i.6 
do .6e~v.<..ço m'<"l.<..ta~, ma.6 6.<..c.a~am .6uje.<..to.6 a .<..nc.o~po~a~­
.6 e. ã.6 6'<"l e..<..~a.6, .6 e. n e. c. e..6,.6 ã~.<..o; 4. P a~q u e ~l o~ e..6 tal que. 
.6e~ve. pa~a a.6.6e.gu~a~ a c.on.6e~vação da.6 e..6pe.c..<..e..6 an.<..mal 
e. vege.tal; 5. Ret~a.<..mento, ~e.c.ato ( ... ); 7. Atle.taque. 
.6ub.6t.<..tu.<.. o e.6e.t.<..vo quando ne.c.e..6.6ã~.<..o (.,i.d. '<"b'<"d., p. 
415) • 
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5. Marinha 

"1. PlLai.a, malLgem, be..i.lLa-malL ( ••• ); 3. FOlLça..6 
ou nav..i.o~ de guelLlLa com ~ua equ..i.pagem." (~d. 
307) • 

Nava..i.~ 
..i.b..i.d., p. 

Com isso vemos demonstrado que faz parte de dois mun-

dos -- o da Natureza e o da Cultura. Capaz de sintetizar opos­

tos (rua e casa, mundo interno e externo), ela é, queira ou nao, 

marginal por excelência. 

"No ca~o do caçadolL, que plLec..i.~a ao me~mo tempo 6und..i.lL­
~e com a natulLeza e dela ~e de~tacalL palLa dom..i.nã-la, a 
mulhelL apalLece como encalLnaçio de~~a dupla nece~~..i.dade." 
( A ug IL a..6 , 1 9 8 9 , P • 3 1 ) • 

Daí, dever ser a mulher objeto de uma infinidade de ta 

bus e/ou de regulamentos para resguardar o homem do seu domí-

nio. 

"VeclLeto nQ 85238, de 7 de outublLo de 1980. 

PaILãgILa60 lQ, do AlLt..i.go lQ, CapItulo 1. 

O COlLpO Aux..i.l..i.alL Fem..i.n..i.no da Re~elLva da MalL..i.nha de~t..i.­
na-~e a ~uplL..i.1L a MalL..i.nha com 0á..i.c..i.a..i.~ e PlLaça~ da Re­
~elLva palLa o exelLcIc..i.o de 6unçoe~ técn..i.ca~ e adm..i.n..i.~-­
tlLativa..6 em OlLgan..i.zaçõe~ M..i.l..i.talLe~ (OM), em telLlLa, me­
d..i.ante convocaçio palLa o SelLv..i.ço At..i.vo. 

AlLt..i.go 5Q e 6Q - CapItulo 2. 

AlLt. 5Q - O QAFO ~elLa con~t..i.tuIdo pOIL 06..i.c..i.a..i.~ do~ ~e 
gu..i.nte~ po~to~: 

• Cap..i.tio-de-FlLagata; 
• Cap..i.tio de COlLveta; 
· Cap..i.tão-Tenente; 
- PIL..i.me..i.lLo-Tenente; e 
- Segundo-Tenente. 
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A~t. 6g - o QAFO* ~e~ã con~tituZdo po~ P~aça~ da~ ~e­
guinte~ g~aduaçõe~: 

- Subo6icial; 
- P~imei~o-S~gento; 
- Segundo-S~gento; 
- Te~cei~o-Sa~gento; e 
- Cabo. 

OBS.: Assemelhadas aos militares homens (segundo Lei n 9 7622 

de 9 de outubro de 1987)11 sofrem ainda assim restri­

ções/diferenciações quanto aos postos e graduações que p~ 

dem atingir. (Ver nota sobre o movimento - anexo). 

lnci~o 111 do A~tigo 12 - Seção 1 

- Po~~ui~ ce~ti6icado ou diploma de ticnico ~egi~t~a­
do, de con6o~midade com a .e.egi~lação 6ede~al e~pecZ-
6ica; e ... 

OBS.: Para os homens. a exigência de formação específica nao e-

xiste. 

Pa~ãg~a6o 19 e,2g do A~tigo 18 - Seção 111 

Pa~ãg~,a6 o 1 g - O cu~~ o de Adaptação pa~a o QA FO* te~ã a 
du~ação mZnima de quat~o ,(4) me~e~ e ~e~ã ~ealizado em 
E~tabelecimento de En~ino pa~a 06iciai~, podendo ~e~ 
complementado po~E~tãgio~ de Adaptação em out~a~ O~ga 
nizaçõe~ Milita~e~ pa~a tal 6im de~ignad~. -

Pa~ãg~a6o 2g - O Cu~~o de Adaptação pa~a o QAFP* te~ã a 
du~ação mZnima de thê~ (3) m~e~ e ~e~ã ~ealizado em 
E~tabelecimento de En~ino pa~a P~aça~, podendo ~e~ com 
plementado po~ E~tãgio~ de Adaptação em out~a~ O~gani~ 
zaçõe~ Milita~e~ pa~a tal 6im de~ignada~. 

(11) Lei que alte~a a ante~io~ e, no A~tigo 6g amplia a p~omo­
ção (no ca~ o da~ o 6iciai~) em mai~ um po~to - Capitão -de­
Ma~- e-Gue~~a. 
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OBS.: Para os homens o tempo de duração do estágio de adapta-

çao, não só difere como também não possibilita a promo­

ção imediata. 

A~tigo 21 - Seção IV 

A eonvoeàção pa~a o Se~viço Ativo, de que t~atam o~ 
A~t~. 19 e 20 de~te Regulamento, não impliea~ã em eom­
p~omi~~o de tempo mZnimo de p~e~tação de ~e~viço, po­
dendo, a qualque~ tempo, a~ milita~e~ ~e~em lieeneia­
da~, a pedido ou ex-06Zeio a bem da di~eiplina. 

OBS.: Para os homens, há compromisso de, no mínimo, três (3) a-

nos. 

Desta forma, a mulher é a mais pura expressa0 do que 

tanto se teme/deseja - O PODER. 

I I 1.3 - CAIA NA REAL: ETERNO RETORNO 

"Com a po~tiea ~omantiea, a explo~ação do imaginã~io 
to~na-~e eonheeirnento de um domZnio ~eal, e e~te eonhe 
eimento de um "~ob~e natu~ali.6mo" ê eon~eqUentemente 
~evelação." (Vu~and in Pitta, 1984, p. 15). 

Pré-agregada ao novo mundo, num espaço limiar, encon-

tra-se a mulher numa extrema ambigUidade. Neste sentido, medi-

das foram tomadas com fins a nao permitir a interrupção/parada 

no meio da viagem. Isso porque, como vimos anteriormente, esse 

era um estado perigoso, fronteiriço, que ratificaria o sonho 

hedonista, caso persistisse. 
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Assim, rituais já vinham sendo realizados, com o obje­

tivo de ir agregando o indivíduo a seu novo status. Para tal, 

já haviam sido nominadas, comiam juntas, relacionavam-se sexual 

mente com elementos de outros grupos, experienciavam uma "supo~ 

ta fraternidade". Mas só isso não era suficiente. Foi preciso 

uma demarcação mais significativa; afinal, a passagem implica­

ria uma elevação de status. 

Verificou-se q~e, assim como na primeira fase do pro­

cesso, aqui também os anfitriães proporcionaram novas ilusões. 

O que foi obtido através de um novo ritual que pos em açao o 

"Tabu do tabu" (Augras, 1989). Era necessário deixar que a pa~ 

sagem para o mundo de fora dos locais de treinamento fosse emer 

gindo de forma a ir absorvendo a pessoa. Para esta vivência 

há de se implicar o sujeito em regras distintas da então vivi­

da, ou melhor, no cumprimento da não-regra. O que consideramos 

ter sido realizado com a "semana-livre" oferecida ao final do 

curso, quando as autoridades substituiram as atividades obriga-

tórias pela dita "Olimpiada". Mudaram as regras, mas nao o con 

finamento. O que era proibido deixou de ser; o que nao era, 

passou a ser. Exigia-se alegria, torcida, prazer de fazer o 

que se gosta (vôlei, basquete, ... ) --- só não podia não fazer. 

"Na~uela ~emana tava tudo t~o~ado ... a~ ~eg~a~ muda~am 
e no~ ~e~olvemo~ da~ um nó no pe~~oal. Eu, C~i~pino, 
E~me~alda e Manuel ... po~que aI jã tavam en~hendo o 
~a~o da ~ente ... aZ a gente t~o~ou ... então eu pa~~ei 
a~ Olimp~ada~ intei~a~ ao lado do Manuel e a E~me~al­
da ao lado do C~i~pino ... deu um nó na ~abeça de todo 
mundo ... boi ~ó uma b~in~adei~a ... a gente ganhava un~ 
toque~ ... nenhuma ~ep~een~ão .~~~ia ... (~ivil Madalena!. 

- "Olha, aquela ~e.mal1a boi in~~Zve.l, todo mundo tinha 
que. te.~ p~aze~, b~in~a~ ... ma~ i~~o ~ó ~ bom quando ~ 
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natu~al ... quem não qu~~ 6aze~ nada ... t~nha que 6aze~ 
pa~te da~ to~~~da~ ... " (Sgto Con~e~ção). 

"E o b~~nquedo do bumba-meu-bo~ i ~mpo~tante, po~que 
ju~tamente nele o bo~ i dom~nado; ~ua~ açõe~ dependem 
ab~olutamente do g~upo, que tem, então, a ~en~ação de 
te~ pode~ pa~a ~ont~ola~, dom~na~ a 6o~ça b~uta do de~ 
t~no, o tempo e a mo~te." (P~tta, op. e~t., p. 59). -

Observa-se, então, que, mesmo sendo gradativamente in-

seridas no outro mundo, a situação das mulheres era limiar. Por 

tanto, preciso se fez conduzir-se a viagem para o pós-limiar, 

posto que, naquele momento, a mulher militar estava prestes a 

nascer. Era chegada a hora do "Parto". O que fazer? Corno fa-

zer, para agregar? 

"Nã.o bMta a pe~~oa mo~~e~. Tem que ~e~ en~on~zada a 
~ ua eond~ção de mo~to, med~ante o~ ~~tua~~." (Aug~M 
~n P~tta, op. ~~t., p. 40). 

Neste sentido, a cerimônia de promoçao (assumpção) envolve um 

ritual pomposo que, de certa forma, sintetiza, por si só, um ou 

. d 12 tro rlto e passagem . 

" eu me ~ent~ m~l~ta~ a pa~ü~ da 6o~matu~a ... a­
quele ju~amento ... me a~~ep~e~ toda ... Eu a~he~ um ba­
~ato, ~abe? .. Aquele bando de gente olhando ... Eu me 
emo~~one~ p~a ~a~amba. La na Ilha eu me ~ent~a aluna 
me~mo ... aluna de e~~ola da T~a Teti~a ... " (Sgto Geno 
veva) . 

"Ah! A 6o~matu~a p~a m~m ~abe, tava toda boba, toda 
o~gulho~a ... ~~ dava eu, ,ni? .. Cho~e~ p~a ca~amba ... 
go~te~ ... daquela expe~~ênc~a em ~i ... do ~onho, enten 
deu? Fo~ bonito. Po~que a ~ealidade 6o~ te~~Ivel .. ~ 
Então eu ~ontinuo ~onhando ~om o milita~i~mo, amo~ ã 
P~t~ia, mo~~e~ pela minha Te~~a ... po~que eu ado~o e6-
~a Te~~a, o paZ~ i uma d~oga, ma6 eu amo e~6a Te~~a ... " 
(Sgto Geo~gete). 

(12)Ve6c~~ção de~ivada tambim da ob6e~vação. 
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Visto que: 

(a) O desligamento - separaçao do espaço anterior (locus do 

curso de treinamento-adaptação). 

(b) A preparaçao - para que, no dia do "parto", os sujeitos 

se apresentem modificados: o corte de cabelo (tem que 

estar mais do que nunca na marca); o vestuário é esp~ 

cial - branco gala. 

(c) Recepção - familiares presentes, autoridades de diferentes 

organizações militares (na primeira turma, por exem-

pIo, aconteceu até a presença do Ministro da Marinha); 

os padrinhos são chamados, trocam-se as insígnias 

símbolo da nomeação; as primeiras colocadas sao pre-

senteadas pelas autoridades de alto escalão; todas des 

filam sob a nova condição. 

Agregadas ao novo mundo, com uma nova aparência, posi­

çao, função, morre o indivíduo, nasce a pessoa. Mas como nao se 

nasce do nada, foi preciso morrer de sua condição fetal para 

vir ao mundo. Morte e renascimento sao uma coisa só (fazem pa~ 

te de um só processo). Decorre daí que, na ilusão de terem fei 

to sacrifícios suficientes, esperam haver mais justiça, fica-

rem mais fortes, poderosas e, assim, superarem os conflitos - a 

esperança de um dia melhor. 

Tenente Carmosina / Pesquisadora 
" • •• e. u a c. h o que. e..6.6 a Ó M e. de. 2 q t e.n e.nt e. ê. a.6.6.ún m e..6 -
mo ••. Você não te.m aque.le., aque.la auto~idade. •.. de.poi.6 
e. que. come.çam a.6 coi.6a.6 a me.lho~a~e.m .•• 



Vepo~~ quando ... ? 

Vepo~~ de 3 ano~. 

Po~ que, Ca~mo~~na? 

Po~que •.. e o ~empo que você 6~ca como 2q ~enen~e, 
depo~~ você e p~omov~da depo~~ de 3 ano~. 

89. 

... 
a~ 

Ma~ me d~z uma co~~a, muda po~que você 6o~ a lq ~enen~e 
ou po~que você adq~~~u e~~ab~l~dade? 

Não, eu acho que muda po~que você 6o~ p~omovida m~ma. 
Acho que ~ndepende a~e da e~~ab~l~dade ... po~que ago~a 
a gen~e va~ te~ e~tab~l~dade depoi~ de 3 ano~, e anti-
gamente não; e já mudava, ne? ... O pe~~ oal ~~~a diz~ ... 
ah, ela con~nuou na Ma~inha ... e~tá ma~~ ~egu~a, ela 
já e ... já ~e coloca como uma o6icial, já e uma o6i­
c~al, me~mo ... " 

Ao que tudo indica, no entanto, a entrevistada engana­

va-se. O processo é dialético e interminável. Então, ao mesmo 

tempo em que vivenciam a agregaçao, inicia-se uma nova fase. 

A partir dessa constatação pressupomos ter chegado a 

hora de Cair na Real, o que se processa a nível da ação, atra­

vés da forma pela qual as iniciadas são distribuídas pelas org~ 

nizações militares, e t"ambêm dos diferentes ri tuais que pross~ 

guiram, lembrando-lhes, a todo momento, que são, mas não são,mi 

litares; que têm e que não têm poder. 

"A~ pe~~oa~ acham que po~ você ~e~ o6ie~al pode tudo, 
ate ~eu ~ubo~dinado acha ... Ah! M~ não e a~~im. Você 
tem tambem o teu ~upe~io~ que tá ali ... te dá um ... "Vo 

- d 6" d'" d " -ee po e aze~ ... ma~ epo~~ ... quem man a ~ou eu ... 
- 6" "P" d - d?" (T C e voee ~ea... oxa, man o ou nao man o.... . ~ 

mo~ina) . 

Poder-se-ia enumerar uma centena de rituais, além des-

se, que jogam/retiram da liminaridade constante. Contudo, por 
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razoes óbvias, os rituais nao terminam. Restringimo-nos, então, 

a dois pontos que pensamos poderem representar a nossa suposi­

çao: de que não existe somente um Rito de Passagem nitidamente 

demarcado, apesar de o primeiro ser o mais importante. 

Em primeiro lugar, ao lembrarmos o regulamento, refle­

timos que, no mínimo durante nove anos (mais enfaticamente de 

três em três), as mulheres vivem uma incerteza apontada pelo fa 

to de poderem ser desligadas/engajadas; desligadas /reengajadas 

e finalmente desligadas/efetivadas. Além disso, o interstício 

é ponto importantíssimo para a mudança de status dentro do mes-

mo grupo (cabo para 39 sargento, 3 9 sargento para 29 sargen-

to, .•. 29 tenente pra 1 9 ••• ), o que introduz a possibilidade 

de mudarem de posição ou não (terem mais ou menos poder). A dú-

vida, a incerteza, o medo, ligados a essas situações, podem ser 

observadas através dos seguintes relatos: 

"O m~dieo me deu lieença ... a minha g~avidez e~ti eom­
plieada ... eu ti~ei, m~ voltei ... Não po~~o me a6a~­
ta~ totalmente, e~tâ na époea do ~eengajamento ... p~o­
moção ... Não po~~o 6iea~ em ea~a todo o tempo... ~a­
be eomo ~, né? .. ma~ e~ti dif1.eLt ... " (Sgto Genoveva). 

!enente F10rinda / Pesquisadora 

- " ... e~a uma an~iedade muito g~ande ... 2Q lanee que 
eu pa~~ei n~, eu não 6azia nada na i~ea, na ~poea que 
tava p~a ~ai~ a ~enovação ... e o meu ehe6e naquela, pe 
gando no meu pé ... E· eu dizendo ... tenho que ent~egalL 
minha alma a Veu~, entendeu? .. Ma~ aI veio o lanee do 
~e~vi~o ... Então eu t~abalhava, tinha dia~ em que eu 
~a1.a a~ 22 ho~a~ e t~abalhava ~ibado, Ca~naval... en 
tão i~~o me ajudou, po~que a~ pe~~oa~ vi~am, p~ee~a~ 
vamo 

Voeê ji tinha ~ido p~omovida? 

li, ji tinha ~ido, ma~ de6initivarnente nao ... de6init~ 
varnente 60i ago~a, ... pa~a 3 ano~." 
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Em segundo lugar, acreditamos na existência de um ou-

tro Rito de Passagem, renovado cotidianamente. Percebemos co-

mo, ao entrarem no vestiário, as mulheres separam-se do mundo 

anterior, pois que mudam sua aparência externa através da subs-

tituição da roupa civil pelo uniforme, mudam as atitudes, com-

portamentos. 

Sargento Socorro / Pesquisadora 
- " ... Todo mundo a~~a~ado e eom o~ minu~o~ eon~ado~ pa­
~a ~~oea~ de ~oupa ... Semp~e ~inha uma b~ineadei~a 
ou ou~a, e~a ag~adãvel ... Eu aehava ag~adãvel e~~a 
eonvivêneia aqui, m~ e~a mui~o pouea, mui~o ~ãpida ... 
Todo~ ~inham ~eu~ ho~ã~io~ ... ~ua 60~ma~u~a; ma~ eu 
go~~ava de~~e momen~o de eonvivêneia no a~mã~io... A 
6a~da ~emp~e pe~a em ~e~mo~ de eompo~~amen~o em públi 
eo ... voeê ~em que ~e limi~a~, voeê não pode ~e~ ex~~o 
ve~~da ... eu e~~ava na 6a~da, ~ep~e~en~o uma in~~i~uI 
çao, e aI, eu me 6eehava ... 

En~ão ~~ e~~a di6e~ença? 

Sen~a uma e~pêeie de ~e~pon~abilidade da 6a~da. Eu 
não e~a a Soeo~~o, e ~im, uma eabo que ~ep~e~en~ava a 
Ma~inha. Po~ ou~~o lado, eu aehava que ~udo o que 6a­
zia, o pe~~oal i~ia me dedu~a~ ao "SIM", ao Senima~* -
en~~egação. Ele~ vão ~abe~ da minha vida p~ivada; não 
po~~o 6aze~ ~ eoi~a~ a~~im e ~al, não ~ei o quê 
quando meu ma~ido vinha me apanha~ aqui na ã~ea, me~mo 
a pai~ana, nada de beijinho~, não pode da~ a~ mão~,e~e. 

Fo~a daqui voeê ~inha e~~a p~eoeupação? 

E~a uma eoi~a meio neu~~~ea, me~mo; levei algun~ a­
no~ pa~a me liv~a~ di~~o. E, no~ baile~, ~inha imp~e~­
~ao que alguêm da Ma~inha e~~ava me vendo. Não podia 
da~ nem um "~a~~inho". Ago~a, ~~ago mai~ meu lado ei­
vil p~a 6a~da do que a 6Mda. pa~a o meu lado eivil. Ago­
~a eu ~ou eu, Ma~ia Soeo~~o San~o~, me~mo u~ando a 6a~ 
da." -

As mulheres ingressam nas organizações militares em 

que servem e se deparam com múltiplas situações que apontam di-

ferenças e semelhanças entre elas e os homens -- deixando-as na 

margem. 
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Sargento Mercedes / Pesquisadora 

- " ... de inZcio ainda tinha aquela ~ivalidade e ince~te 
za ... inclu~ive em ~elação ao ~ancho* da OM~ que haviã 
a pa~te do~ peõe~, do~ ope~ã~io~ e ... o~ cabo~ almoça 
vam junto com o~ ope~ã~io~ ... ~Õ que aZ não almoçavam 
mulhe~e~. Nem a~ 6axinei~a~, nem a~ a~~emelhada~ almo­
çavam no ~ancho*de cima ... junto com o~ ~a~gento~ 
então a gente 6icou ~em ~ancho~ .. a gente e~a cabo e 
tinha que almoça~ com o~ ope~ã~io~ m~ e~a mulhe~, não 
podia almoça~ lã ... Até que o di~eto~ da OM! di~~e que 
a gente pode~ia almoça~ no ~ancho*de ~a~gento~ em ho~ã 
~io di6e~ente do dele~... . 

Você~ dua~ ~ozinh~? 

Sim, ~Õ nõ~ dua~, e~amo~ a~ ünica~ mulhe~e~ (milita 
~e~) na OM~ AZ o~ ~a~gento~ começa~am a no~ olha~ de 
ca~a 6eia. Achavam que e~tãvamo~ tendo muito~ p~vilé 
gio~, a gente ~e~ cabo, almoçando com ele~. Então eieX 
~eclama~am ... o di~eto~ no~ chamou e di~~e: - você~ 
vão almoça~ com o~ ope~ã~io~. E que a~ mulhe~e~ a~~e­
melhada~ também i~iam almoça~ com o~ ope~ã~io~, lã em­
baixo ... po~que 6ica~ia ~em ~entido, ~Õ nõ~ du~ jun­
to com ele~. AI a~ civi~ ê que não go~ta~am. 

E 60~am? 

Fo~am. Ve~ce~am po~ no~~a cau~a ... Nõ~ 60mo~ culpa­
da~ ... E nõ~ deixamo~ de almoça~ lã po~que o ~ancho* 
do~ ope~ã~io~ e~a te~~Ivel, a gente e~a empu~~ada. A 
gente 6icava na 6ila, quando a gente via, jã e~tava 
~entada ã m~a. E~a ho~~Zvel. Eu ~õ ent~ei lã uma 
vez, de manhã, na ho~a do ca6ê. Tinha chegado muito ce 
do e ~e~olvi i~ pa~a lã. AZ ent~ei po~ uma po~ta e 
~aZ po~ out~a, e~a ho~~Zvel. 

Ho~~Zvel como, Me~cede~? 

Ho~~Zvel, ~ei lã. E~a uma g~ita~ia, um empu~~a-empu~ 
~a, palav~ão, a me~a toda ~uia, e eu ali ~õ, no meio 
daquele monte de homen~~ 

Como ê que você ~entia i~~o, que~ dize~, você e~a cabo, 
não podia no ~ancho*de cima, ma~ você e~a mulhe~ ... Co 
mo é que 6icou p~a você? 

Pôxa! E~a ~e~~Zvel. Uma ho~a eu e~a con~ide~ada ca­
bo, ou~~a ho~a eu e~a mulhe~, e e~a uma ~alada danada. 
Eu ... Ele~ tinham que me de6ini~. O que que eu e~a a­
I . o -? u-<.na-L, ne. 

Você ainda não ~abia, também? 

Eu achava e~a uma con6u~ão to~al, né? Como é q~e ele~ 
vao me ve~ ago~a? Fo~matu~a, como é que ele~ vao me 
ve~ ~go~a? Me ve~ como mulhe~ ou como cabo? Fo~ma~u­
~a, e~amo~ nõ~ dua~ na 6~ente, po~q ue a 9 en~e e~a mu­
lhe~. O~ homen~, a~~ã~. 
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Mehmo de ha4gento? 

A 604matu4a? Ah, não. Oh ha4gentoh 604mavam ao lado. 
A aente 604mava junto com Oh caboh, na 64ente. E n~n­
guem gOhtava de 604ma4 na 64ente, p04que o local que 
e4a a 604matu4a e4a de 64ente p40 hol. E o hol bat~a 
mehmo. E eleh achavam que a gente e4a mulhe4, t~nha 
que 6~ca4 na 64ente, henão a gente ~a 6~ca4 mu~to eh­
cond~da lã at4ãh. Acho que e4a p04 cauha da auto4~da­
de deleh. Aquele hol batendo. AI, uma vez, a 6ulana 
dehma~ou. Vehma~ou p04que 4ealmente nÔh 6~camoh de 
me~o d~a ãh 3 da ta4de ehpe4ando o d~4eto4 lã da OM~ 
Acho que e4a V~h~ta de um M~n~ht4o. Na época e4a o Ma­
x~m~n~ano. Ia v~h~ta4 a OM! AI, nÔh 6~camoh de me~o 
d~a ãh 3. AI, deu 1 h04a da ta4de, a li 6ulana": "AI, 
não agUento ma~h", aI ela ca~u. AI, a pa4ti4 daI, toda 
a 604matu4a que tinha ent4ega de medalha, a gente 6~ca 
va p4a ent4ega de medalha deba~xo da ã4vo4e e na hom­
b4a. T~nha que acontece4 alguma cO~ha p4a eleh muda-
4em de ~dé~a. Até que 6o~ bom. 

A~, ~e 4epente você não e4a ma~h m~l~ta4, que4 d~ze4, vo 
ce nao 604mava, e4a p4a ent4ega4 medalha, e ma~h uma vez 
pa4ece que t~nha uma d~v~hão 

T~nha uma d~v~hão. E4a tudo ahh~m. E4a tudo chuo de 
d~v~hão. -

Como é que você he hentia? Mulhe4 m~l~~a4, uma h04a mu­
lhe4, out4a h04a m~l~ta4? Como é que 6o~ ~hhO? 

Que con6uhão, né? Ah, eu me hentia con6uha. P04 den­
t40 eu hab~a o que eu e4a. Eu e4a mulhe4 que ehtava 
al~ p4a t4abalha4 na m~nha p406~hhão, ganhando o meu 
d~nhe~4o e ~hhO de he4 m~l~ta4 eu nunca ... nunca 6ez 
mu~to a m~nha cabeça. Eu d~ht~ngu~a ah cO~hah. M~l~­
ta4 e4a o je~to dOh out40h me ve4em. Não e4a como eu 
me hentia. Então, o je~o dOh out40h me ve4em não ~n-
6luenc~ava mu~to. O ~mpo4tante e4a o que eu e4a, o que 
eu hent~a, o que eu achava que eu e4a. A ~mpo4tânc~a 
que eu me dava. Tanto que eu nunca v~ comandante como 
ma~h ~mpo4tante que um cabo, do que um ma~nhe~4o. P4a 
m~m e4a tudo ~gual e eu hÔ chamava de henho4 p04que e-
4a uma convenção. Então, habe, ~hhO nunca 6ez m~nha 
cabeça e eu começava hÔ a da4 ouv~doh ãqu~lo ~ue ~nte 
4ehhava. O que não me ~nte4ehhava, "Ah, você e mulhe4Tr , 

aquele papo de você ê mulhe4, não pode t4abalha4 em 
o6~c~na, m~nha namo4ada eu nunca vou de~xa4 he4 m~l~ 
ta4, p04que eu acho que não deve. Sabe, aqueleh papoh~ 
E eu nem dava OUV~dOh." 

Ao saírem, passavam a vivenciar mais enfaticamente di-

ferentes papéis que, algumas vezes, implicam negação desse que 
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vivenciaram durante a maior parte do dia. O que se pode obser­

var através dos 3 relatos que se seguem: 

Sargento Consuelo / Pesquisadora 

E como e que ele via, Con~uelo, enquanto mulhe~ milit~? 

- "Ele dete~tava a Ma~inha, po~que ele achava que todo~ 
o~ home~ dali não p~e~tavam. Eu tinha que e~ta~ ~en~ 
do dua~ pe~~o~. Eu acho que não tinha nada a ve~. Eu 
b~inco e nalo uma po~ção de coi~a~ e me divi~to com o 
pe~~oal do t~abalho, ma~ nem po~ i~~o hã 6alta de ~e~­
peito. Não exi~te i~~o ... não vou de~ce~ meu nIvel, 
não vou e~ta~ num botequim da P~aça Mauã ... Eu acho­
va que eu nem deve~ia conve~~a~. Ele e~a p~econceituo­
~o demai~, muito ~adical. 

Ficavam dua~ pe~~o~, Con~uelo? 

Ficavam. l~~o e~a um ab~u~do, não con~igo imagina~ co­
mo eu e~a a~~im. Po~ i~~o é que 60i muito bom te~mina~. 
Exi~ti~am momento~ que não vão exi~ti~ com out~a pe~­
~oa. Não vai ~e~ a me~ma coi~a, né?" 

Sargento Florisbela / Pesquisadora 

- " ... no começo e até hoje, ele cu~te muito, po~que a­
cha tudo eng~açado ... ele leva tudo na gozação ... ele 
dete~ta o milita~i~mo, odiou o tempo todo dele de exé~ 
cito, o tempo? Ah! ele 6icou 9 me~e~, 17 dia~ e 2 ho 
~a~ e 20 minuto~ ... ele odeia coi~a de milita~i~mo,mar 
ele acha eng~açado, entendeu? 

Em você? 

- t, ele acha eng~açado e aceita tudo ... depoi~ que a 
minha 6ilha na~ceu 6icou tudo an~t~iado, entendeu ... 
Po~que eu tenho que ~ica~ de olho: como é que ela e~tã 
na c~eche? .. Como e que ela tã t~an~ando i~~o de 6i­
ca~ ~em mim?... E aI eu ane~te~io o~ out~o~ lado~. 

rã vivenciando ~ó ~e~ mãe? 

Só ~e~ mãe ... pelo meno~ po~ enquanto, né? .. que~ di­
ze~ ... po~que eu ~ó ~ou mãe dela de noite, né!" 

Sargento Mercedes / Pesquisadora 

" ... o convIvio com out~a~ pe~~oa~. O~ meu~ amigQ~ da 
6aculdade. E~a out~o t~atamento. 

Como e~a, ~ p~~oa~ ~abiam ou nao ~abiam que voce e~a 
milita~? 

- Olha, depende. Só ã~ mai~ chegada~ que eu 6alava. Até 
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hoje, eu ~Õ 6alo que ~ou milita~ em último ca~o. Eu 6~ 
lo que t~abalho na Ma~inha: 

Po~ que i~~o? 

Po~que eu acho que é uma coi~a que nao tem nada a ve~ 
comigo, ~e~ milita~. Então, eu acho q~e a~ pe~~oa~ não 
p~eci~am ... não e que eu oculte. Eu nao 6alo menti~a, 
eu não 6alo que eu ~ou civil. Eu ~Õ oculto. 

Você acha que a~ pe~~o~ te ve~iam de uma out~a 6o~ma? 
Te pe~cebe~iam de uma ou~a 6o~ma? 

Acho que ~im. Ou então, ~e eu go~t~~e muito de ~e~ 
milita~, ~e eu vib~a~~e, aI, tudo bem. A~ pe~~o~ me 
vi~iam como milita~. AI, tudo bem, eu 6ala~ia. Ma~, ~a 
be, não 6az a minha cabeça, ~~im. 

E você acha que a~ pe~~o~ te c~itic~iam? 

Ah! eu acho que alguma~ ... Ago~a não. Eu acho que ago 
~a a~ pe~~oa~ já ~e aco~tum~am mai~ com a ideia. Ve~ 
po~ de7 ano~, p~a~ pe~~oa~ e uma ~ue~tão de co~tume. 
Ma~ no inIcio ... Ago~a ate ... no in~cio eu ~eleciona­
va muito a~ pe~~oa~ que eu ia 6al~. Na epoca, eu 6a­
zia um cu~~o na UERJ. Logo no inIcio, 6azendo cu~~o de 
inglê~ na UERJ, lã é que eu não 6alava p~a ninguém. 

Po~ quê? 

Po~que lá a mentalidade ... O milita~ naquela epoca, e 
ainda ago~a~e muito mal vi~to. No B~a~il, milita~ e 
muito mal vi~to. E lá e~am joven~ que tinham ideia~ di 
6e~ente~, tinham idei~ de democ~acia, que jogavam pe­
d~a em milita~, já pen~ou ~e eu 6ala~~e que e~a mili­
ta~? Eu achava que iam todo~ ~e a6a~ta~ de m~m. 

Você não ~e~ia aceita pelo g~upo? 

t. Ou então não iam conve~~a~ mai~ aquela~ coi~a~ co 
migo. Ele~ iam, né, pen~a~ que ... 

Pen~a~ que você também e~a 

t. Que eu e~a tambem ... dedo du~o ou coi~a pa~ecida. 
Que~ dize~, ele~ não iam ... Ele~ iam continua~ conve~­
~ando comigo, ma~ out~o~ papo~. Não iam continua~ con­
ve~~ando comigo ~ob~e polItica. Que~ dize~. Eu não que 
~ia aquilo. f não tinha nada a ve~. fu que~a me en~ 
quad~a~ com a~ pe~~oa~ da minha idade. Te~ aquela~ ~­
déia~, também. Conve~~a~ com ele~ natu~almente. f ~e 
6ala~~e que ia ~e~ milita~, ele~ iam me ma~ginaliza~. 
AI eu não 6alava. Ali na UfRJ eu não 6alava p~a nin-
guem. " 
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Novamente imersa numa vivência caótica, confusa, sem 

sentido (aparente),não é de se admirar o surgimento de senti­

mentos de decepção, desapontamento, desamparo, advindos da con­

frontação entre o mundo dos sonhos e o da realidade. 

- "A ge.nte. e.ntltou mu-i.to bob-i.nha., nê, a.c.ha.ndo que. a. Ma.It-i.­
nha. e.lta. um e.xe.mplo de. -i.done.-i.da.de. e. no e.nta.nto não ê 
a.~~-i.m ••• 6-i.que.-i., no -i.nZc.-i.o me.-i.o pe.ltd-i.da., de.~olt-i.e.nta.da. 

" (c.-i.v-i.l Ma.da.le.na.). 

"Tudo que. a.c.onte.c.e. li 601ta., a.c.onte.c.e. a.qu-i. ta.mbêm; 6-i.-
que.-i. de.c.e.pc.-i.ona.da., de.~olt-i.e.nta.da. ••• " (Sgto SOC.Oltlto). 

Nesse momento lembramo-nos de Freud, ao afirmar que: 

"Hi, c.ontudo, a.lgo a. ~e.1t d-i.to c.omo c.ItZt-i.c.a. a. ~e.u de.~a.­
ponta.me.nto. R-i.golto~a.me.nte. 6ala.ndo, e.le. não ~e. ju~t,[6-i.­
c.a., po-i.~ c.on~-i.~te. na. de~tJtu-i.ção de uma. -i.lu~ão. Ac.olhe.­
mo~ a.~ -i.lu~õe.~ pOltque. no~ poupa.m ~ent,[me.nto~ de.~a.glta.di 
ve-i.~, pe.ltm-i.t-i.ndo-no~ em tltoc.a. goza.1t de. ~a.t-i.~6a.çõe~. Po~ 
ta.nto, não de.vemo~ 1te.c.la.ma.1t ~e, Itepe.t-i.da.~ veze~, e.~~a.~ 
-i.lu~õe~ e.ntlta.ltem em c.hoque c.om a.lguma. pa.ltc.ela. da. Ite.a.l-i. 
da.de e. ~e. de.~pe.da.ça.lte.m c.ontlta. ela.." (Flteud, vol. XIV-;­
p. 317). 

Mas ao repensarmos as diferentes, múltiplas situações 

vivenciadas por essas mulheres, indagamos: Corno nao reclamar? 

Corno nao justificar, explicar, enfim, buscar urna saída que pro­

teja sua saúde mental, visto que são estigmatizadas pelo seu de 

sapontamento ou pela falta dele? 

- "AI volte.-i. do C.UIt~O e. 6u-i. pitO Vepa.ltta.mento ••• e. c.ome.­
c.e.-i. a. a.c.ha.1t urna. d-i.6elte.nça. mu-i.to glta.nde. do pe~~oa.l, do 
tlta.ta.me.nto. Na. outlta. OM*e.m que. e.u tlta.ba.lha.va., o pe.~­
~oa.l elta. It-i.golto~o. Elta. ma.-i.~ m-i.l-i.ta.lt-i.za.do ••• Ape.~a.1t de 
~e.1t be.m melholt, ma~ me. a~~utou e.~~a d-i.6e.Ite.nça... a~ 
pe.~~oa~ ~omeçaltam, ~omeçam a aglted-i.lt, quando vo~ê e. 

- m-i.l-i.talt ••• ~ome.çam a 6azelt plte.~~ão palta que. voc.ê tam­
bêm não ~e.ja. Então e.u atê que. e~tou v-i.vendo. Ma~, em 
plt-i.nc.Ip-i.o -i.~~o 60-i. d-i.61~-i.l." (Tene.nte. Flolt-i.nda). 
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" vivem dizendo que 60U ~eba~bada, nio cump~o o que 
ma~ca ... 6e bem que ~em col6a6 que eu nio conco~do e 
nio vou conco~da~ nunca. sã p~a você ~e~ uma idéia, 
uma vez nio deixei uma civil a661na~ o llv~o de pon­
~o ... aI me chama~am, ~ep~eende~am ... ma6 nio e~a e6-
6a a o~dem? .. 1660 6Ô acon~eceu po~que ela e~a coxa-
da* ... Eu nio ~ô nem aI ... quando 6alo, e6~OU dl~l91n 
do ... de~cendo o Al~o. Voce nem me ~econhece... ~oü 
llv~e ... " (S9~O LucIulaJ. 

Ainda assim, verificamos que, apesar de elas protege-

rem seu Eu, vivem na marginalidade, visto que a auto-conscienti 

zaçao não implica unicidade e sim preservaçao da identidade. 

Porém, se até então tiveres dúvida, caro leitor, de 

que se trata de um Ser marginal que busca a todo custo um senso 

de continuidade - de saúde - e que, portanto, vivencia a multi­

plicidade, ambigUidade, acompanhe~nos na descrição de uma Cader 

neta-Re,gistro*, a qual, de forma sintetizada (só nos termos), pos­

sibilita-nos a compreensão do que acreditamos demarcar (legal-

t) d · .. d d ·1· 13 men e as 1versas mortes - renaSC1mento na V1 a a m1 1tar . 

111.3.1 - O REGISTRO 

"Folha 01 - lden~l61caç.io 

Cu~~o de Adap~aç.ão pa~a o QAFP*/QAFO* - ma~~lcula nQ ... 

1nco~po~aç.io e ma~~Icula - O Exmo ... "Re60lve" Va~ p~a 
ç.a e~peclal, a66emelhada a Ma~lnhel~o E6peclallza~0 .. ~ 

CU~60 (melo) - A da~a ~al, 601 ma~~lculada ... 

Conclu6ão - ... Com media ... 

Ju~amen~o ã Bandel~a - A da~a ~al ... 

P~omoç.ão - A data tal, peta po~~a~ia ... , 60l convocada 
pa~a o SAM*, como cabo-engajado. 

(13) Todo~ o~ ~e~mo~ aqui utlllzado~ ~io o~lundo6 de uma cade~­
ne~a-~egl6~~o*, tal como ~e ap~e~entavam. 
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$ eJtvi. o At.'i .. vo 'da' Malt'inha (SAM*) - pOIt 
e Ite~ ano~, a paltt.llt de ... 

Ve~.tigament.o - A • • • I oltganização mi.tit.alt t.a.t 

Aplte~ent.ação - A dat.a t.a.t .•• 

Função (A~~~nção) - A dat.a t.a.t, a~~umiu a~ de .•. 

Vivelt~o~ - a) apt.idão palta a caltlteilta - conceit.o 
b) apt.idão média paAa a caltAeiAa 

Compoltt.ament.o - x pont.o~ peltdido~. 

ln~peção de ~aü.de - 60i ju.tgada apt.a palta o SAM~ 

Cltedencia.tde~egultança (conce~~ão) - A dat.a t.a.t, 60i 
concedida cltedencial de ~egultança no gltau de ~igi.to "V". 

At.ividade Aemuneltadaext.lta-maltinha - não exeltce qua.t­
quelt atividade Itemuneltada ext.lta-maltinha. 

Fé.ltia~ - A dat.a t.a.t, .•. 

RequeAiment.o - No ltequeAiment.o ... ~o.ticit.ou pltoAltoga­
çao do peAZodo inicia! de convocação palta o SAM: 60i e 
xaltado o ~eguint.e de~pacho: "Ve6eltido", at.é. dat.a •.. -

Função (Pa~~agem) - A .•. pa~~ou a~ de •.. 

Ve~.tigament.o (Ve~embaltque) - A 
~entalt ao Qualtt.el Milit.alt ... 

. . . , a 6im de ~ e 

Aplte~ent.ação - A ... 

* Licenciament.o do SAM - A dat.a t.a.t •.• 60i de~.tigada, pOIt 
t.elt ~ido licenciada a pedido. 

Re~eltva - A dat.a t.a.t ... 60i c.t~~i6icada na 
cat.egoAia como Re~eltvi~t.a Nava.t, Itecebendo o 
cado nq x e deixando como endelteço ..• 

pltimeilta 
celtt.i6i-

Com isto, esperamos ter demonstrado com que itensidade 

se demarca não só a morte e o renascimento; mas deixado implí­

cito que o mundo não é feito única e exclusivamente por nós;ele 

nos é oferecido quando nele entramos (Geertz, Berger, ... ). As 

diferentes articulações entre "ele-e-eu", ao mesmo tempo em que 

apontam, negam, sinalizam, obscurecem que o mundo é passagem. ~ 
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o que podemos observar ao atentarmos para alguns termos1 4 dessa 

caderneta. 

Assim, para que ocorra á assunção ("elevação a um car­

go ou dignidade ... "), necessário se faz o desligamento ("sep~ 

rar, destacar ... "), de forma que o indivíduo vá se adaptando 

("ajustando, acomodando, adequando-se .•. ") e possa ser incorpo 

rado ("dar forma corpórea, juntar num só corpo, tomar forma cor 

pórea ... "), o que o torna apto ("que satisfaz legalmente, que 

tem aptidão inata ou adquirida •.. "), para poder ser nomeado ("~ 

tribuir cargo ou comissão, designar pelo nome ... "), e, então, 

possa iurar ("praguejar, invocar, afiançar ... "), à bandeira e re 

ceber concessão ("privilégio, dar, permitir, outorgar ") . . . . 

Todavia, para que nossa organização, nao pareça uma a-

daptação, analise por outro lado o que estamos apreendendo como 

rito:· Imagine-se vivendo o Serviço Ativo da Marinha ("... que 

exerce açao ... apto a agir com rapidez, intenso ... ; diz-se do 

vulcão que está ou poderá entrar em erupção .•. ") estando na 

Reserva (CAFRM)* concomitantemente. Imagine-se numa sucessi-

va apresentação-desembarque. Imagine-se semelhante e diferen 

te ao homem (assemelhada a marinheiro especializad~) ou nomea 

d~s segund~s tenentes). Imagine-se licenciada a ir para a Re-

* serva, quando já se estava nela (CAFRM). Imagine-se viver a 

Função (assunção) como Função (passagem). Ao que nos parece, 

tudo isso só é possível através de rituais de passagem, dialeti 

zando morte e nascimento, vivenciando a marginalidade para que 

cada uma dessas "Santas" se tornem elas mesmas. 

(14) A de6inição do~ tenmo~ aqui apne~entado~ ~ao oniginânio de 
FERREIRA, 1985. 
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"Vepoi~ de dco~dd~ do ~onhd~, umd pe~~od pode ddqui~i~ 
umd vi~ão ~u6icientemente Cld~d pd~d ~econhece~ d~ p~e 
~ençd~ ~en~o~idi~ do ~onhd~, como indicddo~e~ de t~d~ 
ço~ exi~tencidi~ pe~~odi~ cujd~ ~igni6icdçõe~ ~ão ~nã­
lOgd~ d~ ~igni6icdçõe~ pe~cebidd~ do~ ente~ ~ onhddo~." 
(8o~~, 1979, p. 2021. 

Isto segundo nosso entender, dar-se-á (deu-se) com 

maior ou menor abertura perceptiva, clareza, em função de como 

foi (será) construído/recriado o seu sonhar -- o seu espaço ex­

periencial, ou dito de outra forma -- Como Virgem Malia (assun­

ção) e/ou como subida (assunção) até ela (por ser diferente de-

la) . 

.IBLlOTECA 
fU_DAcAo GErOLlO VAli ... 
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CAPITULO IV 

A RETOMADA DA CASA 

o sonho e toda a sua ritualização de passagem descre­

vem fenômenos que se presentificam num espaço-tempo não demarca 

do cronológica e geograficamente. Contudo, se o tempo cronoló­

gico é irreversível e, por isso, fonte da impotência, o espaço 

traz consigo a potência que se exercita constantemente quando o 

sujeito "retorna" aos locais de origem. Por conseguinte, faz 

emergirem vivências que não estão, necessariamente, no passado, 

por poderem fazer" parte do aqui e agora. Assim, ao descrever­

mos os espaços percorridos, deixamos implícito a questão do tem 

po. 

IV.l - ANTES: ADv. 1. EM TEMPO OU LUGAR ANTERIOR. 2. DE PRE­

FERÊNCIA. 3. PELO CONTRÁRIO. (FERREIRA~ 1985~ P. 30) 

A Casa: 

"Q.Ue.IL,ta. .6a.,tIL de. ca.ia., mOILa.IL .6oz,tnha. ••• pa.ILa. a. Ma.IL,tnha 
t,tnha. que. V,tIL pa.ILa o R,to, t,tnha. me.do, nunca. t,tnha.6a.Z­
do de. ca..6a." (Sgto Cac,tlda.). 



102. 

"P~imei~a vez que eu ~aZ do ~eio da 6amZlia, n~, po~­
que p~amim 60i a~~im meio de~b~avado~, n~? Eu vim de 
São Paulo, uma c~iação di6e~ente, tanto de povo como 
de tudo." (Tenente Mi~acema). 

- " ... eu ~emp~e 6iquei a~~im; de~de, vamo~ dize~, 12 
ano~, que eu vivo, vivi, nê, num col~gio inte~no, po~-
que eu qui~, entendeu? po~ cau~a da expe~iincia ... " 
(Tenente Ca~mo~ina). 

- "Que~ia ~ai~ de ca~a ... na minha ca~a eu nao 6azia na­
da." (Sgto Mi~ayl). 

- "Expectativa de ~ai~ de ca~a ... " (civil Cla~i6bela). 

Trabalho: 

" ~em pe~6pectiva de t~abalho . .. " (Tenente C~euza). 

"O ~aZ6 e6tava numa ~ece66ao, e t~abalho ... "­
Luc1.ula} . 

" 
" 

eu e6tava de6emp~egada ... " (Sgto Lau~a). 

ganhava pouco ... " (Tenente Augu6ta). 

(Sgto 

" e~a con~atada pela Ma~,[nha e havia o ~i~co de 
te~mina~ a ve~ba e 6e~ mandada embo~a ... " (Tenente Va 
lila) . 

Escolaridade: 

" 6azia me6t~ado na PUC ... " (Tenente Vilena) 

" na ~poca, e6tava 6azendo P~icologia." (Tenente B~1. 
gida) . 

- " ... e6tava no 2Q pe~Zodo da 6aculdade ... " (Sgto Joa­
quina) . 

Espaço Familiar: 

" mamae achava que a Ma~inha i~ia 6e~ uma boa; já 
meU6 ti06 achavam a vida muito di61.cil ... todo6 6ala­
vam, POi6 6om06 muito unido6 ... " (Tenente Manuela). 

" meU6 pai~ achavam bonito, ma6 na ho~a ... começa 
~am a 6ala~ que eu ia te~ que viaja~ pa~a longe ... iam 
6ica~ com 6audade6, eu tamb~m, n~?" (Cabo Olinda). 
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" minha 6amllia C.hOILOU, nao que.lLiam .•. ma.6 me apoia 
lLam." (Sgto MelLc.edea!. 

- "N~a aomoa muito unidoa ••• entio eu ilLia tlLaz~-lo.6 pa­
lLa o Rio, palLa pelLto de mim." (Tenente MilLac.ema!. 

Observa-se, pois, que "o antes" é tão comum e esperado, 

que a princípio poderia tornar-se superficial. Isso porque es-

ses espaços vivenciais são, na verdade, formas rotineiras de se 

saber com quem está se falando, ou de conhecer um pouco sobre a 

vida de outrem. Dessa forma, nada mais natural do que essas m~ 

lheres informarem à pesquisadora quanto às suas atividades coti 

dianas, face a uma não solicitação de apresentação formal; e a 

pergunta efetuada no início de cada entrevista: Como foi? Como 

é a sua vida na Marinha? 

Contudo, chamou-nos a atenção a complexidade desta for 

ma de apresentação, tendo em vista a necessidade premente de 

uma mudança espacial. Pois, se, por um lado, ao falarem das re-

lações de amizade, familiares, acadêmicas, predominaram expre~ 

sões carinhosas, por outro lado, foi-nos relatada a necessida-

de de afastamento dessa constelação espacial, como por exemplo: 

o querer sair de casa, mudar de emprego, conhecer outras pes-

soas, etc. O que nos levou a pensar nas possíveis origens do 

"sonho sonhado" - Mulher na Marinha, ou ainda, ~"MolLalL .6 o glLan-

de. .6onho! A imagem maia inelLte, 

como eata de viveJz. na concha." (BachelaJz.d, a/d, p.I00). E de ime 

diato, adveio a tentativa de compreender o significado viven-

cial dessa "saída de casa". 

Saltaram-nos aos olhos, num primeiro momento, signifi-

caçoes corriqueiras, mas nem por isso não verdadeiras: a fase 
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de vida em que a maioria se encontrava; o final de um curso e a 

conseqUentebusca de colocar em prática a teoria; a real neces­

sidade de um emprego. Porém, por tudo quanto foi visto nos capI 

tu10s anteriores, acreditamos que se parássemos por aqui perma­

neceria a incomp1etude, a falta de intimidade para com o sonho 

sonhado. Assim, por compreendermos que 

"A.6 dimen.6õe.6 do e.6paço .6ao cJr..iada.6 a palLtilL da.6 exten 
.6õe.6 do COlLpO. O .6elL ê o .6eu cen.tILo: o e.6paço ê abelL 
to e olLientado pela movimentação do .6elL dentlLo do mun~ 
do." (AuglLa.6, 1986a, p. 38/39), 

passamos a pressupor que, para essas mulheres, no momento do in 

gresso na Marinha, era chegada a hora do primeiro voo alem ni­

nho. Fosse porque um " ... .6onhadolL de CMa.6 vê Ca.6M em todo 

lado. Tudo .6elLve de motivação palLa 0.6 .6onho.6 que evocam pOU.6~ 

dM." (BachelalLd, op. cit., p. 54); fosse porque a casa nao pa~ 

sasse de uma simples horizontal idade onde faltasse 

" ao.6 di6elLente.6 c5modo.6 um ablLigo num canto do an­
dalL, um do.6 plLincZpio.6 6undamenta..i..6 palLa di.6tinguilL e 
cla.6.6i6icalL 0.6 valolLe.6 de intimidade." (id. ibid, p. 
36) , 

ou ainda, simplesmente, pelo fato de que os " ..• homen.6 não .6a-

bem con.6tlLuilL a.6 ca.6a.6 .6enão a palLtilL do extelLiolL." (id. ibid., 

p. 63). A questão é que uma mudança, uma passagem se impunhade 

forma a" dalL um de.6tino de extelLiolL ao .6 elL do inteJr..iolL." (id. 

ibid., p. 26). Mas sigamos adiante para acompanhar este vôo, este 

devaneio de uma nova morada. 
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IV.2 DURANTE: PREP. ExPRIME DURACAO: NO TEMPO DE~ OU PELO ESPA , 

CO DE (FERREIRAI OP. CIT' I P. 171) , 

Os CURSOS DE TREINAMENTO 

No que tange aos cursos para cabos, sargentos e ofi-

ciais, as rotinas e seus respectivos espaços foram predominan-

temente enfocados pelas entrevistadas, tanto no que diz respei­

to ã descrição física, quanto no que diz respeito aos sentimen-

tos decorrentes deste espaço, tal como foi relatado no Capo 111. 

Entretanto, neste segmento torna-se importante frisar o que pa! 

samos a considerar como significativo: não a geometria, nem a 

geografia dessa possível nova casa, mas a mudança de significa-

çoes do espaço experiencial. "Vive~ no 6utu~0 e vive~ no pa~~! 

do é pe~eeptivelmente di6e~ente do modo eomo expe~ieneio o ago­

~a." (Keen, ~/d, p. 5). 

"Ve~e~pe~ada ... na minha ea~a eu não 6azia nada 
ma~ me adaptei bem ... eho~ava., mM e~ eamava.* demai~ ... 
e~a ~emp~e voluntã~ia pa~a o~ ~e~viço~ ... ehegava na 
ho~a •.. tava doente, enganava ... " (Sgto Mi~ayl). 

- "Foi di{2eil, do~ 6ilho~ -- fJea.~ longe, poueo tempo 
de ~epa~ada ... muita~ du..vida~, ~audade de ea~a ... " (ei 
vil Madalena). 

- "Não ~abia onde ia mo~a~, ~entia-me ~ozinha ... 60i o 
que mCÚ6 ma~eou ... liguei palta ea~a (out~o e~tado) eho­
Itei, eho~ei ... " (Tenente B~Zgida.). 

- "Out~o impaeto 60i a ~otina, que é um eoue-eolt~e dana 
do ... eu e~a muito 6~e~ea ... eu tinha emp~egada e nem 
metia a mão na pia ... me lemblto um dia o ~a~gento bo­
tou a gente pita limpalt o banhei~o ... a gente não eon­
~eguia 6iea~ 5 minuto~, e~am va~o~ entupido~, bieho~ 
mo~to~ ... 6iquei apavoltada." (Cabo Olinda). 

"A pltimei~a ~emana 60i de de~ampalto; eu me ~entia ~ozi 
nha ... e~a muita gente -- Vultante quatlto me~e~ eu via 
a ilha -- ~abia que e~a bonita ma~ me ~entia p~e~a 
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a quLlômetlw.õ de d.i...õtânc..i..a da.õ pe.õ.õoa..6, nã.o .tInhamo.õ 
peJtm.i...õ.õão de .õa.i..Jt .õoz.i..nheu, nem paJta bebeJt água." (Ca­
bo MaJt.i..alva). 

- "Ac.he.i.. legal pOJt teJt um monte de gente d.i..6eJtente. Me 
.õent.i.. c.om .õaudade.õ de c.a.õa." (Sgto Eulál.i..a). 

- "Negat.i..vo, 60.i.. um d.i..a que teve ••• aquela.õ apJte.õenta­
çõe.õ .õ.i..nnôn.i..c.a.õ ••• eJta um d.i..a que queJt.i..a .i..Jt paJta c.a.õa. 
AI 6alaJtam que a gente t.i..nha que 6.i..c.aJt ac.oJtdada 4.6.õ.i...õ­
t.i..ndo um c.onc.eJtto ••• e eu queJt.i..a eJta c.on.õeJttaJt outJta.õ 
c.o.i...õa.õ em· c.a.õa ••• aquela c.o.i...õa de queJteJt obJt.i..gaJt voc.ê 
a .õe d.i..veJtt.i..Jt ••• e mu.i..to c.ompl.i..c.ado.... voc.ê .õent.i..Jt um 
pJtazeJt que não queJt .õent.i..Jt ••• no.i.. quando Jtealmente eu 
.õent.i.., ne, aquela c.o.i...õa me c.eJtc.eando." (Tenente M.i..Jtac.e 
ma) • 

- "EIta. uma louc.uJta, e.õc.ola de .õaJtgento, 6ac.uldade, c.u.i..daJt 
de c.a.õa, pagaJt c.onta.õ. Fo.i.. p.i..oJt que na MaJtamba.i..a em ma 
teJt.i..a de hum.i..lha~ão ••• t.i..nha que Jta.õtejaJt no c.hão em 
d.i..a de c.huva ••• a toa ••• monte de bJtonc.a ••• ma.õ eu .õem 
pJte c.oloque.i.. a MaJt.i..nha em .õegundo lugaJt --.õô v.i..v.i..a 
e.õtudando paJta a nac.uldade." (Sgto MeJtc.ede.õ). 

- "CUJt.õo de on.i..c..i..a.i...õ e uma ne.õta, não dá paJta c.ompaJtaJt 
em nada. Ele.õ não 60Jtmam 06.i..c..i..a.i...õ. Ele não c.hega ao.õ 
pe.õ do c.uJt.õo da MaJtamba.i..a ••• ele.õ botam a gente lá c.o­
mo .õe 60.õ.õe um bando de .i..mbec..i..lô.i..de.õ, de nZvel .õupe­
Jt.i..oJt, dec.oJtando, dec.oJtando •.• a.õ me.õma.õ c.o.i...õa.õ de an-
te.õ. PaJta m.i..m eu tava t.i..Jtando 6eJt.i..a.õ, e.õtava no 
CIAW*, que eJta a m.i..nha c.a.õa, eu c.onhec..i..a todo mundo. 
AgOJt4 e ma.i...õ nác..i..l que o de c.abo, pOJtque lá pelo meno.õ 
voc.ê tem .õeu banhe.i..Jt.i..nho lavado, .õeu alojamento vaJtJt.i..­
do, voc.ê não va.i.. .õ eJt dome.õ:t.i..c.a, 6ax.i..ne.i..Jta ••• " (Tenente 
Manuela) • 

Assim, as expectativas do novo espaço e o viver o pre-

sente gerayam conflito. O "lugar" anterior fora preterido, mas 

o novo era caótico. Uma aparente oposição em relação aos senti­

mentos ou à simples similaridade de vivências do antes e do du-

rante levou-nos a verificar o quanto a passagem entre dois 

mundos diferentes deflagra "choro", "choque", "loucura" ... como 

representativos da liminaridade. 

Que diferença do sonho sonhado! 

A nova casa desmoronou-se ou a ilusão acabou? 
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Não importa, pois, ao que nos parece, o tocar da cor-

-neta, o grito de guerra, a agua gelada do mar morto implodiu 

as paredes (vertical idade) -- abalou os alicerces (centralida-

de), fazendo com que fossem remontadas as lembranças da casa na 

tal. Haja vista que, se ela não era tão suntuosa, branca e 

imensa, havia pelo menos, alguns centros de simplicidade, espa­

ços habitados, 'segurança, proteção contra o sol, a chuva,o mar, 

o céu ou qualquer ameaça possível. 

Mas então o que fazer, pensar ou sentir quando se está 

no meio de um vôo, quando um navio está à deriva? Duas são as 

possibilidades: ou retornar aos braços da "Mãe-Terra" ou se­

guir rumo em direção à "Mãe-Marinha". Ambas dolorosas, desej~ 

das e receadas, pois vivenciadas num estado limiar. Voltar im­

plicaria uma não passagem para um nível acima, uma permanência 

na mesmice, numa horizontalidade que possivelmente remeteria a 

sensaçao de fracasso, de insegurança e incerteza. 

" eu e4tava achando ho~~Zvel, o ca04, ma~ eu tinha 
que p~ova~ a mim me4ma e a04 out~o~ que tinha capacida 
de ... 6ui 6icando." (Tenente Pe~p~tua). -

- " ... tinha medo de nio pa44a~, de nio 4e~ capaz ... co-
mo i~ia me 4enti~? .. dei o melho~ de mim." (Sgto Euvi 
~a) • 

Por outro lado, seguir é nao saber o que encontrar; -e 

temer o desconhecido, sentir-se impotente, vazia, desprotegida. 

" AZ eu pen4ei: eu v~u, POi4 ~ p~e6e~Zvel pe~de~ 
quat~o me4e4 e ve~ como e ... Nio inia 6ica~ a vida to-
da com aquele negócio de como te~ia 4ido ... Ma4, che-
gando lã, a gente nio conhecia ninguem ... eu pen4ando: 
Meu Veu4, o que e i~~o? .. cho~o, vazio ... " (Cabo Ma-
~ialva) . 
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Ora, o que se verificou, ao menos em relação a essas 

entrevistas, é que na vivência caótica em que "0 medo ê aqu~ o 

p~~p~~o ~e~." (Baehela~d, EP.e~~., p. 161)., nao vislumbravam 

saídas, nem entradas, pois não havia como fugirem de si mesmas. 

Era " 

~ua e~a pa~a v~ve~ nela." (id. ibid., p. 89). ... 
so Isto era 

(foi) possível experienciando o devaneio onde "a ~magem ~e e~~a 

beleee numa eoope~açio do ~eal eom o ~~~eal ... " (id.~b~d., p. 

57). Assim, vivenciaram a multiplicidade de novos espaços, com 

a venda nos olhos, comprando, refazendo seu vestuário, procura~ 

do a farda de seu tamanho, o camarote* mais adequado, o beliche 

estratégico. 

" Voe~ oeupa o ~eu e~paço ~em invadi~ o do ou~~o.No 
meu ea~o e~am 6 no me~mo eama~o~e*. En~ão ~nha bel~­
ehe e uma go~~ava de do~m~~ em eima, a ou~~a em ba~­
xo ... " (Tenen~e Val~la). 

De forma que, nessa pequena imensidão -- às voltas com a soli-

dão e a intimidade -- suas vidas se concentram, se preparam e 

se transformam, elevando-as de nível, mudando mais uma vez de 

casa. Não uma casa qualquer, mas uma casa em que possam ver,e~ 

preitar, desfrutar seus sonhos mais bonitos. Uma casa que cau-

se inveja aos olhos dos indigentes, dos pobres, dos fracos que 

não se lançaram ao mar. 

" ehoeante ... todo mundo pa~ando, olhando... bota­
vam a eabeça pa~a 6o~a da~ loja~ ... Me ~entia vaido~a, 
nio me ~entia inibida ... pa~eeia uma e~~ela ~eeonhe­
eida ... ~~~o na ~ua. No ~aneho* ... a p~imei~a vez e~eu 
tei de uma eivil ... luga~ de mulhe~ ê na eozinha e nao 
na Ma~inha ... eu enca~ei eomo ~eealque . .. " (Sgto Soeo~ 
~o) • 
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Logo, a nova moradia sera mais clara, SÓlida,tera mais 

espaço. Sera ocupada pela nova adquirente, possuídora de direi 

tos legítimos, tendo em conta ter pago o preço e obtido o poder 

de uso (empossadas ao final do curso). 

IV.3 - DEPOIS: Aov. 1. POSTERIORMENTE, EM SEGUIDA. 2. ADEMAIS" 

M..~M DISSO • (FERREIRA" OP. ClT." P. 144) 

o vendedor da casa foi o mesmo para todas as mulheres; 

as intermediarias (tratamento), nem sempre -- variavam em fun-

ção do poder aquisitivo de cada uma: com parentes militares: A. 

" ... ela e~a coxa* de Almi~ante ... po~ i~~o ~e deu bem ... "(ci 

vil Madalena), com intimidade para com os homens: B. " ... ela 

~ * ~a-<..a com um Tenente .•. e~a tudo conchavo." (Sgto Euvi~a), sem 

nada disso - C. " ... quem não tinha pa~ente 6icou la~gada M 

+ " -t..~aça.6 ... (Tenente Augu.6ta) , ou até mesmo da boa ou má compre-

ensão acerca das características reais do imóvel. 

"Na época o .6alã.~io valia, mM a.6 coi.6a.6 6o~am inve~-­
tendo ... Não ~ob~a nada em teromo.6 de g~ati6icação 
ma.6 veja no meu ca.6o ... eu me ~epa~ei, tenho meu apa~­
tamento, tenho que vive~ com meu .6alã.~io. Se, de ~epen 
te, .6ai~ daqui e tenta~ um negócio 6o~a, vou te~ que 
me condiciona~ a volta~ pa~a CMa de meu.6 pai~, ou en­
tão a~~uma~ um emp~ego qualque~, t~abalha~ numa lo­
ja -- não e~tã. no~ meu~ plano~.JI (Tenente Vilena). 

- "Re.6peito p~o6i~.6ional não há, não ~ou vi~ta como p~o-
6i.6~ional ... eu .6ou p~ojeti~ta de .6i.6tema, ma~ ~ou vi~ 
ta corno urna .6a~gento ... ma.6 eu acho que no todo tã mu~ 
dando, até o modo de come~ com a gente no ~ancho* 
não tinha gua~danapo, o~ talhe~e.6 não e~am bem lava-
do.6 ... " (Sgto Luclula). 

- " ... 6ala~ com o .6a~gento .jã. e~a o 6im ... com o Ma~-
e-Gue~~a· te~~lvel ... eu não con~eguia 6ala~ na 6~en­
te do homem, 60i um tal de q.q.q ... não ~ala nada ... 
Foi ho~~lvel. 20 homen~ ... a gente ent~avo ... ele~ g~i 
tavam M~im: ce.6.6a o papo -- navio na bóia ... a gente-
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~e ~ent~a uma ~nt~u~a ... depo~~ eu ~oube que hav~a 
uma ~~~~e de ~ecomendaç~e~.» (Sgto Genoveva). 

- »Eu que~~a 6aze~ uma co~~a d~6e~ente; com o pa~~a~ do 
tempo eu v~ que não e~a tão d~6e~ente ~~~m -- ~ uma 
~o~na tamb~m ... pen~e~ que ~a te~ um luga~ de m~l~ta­
~~~mo ... depo~~ da Ma~amba~a não ex~te ma~~ nece~~~da 
de de coe~ão .. Eu ~ent~ mu~to ~nd~v~dual~~mo, el~ mu~ 
da~am ... at~ eu tamb~m -- não ~e~ -- lã a atenção e~ta 
va toda voltada pa~a al~ -- não podZamo~ ~a~~, não tZ~ 
nhamo~ v~da p~~vada.» (Sgto Soco~~o). 

- »Fo~ um choque ... eu achava que ~a úabalha~ no Ca~te­
l~nho Ve~de que t~nha aq~ na Ilha. Fu~ pa~a N~te~õ~, 
como ~a e~tuda~? ... úabalhava em N~te~õ~, e~tudava 
na FAHUP, mo~ava em local d~~tante ... tava tudo ~~ ... 
depo~~ de ~e~~ mue~ de ~n6e~no,: aZ ve~o a ~o~te, 6~ 
t~an~6e~~da pa~a a Ilha, ~e~v~nd~que~ o labo~atõ~~o,e~ 
tudava pe~to ... mude~ a 6aculdade pa~a engenha~~a.» -
(Sgto Me~cede~). 

- »A gente t~nha medo que v~ola~~em a p~~vac~dade que a 
gente t~nha, que e~a tão pouqu~nha naquela ~poca ... to 
do mundo que~~a e~ta~ pe~to ... todo mundo que~~a e~ta~ 
6alando com a gente ... F~que~ c~nco ou ~e~~ ano~ 
Eu 6u~ a Sa~gento e volte~ p~a la. Po~que lã ~ um lu­
ga~ que a~ pe~~04~ co~tumam 6~ca~ mu~to tempo. CAF* 
co~tuma 6~CM mu~to tempo em qualque~ luga~.» (Tenente 
B~l g~da) . 

- »fo~ um ca~o at~ me~o de ho~t~l~dade ... Nõ~ a~nda con 
t~nuãvamo~ ma~c~ân~c~, nê, po~que eu acho que o no~­
~o hab~tat me~mo e~a a Ma~amb~a ... Você 6~cava ~e ~en 
t~ndo a~~~m ET ... com anten~nha na cabeça e tudo ... 61 
cava todo mundo olhando p~ã vo cê, e~ pe~ando at~tude-:6' 
de você, e você ~ealmente não ~ab~a qual e~a a me­
lho~ ... » (Tenente M~~acema). 

Então, o que fazer? Mais uma vez saídas existiam e, 

na verdade, encontrá-las dependeu em muito de saber porque pri~ 

ma foi analisado o pr~dio e suas condições. Mas conv€m lembrar-

mos que 

»A ca~a i um co~po de ~magen~ que dão ao Homem ~az~e~ 
ou ~lu~~e~ de e~tab~l~dade. Re~mag~namo~ con~tantemen­
te ~ua ~eal~dade: d~~t~ngu~~ toda~ a~ ~magen~ ~e~~a 
~e.ve.la~ a alma da c~a ... » (Bachela~d, op. c~t., p. 30), 

haj a vis ta que, mesmo quando "... ~e.p~o duz~da e.m ~ e.u ~ pe.cto e.x 

te.~~o~, 6ala de. uma ~nüm~dade..» (~d. ~b~d., p. 65). 
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Ao analisarmos os espaços percorridos, através dos re­

latos das entrevistadas, verificou-se não só uma polaridade en-

volvendo o terraço e o sub-solo, mas também uma intermediação 

percebêssemos quanto aos andares imaginados, fazendo com que 

muito claramente a multiplicidade de vivências numa mesma pes-

soa, a diversidade de vivências entre elas. Assim, para algu-

mas 

"A con~ciincia ~e compo~ta entio como um homem que, ou 
vindo um ba~utho ~u~peito no po~io, ~e p~ecipita pa~a 
o ~õtio pa~a con~tata~ que aI não há tad~õe~ e que,po~ 
con~eqaência, o ba~utho e~a pu~a imaginação. Na ~eati­
dade, e~~e homem p~udente não aventu~ava-~e ao po~ão." 
(id. ibid., p. 31). 

Já para outras, ornais alto ruído era de imediato transformado 

numa melodia que acalentava a ilusão de que eram as autoras. 

Para outras, ainda, permaneceu o buscar de uma restauração nos 

cômodos. Mas não foram só estas; algumas preferiram implodir 

o prédio e partir em busca de novos refúgios. Ao que nos pare-

- -ce, nao e importante verificar-se medo ou coragem, pois acredi-

ta-se que ambos os sentimentos fazem parte de um mesmo proces-

so o de encontrar o seu canto, uma roupa sob medida, uma ca-

sa que as proteja, lhes dê segurança, comodidade e conforto. Uma 

casa que seja realmente delas. 

Ao refletir essa imprexibilidade de ter sua "própria 

casa", pusemo-nos a pensar que outros significados pode ter uma 

casa para ser tão vital. Neste momento nos ocorrem diferenças 

em relação a outros lugares, outros povos e outras culturas. 

Tal ocorrência faz-nos levantar a hipótese de que a casa, para 

este grupo -- o das mulheres da Marinha -- tenha enorme impor-
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tância em função da falta de delimitação (necessária ã preser­

vação do ser, entre o eu e o outro). Isto afirmamos ao obser­

varmos, por exemplo, a forma de cumprimento existente em nossa 

sociedade em geral, onde os limites corpóreos são a todo instan 

te invadidos; como também a justaposição de nossas residên-

cias, que se amontoam e se emaranham, dificultando a diferencia 

çao. Ora, tudo isso nos-leva ã necessidade de caracterizar o 

que seja uma casa e, por contingência, em que espaço está situa 

da. 

Casa: 

"Edl61elo de~tlnado, em ge~al, a habltaç~o; la~, 6aml­

lla ... " (fe~~el~a, or. elt., p. 93), por consegUinte 

vulgar, comum, doméstica, o torrão natal, terra, cida­

de natal, o país onde nascemos, a terra dos pais. Lo­

go, a princípio, indica o lugar onde se descansa, lu­

gar de afeto, harmonia, calma, segurança, onde as coi­

sas estão no seu devido lugar. 

Porém, ela nao se constrói no nada, situa-se em outro 

plano, em outro espaço -- o da Rua. Vejamos agora o seu signifi­

cado. 

Rua: 

"Via p~bliea pa~a ei~eulaç~o u~bana, total ou pa~eial­

mente ladeada de ea~a~, ... " (Fe~lLel~a, op. eit., p. 

426). Por consegUinte, local de grande circulação, de 

transações comerciais, mercantis e culturais. Logo,es-
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paço perigoso, cheio de imprevistos, movimentação, aci 

dentes. 

Decorre, pois, que, se na primeira há toda uma ordem, 

hierarquia, um universo controlado na segunda os alicerces sao 

múltiplos, e mais do que isto -- desconhecidos, perigosos, im­

pessoais. Co~seqUência disto 

" ~ que na Rua i pneci~o e~tan atento pana nao vio­
lan hienanquia~ não ~abida~ ou não pencebida~ ( ... ) e 
e~capan do cenco daquele~ que no~ quenem iludin e ~ub­
meten ( ..• ) Ma~ em CM a, tudo ~ e pa~~ a ao inveM o. A­
qui o e~paço ~ nigidamente demancado e dividido ... " 
(V a M atta , 1 9 8 3 , P . 7 O - 7 1 ) • 

Num primeiro momento, consideramos os cursos iniciati-

cos para a Marinha como a rua, à medida que as falas das entre­

vistadas apontam o desejo de sair de casa. A rua é uma passa­

gem, um espaço provisório, que foi vivido ritualmente como mo-

mento caótico, crítico, exatamente por ser estranho, desconheci 

do -- logo, sem controle. Por outro lado, estes cursos apare-

ciam como possib~lidade de transgredir as fronteiras. Porém, 

como foi visto, toda transgressão é perigosa e faz com que o 

espaço vital seja ameaçado, contenha lacunas, vazios. Daí, 

medidas foram necessárias para a construção de novas moradas. 

o que foi possível através da aprendizagem ritual, onde, por e-

xemplo, as formas de cumprimento, tratamento, demarcavam diver-

sos papéis, a limitação dos espaços. 

" o tnatamento ... o tnatamento 60nmal muda. Pon e­
xemplo, o Fnagata que eu chamava, tnatava de você pon­
que eu ena civil contnatada e ele ena at~ meu che6e ... 
Quando eu voltei, eu tive que pa~~an a chamá-lo de Se-
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nho~ ... P~incipalmente quando tinha algu~m po~ pe~to .. ! 
(Tenente Valila). 

- " ... tinha um Ma~inhei~o que ... acho que ~Õ po~que e~a 
o6icial mulhe~ ... ele pa~~ava po~ mim e não p~e~tava 
continência ... ma~ ele não 6azia ~~o com o~ home~.Ti 
ve uma conve~~a e mo~t~ei-lhe que ele tinha que me cum 
ptimenta~ com ~e~peito." (Tenente Clotilde) . 

.. 
Mas, importante e atentarmos para a brilhante exposi-

çao de Roberto da Matta, quando afirma ser 

" evidente que a opo~~çao ~ua/ca~a ~epa~a doi~ domI 
nio~ ou univ~~o~ ~oc.iai~ mutuamente exclu~ivo~ e que: 
podem ~e~ o~denado~ de 6o~ma complexa, poi~ que ~e o~­
ganizam tanto na 604ma de uma opo~ição bin~ia, quanto 
em g~adaçõ e~ (num co ntinuum) ." (1 d. ibid., p. 71) o 

o que se pode ilustrar no seguinte relato: 

- "Toda a ã~ea que você t:,~abalha muda0 t out~o mundo den 
t~o da Ma~inhao A do Ma~cIlio Via~, po~ exemplo, ~ a 
Ma~inha de jaleco -- uma ho~a ele~ dão a ent:,ende~ que 
não vão te CObJtM c.eJtta.6 coi~a~ po~que ~ão m~dico~ .. o po­
~~m numa c.e~ta ho~a ele~ te dizem: Eu ~ou p~imei~o te­
nenteo. o jã a Ma~inha de gola ~ mai~ coe~a -- dão o 
objetivo da Ma~inha em ~io.o então i~~o ju~ti6ic.a al­
gum~ coi~a~. Jã no QA* 00' c.omo nõ~o.o a gente e~pe­
~ava out~a coi~a, out~o mundo .. o tipo, eu vou t~aba­
lha~ na minha ã~ea, ma~o.o você ~ limitadao. o po~que 
aI ~ a pa~te do Sa~aentoooo ~e 6ize~ooo ele vai ao co­
mando dize~ que voce pa~~a po~ cima deleo" (Tenente Au 
gu~ta) o 

Assim, somos levados a observar que tanto a casa como 

a rua admitem múltiplos e distintos cômodos, mas que a real 

grandeza não esta em se habitar este ou aquele compartimento, 

senao nos deslocamentos, nas passagens realizadas, tal como em 

Da Mattao 
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" tem luga~, que ~e ~abe que voei 60i p~aça ... vio 
te joga~ na ea~a o tempo todo, eomo ~endo um de6eito ... 
Se você eai num luga~ ~ue acham que te~ ~ido p~aça ê 
ótimo, então te~ voei e uma hon~a ... uma demon~t~ação 
de g~ande e~6o~ço ... e aI ele~ te eolocam li em eima." 
(Tenente B~Igidal. 

-Haja vista que e por meio destes deslocamentos 

" que ~e pode exage~M (ou ~e6o~çM qualidade~l, in 
ve~te~ (ou di~6a~ça~ qualidade~ pela t~oea de po~içõe~T 
e ainda neut~aliza~ (ou diminui~ ou apaga~ qualidade~l 

" (V a M atta , o p. eit., p . 7 7 - 7 8) ; 

criando então um espaço intermediario, um espaço ambíguo, um e~ 

paço que faz emergir a instância maxima -- o Poder. Cão sem do­

no, sem espaço específico e que por isso permeia a ilusão de 

pertencer aos dois mundos -- casa e a rua -- esperando, com is-

so, apagar as diferenças. 

Acredita-se, pois, que esta seja a "magia" intentada 

pelas mulheres militares ao almejarem fazer da Marinha sua 

"nova casa". 

" Aqui me~mo eu 1ieo tomando eonta do deDa~tamen­
to eomo ~e 6o~~e a minha ca~a. Eu euido eomo ~e 6o~~e. 
A geladei~a ~e e~tã limpa ... antigamente tinha uma 
plantinha aqui eom igua, eu ~ica.va euidando da plan­
ta ... "(Tenente C~euzal. 

Nesse sentido'a casa protegeria a sonhadora, tendo em 

conta poder existir, por mais haQitada que seja, um armario cu 

ja chave foi propositalmente perdida e cujo segredo do cadeado 

somente ela conheceria. 

Que frustração se f6ssemos analistas! Mas, como nao ~ 
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somos, lidamos com a nossa impotência e com o conhecimento ad-

vindo do encontro entrevistadora -- entrevistadas, que faz e-

mergir a todo momento, ser a casa a própria pessoa, o que nos 

permite, através da dialética casa/rua, apreender a dialética 

existente no ser que sai de um determinado "cosmo", da mulher 

que saiu de casa para construir uma outra. 

"Ve 6at.o, o .6eJL que .6a.i de .6ua c.oYic.ha, no.6 .6ugeJLe deva 
ne.io.6 do .6eJL m.i.6t.o. Nio .6oment.e o .6eJL "me.io c.aJLne; 
me.io pe.ixe". E o .6eJL me.io mOJLt.o, me.io v.ivo e, no.6 gJLan 
du ex c.e.6.6 0.6, me.io pedJLa, m e.io ho mem." (8ac.h e.taJLd, o p ~ 
c..it.., p. 9 O) • . 

Para a construção de sua morada, independente do ponto 

em que se situem -- na Marinha ou na Rua -- a mulher, elemento 

intermediário, pertencerá sempre a ambos, posto que não se tra­

ta de dois espaços superpostos, nem Ela, de um ser único; ao 

contrário, ser múltiplo e ambíguo, que através de seus sonhos 

dinamiza a vida num eterno retorno ã casa-mãe. 



CAPITULO V: 

A MORTE BUSCADA: "SOIS REI" 

"En.tão, eu não 
colho a. mOJt.te. 
de libeJta.Jt-me, 
lhoJt." (AugJtlU 

ho6Jto a. mOJtte. Eu 6a.ço a. mOJt.te. 
E ehcolho o ha.cJti6Zcio corno um 

de 6a.zeJt-me a.hcendeJt a. um mundo 
-<-n Pi.t.ta., 1984, p. 40). 
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Eu eh­
meio 

me-

Não estranhe esta mensagem, por mais que ela lhe par~ 

ça funesta, e por isso não tenha nada a ver com este trabalho. 

E exatamente com esta perspectiva que esperamos explicitar o 

que encontramos como resposta às questões iniciais da pesquisa, 

quando nos perguntávamos: Por que diferenciam-se as exigên-

cias de escolaridade, para homens e mulheres, quando ingres-

sam na Marinha? Por que e diferente o tempo mínimo exigido p~ 

ra permanência? Por que tantas diferenciações, discriminações? 

Se você vem nos acompanhando nesta viagem, é possível 

que a esta altura (ou até mesmo antes), você esteja a se per­

guntar: E a Marinha esse terror? Se tudo parece tão ruim,tão 

desanimador, massacrante, imposto -- por que outras mulheres 

continuam a ingressar? Por que estas entrevistadas permane-

cem? .. 

-----------------------------------------
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Para elucidar tais interrogações. iniciou-se a analise 

das dúvidas e explicações das próprias entrevistas. 

Sair-Ficar 

"SaiJt, h aiJt h Ô paJta melhoJt. PeJtc.o h ete anoh e nem maih 
heih holdoh* temI. Não tõ pJtoc.uJtando. Não tenho c.han­
c.e, mehmo. Sô he 60Jt um c.oncuJt.6o públic.o, mah não he­
Jtia o mehmo hihtema. Jã. tive 06eJttah, mah aJttihc.aJt tIlM 
meheh de expeJtiência, e aI? TentaJtia e talvez me queh 
tionahhe depoih. Tenho vontade de haiJt, ma..6 me ac.omo~ 
dei muito. Vou 6azeJt paJta 06ic.ial, mah não ehtou c.om 
vontade nenhuma ... TJtaba..tho no hetOJt de pehhoal, entQo 
vejo o que acontece: pOhhO heJt c.hutada pOJt uma menina 
que é gOhtohinha, bonitinha e nQo tenho como c.ompetiJt 
... " (Sgto Genoveva) 

"Vontade de haiJt, tenho. Ve heJt ma.-i..h eu, mah aI eu 
c.aio. Fiz c.ontabilidade, não tenho expeJtiênc.ia. FazeJt 
paJta 06ic.ial? t hÔ ganhaJt ma.-i..h. t pahhaJt do bJtaço pa­
Jta o ombJto. A hieJtaJtquia é maih Jt1gida .•. Ma..6 a tenta 
tiva de melhoJtaJt e hempJte vã.lida. Ainda nQo me acomo~ 
dei. Ac.ho que vou 6azeJt um outJto C.UJthO, que me dê auto 
nomia. Penho 6azeJt um c.onc.uJtho públic.o, POih ac.Jtedito 
que he pOhha atuaJt de modo di6eJtente. Não tenho pJtOc.u­
Jtado. Pa.Jta o ICM pOJt exemplo, nQo tenho gaba.Jtito. Fi­
nanc.eiJtamente eu ehtou melhoJt que muita gente. Ma..6 eu 
ganho pei..o que hOU, e não pelo que 6aço, da1. heJt mal Jte 
muneJtada • . Não c.onhigo me imaginaJt hubo 6ic.ial velha-; 
cheia de 6ilhoh, ehpeJtando a baJtJtiga c.Jtehc.eJt. Até Oh 
quaJtenta anOh tenho que c.onheguiJt algo melhoJt." (Sgto 
GeoJtg ete) . 

"Eu ehtou militaJt pOJt enquanto. NQO hei he c.ontinua­
Jtei. POJt ihhO ehtou ehtudando ..• Se de Jtepente hUJtgiJt 
uma opoJttunidade melhoJt, eu haio, vou emboJta. Eu ac.ho 
que e di6Ic.il encontJtaJt na minha ã.Jtea um empJtego lã 60 
Jta pJta ganhaJt o que ganho. Não huJtgindo, eu 6ic.o poJt~ 
que eu gOhtO ... Mah hoje em dia voc.ê tem que veJt a hi­
tuação 6inanceiJta. Não bahta hÔ a heguJtança. Ehtou gua.Jt 
dando dinheiJto, aplic.ando ... Talvez abJtiJt uma c.ontec.~ 
ção, ou algo meu." (Tenente CaJtmohina). 

- "Eu jã 6ui convidada a haiJt ... ehtava corno haJtgento ... 
havia um comandante lã., que nem e maih da MaJtinha, um 
gJtande de lã., um dOh diJtetoJteh do Citibank ... ele me 

(1) AnteJtioJtmen.te eJta c.onc.edido heih JtemuneJtaçôeh a militaJt, 
quando ehta pedia o heu dehligamento da MaJtinha. 



----------------------------------~-- ---

119. 

convidou pa~a i~ ... eu tava te~minando a 6aculdade ... 
Naquela epoca ~ealmente eu balancei ... po~que não ha­
bia he ia pahha~ pa~a o6icial ... a p~opohta e~a boa, 
mah achei melho~ ehpe~a~ •.. ah, eu ehpe~ei tanto tem­
po! ... Você 6ica ~ealmente com a boca adoçada... mah 
pode~ia he~ urna coiha pahhagei~a ... e eu tenho urna ca­
~acte~Zhtica - eu não gOhto de 6aze~ ah coihah hem 
penha~; em dete~minadoh pontoh ihto é ate ~uim. Mah he 
e~a um ideal que eu tinha ... no deco~~e~ de ~êh anOh 
eu ehtava atingindo aquele objetivo. Meu noivo, analih 
ta, vib~ado~, ia habe~ dOh ~ehultadoh de mad~ugada, an 
teh de hai~ na banca ... ab~iu p~a Pet~ob~ãh ... ate pen 
hei ... ano que vem ... po~que não gOhto de inhtabilida7 
de, a ve~dade e ehha, ne? .. te~ia um bom emp~ego, ga-
nha~ia até maih do que na Ma~inha e dehempenha~ia o 
que gOhtO ... aZ a 6amZlia noi cont~a. Em ~elação ao 
me~cado aZ 6o~a, na minha a~ea tã melho~, mah o paZh 
tá o caOh ... aqui e hegu~o e, levando po~ ehhe lad~ 
tã muito bom. Eu nunca tive ~eceio de não ~eengaja~, 
o meu conceito 60i hemp~e muito bom ... de modo que eu 
nunca tive du.vidM de que i~ia continuM." (Tenente 
Noêmia) . 

"E aZ 6ica aquela vontade de hai~, entendeu, pa~a po­
de~ úic.a~ na minha p~o6ihhão, mah também 6ic.a aquilo, 
eu to dehligada da p~o6ihhão jã há doih anoh, entendeu, 
que~ dize~, 6o~a de õ~bita jã, ne, da minha ã~ea. t 6i 
ca~ po~ al mehmo ... Vepoih que a minha 6ilha nahceu 6I 
cou tudo anehtehiado, entendeu? Po~que al eu 6ic.o hÕ 
penhando, ago~a no momento, o que e impo~tante? tela, 
entendeu ... e aZ eu anehte~io Oh out~oh ladoh, ehqueci 
tudo." (Sgto Flo~ihbela). 

Ambivalência afetiva? Não a negamos. Como também tor-

na-se impossível não aceitar algumas explicações oferecidas pe­

las próprias entrevistadas como: vivermos num capitalismo selv~ 

gem, recessao, medo, insegurança ... Tudo isso, talvez. Mas o 

que levantamos como questão, num primeiro momento, é ser esta 

vivência a difícil, conflituosa, caótica relação com o próprio 

Toten-Marinha e, por consegUinte, com o Pai-Todo-Poderoso. Se 

assim entendermos, trata-se na verdade de urna relação incestuo-

sa, que, por diversos mecanismos, é camuflada, não só pelas ex-

plicações acima (note-se que nem por isso estas também não se­

jam verdadeiras), mas por urna série de outras que, de certa for 
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ma inviabilizam o contato direto com a possível causa. 

Assim, verificamos que, por parte da Marinha, a entra­

da, promoçoes e permanência das mulheres é justificada por: 

Lei 

(A) Lei - 85.238 - 7/10/80 

Art. 1 9 - 1 9 parágrafo. (Ver página 187). 

(B) Reformulação do regulamento - Lei n 9 7622 -9/10/87. 

(Correção de injustiças!!) (Ver página 192). 

(C) Igualdade entre os quadros ... etc.(Ver página 155). 

Neste sentido, o tabu do incesto expressa a força da 

"~.&.1. Reg~a de di~eito ditada pela auto~idade e~ta­
tal e to~nada ob~igatõ~ia pa~a ~e mante~ a o~dem e o 
p~og~e~~o numa eomunidade ( ... ). 3. Ob~igação pela 
eon~eiineia e pela ~oeiedade. 4. No~ma, ~eg~a." (Fe~~ei 
~a , 1 9 8 5, P • 2 8 9 ) • -

De acordo com Luz Madel: 

"VM ~eg~a~ que nundamentam M ~elaçõe~ in~titueio­
nai~, a~ mai~ impo~tante~ pa~a ~ua manutenção ~ão: o~­
dem e di~eiplina. A o~dem, que g~ante a e~t~utu~a, e 
a di~eiplina, que M~egu~a a~ ~elaçõe~ ~oeiai~. Como 
o~ doi~ ~ão Mpeeto~ do me~mo jogo, ~ão dependente~ um 
do out~o ( ... ) A ba~e de apoio do ~iedo do pode~ in~­
titueional e: a hie~a~quia ... " (1919, p. 33/34). 

Sendo a Marinha uma Instituição Total (Goffman, 1987), 

cujo poder é tido como um dos máximos na sociedade geral, terá, 

mais do que outras instituições, que utilizar-se de múltiplos e 

verdadeiros rituais de passagem (comovem sendo descrito em to-
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do o trabalho) com fins ã legitimação da ordem. Uma ordem que 

mantém todos aqueles que, numa sociedade complexa como a nossa, 

vivem disputando o poder -- no seu devido lugar (Da Matta, 

1983). 

Assim, se nos primeiros momentos dos cursos de treina­

mento, o sentimento vivenciado pelas mulheres era de impotên-

cia, solidão, desamparo, esse espaço que devia ser passageiro e 

peculiar, para cada urna das pessoas, foi sendo revertido, to r-

nando-se abrangente e massificante. Para ta1, vimos, anterior­

mente, corno foram construídos ritos de passagem, de elevação de 

status, bem corno os de inversão. 

Pode-se, en~ão, estar pensando que o descrito acima so 

serve para ratificar as questões iniciais, explicar os "ganhos" 

por parte da Marinha e fazer com que essas mulheres sejam vis-

tas corno "coitadinhas" ou "doentes", por ainda permanecerem ne~ 

sa "casa Ode loucos". Mas importante torna-se frisar que, em se 

tratando de urna relação, necessariamente há trocas -- ainda que 

não equivalentes. Neste sentido, "ganhos" são apontados 

próprias entrevistadas: 

pelas 

"Muda. mu,Lta.. c.oL6 a., poi.6, a.nte..6, e.u de.pe.ndia. 6ina.nc.e.i­
na.me.nte. de. a.lguém e. e.na. a. pion c.oi.6a. do mundo. foi tu­
do. Ve. na.da. a.dia.nta.va. e.u ga.nha.n uma. he.na.n~a. e. e.u, novi 
nha.. foi muita. vivênc.ia... Ma..6 o ne.ga.tivo e. e..6.6a. c.oi.6ã 
de. obe.diênc.ia.." (Ca.bo Olinda.). 

"Eu a.pne.ndi que. não va..le. a. pe.na. a. ge.nte. .6e. que.ima.n .6e.m 
pne.. Voc.ê.6e. de..6ga..6ta. muito, voc.ê .606ne. •.• Eu a.pne.ndZ 
i.6.6o. Eu te.nho ma.i.6 .6e.guna.nça. c.omigo me..6ma. pna. ne..6ol­
ve.n me.u.6 pnoble.ma..6, ma..6 pe.ndi a. libe.nda.de. .•• " (Te.ne.nte. 
Augu.6ta.) • 
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- "Amadu~eci. Acho que, tamb~m, eu nao ehtou me hentin­
do apenah maih aleg~e. Ehtou bem comigo. Eu e~a maih 
honhado~a. Pe~di a inocincia, aquele honho ... " (Sgto 
Conhuelo) . 

~ possível que, ainda assim, percebamos mais perdas do 

que ganhos, e que tudo nos pareça incoerente, confuso. Não es­

tranhe, pois esses sentimentos também foram narrados de forma 

enfática, como se pode observar no seguinte relato: 

"Amadu~eci bem maih ~;pido. Tinha um complexo de ~eJe~ 
ção. Hoje hei convive~ com ele. Tinha que mo~~e~. Hoje 
me bahto, hOU maih ~ehpeitada, hOU acomodada. Mah não 
dependente. Semp~e 6ui muito ~ebelde. Adqui~i maih li­
be~dade em te~mOh pehhoaih. Não hei como atu~o at~ ho­
je ... " (Sgto Geo~gete). 

Mas lembre-se que, se tudo parece contraditório e caó­

tico, é porque na verdade o mundo é dialético, a regra e a nao-

regra fazem parte do jogo. 

" a deho~dem eht~aga o padJz.ão, ela tamb~m nOJz.nece 
mateJz.iaih do padJz.ão. A o~dem implica Jz.eht~ição; ( ... ) 
Ahhim, a dehoJz.dem poJz. implica~ão ~ ilimitada; nenhum 
pad~ão ~ Jz.ealizado nela, mah e inde6inido heu poten­
cial paJz.a pad~onização. VaI pOJz. que, emboJz.a p~ocuJz.e­
mOh cJz.iaJz. oJz.dem, nÔh himplehmente não condenamOh a de­
ho~dem ( ... ) Simboliza tanto o pe~igo quanto o podeJz.." 
(VouglM, 1976, p. 117). 

- "No inIcio ... logo que voltei da ehcola de o6iciaih ... 
tive •.• inheguJz.ança ... A MaJz.inha te ob~iga a cJz.ehceJz. 
maih, aceleJz.a maih. E po~que tenho que conveJz.haJz., con­
viveJz. com pehhoah de idade completamente di6eJz.ente da 
minha. ManteJz. o equillb~io pa~a che6ia~ ehhah pehhoah. 
Você tem muito maih Jz.ehponhabilidade. E o 6aJz.do da 6aJz. 
da." (Tenente MiJz.acemal. -

Logo, passamos a validar a perspectiva do tabu, do in-

cesto, do pai " ... não homente como expJz.ehhão da lei, mah~ hO-
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blLetudo, como o ,[mp'êlL,[o do dehejo." (AuglLa..6, 1989, p. 28). Daí 

porque tamanha "incoerência" por parte dessas mulheres, quando 

permanecem na "casa de loucos". Fazendo elas parte do jogo, ri 

tualizam um processo ainda mais arraigado e profundo: Marinha e 

Mulher desejam, uma, o poder da outra (id. ibid., 1989). Por 

outro lado, num primeiro momento, difícil foi pensarmos esta 

relação tendo em conta ser a Marinha uma instituição da ordem. 

E nesse ponto se fez necessirio refletir, para então concluir 

que, ao "abrir as portas para as mulheres", a Marinha não esta-

va se opondo aos seus princípios básicos. Ao contririo, por re-

conhecer o poder da mulher como ser ambíguo (ver Capo 111.2), ! 

meaçador, é possível que tenha verificado que 

"A ,[ntençio de matalL 0polL-he-,[a ; lLe6lexio de 
,[n,[m,[go pod,[a helL ut,[l,[zado na lLeal,[zaçio de 
üte,[/), he 60hhe de,[xado v,[vo e num ehtado de 
çio." (FlLeud, Vol.XXll, p. 247). 

que o 
h elL v,[ ç o h 
,[nt,[m,[da 

o que foi intentado, segundo nossa compreensao, com a própria 

criação do Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha que, 

em todos os seus aspectos ji deixa antever, foi poder ser a mu-

1her uma mili tar, mas não como os demais. Ou seja, alguém que convém se 

ter como aliada e não como inimiga, mas que terá limites (inc1~ 

sive de posto e/ou graduação) para não se tornar mais poderosa. 

Desta forma, a Marinha do Brasil, consegue aparecer para as mu 

1heres, e talvez para todo o Brasil, como a Força Armada mais 

evoluída, a que está mais aberta para novas idéias, a pioneira. 

Logo, a que esti apta para ser a aliada do "sexo frágil", o 
.. 

que e realimentado no dia-a-dia dessas mulheres quando, por n 

mecanismos, obtém a aquiescência destas em diferentes situa-
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çoes, fazendo-as se sentirem protegidas, paternalizadas, mima-

das. 

"Eu me. ~e.nt-La a~~-Lm, M~-Lm pJtote.g-Lda... ~e.mpJte. t-Lve. 
mu-Lta ate.nção, coJtd-Lal-Ldade. ••• me. tJtatava.m/tJtatam como 
uma louça ... ma~ de.ntJto do m-Ll-LtaJt-L~mo ••• " (Te.ne.nte. 
Clot-Llde.) • 

- li ••• na hOJta e.m que. e.u che.guú, o che.6e. do de.paJttame.n­
to tava de. 6éJt-La~ né? AZ me. 6alaJtam: olha, e.le. é hOJt­
Jto~o, e.le. é tJt-L~te., va-L 6aze.Jt -L~~o, va-L 6aze.Jt você cho 
Jta.Jt, a~ ~e.cJte.tãJt-La~ de.le. choJtam todo d-La, e. não ~e.-L o 
quê, patat-L patatã, e.u tô com pe.na de. você, e.la~ 6ala­
vam pJta m-Lm .•. Acabou que. a ge.nte. ~e. de.u mu-Lto be.m, e.-
le., e.le. ouv-Lndo alguma~ l-Lgaçõe.~ de. te.ie.6one. m-Lnha 
com a m-Lnha mãe., botou na cabe.ça de.le. que. e.u e.Jta a 6i­
lha -Lde.al-Lzada que. e.le. nunca te.ve., que. e.le. ~õ te.ve. 4 
6-Llho~ Jtapaze.~, me. adotou como 6-Llha, é mole.? Então 
e.le. tinha o ma-LoJt caJt-Lnho pOJt m-Lm; e.u pJte.c-L~ava ~a..tJt 
ma-L~ ce.do paJta iJt ã~ aula~. na 6aculdade., nunca tive. 
pJtoble.ma, e.le. nunca, nunca colocou ne.nhuma obje.ção; e.~ 
tude.-L tJtanqn-Llame.nte.. Quando e.le. 6o-L pJta uma... lã 
pJta JacaJte.paguã, lã na p~-Lqu-LatJt-La, aZ e.le. me. cha.mou~ 
Jta -LJt com e.le., e.u: não, não vou, 'não vou, não que.Jto ;­
e.le.: vamo~ lã ~õ pJta v-L~-LtaJt. Fu-L lã, adoJte.-L né, cl-Lma 
de. 6aze.nda, é ~õ ~ltio, che.-Lo de. jaque.-LJta, mangue.iJta , 
um baJtato lã, lã é õt-Lmo, aZ 6u-L pJta lã. Ele. 6o-L ~e.Jt 
che.6e. do de.paJttame.nto, e.u também 6u-L com e.le. né? PM­
~e.i 6 m~e.~ lã, com e.le., al e.le. 6o-L pJta ca~a, pJta Jte.­
~e.Jtva. Al e.le. 6alou a~~-Lm: olha, a hOJta que. e.u te.nho 
pJta 6aze.Jt alguma co-L~a pJta você ê agoJta, que.Jt voltaJt? 
Eu não, que.Jto 6-LcaJt aqui, 6-Lque.-L lã até -LJt paJta a e.~co 
la de. ~aJtge.nto." (Sgto FloJti~be.la). 

Através desta identidade de interesses observamos 

" o ~uJtg-Lme.nto de. vZnculo~ e.mociona-L~ e.ntJte. o~ me.m­
bJto~ de. um gJtupo de. pe.~~ oa.6 un-Lda~ - ~ e.nt-Lme.nto~ co­
mun~, que. .6ão a ve.Jtdade.iJta 6onte. de. ~ua 6oJtça." (id. 
ibid., p. 249), --

haja vista que, somente a lei, nao dá conta da manutenção do 

grupo. 
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" Eu me ~into milita~ na ho~a que 6alam mal da Ma~i 
nha ne, que eu que~o pega~ logo a pe~~oa, b~iga~ com e 
la, 6ico danada da vida, eu po~~o ~eclama~, você nãõ 
pode dize~ nem que e bonito, aquela coi~a, eu me ~in­
to milita~ ne~~e lado. Eu go~to muito da Ma~inha ne~~e 
~entido. A gente pe~cebe que go~ta muito, po~ exem­
plo, quando tem e~~e~ noticiã~io~ dizendo que o~ mili­
ta~e~ •.. tã tudo e~~ado que não ~ei o quê, a gente jã 
acha que o que tã e~~ado e o mundo, aquela coi~a. Eu 
me ~into milita~ ne~~e lado, muito p~olado emocional 
da coi~a, não do lado de, e~~e~ p~otocolo~ todo~, eu 
acho muito bonito ne, ma~ eu não ~into e~~a nece~~ida­
de de anda~ 6a~dada, e~~e negócio, eu não me ~into mui 
to a~~im, não. Ago~a, a gente tem muita vontade de 
t~abalha~ me~mo p~a, pela ln~tituição e a coi~a da li­
gação humana que na Ma~inha aqui e muito Áo~te ne, vo­
cê ~e ~ente pa~te de um g~upo, de uma 6am~lia, eu go~­
to da Ma~inha ni~~o tudo." (Tenente Mi~acema). 

Vê-se então que a criação do CAFRM*, ao mesmo tempo em 

que aponta, sinaliza a diferença, cria objetivos comuns, senti-

mentos de corpo, levando todas a vivenciarem o sentimento de 

igualdade perante a lei, e mais, fazendo com que as mulheres, 

por alguns momentos, sintam deter mais saberes (poderes) do que 

os homens. 

" p~o6i.6~ionalmente a~ mulhe~e~ ~ão muito capaze~,a 
maio~ pa~te do tempo, mai.6 capaze.6 do que o~ homen~, 
po~que tem Uma vi.6ão mai~ ge~al da~ coi.6a.6. Tem uma 
p~eocupação tambem com o 6utu~0 ne, não e muito imedia 
ti.6ta, e mai~ equilib~ada p~a deci~ão, tô 6alando nõ 
ge~al .6abe, tem o pe.6.6oal da exceção." (Tenente Pe~pe­
tua) . 

Sem se darem conta de que nas situações rituais 

" 0.6 homen~ ~ão libe~tado~ da e~tnutu~a e ent~am na 
tcommunita~t apena.6 pa~a ~eto~na~ ã e.6t~utu~a, ~evita­
lizado.6 pela expe~i~ncia da communita.6 ... " (Tu~nen, 
1974, p. 157). 

Assim, as mulheres, ao terem saído para rua pensando obter 1i-
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berdade e independência, encontram-se, na verdade, cerceadas. 

" Minha intençio e~a oh, libe~dade! .•. 
t~ei no ônibu~, comecei a cho~a~. Pa~ecia 
pe~dido uma pa~te de mim." (Sgto Geo~gete), 

pois acabam tendo que restringir 

quando en­
que tinha 

"~ua~ aç~e~ de aco~do com a~ ~imet~ia~ e hie~a~quia~ 
que vêem ni~to, e lutam continuamente p~a exp~imi~ ~ua 
vi~io da pa~te ~elevante da e.6t~utu~a ... " (Vougla~,E.E. 
cit., p. 124). 

Podemos verificar este processo, dando continuidade ao relato 

da Tenente Perp~tua, anteriormente descrito (ver pig. 125). 

TenentePerp~tua / Pesquisadora 

- "Entio, p~06i~~ionalmente, a gente é muito ouvida; ago 
~a, nem .6emp~e é muito acatada. Você dã a ~uge~tio; 
ma~ pode nio ~e~ ela a aceita. 

Poi~ então, como é que é i~~o? 

AI você 6ica no impa~~e: ~e a coi~a é a con~ide~ação 
pelo ~exo 6eminino, ou ~e é pela ~ua patente. Eu nao 
pO~.60 te dize~ a expe~iência, ainda; .6e i~~o e uma 
coi~a ou out~a, po~que tem a patente, que tambem in6lu 
encia t~emendamente. l~~o não acontece ~ó com o pe~~ 
~oal 6eminino. Quando você ainda e um 2Q tenente, vo­
cê pode te~ a vi~io do mundo intei~o; ma~ ~e você é um 
29 tenente, entio i.6 veze~ a .6ua ~use~tio não é a polI 
tica que a coi~a tã que~endo. Não e po~ ali que a ban 
da toca e aI 6ica muito di6Icil. t a coi~a tambem de 
você ~e~ muito ideali~ta; quando você e um 2Q tenente, 
você ainda nio ~abe como é que ~io a~ ~eg~a~ do jogo. 
Você ainda não entende bem po~ que a .6ua ~uge~tio não 
é acatada. Po~que quem tã acima jã a.6~i~tiu a e.6~e 
6ilme e acha que nio vai da~ ce~to. Na maio~ia da~ ve 
ze~ você coloca muita do~e de otimi~mo na~ coi~a~. Sa~ 
be? Você ac~edita muito que a.6 coi~a~ podem da~ ce~to. 
Ma~ a pe~~oa que tã além lã viu pa~~a~,jã viu que mui 
ta coi~a vai impedi~, entao co~ta. AI você ~e ~ente 
meio de~p~e~tigiada, aquele negócio; ma~ no 6utu~0 é 
que você vai entende~ que ~ealmente nio i~ia da~ ce~­
to, po~ uma ~é~ie de ci~cun.6tancia~; nio é nem ~5 po~­
que tã em cima, ma~ também pela t~adiçio de quem vem de 
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baixo. Tem muita coiha de vJcioj muita coiha que hem­
pJL e 6 o i ah h im. " 

Mas, se novamente estamos a pensar "coitadinha da mu-

lher mi 1 i ta r", é prec iso não de ixa !11DS que as aparências enga­

nem e acompanhemos estes três relatos: 

Tenente Dalila / Pesquisadora 

- "Exihte uma dihcJLiminaçio, pOJL unho Ehha dihcJLiminaçio 
nio é JLuim, pOJLque eleh continuam te achando mulheJL, a 
pehaJL de heJL militaJL. Então, eleh colocam num nZvel~ 
na hieJLaJLquia deleh, maih elevado o 6ato de eu heJL mu­
lheJL do que heJL militaJL. Entio, aquele lance de eleva­
dOJL, paJLam pJLa eu entJLaJL. Tem outJLOh que nio. Tem ou­
tJLOh que paJLece que têm machihmo, eleh 6azem exatamen­
te o contJLãJLio. Fazem quehtio de te colocaJL lã embai­
xo, pelo 6ato de você ~eJL mulheJL e paJLeceJL que e~tã in 
vadindo o e~paço dele~ ... quahe doih extJLemo~: ou pa~ 
teJLnaliza, ou então 6az-he muito mai~ pJLe~ente ehta 
coi~a de hieJLaJLquia, que 6lui natuJLalmente. A maioJL 
paJLte deleh, gJLaçah a Veuh, toe tJLatam como pJLO 6i~~io­
nal, não é nem como militaJL. 

Você tem e~~e JLe~peito aqui dentJLo, como pJL06i~hional? 

Tenho ... Volta e meia, 60i o que eu te 6alei, né. Eu 
tive um aboJLJLecimen.toagoJLinha a un~ 10 minutoh, ante~ 
de você chegaJL, pOJLque uma pehhoa que nio é 60JLmada, é 
um 06icial, ma~ muito mai~ antigo do que eu, não é 60JL 
mado na minha ãJLea e ~e acha no diJLeito, pelo 6ato de 
heJL mai~ antigo, de daJL o palpite dele ou até emitiJL 
uma conclUhão ~em teJL o conhecimento técnico ~obJLe a­
quele ahhunto. Ve vez em quando apaJLece um ou outJLO, 
mah é muito Jr..aJLo. 

E ne~~a~ hituaçõe~? 

Nehhah hituaçõe~, eu me imponho. Eu não deixo pa~~aJL 
não. Eu pOhhO levaJL cadeia, pOh~O levaJL paJLte de OCOJL­
JLência, ma~ i~~o eu não deixo pa~haJL, ih~O eu não admi 
to. Eu acho que a MaJLinha quando contJLata a gente, po~ 
que ihhO é um contJLato de tJLabalho, e~tã contJLatandoum 
pJL06ihhional, ela não ehtã contJr..atando um militaJLj ela 
não e~tã contJLatando paJLa iJL a gueJLJLa. MilitaJL pJLã mim 
é paJLa iJL paJr..a a gueJLJLa. Ela e~tã me contJLatando pOJL­
que eu hOU mão-de-obJLa mai~ baJLata e hOU um pJLo6ih~io­
nal corno outJr..o qualqueJL ... " 
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" Se eu e~tou t~abalhando com uma pe~~o~ eu nio gO! 
to de ent~a~ em at~~to com ela. Ent~a~ em at~~to tem 
que ~e~ a ú.lt~ma co~~a a 6aze~, po~~ue, a pa~t~~ do mo 
mento que eu 60~ ent~a~, p~onto. A~, eu ~~nto mu~to~ 
ma~ eu nio con~egu~ c~e~ce~ o ~u6~~ente p~a de~man­
cha~ a co~~a. Ah, nio. Vamo~ b~~ga~? Tudo bem. Entio, 
a gente b~~ga. E a~~~m que vale. Uma vez houve um de­
~entend~mento lã ... Eu ~al de l~cença. Quando eu che­
gue~, o 6uzuê jã e~tava a~mado. E o que eu 6~z? Eu 
6u~ pe~gunta~ po~ que ele (o ~a~gento) t~nha tomado a-
quela at~tude na m~nha au~ênc~a. Po~ que ele nio me 
con~ultou p~~me~~o. Al, ele ~~mple~mente d~~~e que 
e~a ma~~·ant~go que eu. Al, ~abe o que eu 6~z? Fu~ d~ 
~eto ao ~upe~~o~ e d~~~e: Olha, eu ~e~ d~~~o, d~~~o e 
d~~~o e nio adm~to que ~e tome uma at~tude dent~o do 
meu ~eto~, quando eu ~ou ma~~ ant~ga, po~que, quando e 
p~a me cob~a~, todo mundo lemb~a que e ma~~ an~go, 
quando é p~a da~ ~at~~6açõe~ n~nguem lemb~a. Nio, eu 
nio ace~to ~~~o. N~nguem e b~belô. A gente nio e bon~ 
ta o ~u6~c~ente p~a en6e~ta~. Entio eu nio adm~to. AZ~' 
p~onto. O homem v~~ou uma 6e~a. V~~~e que eu pa~~e~ 
po~ c~ma dele, que ele me con~~de~ava uma am~ga. Um 
t~emendo 6al~0. Ele 6060cava ã beça da gente. E eu 
achando que e~a am~go da gente, he~m?! Eu chegue~ p~a 
ele e 6ale~: - Olha, ~~nto mu~to, eu po~~o te~ . e~~a­
do, ma~ eu jã comet~ o e~~o na v~da. Nio vou volta~ 
a~ã~ na m~nha dec~~io. Eu ache~ que e~a o ma~~ ce~to. 
O ~ enho~ t~nha que te~ me con~ ultado, po~que, da me~ma 
mane~~a que o ~enho~ é ~a~gento, eu tambem ~ou. O ~e­
nho~ nio pod~a te~ pa~~ado po~ c~ma de m~m. E acabou." 
(Tenente Augu~ta). 

- "No começo, eu t~ve que me ~mpo~, po~que dete~m~nada~ 
pe~~oa~ (a~ p~aça~), aqu~, e~tavam tentando me de~~e~­
pe~ta~. Exatamente po~ ~e~ a ün~ca 06~c~al mulhe~. Ma~ 
aZ eu ~ode~ m~nha ba~ana, com toda del~cadeza e a co~­
~a ago~a e~tã 6lu~ndo natu~almente. Com o~ 06~c~a~~ e 
out~o t~atamento. Eu acho que eu ~ou t~atada po~ ele~ 
como um b~belô. Ele~ 6alam até que não ex~~te d~6e~en 
ça ent~e o m~l~ta~ mulhe~ e homem. Ele~ 6~cam de b~~n~ 
cade~~a~. E tudo b~~ncade~~a." (Tenente C~euza). 

De acordo com M. Doug1as (op. cit., p. 125): 

"pa~ece que a~ ~nd~vZdua~ e~tão, na contexto ap~ap~~a­
do, c~ente~ de tada~ 'e~~a~ e~t~utu~a~ e de ~ua ~elat~­
va ~mpa~tânc~a. Nem tada~ têm a me~ma ~de~a ~ab~e qual 
nZvel pa~t~cula~ da e~t~utu~a e ~elevante num dada mo­
mento.", 
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o que, segundo nosso entender, possibilita que o jogo do Poder 

seja jogado de diferentes formas. 

Nos exemplos acima, o que vemos é o ser ambíguo, que 

quer o poder, mas nao os encargos -- quer o mimo, a proteção, 

a maternalização, mas não a diferenciação em relação aos homens. 

E a mulher, tal corno é apreendida pelo outro lado -- o dos ho-

mens, que, por sua vez, nos relatos, aparecem corno seres que só 

sabem discriminar, abusar. 

baixo. 

" al~m do qu~, ele~ 4emp~e 6azem mau juIzo ... a mi­
li~a~ não veio he~vi~ ã Pã~~ia, ã Ma~inha ... veio he~­
vi~ aOh homenh da Pã~~ia ... 1~~0 me a6e~ou mui~o ... me 
pahhou a mão, ~aquei-lhe a mão ... mah hÔ vi~am a minha 
a9~e~hão ao 06ic.ial ... Não vi~am o que ele 6ez... 60i 
uma louc.u~a ... 60i quando de~c.ob~i que e~a o que eleh 
pen~avam." (S9~0 Luc.lula). 

"O ~ec.~u~amen~o dah c.o~po~açõeh e~a eh~~i~amen~e ~e9u­
lamen~ado. ( ... ) Oh ob~~ãc.ulo~ OpOh~Oh ã pa~hagem ( ... ) 
ehp~c.ie de p~e~~ão ~~adic.ional que ob~i9a o indivIduo 
a não p~09~edi~ henão na eh~~ei~a ~ec.ção onde c.omeçou. 
( ... ) pa~a man~e~ a c.ompa~~imenta.Uzação ( ... ) não evoluem 
exc.e~o du~an~e pe~lodoh e~ pec.iai~." (Van Gennep, 1977, p. 
95/96) • 

"Se~ã que e~he di~po~i~ivo não ~e~ia ~amb~m a 6inalida 
de de man~~-lo a6a~~ado da 6on~e de pode~? Se~ã qu~ 
ah p~oibiçõeh não ~e~vem an~eh de mai~ nada pa~a c.on­
venc.~-lo de que ~odo pode~ ~ pe~i90ho?" (AU9~M, ~ 
c.i~., p. 45/46). 

Seri a discriminação unilateral? Vejamos o relato a-

Tenente Miracema / Pesquisadora 

"Não hen~i a dihc~iminação la~en~e, não; ma~ e~~a di~­
c~iminação, ela exih~e muito, não hei ~e e a mulhe~mM 
mo que impõe a ~al di~c~iminação ou ~e ê~ma coiha q~e 
~e vem impondo a ela. Não hei c.omo ~ que e, po~que ~ao 
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muito~ ca~o~n~, não digo em ~elação a minha pe~~oa, 
po~que nunca aconteceu, pelo meno~ po~ enquanto. Ma~ 
em muito~ ca~o~, o p~õp~io Co~po Feminino ~e impõe de 
uma manei~a di6e~ente, n~? 

Vi6e~ente, como? 

A~~im, quando a coi~a ~ p~a bene6icia~, o Co~po Femi­
nino b~iga muito po~ ele, n~? ma~, ~e o ~egulamento 
vai iguala~ a~ pa~te~, aI lemb~am-~e que ~ão 6eminina~. 
Então 6ica complicado a~ pe~~oa~ ~e julga~em a~~im. t 
a coi~a do machi~mo b~a~ilei~o que impe~a, e que não 
vai acaba~, po~que a coi~a de você ent~a~ pnimeino 
num elevado~ e de você ~ai~ p~imei~o, ninguem admite 
n~, que ~ po~que você tã de ~aia. Uma vez eu bninquei 
muito com o meu che6e e di~~e que ia pa~~a~ a u~an cal 
ça~ comp~ida~, p~a ve~ ~e a~ coi~a~) 6icavam iguai~~ 
n~? Ele achou eng~açado. Então 6alei: - O ~enho~ ~ 
mai~ antigo, muito mai~ antigo, 6ica me dando pa~~agem 
no elevado~, n~, 6ica um negócio e~t~anho. 

1 ~ ~ o a co nte ce ? 

Ainda acontece muito, acontece muito, não ~ei ~e e 
pelo meu jeito, tambem, po~que o meu tipo e meio ming­
non, n~, então a~ pe~~oa~ não levam muito a ~enio a 
coi~a da auto~idade, ~ meio complicado, n~? A me~ma 
coi6a ~ chama~ ela de menina, de 6ilha, tnatamento~que 
não ~e têm com o pe~~oal ma~culino e tem muito no CAF*. 
Acho que pela p~ãp~ia manei~a de o CAF*~e po~ta~, pon­
que o CAF ~ um militani~mo ~uave, ne, não e uma coi~a 
de bate~ p~ no chão. Aqui me6mo a gente tem o exemplo 
da tenente aI do~ ~e~viço~ ge~ai~, po~que o tnabalho 
dela ~ tipicamente ma~culino. sã que, na ho~a dela ~u 
bi~ no telhado, 6ica a maio~ con6u~ão n~, toca o maio~ 
~olo. Com o pe6~oal ma6culino não ia acontece~ i~~o. 
Ne~~e lado eu acho que ainda 6alta muito. Admini~t~ati 
vamente, o pe~~oal que tem 6unção aqui de e~c~itã~io :' 
de genência, de p~ojeto, e~~a~ coi~a~, eu acho que não 
teve o meno~ p~oblema, não; ma~ quando a coi~a pante 
nealmente p~a ação n~, eu 6ico imaginando a ho~a de 
uma gu~~na. Ten que embancan e~6a mulhe~ada, vai 6en 
eng~açado n~, vai 6en muito engnaçado. Me6mo po~que a 
gente tem tipo~ que não con6eguem aceita~ e6~a igualda 
de, do lado 6eminino me6mo não tem. Tem muita ga~ota 
ainda na ~poca da dondoca e tal, que ag~adou na entne­
vi~ta, aquela6 coi6a6 a6~im. A gente pe~cebe que tem 
gente que não leva jeito p~a uma ho~a de guenna, não. 
Eu acho que e6~a pa~te al 6ica meio di6Icil, po~que a 
Maninha já cniou Conpo Feminino com o lado de 6ica~ em 
ten~a n~~ AI já cniou a66im com an de e6tampa, n~? 
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Poi~, ne~~e momento ... 

A mulhe4, o p4otecioni~mo, todo o lado di~c4iminatõ-
4io já vem na c4iação, aqui você acha que tá ~endo p4i 
vilegiada, ma~ na ve4dade você tâ ~endo di~c4iminada~' 
ne, a coi~a do p4ivilegio, al, e muito pela cabeça do 
pe~~oal, ~ue nica acomodado naquilo. Ma~ eu acho que 
i~~o não e p4ivilegio né, p04que te de4am um di4eito 
pela metade. 

Ma~ eu tenho vi~to a~ pe~~oa~ pega4em muito pelo p4ivilf 
gio, e não pela di~c4iminação ... 

P04que nica muito mai~ nâcil te levaA, você achando 
que tâ ~endo bem t4atada, do que você tã ~endo di~C4i­
minada, é cla4o, a palav4a é até mai~ bonita. O lance 
de da4 ~e4viço a4mado, que4 dize4, cla~o que é ho~~Z­
vel da4 ~e4viço. Acho que nem o~ homen~ ~upo4tam da~ 
~e~viço né, e a4mado ainda nica mai~ t4i~te, po~que 6i 
ca o pe~o da a4ma e tal. Então você ~e aga44a ne~~e 
p~ivilegio de não da~ o ~e4viço, ma~ e pio~. t pi04 
po~que na 4ealidade você e~tã ~endo di~c4iminada. Não 
e~tão dizendo que você tâ tendo o p4ivilégio de não ~e 
gU4a~ uma a4ma pe~ada, ~im que você não tem capacidade 
de ~egu~a~ aquela a~ma, da~ ~egu~ança aquela in~tala-­
ção. Na ~ealidade não e~tão te dando c~edito.» 

Portanto, já é o momento de nao mais pensarmos estas 

mulheres como frageizinhas, coitadinhas, mas pessoas que viven-

ciam os sacrifícios como forma de crescimento, sobrevi vência, 

passagem para um mundo melhor. E, neste jogo, tanto são descar 

tadas como descartam, ou melhor, discriminam e sao discrimina-

das. Com isso, vimos realimentado o processo bastante sutil de 

colocar cada um em seu devido lugar, demarcar posições hierár-

quicas, permitindo 

n contaminaçõe~ de todo~ o~ domZnio~ po~ apena~ um 
dele.~, tomado como bâ~ico ( ... 1 -- e a d~amatização do 
pode~ como elemento totalizado~ ... » (Va Matta, op.cit., 
p, 781. 
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V.I - A NOMIZACAO DA VIDA DIARIA , 

o ser humano, enquanto ser ativo, criativo e com um e-

norme potencial de mudança, não é determinado nem determina o 

social. E um ser dialético, consciente de suas fraquezas, mas 

que busca incessantemente o poder. No fundo, todos gostariam 

de ser reconhecidos por um "SOIS-REI", afirmativo desse poder, 

como se pode observar no relato que se segue: 

Civil Janete / Pesquisadora 

"E~a o~dem do dia ... a p~imei~a 60i e~~a ... po~que 60i 
uma coi~a que me i~~itou demai~ ..• eu ~Õ que~ia te~ po 
de~ pa~a, pa~a acaba~ ... Não e~queço aquele dia quan~ 
do aquele baixinho ... que tinha lã ... como e que e o 
nome dele? 

Acho que -e. ••• e Jo~P. 

t, Jo~e. A gente botou um apelido nele, po~ cau~a da 
quele p~og~ama do Jô Soa~e~ ... po~que pa~ecia ... pa~e~ 
cia com ele em tudo ... Poi~ e, então eu ... Soi~ Rei ... 
Soi~ Rei deu a p~imei~a o~dem do dia e 60i e~~a: Não 
6aze~ ... " 

Porém, neste processo de vir-a-ser, parecem desprezar 

em alguns momentos, a dialética existente, pois que a vida é um 

eterno paradoxo. Assim, a cada ocorrência de crise, esta é ex-

perienciada como predição do fim do mundo e as mulheres tendem 

a abafá-las na tentativa de restabelecer o equilíbrio homeostâ-

tico que, na verdade, só faz manter o indivíduo na mesmice 

mas seguro de sua posição. ~ com esta perspectiva que apreen-

demos as mulheres num processo de 

" Que~e~lamo~ ve~ e temo~ medo de ve~. Ei~ o começo 
~en~lvel de todo o conhecimento. Ne~~e começo, o inte­
~e~~e ondula, ~e con6unde, volta." (Bachela~d, ~/d, p. 
9 1 ) ; 
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o que, por consegUinte, garante, entre outras coisas, que situa 

ções tidas pelas mulheres como revoltosas, num primeiro momento, 

sejam justificadas, explicadas, aceitas e compreendidas no mo-

mento seguinte. 

"Eu mOJtJL-ia de JLa-iva e õd-io daquele.6 c.aJLa.6 ••• ele.6 no.6 
tJLatavam c.omo an-ima-i.6 •.• hoje, eu .6e-i que não pod-ia .6eJL 
d-i6eJLente ••. ele.6 t-inham que mO.6tJLaJL o que eJLa .6eJL m~ 
l-itaJL ..• " (Sgto Conc.e-içãol. 

- "Então ele.6 t~m que levaJL um 60JL-inha, educ.ado ~ c.la­
JLO .•• at~ onde voc.ê pode, dependendo da h-ieJLaJLqu-ia ••• 
t-ipo: o meu no-ivo ~ a.6.6-im ..• aZ teve uma vez: 'o 6ula­
no' c.hegou e peJLguntou a -idade do meu no-ivo ••• aZ, já 
6ale-i a.6.6-im: ele ~ 2 ano.6 ma-i.6 velho do que eu. I Ah! 
mu-ito novo ••• Voc.ê tem que pegaJL uma p,e.6.6oa jã v-iv-ida, 
que tenha tudo na v-ida, e.6tabelec.-ida •• : E e.6.6a pe.6.6oa 
já eJLa ma-i.6 velha do que meu pa-i. AZ eu não pod-ia JLe.6 
pondeJL c.omo eu queJL-ia ••• pOJL c.aU.6a da h-ieJLaJLqu-ia. Õ 
que deu paJLa ~e.6pondeJL 60-i: Não, eu queJLo um maJL-ido e 
não um pa-i, pa-i eu já tenho ••• Não ~ o tempo todo, .6a­
be? Ma.6 tem mu-ito.6 .•• Ac.ho que ~ nOJLmal em qualqueJLlu 
gaJL .•• Não l-igo." (Tenente BJLZg-ida). -

"Fo-i hOJLJLZvel o tJLatamento, ma.6 tinha que .6eJL a.6.6-im,.6!!: 
não v-iJLaJL-ia bagunça ••• " (Sgto Euv-iJLa). 

Vê-se que, através de diversos e diferentes mecanismos, 

tanto a Marinha como a mulher caminham em prol de seus objeti­

vos; na verdade um só: Poder. Um poder que é dramatizado atra 

vês da dialética não só 

" do pequeno e do gJLande, a d-ial~t-ic.a do .6eJL l-iVJLe 
e do .6eJL ac.oJLJLentado: ( ••• J do c.omplexo de medo e de 
c.uJL-io.6-idade •.. " (Bac.helaJLd, Qp. c.-it., p. 91); 

mas do ser igual e diferente. Pois tudo se dã 

" c.omo .6e a elevação ( .•. ) pu.de.6.6e pJLovoc.aJL a un-ião 
de todo.6 e, c.on.6eqaentemente, o 6-im da.6 d-i6eJLença.6 ••. " 
(Va Matta, op. c.-it., p. 18). 
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Vejamos, então, o. relato abaixo. 

Sargento Consuelo / Pesquisadora 
- " ••• Se.1L mulhe.1L e. que., pOIL he.Jt mulhe.lL, não va.-i. he.1L c.om 

pe.~e.n~e. igual a e.le., que. e home.m. E ihhO não ~e.m c.abi~ 
me.nto, ne? func.ionalme.n~e. ••• Eu ac.ho que. hÕ 6ihic.ame.n 
te. e que. vai e.XihtilL uma di6e.ILe.nça. Eu nunc.a vou po~ 
de.1L c.alLlLe.galL um tlLoÇO, lõgic.o que. e.u não vou. A c.ondi 
ção 6Zhic.a é di6e.ILe.n~e.L mah plLo6ih~ionalme.n~e., pILa 
mim, ~ão pe.h~oah. Não e. pOlLque. a mulhe.1L e me.lholL. o ho 
me.m e me.lholL,e ~9ual. Então e.u não admito •• : 

Te.m e.~~a e.xpe.c.~a~iva? 

Te.m. Te.m ge.n~e. que. não. Ve. ve.z e.m quando a ge.nte. 
ainda e.~c.uta pe.h~oa~ dize.lLe.m ••• , te.m a~e algunh c.he.6e.h 
que. ~êm lã Oh he.Uh de.6e.i~Oh, mah dão o maiOIL pon~o pILO 
CAf*. Ele. diz que. ..• fle. ac.ha que.: 'pôxa e.u he.i que. 
botando VOC.êh ..• ~ão maih olLganizadah, hão maih ihhO, 
~ão, habe. ••• vão 6ic.alL mai~ ~e.mpo aqui, ~êm maih de.di­
c.ação ao ~lLabalho, aque.la c.oi~a ~oda'. E e.u ac.ho que. 
him, e.u ac.ho que. de.pe.nde. da pe.h~oa. Eu jã c.onhe.c.i mui­
~Oh home.nh, mui~oh mili~alLe.~ e.xc.e.le.n~e.h, mui~a~ 9 MO­
~a~ pe~~ima~, hOlLlLolLoha~, ~abe., e ~gual. Eu ac.ho que. 
a mulhe.1L ve.io pILa mO~~lLalL que. e 19ual, que. pode. 6aze.1L 
ou não ••. O CAf* hÔ vai plLovalL ••• Ve.molLa mui~o, nOh 
Eh~ado~ Unidoh te.m mili~alL ate hoje. .•. A~ehoje. vive. a 
blLiga lã. Não que.lLe.m que. a~ mulhe.lLe.h 6açam manOblLaLI, 
aque.le.~ ge.ne.lLaih an~go~, não que.lLe.m que. 6açam i~~o, 
não que.lLe.m que. 6açam aquilo ••. 1~~0 vai e.Xih~ilL ~e.m-
pILe.. Então e uma ... aque.la ideia de. mili~alL, aque.la 
di~adulLa, aque.le. au~olLi~alLi~mo, aque.le. lLadic.alihmo, ê 
i~~o ••• Quando e.u vim pILa c.ã, e.lLa ju~~ame.n~e. aque.lac.oi 

d " -ha e. plLovalL .••. 

Observa-se que, na tentativa de igualar-se, omite-se 

que o chefe, a autoridade 

" hão ~OdOh aque.le.~ que. 6ic.am no al~o dali hie.lLalL­
quia~, ablLange.ndo ~udo e. ~omando e.m ~ua~ pe.~~oa~ ~odo 
o ~i~~e.ma hoc.ial. Todoh o~ Ou~ILO~ ~ão, pe.la lõgic.a da 
c.a~e.golLia, 6ême.a~ ou me.nino~ ( ••• ) POih dian~e. do li­
de.1L e. do pa~lLão ~udo de.ve. ~e.1L a um ~õ ~e.mpo in6e.lLiolL e. 
c.omple.me.n~alL." (id. ibid., p. 244). 

Da mesma forma costumam funcionar os ritos autoritários, que se 
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param as posições sociais, sinalizando as diferenças existen­

tes, e, no entanto, negadas. Negadas, nao por pudor ou moral, 

mas como modo de evitar confl i to, o caos que se instalaria se com 

parassem Lei, Decretos, com as práticas de vida. Assim, a Mari­

nha intenta domesticar o poder da fêmea, do ser marginal que 

permeia os dois mundos, sem, na verdade, fazer parte de um ou 

de outro. 

Por outro lado, essas mulheres que buscam (vam) o po­

der do Pai -- ingresso/permanência no reino cultural (pois no 

da natureza já são rainhas --- não sei se sabem), obtêm-no brin­

cando de faz-de-conta, ao tentar apagar, atenuar diferenças, c~ 

locando o outro como um igual. Todavia, até o seu nome nao tem 

valor, nesta comunidade em particular, senão acompanhado de uma 

designação, título e um número " ... ela~~~6~eado~ ~oe~al e de 

pode~: um ~n~~~umen~o de~~~nado ao e~~abelee~men~o de de~eon~~­

nu~dade na o~dem ~oe~al." (~d. ~b~d., p. 245). 

A bem da verdade, reconhecemos, o poder por elas obti­

do nao é fácil, nem tranqUilo -- aliás bastante doloroso e con­

flituoso (não esqueçamos que o poder anterior da Marinha nao 

só é assumido mundialmente, como também legitimado através do 

tempo e da força), chegando a ser objeto de ambigtlidade, porque 

" ... amo~ e mo~~e e.6~ão jun~o~, po~que um ge~a o ou~~o e ~ee~­

p~oeamen~e pa~a .6emp~e ... " (Aug~a.6, op. e~~., p. 28). 

Enquanto apenas algumas mulheres fizeram referência ou 

exemplificaram situações em que ficou " ... ~evelada uma eno~me 

p~eoeupação eom a pO.6~ção ~oe~al e uma ~~emenda eon.6e~êne~a de 

~oda.6 a.6 ~eg~a.6 (e ~eeu~.6 0.6) ~elativo.6 li maHu~ençã.o, pe~da ou 
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ameaça de~~a po~ição." IVa Matta, op. cit., p. 144J, 

" Você 6ugia um pouco do ambiente 'em que você tava 
convivendo, muda de OM*, po~que a6inai de conta~ você 
e ~upe~io~ ao~ out~o~ que 6ica~am. Então não e bom vo­
cê volta~ p~o me~mo local." ITenente NoêmiaJ. 

as demais pareceram viver as regras, as normas, sem consciência 

das mesmas. 

"Quando nõ~ vivemo~ ~eg~a~ ~ob~e a~ quai~ ~enUmo.6 que 
não temo.6 nenhum cont~ole, poi.6 ~ão no~ma~ in6lexlvei~, 
cla~~i6icamo~ a ~ituação de modo e~pecial: ou e~tamo~ 
jogando, ou e.6tamo.6 vivendo um contexto d~amitico, co­
mo o apni.6ionamento numa cela. Realmente, ne~ta~ condi 
çõe~, ~ão a.6 negna.6 que no~ vivem e .6omo.6 nõ.6 ~uem po~ 
ela.6 pa.6.6amo.6, .6em nenhuma condição de modi6ica-la.6." 
IVa Matta, 1984, p. 49). 

Percebemos ser decorrente daí a maior fonte de conflitos dessas 

mulheres, tendo em vista que o " ... o pode~ le) concebido como 

60nte de .6a~de, vida,' 6entilidade, in6luência polltica, nique­

za ... " ILeach, 1978, p. 100); e que para tal elas enfrentaram 

toda uma passagem que, agora, nesse novo status, ainda não dei-

xa que desfrutem os poderes dos fortes, como havia sido imagin~ 

do. 

- "I ... J então, quando tenminou a 6onmatuna, que 6ez o 
junamento ... é 'eu ~nometo cumpnin 0.6 devene.6 de .6an­
gento', eu 6alei: ué ... vão dan uma cantilha pna gen­
te?, ponque aqui não apnendi nada ... eu .6al da e.6cola 
de .6angento e não .6ei quai~ .6ão a.6 minha.6 obnigaçõe.6 e 
me.6mo .6en .6angento não ena tão impontante quanto eu 
achava ... " ISgto Soconno). 

- " ... Al, .6ou 29 tenente ... ma.6, pelo vi.6to, 29 tenente 
também não é nada ... poi4 não hi ne.6peito ... até mani­
nheino nebanba ... " (Tenente Penpetua). 
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Como proceder? O que fazer? Sair ou ficar? Ao que 

nos parece, as mulheres que saíram, dando baixa*, foram procu-

rar seus deuses em outras casas. Quanto às que permanecem, o 

conflito parece funcionar, ainda, como vivência de um devir 

que, mesmo ilusionado, possibilitaria " ... mo~~e~ ne~te mundo 

pa~a ~ena~ee~ no out~o mundo, eom ma~~ pode~, eom out~o t~po 

de pe~~onal~dade." (Aug~M ~n P~tta, op. e~t., p. 401. E como 

se dissessem: 

"E ~ae~~~Ie~o neee~~i~~o. O meu pode~ depo~~ va~ aumen 
ta~ mu~to. Então e~~a de~e~a, ba~tante üt~l pa~a ~ob~e 
v~ve~, no!> pe~m~te também ap~eende~ o que talvez po~~a 
~e~ ~ealmente o ~ign~~~eado ex~~tene~al de~~e~ ~~to~ 
( ••• 1 é uma Mo~teBu~eada." (~d. ~b~d., p. 38/39, g~~-
60 no~~oJ. 

"Olha, fáUma ... todo~ o~ eu~~o~ ~ão uma mo~te ... Ago­
~a o que eompen~a ê ~abe~ que a v~da ... no d~a-a-d~a 
nã.o é a~~~m, e que pelo meno~ nõ~ e~tamo~ ~egu~M ... " 
(Tenente CloUldel. 

"Leve~ ~e~~ ano~ pa~a ~~ a 06~e~al, po~que nao ab~~a 
pa~a m~nha ã.~ea ... a pa~~agem ~~gn~6~eou o meu nIvel ... " 
(Tenente C~euzal. 

E claro que aqui, também, elas nao estão sozinhas,pois 

se "o tabu é le~, ~ua t~an~g~e~~ã.o também é le~." (AugJt.a.h,1989, 

p. 571. Assim, os chamados e decantados privilégios das mulhe 

res em relação aos homens, ou são advindos dos ritos de inver­

são, ou do próprio estímulo por parte das autoridades, para que 

os tabus sejam transgredidos. 

"Vo ponto de v~~ta eogno~e~t~vo, nada ~ealça melho~ a 
~egula~idade que o ab~u~do ou o pa~adoxo. Emoe~onalmen 
te, nada ~at~~6az tanto eomo o eompo~tamento ex~ava~ 
gante ou ~lIei.to tempo~a~iamente pe~m~Udo." (Tu~ne~, 
op. e~t., p. 213). 
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Com isso ratifica-se o princípio hierárquico e proporcionam-se 

de fesas para o "eu". 

No primeiro caso, trata-se de um ritual de duração mí­

nima em espaços de tempo bastante distanciados uns dos outros. 

No segundo caso, observa-se uma maior incidência das violações 

e, por consegUinte, a necessidade de um número maior de repar~ 

çoes. Seja como for, o que ambos parecem explicitar ~ " ... 0 ca 

~ã~e~ a~bi~~ã~io do pode~ ( ... ) o pode~ não ~em ~en~do. fie 

6az .6en~do." (Au.g~a~, op. ci~., p. 57/58), o que pode ser ob­

servado ainda mais enfaticamente atrav~s da aplicação das leis, 

dos tabus, para diferentes pessoas, bem como das diferentes re­

parações para um mesmo tabu: 

· Se praça, então cadeia. Se oficial, então camarote*. 

· Se apadrinhada, então esquecida a transgressão (ver 

relato p. 63 ). 

· Se conchavo (sexual com superior) então zeladora da 

ordem e não dedo duro (ver relato p. 62/631, 

· Se conhecido o segredo, então calar-se para nao ser 

punida (ver relato p. 61 ). 

• Se não bem relacionada, então bode expiatório. Alma­

naque abril, 1983 - lª Cabo desertora. 

Logo, o que muda nao sao os tabus, mas as pessoas, ou 

melhor, a posição que ocupam -- o poder que detêm. 
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CAPITULO VI 

IDENTIDADE FEMININA DA MULHER DE MARINHA 

Ao iniciar a reflexão sobre este capítulo, ocorreu-nos 

de imediato que deveríamos sintetizar a questão primeira: opor­

quê de a pesquisa haver sido realizada, ou seja, a compreensao 

de como é vivida, sentida, pensada, construída, recriada, a 

identidade feminina da Mulher de Marinha, enfim, qual a sua vi­

são do mundo. Contudo, um sentimento de estranheza adveio ao 

pensarmos este título, que nos pareceu incoerente, redundante.E 

devemos confessar termos levantado hipóteses quanto a ser esse 

um erro. Teríamos inicialmente percebido a identidade como una, 

e, portanto, em se tratando de mulher, o fato de ter que ser 

vista exclusivamente como feminina? Ou estaríamos também dico­

tomizando -- feminino/masculino? Não, não poderíamos, pois, ig 

dependente do aprofundamento teórico realizado, mesmo quando 

este trabalho era ainda projeto de pesquisa, vivencia1mente não 

compartilhávamos desta perspectiva unicista. Por outro lado, c~ 

mo explicar que um projeto que foi avaliado por pessoas de res­

peitável saber científico não apontasse tal erro, como agora o 

percebíamos? Única resposta emergia -- nao está errado! Nem 

poderia, pois seria uma negação de tudo o que foi descrito ante 
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riormente e validado pelas proprias entrevistas. Ingenuidade,o-

fuscamento mental, crise, conflito -- confessamos. Mas acredi-

tamos que so a partir destes sentimentos e vivências pôde "sair" 

a renovaçao, o nosso saber, a satisfação de ter atingido o obj~ 

tivo. Identidade Feminina da Mulher ~ redundãncia, sim! Tra-

ta-se, pois de redundãncia no mesmo sentido de ~C_o_r~p~o _____ A_u_x_i_l_l_·_a_r 

Feminino da Reserva da Marinha. Ou seja, redundante no sentido 

de demarcar, apontar, legitimar as características "superabun-

dantes" que detém este ser e, ao mesmo tempo, também -e apontar 

diferenças, possibilidade de transformação, reversão, conver-

sao. 1: sinalização dos opostos, é explicitação da "identidade". 

A mulher, "ser fragi1", por não ser considerada tão boa quanto 

o original (o homem), fica na reserva, no limbo, e so sera uti-

1izada quando o titular (homem, ainda) apresentar algum proble-

ma. Re1embremos, então, o significado de Reserva: 

"S6.1. Ato ou e6eito de Jte.6eJl.vaJl(-.6e). 2. Aquilo que 
.6e Jte.6eJtva ou guaJtda paJta eiJteunhtâneiah impJtevihta.6. 
3. GJtupo de eidadãoh que eumpJtiJtam Oh Jtequi.6itoh le­
gaih do .6eJtvi~o militaJt, ma.6 6ieaJtam hujeitoh a ineoJt­
pOJtaJt-he ãh 6ileiJta.6, he neee.6.6ãJtio. 4. PaJtque 6loJteh­
tal que .6eJtve paJta a.6.6eguJtaJt a eon.6eJtva~ão da.6 e.6pe­
eie.6 animai.6 e vegetai.6. 5. RetJtaimento, Jteeato. 6. 
Re.6.6alva. S2g. _7., BJta.6. Atl~ta que .6ub.6titui o e6et~ 
vo quandoneee.6.6aJt-<..o." (FeJtJte-<..Jta, 1985, p. 415). 

Assim, a mulher militar, ao término do curso de adapt~ 

- -çao, e convocada para o serviço ativo, permanecendo, porem, no 

mesmo quadro do C.A.F.R.M.*. Neste serviço, somente -exercera 

funções técnicas e administrativas em terra (cap. 1, art. 19,p~ 

ragrafo 1), não para ir i guerra. Mas caso isto seja -necessa-

rio, (somente numa emergência), ela ocupara a retaguarda e nao 

a linha de frente. Tudo faz sentido, pois recato, retraimento, 
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auxílio, sao características apreendidas na nossa sociedade co-

mo pertencentes ao sexo feminino. E ainda, mulher quer signifi 

car esposa "em ~elaçio ao ma~ldo." (fe~~el~a, Opa clt., p.200). 

Portanto, por um lado, ser que tem que ter resignação e fé 

ficar a postos no seu devido lugar e esperar, "rezar" talvez, 

para que o "técnico" lhe dê urna chance de mostrar quão bom pode 

ser para aquela posição. Por outro lado e ser forte, poderosa, 

já que imprescindível, corno podemos ver através da própria defi 

nição de corpo. 

"1. A pa~te cent~al ou a p~lnclpal de um edl61.clo. 2. 
A ~ub~tâncla 61.~lca, ou a e~t~utu~a, de cada homem ou 
animal ( ... ). 7. E~t~utu~a, contextu~a." (fennel~a, 
op. clt., p. 128). 

Logo, esta redundância na verdade revela, exp1icita, a 

dup1icidade, não somente no sentido de desdobrar-se, mas de ser 

duas vezes maior que o outro. Note-se que o maior nao emerge 

por ser esteticamente mais bonito, perfeito, melhor, e sim por: 

Pertencer o homem a um mundo: cultura 

Pertencer a mulher a dois mundos: natureza e cultura 

o que implica a mulher 

Ser igual ao homem; 

Ser diferente do homem. 

A partir dessa compreensao, vejamos corno se 

essa identidade feminina. 

processa 
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VI,I - CONSTRUCAO E RECRIACAO DO CORPO , . 
Qual corpo? O da mulher ou do Auxiliar Feminino da Re 

serva da Marinha? São uma mesma coisa, apesar de diferentes em 

tudo. Pois, que o corpo da Marinha se apresenta como: 

Marinha: foi criado com fins a domesticar o corpo das mulheres 

e "retirar-lhes" um dos mundos, o que implicaria pa-

ra aquelas perda de poder, força e para aquela (Mar! 

nha) legitimação da hegemonia dos homens; mas tudo 

tão sutilmente representado e habilmente engendrado, 

que aquelas (mulheres) ainda se sentiam gratas, agrad~ 

cidas por saírem do anonimato. 

"VOQ~ tem a imp~ehhio de que QonheQe pehhoah Qom maih 
QapaQidade, tem imp~ehhão de que ehtã num ambientemaih 
heleQionado, que ê uma pehhoa dine~ente na multidão ... 
aquela QOiha meio de eht~ela, mah não pelo lado da be­
leza, mah pelo valo~ inteleQtual ... ahhim neliz po~ 
te~ hu~gido ehha opo~tunidade na Ma~inha." (Tenente Mi 
~aQema) . 

Enquanto isso, eis como se define o corpo de mulher: 

~fulher: foi recriado com fins a neutralizar o poder daquela~~ 

rinha), o que implicaria para os homens a perda do po­

der hegemônico, e, para aquelas (mulheres), a possibi-

lidade de tornar-se uma igual. 

- "Aquele e.6pZ~ito de QO~PO que ele.6 c.onheguem 6o~ma~ ... 
ac.ho que ê pO.6itivo ..• ma.6 voc.~ tem que ab~i~ mão, mui 
to, da hua individualidade pa~a pode~ vive~ em g~upo:' 
eu ac.ho i.6.6o pOhitivo ... Ago~a negativo, ... voc.ê habe 
que tem a.6 p~otegidah. Voc.~ he eh6o~~a, ehtuda pa~a 6~ 
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ze~ tudo di~eitinho,aZ chega no 6inal voc~ nio i en­
g~açadinha, voc~ não dá con6iança pa~a o tenente 
Entãoji viu, ni?" (TenentQ Manuelal. 

A construção/recriação da identidade ê um eterno jogo 

dialético. Mas para que isto não seja visto como uma fantasia, 

no sentido patológico -- ou seja, visão idealizada por aqueles 

que distorcem, escondem ser possível mais de uma verdade e que, 

dessa forma, obtê em a legitimação do saber mantendo as idéias 

(instituição) do normal versus patológico -- importante se faz 

que apreendamos a identidade através das representações de pa­

péis. 

"Ve6inimo.6 papel .6ocial como a p~omulgaçio de di~eito.6 
e deve~e.6 ligado.6 a uma dete~minada .6ituação .6ocial,po 
demo.6 dize~ que um papel .6ocial envolve~ã um ou mai~ 
movimento.6, e que cada um de.6te.6 pode .6e~ ~ep~e.6enta­
do pelo ato~ numa .6 i~ie de o r:>o~tunidade.6 pa~a o me.6mo 
tipo de público ou pa~a um público 6o~mado pela.6 me.6-
ma.6 pe.6.6oa.6." (Go66man, 1985, p. 241. 

VI.2 - VIDA CIVIL 

Já era um corpo e tinha um corpo e nesse sentido, vi­

venciava diversos papéis; numa multiplicidade variável em fun­

ção não só dos palcos, mas das interligações entre estes. 

(A) Papéis 

-- Papel de estudante: recém-saídas de cursos profissionalizag 

tes ou universitários, detinham título de especializ~ 

ção, mas não eram profissionais (pelo menos a maioria, 
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haja vista nao trabalharem na área) -- estudantes sem 

o serem. 

-- Papel de empregada: para estas, o trabalho era percebido c~ 

mo sem futuro, haja vista fazerem aquilo de que nao 

gostavam e/ou ganhavam pouco e/ou não tinham segurança, 

o que gerava insatisfação. 

-- Papel de filha: das que fizeram mençao a esse papel nao 0-

correu unanimidade de vivências, pois, enquanto algu-

mas evidenciavam sentirem-se discriminadas em relação 

aos irmãos (bem sucedidos), outras falaram com indife-

rença, outras ainda com carinho tendo, porém, em co 

mum o mostrarem-se dependentes. 

-- Papel de esposa/namorada: na sua quase totalidade, mostra 

ram-se descontentes, fosse porque a própria relaçãoco~ 

jugal deteriorava-se, ou porque a vivência insatisfa­

tória dos outros papéis neste refletisse. 

Neste sentido fica claro que a vivência desses papéis 

pressupõe a presença de um outro. 

(B) Os outros significativos ou outros personagens 

" o ~en humano em de~envolvimento nio ~Qmente ~e 
eonnelaeiónada" eom um ambiente natunal pantieulan, ma~ 
tambem eom uma ondem eultunal e ~oeial e~p~eI6iea que 
e mediatizada pon ele pelo~ outno~ ~igni6ieativo~ que 
o tem a ~eu eango." [Bengen e Luekmann, 1985, p. 71). 
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Chefes: na maioria das vezes esses personagens foram meneio 

nados com indiferença. Contudo, muitas referências 

foram feitas às Instituições que, de certa forma, apa-

reciam como chefias. 

Amigos: apontados como elementos de troca e lembrados de ma 

neira carinhosa. 

--- Pais: sao percebidos de diferentes formas, observando-se,t~ 

davia, serem objetos de afeto. 

Namorados/cônjuges: para a maioria das mulheres, estes eram 

percebidos como pessoas imaturas, preconceituosas .•. e 

que nao eram capazes de possibilitar uma "relação har-

mônica". 

Fosse em função de como as mulheres se viam e/ou eram 

percebidas l , poder-se-ia dizer que a conseqUência era de total 

ou quase total insatisfação quanto aos papeis que representa-

vam, vivenciando dependência, impotência, e por conseguinte, i~ 

segurança, vazio, talvez ate a incerteza sobre suas capacida-

des. 

A partir disto, entendemos que o ingresso na Marinha 

lhes aparecia como possibilidade de nao mais ser a criança (de­

pendente), ou a mulher (enquanto ser auxiliar, substituível), 

ou o indivíduo, mas de ser pessoa. De não mais ser coadjuvan-

(1) Identidade ~oeial ~eal -- identidade ~oeial vi~tual, tal eo 
mo em Go66man, 1982. 
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te, mas protagonista de sua própria história. 

" Eu não .6ei .6e 60i pOlLque eu c.omec.ei a :tILabalhalL •.. 
ganhei dinheilLo, tOlLnei-me mai.6 independente ... telL um 
emplLego .6egulLo, e ac.ho que ganhei c.on6iança em mim •.. 
Como .6e diz, lLe.6pon.6ivel poli. mim . .• " (Sgto MelLc.ede.6). 

VI,3 - PALCOS DA VIDA MILITAR - DURAlfnE OS CURSOS 

Estreando uma nova peça, num novo teatro, as mulheres 

tiveram suas vidas alteradas de maneira significativa. O que 

acreditamos implicar (Marinha) / implicá-las (mulheres) em uma 

responsabilidade talvez nunca antes sentida. Tinha(m) 

ser(em) ótima(s), ser um sucesso (não ê assim que se 

rizam pessoas bem sucedidas, medalhões 2 , protagonistas? 

que 

caracte-

espa-

ços?) • 

Saída do anonimato: Como vimos, esta era a fantasia -- ser aI 

guem na multidão: 

" a plLimeilLa vez que no.6 tivemo.6 c.ontato c.om o p~­
blic.o, aquele c.hoque de todo mundo palLalL, olhalL no âni 
bu.6, botalL a c.abeça palLa 60ILa da.6 loja.6... Eu .6entiã 
vaidade ne, a.6.6im, puxa eu tô bonita, todo mundo eótã 
me olhando, eu não me .6enti inibida em nenhum momento· 
Eu .6abia que ia "ac.ontec.elL" •••. Eu ac.ho que me ac.hei 
palLec.ida c.om uma e.6tlLela, que pa.6.6a pela lLua e e lLec.o­
nhec.ida. 1.6.60 me 6ez bem, eu .60U .6empke muito vaido­
.6a ... " (Sgto Soc.olLlLol. 

Com uma rotina bastante diversificada, vivenciaram múl 

(2) Tal c.omo em Va Matta, 1983. 
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tiplos espaços do palco: rancho~ salas de aula, ginastica, nata 

ção, ordem unida, serviços, alojamento, atividade complementar 

(patio, salas especiais, ... ). 

Se atentarmos com cuidado, diferentemente das situa­

çoes anteriores a esta, quando assumiram múltiplos personagens 

em diferentes espaços, aqui ocorre urna diminuição do espaço, de 

papéis, ou melhor, ha a preponderância de um papel-militar. Es­

te por sua vez nao lhe é garantido, pois em se tratando de sele 

ção, varias são as candidatas, e portanto ha o risco de serem 

excluídas/desligadas da peça. São iniciantes à procura de um lu 

gar ao sol; é preciso treinamento, pois, ao contrario do que es 

- -peravam, esse nao e o papel da protagonista (ainda), mas de es-

tudante. 

ConseqUência desta posição é que, se querem passar de 

indivíduo a pessoa, de iniciante a protagonista, devem obede-

cer ao diretor e representar tal como ele apreende o enrêdo. O 

que foi realizado, corno vimos anteriormente, por urna série de 

rituais de passagem com fins a preparação da estrela. 

Lembremos, sucintamente, algumas das mudanças que se 

fizeram necessárias para ocorrer a internalização do persona-

gem: Mudam de casa; cortam o cabelo; utilizam novo vocabulá-

rio; trocam a roupa civil pelo uniforme; retiram as bijuterias, 

enfeites e colocam as ensignias; mudam a postura física, as a-

tividades; obedecem à lei do silêncio; trocam a maquilagem car-

regada por urna sóbria, mas necessária; recebem número e nome de 

guerra. 
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Corno podemos observar, trata-se de mudanças que dão 

ao sujeito urna nova aparência, que transformam não só a super-

ficialidade (corno se pudesse haver urna sem a outra!!), mas tam­

bem, as necessidades internas, apesar de serem as mudanças im-

postas do exterior para o interior. O que implicou as mulheres 

num período limiar -- turbilhão de oposições, conflitos, senti 

mentos caóticos. Estavam em meio à vivência de múltiplos tabus 

e suas conseqUentes ambivalências, transgressões e reparaçoes, 

o que as levou a experienciar o paradoxo. Ressaltamos, ainda, 

que, se esse papel se impunha de forma maciça, isso não determi 

nava (por mais que fosse intentado), a destruição por completo 

de alguns outros (antigos) papeis corno se pode observar atraves 

dos seguintes relatos: 

"O ea~amen~o ~ o que eu ~e di~~e, eu nao ~ou in6eliz 
no ea~amen~o não, go~~o do meu ma~ido, a gen~e ~e ~e~­
peita, ~e dá bem, ado~o minha 6ilha. Ma~ aeho que o ea 
~amen~o ~ ideal pa~a o homem, po~que ganha uma mulhe~; 
emp~egada, pa~~adei~a, eozinhei~a, lavadei~a; a ve~da­
de ~ e~~a. E a mulhe~ que ~~abalha 6o~a ~ que ~e dana; 
ela ~em que ~~abalha~ 6o~a e dent~o de e~a; e quando 
~ mãe, pio~ou, já ~ e~e~ava me~mo ... " (Sg~o Gume~ein­
da) . 

"( ... ) Eu que~ia 6aze~ a p~ova p~a pa~~a~, ~e~ -!empo 
de e~~uda~, eomo na ou~~a, ma~ a minha vida hoje e ou­
~~a -- ~ou ea~ada, ~enho um 6ilho que me ~oliei~a o 
tempo que e~tou em ea~a, po~ eomple~o, ele nao que~ 6i 
ea~ eom a babá, nem eom o pai ... du~an~e a e~eola de 
~a~gen~o, eu ~ive p~oblema~ de ~elaeionamen~o eom o 
meu ma~ido, po~ eau~a da e~eola, ape~a~ dele ~e~ mili­
~a~ •.. en~ao eu levava a e~eola de ~a~gen~o, a noi~e 
ia ã 6aeuldade, ~ábado e domingo eu e~~ava 6azendo eh­
~ágio, en~ao a vez dele nao exih~ia, e ele ~oliei~ava, 
~eelamava ... 60i uma 6a~e di6Ieil ... 6o~am 6 me~e~ de 
eu~~o, e no 6inal eu qui~ 6iea~ g~ávida ... AI 6iquei, 
e ~amb~m ~ive p~oblema em ea~a, po~que ele aehava que 
não e~a o momen~o ... Ago~a .~á ~udo bem ... Ma~ na ~poea 
~eve, po~que ele ~ de 6o~maçao ~uli~~a, e ~~az mui~a 
ea~ga de maehi~mo ... ele nao ex~e~io~iza, nem nunea a~ 
~umiu, ape~a~ de eu eonve~~a~ i~~o eom ele, ma~ pelo 
eompo~~amen~o dele, pelo 6a~d de eu e~~a~ na e~eola de 
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ha~gento e ele ehta~ em caha a~nda como cabo, aqu~lo 
6e~~u o o~gulho dele de homem. Então ele começou a me 
ex~g~~ at~tude doméht~ca ... Fo~ uma ba~~a, mah hoje, 
que ele também e h~gento, vê como é d~6Zc~l. Até 
mehmo o lado hexual nOhho, ele me ~egava ... p~~nc~pal­
mente quando eu hol~c~tava ..• chegamoh a nOh hepa~a~ •• 

" (Sgto Soco~~o). 

Tudo isto nos leva à compreensao de um processo de a-

proximação -- afastamento em relação a si mesma, e de três im-

portantes significações: (1) a dificuldade de vivenciar um pe! 

sonagem que por si só já é ambíguo/tabu-mulher; (2) 

um outro papel institucional que também o é e (3) a 

vivenciar 

congruen-

cia e/ou discrepância entre os dois. Nada mais natural que mani 

festasse um ser com múltiplas máscaras, haja vista termos ape­

nas um ator na representação de vários personagens, quase sem-

pre antagônicos pela função-ocupação ou, melhor dizendo, pela 

posição e os poderes que desfrutam, ou não, em cada uma delas. 

"E como ( ... ) que m~hca~a Uha~ pa~a cada pehhoa, po~­
que, que~endo ou não, você tem que Uha~ de vez em qua~ 
do uma mahca~az~nha. Se você 6o~ você, você mehma o 
tempo todo, va~ c~~a~ ~n~m~goh ... Não UhO a 6a~da, com 
ce~teza, e não p~ec~ho Uha~ m~hca~a. Po~que com ah peh 
hoah que eu me ~elac~ono l~ 6o~a, eu que~o me ~elac~o 
na~ ... Não que l~ 6o~a eu não v~ te~ pOhtu~a nenhuma.­
Não ê ~hhO, mah ê pode~ he~ ma~h eu ... l~ 6o~a ê mu~to 
d~6e~ente ... " (Tenente B~Zg~da). 

- " ..• L~ dent~o ( ... ) acho que aqu~lo tudo ê uma g~ande 
encenação, ê um teat~o ... Ate hoje a~nda ê ... ha~u da 
l~ eu jogo a cahca 6o~a, e venho pa~a caha. Ent~e~,v~~ 
to a cahca, tenho que he~ out~a pehhoa." (Tenente Ma~ 
nuela). 

- -Mas estamos ainda a meio caminho, pois o papel so e 

definido com a entrada em cena, com estréia da peça. Aqui, po-

dem-se verificar as múltiplas reações frente às exigências nes-
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te período de treinamento/adaptação e propor possíveis explica­

çoes, quais sejam: 

- pensar em abrir mao do "sucesso"; 

- ter atitudes de afastamento, porém nao efetivá-lo; 

assinalar estarem vivendo o caos, a loucura, a incoe 

rência de ser mulher; 

- identificar-se integralmente com o objeto desejado, 

corno forma de defesa; 

- rejeitar ("enojadas") o processo, mas manter-se a 

partir do "jeitinho brasileiro"; 

- ser "bode expia tório" --- não pode/não quer util i zar­

se do "jeitinho brasileiro". 

Dessa forma, supomos que o sonho da saída da velha ca­

sa em busca de urna nova - ingresso na Marinha, que a princí­

pio foi encarado corno possibilidade da casa sonhada, no primei­

ro momento do curso, desmoronou-se. \-isto ser este, no lingua­

jar da Marinha, o equivalente a um "hotel de trânsito"*, um es­

paço transitório, e por nós entendido, ainda, corno Rua. Um es­

paço sem intimidade, sem canto, sem encanto. Por outro lado, um 

espaço novo a ser descoberto, visitado, pois que intrigante, p~ 

rigoso e sujo. Um espaço destinado a vivenciar tudo, o mais in­

tensamente possível, apesar do pouco tempo cronológico - tão 

insignificante, nestas horas. 
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VI 14 - ABREr'l AS CORTI t!AS 

PRIMEIRO ATO: o elenco como um todo ocupa o palco, a pla-

téia presente se desdobra em aplausos, sorrisos, comen 

tarios, desdém. para ver face-a-face essas "figuri-

nhas". Vídeo, máquinas fotograficas, gravadores ... t~ 

dos a postos para a "Avant-premiere". "Tudo é tão bo-

nitinho! Como o branco impõe ... tudo certinho ... como 

conseguem? Estão fazendo igual aos homens!" Nem todos 

escutam o que está sendo dito através do boca-de-ferro* 

e perguntam entre si: "Aquela esta sendo chamada la 

na frente por quê? O que é aquilo que estão receben 

d ? ,,3 o .•.. Trocam-se as insígnias. 

Interessante observar-se o fato de poucas terem feito 

menção a este ato. Contudo, não deixamos de apreendê--

10 como extremamente significativo, baseando-nos em 

suas próprias histórias de vida, visto que essa situa­

ção representa a síntese de suas lutas (inclusive, na­

quele momento), o mérito por ter sobrevivido à recria­

ção e, ainda, a saída do anonimato. Sendo reconhecida 

socialmente com os direitos e prerrogativas de um Ser 

que foi nomeado em todos os sentidos -- da carteira de 

identidade (muda-se o instituto e a validade em função 

de troCa de posto/graduação), cargo (posição hierarqu~ 

ca), até a declaração de popularidade. 

(3) Ve~ivado da ob~e~vação di~eta. 
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" aZ de ~epente, ele me ab~lu e~~e lado da hl~t~­
~la ... ele 6alou o ~egulnte: você tem que p~~a~ no 
concu~~o pa~a o6lclal ... me dava dlca~ de como eu ti­
nha que me compo~ta~, como e que e na p~ova o~al, o que 
e uma ent~evl~ta, o que e que um o6lclal e~pe~a de ou­
t~a pe~~oa que e~tá que~endo ~e~ o6lclal ... como e que 
tem que ~e~? Eu acho que, ante~ de tudo, ele tem q~e 
te~ con~clêncla de que já tem um pode~ na mão, ele nao 
p~ecl~a 6lca~ demon~t~ando l~~o o tempo todo. A~ pe~­
~oa~ já ~ão con~clente~ de que ele já é o6lclal ... até 
na ~ua ... " (Tenente Ml~acema). 

Era tudo o que sonhavam, desejavam, queriam, ou não? 

Não dispomos, contudo, de maiores informações quanto a esse 

processo; logo só podemos hipotetizar. E, neste sentido, levan­

tamos duas questões: l~) o momento foi vivenciado como o ápice 

da crise (e por isso deve ser esquecido, abafado), uma vez que 

a simples presença da corporação apontava para as semelhanças 

e diferenças; para as discriminações, para os apadrinhamentos, 

para a massificação; ou seja, para todo um sistema do qual ti-

nham lutado para se livrarem ao ingressarem na Marinha -- para 

a negação da fantasia. 2~) Uma ocorrência decorrente de todo 

o processo e, portanto natural, sem nenhum atrativo digno de 

mençao. Acreditamos mais na primeira hipótese, mas fica a 

questão. 

SEGUNDO ATO: Muda-se o cenário e as mulheres sao distribuí 

das pelos diversos compartimentos da casa. Vários sao 

os espaços, tanto no que diz respeito à mobília, quan-

to aos personagens (as roupas, as atitudes, ... ) e 10-

gicamente às funções. Estavam, novamente, em meio ao 

caos. Se o roteiro -- regulamentto -- dizia uma coi-
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sa, o diretor de cada compartimento fazia as mudanças ao seu 

bel-prazer; ou melhor, dependendo da posição que desfrutava e 

do poder que detinha, dava relevância a determinado enfoque, e 

usava as técnicas que melhor lhe provinham. Como por exemplo, 

no caso citado pelas sargentos Clarisbela e Gumercinda, respec-

tivamente. 

" aquele maldi~o .6oll.~eio ••. Ah! Que õdio! ..• pUIl.U 
nha ••• i.6.6O lã e ll.e.6pei~all. a cl~.6i6ica~ão ... , 6~queI 
Il.evol~ada." 

" ... eu ell.a a .6egunda mai.6 an~iga, ..• podia 6icall. na 
Vill.e~oll.ia. Ma.6 al a Clotilde come~ou a choll.all., dizell. 
que ell.a longe a ou~ll.a OM ... a.l 6iquei com pena; .6Õ e.6-
~ava olhando pall.a o .6all.gen~ean~e* ••• 6ui e me dei mal, 
ne ... me deixei comovell. ..• depoi.6 e.6cu~ei comen~ãll.io 
de que .6Õ 6icall.am a.6 mai.6 bonitinha.6, não .6ei o quê .•. " 

Diretor de cena: sargenteante~; técnica utilizada: purrinha;c~ 

mentário da platéia: "Não é nada disso, ficaram as mais boni­

tinhas, afinal isso é uma diretoria" (o outro órgão seria su-

bordinado a este, logo de menor importância em termos de status). 

Por outro lado, interessante é observar as reações diferencia-

das nessa mesma vivência - Uma se irrita, questiona e diz que 

vai ficar, pois sua classificação assim permitia; outra man-

tem-se calada com olhar reprovador; uma terceira chora, pede -a 

outra, por favor, que a deixe ficar; a quarta, revoltada, ainda 

assim, cede. Já num outro compartimento, o diretor, "esquecen-

do-se" do roteiro; simplesmente requer beltrana, cicrana, ... 

Mas a peça continua a se desenrolar com passagens mais 

tranqUilas, mais turbulentas dependendo dos cômodos, dos ou-

tros personagens e da maior ou menor internalização do papel e 
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dos ajustes realizados, tendo em comum, porém, discriminações, 

protecionismos, ritos autoritários, transgressões, punições, re 

parações, regras arbitrárias e proibições. 

TERCEIRO E ULTIMO ATO: Novas e eternas mudanças realizadas 

através de suntuosos rituais. 

Promoções: 

- No caso das Praças: 

Até o momento em que se deu a pesquisa de campo, a gr~ 

duação atingida por essas mulheres ia até 3 9 sargento. 

Corno pré-requisitos, ternos: interstício (3 anos), va-

ga no quadro, conceito mínimo (3) -- (numa escala de 1 a 5). O~ 

- -serva-se que o conceito e dado anualmente pelo oficial respons~ 

vel pela divisão em que a militar trabalha, sendo relativo a 
i 

comportamento, atitudes militares, eficiência etc. Lembramos, 

ainda, que a não obtenção do conceito mínimo acarreta(va) odes 

ligamento automático ao final do interstício, passando a praça 

à categoria de cabo de reserva não-remunerada 

As etapas subseqtlentes sao: concurso interno (inspe­

çao de saúde, prova de conhecimento na especialidade e psicoté~ 

nico) e curso de adaptação. Ao passar por todos esses procedi-

mentos com êxito, terão sido/serão promovidas. 

Já no que tange às graduações posteriores (2 9 sargen-

to, 1 9 sargento e suboficial), observar-se-á, além dos pré-re-

quisitos (com variações no tempo de interstício), a ordem de 
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classificação (antigUidade na graduação). 

Note-se que a estabilidade dar-se-á ao final de 9 anos 

de interstício. 

-- No caso das Oficiais: 

Ate o momento em que se deu a pesquisa de campo, o po~ 

to atingido por essas mulheres ia ate 1 9 tenente. Diferentemen 

te das praças, somente são considerados os pre-requisitos, as-

sim como a ordem de classificação. 

A passagem para os postos subseqUentes seguirá o mesmo 

procedimento, variando o interstício. 

Mudanças no Regulamento 

-As mudanças ocorridas so fizeram acentuar, concomitan-

temente, diferenças e semelhanças entre homens e mulheres, quais 

sejam: 

(A) O ingresso na Marinha, nao mais como marinheiro e sim como 

cabo (durante o curso de adaptação), com passagem automáti 

ca a 3 9 sargento, fez emergir: 

. igualdade em relação aos homens e mulheres da Aeroneu-

tica que, desde a formação do quadro (posterior ao da 

Marinha) podiam/podem ingressar nessa graduação; e di­

ferença, ã medida em que os homens na Marinha não po-

dem ingressar como cabos. 
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" t pILa igualalL ao da AelLoná.utic.a •.. mah homem c.on­
tinua nio podendo na MalLinha ••. " (Sgto EuvilLa); 

• igualdade em relação a terem os mesmos sentimentos que 

os homens tiveram, quando de seu ingresso como cabo, 

visto se sentirem igualmente injustiçadas por ser per-

mitido o acesso de outras mulheres à mesma graduação 

em que se encontram no momento (3 9 sargento), sem te-

rem que cumprir o interstício; e diferença na "quebra" 

do sistema hierárquico, permitindo que pessoas "novas" 

ingressem no mesmo quadro com graduações acima das de-

las: 

" E~ha hiht5ILia ~ a nOh~a glLande lLevolta; ~ um ob-
hUlLdo o que 6izeILam c.om a gente, ihhO não tem lõgic.a. 
Chega a galLota e~~e ano, c.om o me~mo nlvel da gente 
(2Q glLau) e já. vai ~elL ~alLgento. E a gente que e~tá. a­
qui há. 3 ano~? Já. que quelLiam que ela~ entlLa~~em, tu­
do bem, ma~ bota a gente pILa 6ILente tamb~m, ante~ de­
la~ entlLalLem. vá. a vez pILO pe~~oal de 60ILa e deixa 
a gente aqui e~pelLando 3 ano~ . ... Eu plLoc.ulLei ~abelL 
na VP (VilLetolLia de Pe~~oal) c.om quem eu podia 6alalL, 
o vic.e da VP di~~e que o mini~tlLo e~tá. c.elLto. E a gen­
te vai 6alaIL o que? Sei lá., a gente tem medo, tamb~m; 
pOlLque ~e a gente entlLalL c.om uma ação c.ontlLa a MalLi­
nha, ele~ plLomovem a gente, e depoi~ de 3 ano~, não 
deixam a gente c.ontinualL ... palLec.e que e~tão pen~ando 
que 60i c.onqui~ta delah .•. ma~ ela~ vão entlLalL e plLec.i 
~alL da gente, mai~ do que a gente dela~ ... " (Cabo Olin 
da). -

(B) A alteração no tempo (de 9 para 3 anos), que delimita a es-

tabilidade ou permanência definitiva (somente para as ofi-

ciais), fez emergir: 

igualdade de situação em relação so homens que compoem 

o Quadro Complementar CQC)*; e diferença ao não igua-
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lar este tempo ao dos outros quadros que constituem a 

Marinha. Note-se que os homens lotados no QC~ ao fi-

nal desse tempo, são, em sua maioria, dispensados. Já, 

no caso das mulheres, o tempo foi reduzido, na tentati 

va de diminuir o número de baixas, mantendo-as no qua-

dro. 

" Pa~a mim 60i ba6tante inte~e66ante ... Po~que a 
gente não ganha bem, muito ... ma6, em eompen6ação, na 
6ituação em que e6tã o PaZ6, hoje em dia, aqui, pelo 
men06, i ee~to ... e~a uma eoi6a que me p~eoeupava mui­
to. Eu e6tava eada vez mai6 a6a6tada da engenha~ia e, 
6em um emp~ego de6initivo .... ma6 o medo dele6 e~a mai6 
em ~elação ã6 mêdiea6. O Ma~e1.lio Via6, aquele "ele6an 
te b~aneo", ê p~atieamente povoado de mêdiea6 do CAF*~ 
Entã.o pintou um ee~to ~eeeio em ~elação a pe~de~ o pe! 
60al. E po~ out~o lado, ele6, talvez jã tenham 6e 
eon6eientizado de que 6emp~e deu ee~to ... Eu aeho 
que o que vai aeonteee~, daqui a algun6 an06 ... vam06 
aeaba~ eomo o QA*, eomeça~ a enga~~a6a~ o quad~o ... " 
(Tenente Vilena). 

Acredita-se terem sido estes alguns dos mecanismos uti 

lizados para colocar cada um no seu lugar e revitalizar a limi-

naridade que deve ser vivenciada, não somente no curso iniciá-

tico, mas durante toda a vida militar. Liminaridade esta que l~ 

va o sujeito a experienciar eternamente o caos e, por conse-

gUinte, ser para sempre-marginal. 

Com.o sucesso da peça (êxito das mulheres na Marinha!:) 

garante-se a sua permanente apresentação. Assegura-se a exibi­

ção, até quando desejarem seus patrocinadores e chefes respon­

sáveis pelo empreendimento. t provável que mude os atores, di-

retores, e, ainda assim, ela se mantenha corno urna Instituição 

que já foi legitimada (ou objetivada), ficando apta a "servir 

de palco". Neste caso, podem vir a ocorrer, ainda, outras re-
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presentações (por exemplo: as mulheres saírem da reserva não re 

munerada e retornarem à reserva remunerada -- caso de calamida-

de e/ou guerra), com fins a observar que as mulheres estarão 

sempre na posição de seres que se devem remeter ao seu mundo. 

-VI.5 - SINTESE DA PEÇA 

o que ê necessário para que urna boa atriz construa, r~ 

-crie seu personagem? Segundo nossa visão, tornou-se necessa-

rio, de urna maneira geral, ela interpretar o sonho, a fantasia, 

a obra, de forma que ela e a platéia a apreendessem corno reali­

dade, o que só pode ser conseguido, mergulhando de cabeça na 

construção daquele personagem. Para tal, toda urna ritualiza-

çao se faz presente, permitindo total transcendência, transmut~ 

çao do indivíduo à pessoa, da mulher a militar. Muda-se a facha 

da, cabelo, roupa, adereços, altera-se o espaço-corpo, modifi 

cam-se os hábitos, as atitudes, utiliza-se urna linguagem remode 

lada em função do código usual daquela realidade. E ainda, tem-

se os segredos, os detalhes, outros aprendizados, que permitem 

que cada espectador/atriz construa a sua fantasia. Por outro la 

do, pergunta-se sempre (na maioria das vezes os jornalistas): ~ 

fácil, é difícil? Corno é para você, sendo mulher, viver esse 

papel secularmente representado por um homem? 

Acreditamos que a resposta mais vivencial seria: -e 

preciso morrer sempre para renascer revitalizado. ~ preciso dei 

xar que esse papel penetre nas entranhas, nos pulmões ... no cor 

po. E é claro que, tendo filhos, marido, mãe, pai, enfim, vi-
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vendo outros papéis que nao deixam de ser vivenciados paralela­

mente, há momento em que ocorrem choques, incongruências entre 

o papel desempenhado na maior parte do dia (9 horas por dia) e 

todos os outros. 

Essas discrepincias is vezes emergem com uma força 

monstruosa, pois a cada situação os diretores sinalizam: "Esse 

trejeito é de mulher, essa atitude ..• , -- lembre-se que você e 

mil i tar" ; ou ainda: "você não é mais uma coadj uvante zinha qual. 

quer, voce agora é estrela ... atue como talo" Ou seja, é a m~ 

mória presente de que mulher e homem são iguais e diferentes. Em 

meio i liminaridade, experienciando caos, paradoxo,querendo co~ 

patibilizar forças aparentemente antagônicas como ser mulher e 

ser militar (aqui homem), verificamos a vivência de identifi-

caça0, para algumas, e estranheza, para outras. Ou ainda, desdo 

bramento e síntese. 

Supomos que é nesses momentos que as dúvidas emergem, 

tornando as atrizes inseguras quanto ao desempenho de seu pers~ 

nagem (militar), como vemos nos relatos que se seguem: 

SgtoMercedes / Pesquisadora 

- "00. Eu n~o ~ou velha p~a ~e~ t~atada de ~enho~ao Eu 
t~ato ele~ do me~mo jeito. Aeho que milita~i~mo, ~eal­
mente é muito pe~o p~a minha eabeça. t uma eon~eqaên­
cia de tudo. U~a~ 6a~dao Eu também acho e~t~anho me 
ve~ de 6a~da no e~pelhoo Vepoi~ de tanto~ ano~o 

A~nda eontinua ~e ~entindo e~t~anha? 

- Ainda eontinuoo Vepoi~ de 7 ano~, ainda me aeho e~t~a 
nha de 6a~dao 

Como é e~~e e~t~anho? 
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Ah, eu acho que ... ~ei .li. Eu nunca pen~ei na minha 
vida, em ~e~ milita~, .ni. Nunca, de~de c~iancinha. Sa­
be, namo~a~ milita~ também. 

Ainda nio ~e aco~tumou com a id~ia? 

- E. Ve ~epente eu ponho 6a~da,n~, a1 eu 6alo: P~xa, 
i~onia do de~tino. Que i~onia do de~tino. 

Como é ~e olha~ no e~pelho e ~e ve~ de 6a~da? 

-e 

- Pôxa, nio tem nada a ve~ comigo. U~a~ 6a~da, g~aduação, 
~a~gento e depoi~, 06icial me~mo, me olha~, ~e algum 
dia eu pa~~a~ p~a 06icial. O que eu ti~o di~~o tudo é 
o p~06i~~ionali~mo e a hie~a~quia, p~a mim ... ~abe, eu 
acho que não tem muita impo~tancia ... Mulhe~ e cabo mi 
lita~. Que con6u~ão: A gente ... Não tem nada a ve~ 
uma coi~a com a out~a. Na ~ociedade, 6ez-~e a~~im. Mu­
lhe~ não tem nada a ve~ com milita~i~mo; mulhe~ é p~a 
~e~ t~atada com delicadeza, dent~o de ca~~ e tudo mai~. 
Que~ dize~, p~a mulhe~ ji é di61cil t~abalha~ 60~~te~ 
independência, né? Ainda mai~ ~e~ milita~ ... " 

Tenente Dalila I Pesquisadora 

" Eu tenho doi~ engenhei~o~ c~v~~ t~abalhando comi­
go. Vizem ... ele~ não dizem p~a mim ... eu 6ico ~abendo 
po~ aI, que a maio~ia do~ engenhei~o~ tem medo de mim, 
eu não ~ei po~ quê! 

Medo? 

Ê, medo. Eu não ~ei ~e me acham muito auto~iti~ia, mui 
to ~lgida. Que eu ~ou exigente no t~abalho, eu ~ou. Eu 
acho que a gente tem que ~e~. Tem que~e~ p~06i~~ional 
naquilo que 6az; 6aze~ bem 6eito. Ma~ eu não ~ei ~e é 
o p~õp~io uni60~me que di~tancia da~ out~a~ pe~~oa~. 
Eu não ~ei. Eu no~malmente p~ocu~o ~emp~e dialoga~ no 
me~mo n1vel; que ~ão engenhei~o~ como eu. Apena~ eu 
~ou che6e po~que eu ~ou milita~. Aqui dent~o manda o 
milita~ ... Hoje em dia, po~ exemplo -- eu ~ou 6o~ma­
da de~de 78 -- ~ão dez ano~ que tenho de té~mino de 
cu~o ~upe~io~. Meu i~mão tem doze ano~ de 6o~mado.Meu 
i~mão é engenhei~o, também, elet~ônico. Ele t~abalha 
numa 6i~ma e ganha mai~ de 1 milhão po~ mê~, e eu ga­
nho 300 mil po~ mê~ ... 

... E aI, como é que 6ica? 

- Ti dando p~a ~ob~evive~, .né? Eu não tenho intenção de 
~ai~ po~que, p~imei~o, eu acho que .ji me aco~tumei a­
qui. Ve ~epente ~e eu me abo~~ece~ muito, eu ~aio, 
po~que com a bagagem que eu .ji tenho, eu tenho condi­
çõe~ de a~~uma~emp~ego aI 6o~a. 
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Você alguma vez tentou? 

- Nio nunca tentei." , 

" F oi um momento li upelL chato, 6 oi tlLaumatlzante •.• 
Até hoje, telL hOlLâlLlo pILa tudo ••• Mall, depolll,eu acho 
que lll.6 o ajudou balltante, llabe, na nOll.6a vida do dla­
a-dia •.. pOlLque o que a gente en6lLentá. al. 601La, plLlmel 
ILO a pOlllçio da mulhelL, você de lLepente elltã mandandõ 
num homem; homem que elltá tlLabalhando há multo malll 
tempo que você. Entio eu aClLedlto que, lle nio tlve.6.6e 
acontecido 1660, hoje a ~ente nio 60ube66e en6ILentaIL 
... Toda 19nolLincla 601 valida ..• Eu tive a "lll.ndlLome 
do auto-lLeplLellllolL" ... Como é 1660? Foi a661m, eu e6ta­
va num elltudo oblLlgatôlLlo, aZ começalLam a me tlLemelL 
a.6 "61L0nte.6" .•. AZ eu apaguei ..• A~ eu 6ul palLa a en-
6eILmaILla me delLam um "1l066ega leid" .•. quando eu vol-
tei a mim, tinha tlLê.6 medlc06 e dol6 enneILmelIL06 •.. 
Todo mundo quelLendo 6abeIL o que ~nha acontecido, 6e 
eu e6tava glLávlda, e eu já e6tava de .6aco cheio de dl­
zelL que nio ... AcolLdel dol6 dla6 depol.6 ... Quando eu 
llaZ da en6elLmalLla, pelLcebl que meu COlLpo e6tava todo 
inchado, 6abe, de picada de.. mO.6qulto ... Todo mundo o­
lhava pILa minha calLa, como 6e eu 606.6e um objeto e.6tlLa 
nho, eu me .6en~ hOILILZvel. Eu me 6entl uma louca, comõ 
.6e eu ~ve.6.6e tido um ace.6.6O de louculLa .•. " (Sgto Geno 
veva) .. 

- " ... Ideal, 6empILe 6ul apaixonada pela MalLlnha •.. Eu 
.6emplLe dizia: lle eú. 606.6e homem, llelLla malLlnhellLo .•. 
Odeio lLeplLe6.6io, odeio. Nio 6el como con.6egul 61caIL a­
qui ate hoje ... Realizei o .6onho, e 6ul delllgnada pILa 
.6elLvllL na VllLetolLla de Pe6.6oal ..• Cada um tem o .6eu lu 
galL, cada um llÔ vai chegalL àquele ponto, quando tlve~ 
condlçõe.6 de chegalL ... POIL l.6110, ele6 têm que en.61naIL 
daquela manellLa, palLa a.6 pe.6.6oall 6abeILem como lle com­
pOlLtalL .. . " (Sgto GeolLgete). 

Tudo parece estranho e familiar, mistura de liberdade 

e prisão, felicidade e tristeza, completude e vazio, num eterno 

emaranhar dos antigos e novos papéis. O que faz com que, o pa­

pel de militar seja exercido através das múltiplas identidades, 

de acordo com cada cena. E, neste sentido, resgata a criança(r~ 

belde/passiva), o adulto, o pai 4 , de forma a protagonizar cenas 

(4) Re6elLem-.6e ao.6 e.6tado.6 do ego pai, adulto e clLlança, na a­
nâll.6e tlLan.6aelonal. 
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arbitrárias que ora sao vividas como privilégio, castigo, resiK 

naçao, transgressão, fracasso/insegurança, poder, desprestígio. 

Se, no meio dessa liminaridade, a mulher saí à rua, o que se 

percebe é que esta, algumas vezes, é vista como o prolongamen-

to do palco (tal como em Da Mattq), e nesse sentido. a atriz 
~ 

e 

confundida com a personagem. Assim, se a relação é de identifi 

caça0, emergem sentimentos de poder, capacidade e, sucesso no 

papel desempenhado; se de estranheza, desponta o incômodo, a 

frustração, o distanciamento. 

No que tange às que saíram, deixaram de ser protagoni~ 

tas naquele palco; supomos que, no desempenho do papel, as mu­

lheres deixaram manifestar uma das identidades, libertando-a de 

forma não compatível com a personagem. Algumas, assinalando pa­

ra a platéia, de forma inquestionável e inegável, serem elas mu 

lheres, logo, detentoras de um duplo poder e representantes do 

ser ambíguo, o que podemos observar através da narraçao da Te-

nente Manuela, ao descrever o ocorrido com uma tenente. 

" ••• E a out~a, minha 6ilha, e~quiz06~êniea, ninguem 
~epa~ou ela no phieolõgieo, nem na ent~evihta. No eu~­
hO de 60~ma~ão (pa~a 06ieiaihJ não 6alava eom q~enin 
guem, ela e~a uma boa menina, qual e~a o nome dela ... ? 
Fumava um eiga~~o a~ãh do out~o; um dia ela p~ovoeou 
um ineêndio no ve~tiã~io ... Naquela p~e~ha de vamOh em 
bo~a, ela pegou e jogou o ihquei~o lã dent~o do a~mã~ 
~io, hÕ que o ihquei~o dela ehtava eom aquela ehama 
pequenininha, e ela não viu ... Queimou toda pa~te dela 
e jã ehtava pa~hando 60go pa~a o~ aAmã~ioh do lado ... 
uma eon6u~ão, 60go, 60go ... todo mundo eo~~endo e a 
ga~ota ainda não ~abendo o que tinha he pa~hado ... A1 
nõ~ 6izemoh uma "vaquinha" e eomp~amoh todo uni60~me, 
paAa a menina de novo. A menina ia muito bem, mah de­
poi~, 6ieou a~~im meio t~aumatizada, po~que o pe~hoal 
eome~ou a eneaAna~, ehamando-a de ineen~iã~ia... Ma~ 
ela ~upoAtou bem a~ b~ineadeiAah, ate que 'um dia 
ela e~a da pa~te de adminiht~a~ão, a gaAota eom o eabe 
lo de~te tamanho, ehega no meio do eo~~eddA, ti~a to~ 
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do~ o~ g~ampo~, ~olta o cabelo e ~acode, começa a an­
da~ toda de~cabelada. Começou a te~ man~a de pe46egu~ 
ção, ela chegava p~o che6e e pe~guntava: Po~ que o ~e~ 
nho~ e~tã me ~egu~ndo? Eu ~e~ que o ~enho~ e~tõ man­
dando aquele japonê~ me ~egu~~, ma~ eu não e~tou e~con 
dendo nada. Out~o d~a ela levantava e 6alava a~6~m. P04 
que você e6tã mexendo na m~nha bol6a? O que o 6enho~ 
que~ ve~ na m~nha bol6a? AI o homem 6~cava 6em enten 
de~ nada. Ela 6~cou um tempo t~atando da 6aüde ... elã 
voltou e fomeçou tudo de novo ... AI que~~am l~cenc~ã­
la do SAM. Ela d~6~e que não -- o que que~~a e~a a 
b~xa*. Ve~xa~am ela ~~ embo~a. Não qU~6 nem l~cenc~a­
mento, ~~ pa~a a ~e6e~va, qu~~ ba~xa me~mo. Fo~-~e em 
bo~a, 'louqu~nha de ped~a' ... " (Tenente Manuela). 

Outras, ao que nos parece, nao explicitaram de forma 

tão reveladora esta identidade, mas ainda assim, nao se adequa-

ram ao papel fosse porque não o interna1izaram o suficiente pa-

ra boa representação, fosse porque verificaram que podiam adqul 

rir essa "fama" vivenciando outros personagens e/ou até mesmo 

consideraram o personagem "fraco", para seu potencial. Observa-

se que somente uma se arrependeu de ter pedido baixa*. 

" Se~ã que ~; eu e que e~tou d~6e~ente? Se~ã que 
~; eu ~ou a e6t~anha, não me adapto bem ~ co~~a~? M~ 
ao me6mo tempo, eu achava ela6 e6t~anha~ ... eu me lem 
b~o de uma ent~ev~6ta, que uma men~na deu a uma Tv. Elã 
d~~~e que 6e 6en~a e~t~anha em ca6a ... e eu 6ale~ a~-
6~m, meu Veu6 o que ê ~~60! Que loucu~a! Como e que 
pode em tão pouco tempo, alguem ~e 6ent~~ e6t~anha, no 
me~o de am~go6 ... Eu pe~ceb~ que ela6 e~tavam go~tando 
daqu~lo, t~nham ate ~onhado ... O meu ca~o e~a d~6e~en­
te ... e~a apena6 de emp~ego e o dela~ e~a uma v~6ão 
de ~e~ m~l~ta~, de ~egu~~ aquela d~6c~pl~na ... Eu acho 
que a6 ee~~o~ que ~aem, e po~que ~ealmente não 6e a­
daptam aquele ~eg~me de ca6t~ação, ca6t~ação mental, e 
tambem po~ compa~a~ a v~da aqu~ de 6o~a e a lã de den­
t~o ... A m~nha cabeça não ~upo~tava aqu~lo, e en~e ... 
Fo~ como eu te 6ale~, d~nhe~~op~a m~m e ... eu tendo o 
mln~mo nece~6ã~o p~a ~ob~ev~ve~, o ~e~tante não 6az 
6alta, não. Se eu não pude~ comp~a~ um tên~~, eu co~ 
t~nuo u~ando o velh~nho que tenho. Eu 60U a~6~m. Con­
tanto que eu e6teja bem ~nte~~~~mente .•. ~~60 aI e 6un 
damental. O bem-e6ta~ ~nte~~o~, e6ta~ em paz com~go ; 
com a m~nha con~c~ênc~a, e~ta~ em l~be~dade." (c~v~l 
Janete) . 
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" Foi uma t:.lr..oca ••• eu ia podelr.. 6icalr.. com OI:! meu.6 6i 
lhol:! e cont:.i..nualr.. a t:.lr..abalhalr.. ••• Mal:! não deu celr..t:.o •• ~ 
t:.ent:.ei volt:.alr.. p~a Malr..inha, at:.e calr..t:.a palr..a o minil:!t:.lr..o 
eu el:!clr..evi, acho que nem chegou ãl:! mãol:! dele. El:!clr..evi 
pedindo o Ir..et:.olr..no ••• E Ir.. a podelr.. volt:.alr.. a invel:!t:.ilr.. na 
en6elr..magem ••• E a Malr..inha I:!elr..ia, a meu velr.., um modo 
mail:! 6icil ••. " (civil Madalena). 

Com certeza, podemos afirmar que tanto no caso das que 
4' _ 

permanecem, como para as que sa1ram, esta e uma identidade que 

não terão mais como negar: 

" at:.e hoje ••• eu 6ui palr..a El:!cola de Salr..gent:.o ••• Não 
gOllt:.o nem de lemblr..alr.., at:.e ho'je eu I:!onho com pau* ••• 
Jã no meu t:.lr..abalho, t:.i..ve que pegalr.. o celr..t:.i6icado de Ir..e 
lIelr..vil:!t:.a ••• plr..a dalr.. o anuenio ••• dOI:! 1 anol:! que eu tlr..ã 
balhei na Malr..inha ••• No lIelr..viç.o pú.blico ••• " (civil Clã 
lr..il:!belaJ. -

- " ... e uma malr..ca, 6i..ca entlr..anhado ••• 0.6 telr..mOll, tudo, 
t:.udo. Você leva a vida em 6unç.ão dOll hOlr..ãlr..io.6 da Malr..i..­
nha ••• " (Sgto Noemi). 

Espera-se que, através destas passagens, tenhamos des-

nudado como é sentida, vivida e pensada a identidade feminina 

da Mulher de Marinha. Como é construído e recriado este Ser. E 

mais, explicitado que esta "Obra-Ser" só pode ser realizada em 

função da relação de pertence entre Marinha e Mulher - De Ma-

rinha. 
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c O N C L USA O 

Analisar a identidade feminina das mulheres da Marinha 

do Brasil, através de suas histórias de vida, foi o objetivo 

deste trabalho. Por consegllinte, os objetivos específicos impl! 

citos diziam respeito, também, a corno era sentido, construído, 

vivido o Ser mulher, o Ser militar, o Ser mulher-militar. 

A metodologia utilizada propiciou a conjugação de sub­

jetividade e objetividade, ã medida que, ao falarem de seu co-

tidiano, as mulheres deixaram emergirem espaços e interações 

pessoais, dando-nos margem a inferir a "Construção Social da 

Realidade" do grupo. 

Observou-se pois, que, apesar de descreverem outros es 

paços de vida que não os de Marinha, este último parece deter 

urna transversalidade de função e de instâncial , capaz de atra­

vessar todos os demais, de modo a modificá-los, remodelá-Ios,r~ 

criá-los. As mulheres tornam-se, então, verdadeiras protagoni~ 

tas do papel social de militar e, conseqüentemente, detentoras 

de performances similares para a sua representação. Note-se, p~ 

(1) Conceito tnabaihado pon Renê Lounau e de~cnito no iivno de 
Luz, T.M. (1979). 
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rêm, que a relevância de determinados atributos sofre varia 

ções que acredita-se irem ao encontro da individualidade de ca­

da urna. 

Verificou-se que outros espaços sao significativos e 

que poderiam ser representados de forma generalizada por Casa­

Instituições-Rua. Porêm a forma corno a mulher os vivencia nos 

permite dialetizá-Ios simplesmente corno Mundo-de-Marinha e Mun­

do-Fora-de-Marinha. A Marinha parece funcionar corno foco cen­

tral em torno do qual giram os outros espaços, que contribuemdi 

reta e/ou indiretamente para um maior ou menor equilíbrio deste 

foco. Neste sentido, o mundo de fora, apesar de perigoso e ins 

tável (ao contrário do período que antecedeu ao ingresso na Ma­

rinha), apresenta atrativos que podem ser sintetizados aqui co­

rno liberdade, felicidade, entre outros. Por outro lado, por con 

tinuar a ser o mundo de fora, mantém características que pare­

cem ser imutáveis e, por isso, temidas, o que nos leva a press~ 

por ter havido urna dialetização, isto é, o que antes se aprese~ 

tava corno assustador, perigoso, sujo, caótico, mantém estas ca 

racterÍsticas, só que, agora, percebidas corno possibilidade de 

mudança, e -- quem sabe? -- de urna nova vida. Inversamente, o 

mundo de dentro -- a Marinha -- que funcionou no primeiro momen 

to corno possibilidade de independência, de sair da casa, pare­

ce agora restringir a movimentação, impedir o discurso, aprisi~ 

nar as mulheres nos diversos cômodos; limitando a criatividade 

na vivência de um único papel, preponderante sobre os demais. 

Mas, por ter-se transformado na "nova casa", oferece, também,5~ 

gurança e estabilidade. 
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Mudaram as pessoas e/ou os espaços? E o tempo? Claro 
~ 

esta não se tratar apenas de uma mudança espacial, geometri-

ca, nem somente do passar do tempo, mas de uma mudança experi­

encial, isto é, uma mudança na qualidade da experiência na 

significação da mesma. 

" a o~igem da ~i9ni6icaçio na expe~iincia i o con­
texto em cujo~ limite~ apa~ecem acontecimento~, obje­
to~ e pe~~oa~: i o p4no de 6undo que pe~mite que ele~ 
~e de~taquem e ~2jam expe~ienciado~." (Keen, ~/d, p. 
11) • 

Ao entrarmos no mundo, já encontramos características 

comuns que nos são dadas. Mas,embora 4' • estas caracterlstlcas se 

jam oferecidas a cada um de nós, o mundo de cada um é diferente, 

único, privado. Assim, se quisermos apreender as múltiplas siK 

nificações, teremos que atentar para os diferentes papéis do 

mundo do indivíduo, o que talvez nos deixe vislumbrar as influ-

ências em outros seres, em outros mundos individuais. 

Neste sentido, verificou-se ser a ambigUidade da mu­

lher originaria do fato de ela pertencer a dois mundos mutuamen 

te excludentes, mas que, através de uma série de rituais, pro-

clama, também, uma aliança; tudo isso realizado por uma dialé-

tica que coloca em ação ordem e desordem como fatores constan­

tes e necessarios no mundo, porém não assumidos, ou melhor enf! 

ticamente negados em nosso social, como nos assevera Da Matta 

(1983) em sua analise de como o conflito tenta ser camuflado, 

escondido através do jeitinho brasileiro e/ou dos ritos autori-

tarios. 
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Desta forma, a vivência dos ritos de passagem deixou 

emergirem diversos e distintos tabus com fins à legitimação da 

ordem, da hierarquia, da demarcação dos papeis e suas conseqUe~ 

tes posições, o 'que deixou implícita, necessariamente, a passa­

gem de indivíduo à pessoa, a elevação de status, a potencialid! 

de de separar/juntar semelhanças e diférenças, de " ... ~ec~ia~ 

o mundo a pa~:ti~ de ca:tego~iall abll:t~a:tall." rAug~all, 1989, p. 34). 

Mas, lembrando o motivo pelo qual uma desejou a outra 

(Marinha-Mulher) -- o poder, vimos que: "Enquan:to a :to:temiza­

ção in:t~oduz a dellcon:tinuidade, o :tabu lida com Oll e~paço~ in-

:te~~ticiai~." U.d. ibid., p. 40). Logo, aventuramo-nos a dizer 

que o conflito, as oposições, contradições, emergiram em ambas 

as partes. A Marinha, enquanto Insti tuição' Total, (Goffman, 1987) 

ja detinha o poder, mas lançou-se ao mar, na tentativa de alar­

gar seu horizonte e ser detentora de uma fatia ainda maior do 
... 

bolo -- por que nao dizer, da totalidade? -- homem e mulher, so 

que nao de modo facil, tranqUilo, passando pelo Mar de Almiran 

te *. Ao contrario, deparou-se com turbulência, com Mar de 

Marinheiro *, com a força da mulher (originaria do poder da na 

tureza), que, quando içada do mar, teve seu poder redobrado. Não 

veio para bordo, mas ficou na borda, na margem, gozando dos o­

postos, da contradição, da diferença e semelhança, do espaço de 

ninguém, uma vez que, agora, não esta no mar nem em terra. Fi­

cou na interseção, no caos. E como sabemos, no caos as saídas 

sao múltiplas, a possibilidade do devir e infinita -- é o espa-

ço do Poder. 



169. 

"Com e6eito o que tende a p4edomina4 no~ momento~ de 
6undação e o plu4ali~mo da~ po~~ibilidade~, a e6e4ve~­
cência da~ ~ituaçõe~, a multiplicidade da~ expe4ienci~ 
e do~ valo4e~." (Ma66e~oli, 7987, p. 98). 

Todavia. só tem poder quem o possui, o que pode pare-

cer desnecessário ser dito. Por outro lado. se relembrarmos que 

tabu é poder e também perigo, verificar-se-á a dialética impli-

cada na relação Marinha-Mulher. Ou seja, se ambas são vividas 

como tabu. importante se faz a articulação, na tentativa de 

uma neutralizar/domesticar o poder da outra. Mas como esta arti 

culação não (pode) acontece(r) de forma harmoniosa e sim confli 

tiva, ambas são perigosas. Isto é controle social, diríamos nós, 

de ambas as partes, pois um ratifica o outro. 

Dessa maneira, o poder é obtido pelas mulheres ao 

transgredirem seus próprios limites e se verem lançadas no "mun 

do dos homens", sem contudo. a eles pertencerem, num eterno brig 

car de faz-de-conta. Já por parte da Marinha, o poder é obtido 

ao exercitar o tabu e sua transgressão como lei, implicando, em 

última instância, que as mulheres " ... acabem e~vaziando a~ al-

ma~ da vontade de conqui~ta do pode4." (Aug4M, op.cit., p. 54-

55) • 

Tendo verificado que os processos, acima citados. es­

tenderam-se desde o período inicial do curso de adaptação até o 

-dia-a-dia das militares, permitimo-nos afirmar que e a partir 

desta dialética que as estruturas de poder são mantidas e rati­

ficadas, pois não há determinação de sentido a nao ser a partir 

do próprio poder -- ele é o determinante do sentido ou da falta 

deste. 
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E a mulher? Corno ficou, corno está? Acabou a fanta-

si a? O sonho foi desfeito? 

Segundo nosso entender, nao se trata de urna coisa nem 

de outra. Para essas mulheres parece ocorrer algo de muito si-

milar ao que se passa na Ilha da Fantasia 2 Ou seja, filme, . no 

ao final da vivência de sua fantasia, um dos personagens mantem 

o seguinte diálogo com o anfitrião: 

Annitnião/Pen~onagem: 

"Pnonto pana negnell~an e c.ontan a~ glôniall de gueMa 
aOll e~c.oteino~? {motivo e~te ullado pelo pen~onagem pa 
na viven a 6antallia}. 

Não ac.ho mai~ que lleja a~~unto que d~va ~en en~inado 
ã~ c.niança~ ... Cunou-me di~~o, não ~ou maill o adona­
don delllle~ a~e~ da aviação {apellan de adminá-loll}. 

Nunc.a teve a llenllação de viven em ~poc.a ennada ... ? 

- Sô vivo nillllo ... talvez um dia de~lle~ .polllla netonnan 
a me~ma 6anta~ia ... mall um POUc.o depoi~. 

Volte daqui a ~eill mellell ... lle ac.h~n que ~ impontante. 

- Seni. Seni ... e talvez 6ique nela {6anta~ia)." 

Ora, tanto no caso desse personagem, corno no da maio 

ria das entrevistas, o que se apreende e o significado dado a 

fantasia. Ela e real, contem aspectos de extrema importância 

para a pessoa e possibilita a percepção da existência de outros 

mundos e de outros papeis. Estes últimos ainda não foram vivi-

dos com tamanha intensidade, ou até o foram, mas mostraram-se 

(mostravam-se) misturados com outros. Por isso, podem emergir 

papéis preponderantes ou inviáveis, causando conseqt1entemente 

(2) Ven nota de nodap~ - página 32. 
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identificação, para algumas, e estranheza, para outras. 

Assim, o que se verificou em relação à vivência indivi 

dual, poder-se-ia expressar da forma que se segue: 

Identificação: Para algumas mulheres, a vivência da fantasia 

implicou sentimentos, papéis que iam ao encontro das 

expectativas iniciais. Corno se a fantasia fosse feita 

sob medida para a representante daquele papel, ou se-

ja, era olhar no espelho e se auto-reconhecer, se en-

contrar. (Ver pág. 152/160 - Tenente Miracema e Tenente 

Dalila, respectivamente). 

Já, para outras mulheres, chamou-nos a atenção o fato 

de perceberem o papel de militar, a realização da apr~ 

sentação tida corno correta, necessária, impecável; mas 

diferentemente do esperado, deixarem emergir sentimen­

tos outros que não o de gratificação, vivência intern~ 

lizada, o que nos parece urna tentativa de "forjar" urna 

representação, corno urna apropriação mecanizada -- difi 

culdade de aceitar a própria alteridade. (Ver 

na 161, 5gto Genoveva, 5gto Georgete). 

- . pagl-

Estranheza: Para as que assim vivenciam seu papel, o que pare-

ce ocorrer é tão somente a experiência da "outra". Ne~ 

te sentido, não procuram e/ou não encontram nenhuma c~ 

munalidade entre o papel desempenhado e aquilo que co~ 

sideram ser sua pessoa. A personagem militar e outra 

que nao a mulher -- é tão somente urna mascara superpo~ 

ta em seu rosto. (Ver páginas 149, 159 Tenente Brí-
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gida, Tenente Manuela e Sgto Mercedes, respectivamen-­

te) . 

Importante é observar que, também dentro desse "estra­

to" --- estranheza, encontramos outras pessoas que nao 

conseguem vislumbrar uma máscara, e, muito menos se 

identificar, mas que ainda assim vivem o papel. (Ver 

página 62, relatos da Sgto Cacilda e Civil Madalena 

sobre Sgto Luciula e o relato da própria Sgto Lucíula 

na página 97) • 

Se tivéssemos apreendido o "conceito identidade" segu!! 

do o modelo tradicional, poderíamos, facilmente, cometer um 

equívoco: o de possuírem as mulheres uma identidade deteriora­

da, visto não apresentarem "linearidade", e sim facetas "como 

que" separadas uma das outras, da sociedade e, portanto, de si 

mesmas. Porem, baseados nos pressupostos da psicologia na cul­

tura, apreendemos o "homem" como um ser múltiplo. Assim,ao pro~ 

seguirmos na hermenêutica do processo, pudemos acompanhar, com­

partilhar a emergência de outros comportamentos/sentimentos, re 

pletos de contradições, paradoxos, oposições, que, ao invés de 

apontarem a patologia, ratificam a diversidade. 

Considera-se, então, que a estranheza decorrente do 

desdobramento ou duplicação tem como foco preponderante a ambi­

gtiidade natural do ser humano enquanto ser para si e para o ou­

tro, o que, na mulher, se dá ainda mais enfaticamente, em fun­

ção de representar a duplicidade de pertencer a dois mundos 

o da Natureza e o da Cultura. Neste sentido, ternos corno resulta 

do diferentes mulheres que tornam suas histórias únicas e pes-
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soais por vivenciarem o papel de militar (e todos os outros) de 

distintas maneiras, dependendo de como se articula (ou) o ambi­

ente, o organismo e a cultura, tendo em comum, todavia, viverem 

uma constante liminaridade e conseqUente ambigüidade, ao menos 

pelo tempo em que la estão -- (aproximadamente nove horas diá­

rias). Importante é frisar que nenhuma dessas pessoas viven­

cia este estado durante as nove horas -- nenhum "corpo" resis­

tira a tal clímax anos e anos a fio. 

Nesse grupo, para a maioria das mulheres, a multiplici 

dade parece não se organizar, o que nos levou a acreditar que 

estas lançam mão de um processo de acomodação sobre o qual afi­

gura-se funcionarem. E dentro deste processo observamos dois 

tipos de ~eação: mulheres que se acomodaram completamente e mu 

lheres que, apesar de acomodadas, "revertem" esporadicamente a 

ordem vigente. 

Mencionamos também, nesse grupo ,existirem mulheres que 

manifestaram outras reações: aquelas que puderam, ou nao, org~ 

nizar a multiplicidade que se apresentava, optando pela saída. 

E ainda, aquelas que apresentaram, em alguns momentos, a sínte­

se da multiplicidade. Chamamos a atenção para o que aparece, 

por exemplo, nos relatos sobre a sargento Lucíu1a e sobre uma 

tenente mencionada pela tenente Manue1a -- página 62 e 162, res 

pectivamente. Ou seja, o momento da síntese faz emergir, de for 

ma espetacular, a força do duplo, da mulher, apontando diferen-

ças e semelhanças através dos tabus -- sexualidade e loucura. 

Em ambos os casos, vimos aflorar o processo de criação /recria­

çao da identidade, o que, em nossa concepçao, se da através da 

construção do corpo físico, que deixa transparecer de forma ex-
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plícita. ser Ela um elemento marginal. pnquanto a primeira 

"brincou" com a Instituição, mostrando a sua permeabilidade de 

ser homem e mulher ao mesmo tempo e, portanto, igual e diferen­

te aos homens, a segunda sol ta o cabelo, tira os grampos e deixa 

fluir o seu modo de ser Mulher. "Aquilo que di~tingue o~ in 

div1duo~ --- ~eu~ eo~po~ t~an~60~ma-~e, na ~eelu~ão, naquilo 

que 0-6 identi6iea." (ViveiJl.o~ de Ca~t~o, 1979, p. 47). 

Neste sentido,· chama-se a atenção para o fato de que, 

ocorrendo ou não uma metamorfose, ainda assim essas mulheres, 

ao terem ingressado na Marinha, tornaram-se duplamente estigm~ 

tizadas, em função de que: 

antes de ingressarem na Marinha, ja sofriam o estigma por se 

rem mulheres e por se verem discriminadas num social que, a 

todo momento, tenta massifica-Ias, despoja-las de seu poder 

e, conseqUentemente, remetê-las à totalidade da ordem; 

ao entrarem na Marinha, ratificaram ainda mais as semelhan­

ças e diferenças entre ~omens e mulheres, sem, contudo, assu 

mi-Ias; ao contrario r negando-as reivindicando, a todo mo­

mento, uma igualdade que só faz apontar a necessidade de ca­

da um, "no seu devido lugar". ConseqUentemente, tentando 

encobrir, serem elas seres marginais,desviantes e originan­

do auto-definições, como: 

- '~~i-6ionei~a-6, eobaia~, bibel~-6, dedo-du~o ... " 

das quais resultam sentimentos de: 

- '~neapaeidade, di-6e~iminação, depend~neia, -6eg~egação ... " 
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acarretando por parte da Marinha: 

- "lLati.6ic.ação do de.6vio, da in6elLiolLidade,· da inc.apac.idade, 

da e.6tigmatizaçao ••• " 

que motiva, nas mulheres: 

- ".6ac.lLi6Zc.io, pa.6.6ividade, c.on6olLmaçã.o, ••. ganho.6 .6ec.undi-

. " lL..to.6 • •• , 

o que tem como efeito: 

"lLec.eio de c.olLlLelL lLi.6c.o.6 e ac.eitalL novo.6 de.6a6io.6, tolLna­

lLem-.6e .6em inic.iativa e .6em c.apac.idade dedec.i.6õe.6, 

.6em pO.6.6ib..i.lidade de loc.omoção ••• " 

implica, pois: 

- "na manutençã.o da olLdem, da hielLalLquia e da d..i..6c...i.pl..i.na." 

Quadro tenebroso? Não. A vida das mulheres da Mari-

nha, da Mulher da Marinha. Uma vida de oposições, crises e con 

flitos que se desdobram e/ou sintetizam, dando como cena final 

uma representação harmônica entre platéia e atores. Ambas lu­

cram, pois a dialetização está não no fato de uma usurpar o po-

der da outra, mas do jogo criado entre elas. 

Construção/recriação da pessoa - quenao deve ser percebida como 

limite, patologia ou algo equivalente -- pois espera-

mos ter deixado claro que só a crise, o caos, o parad~ 

xo, dá margem a possibilidade de ser e vir a ser. Como 

disse o anfitrião. "Depende de voc.~.n Diríamos 

nós; depende de cada uma dessas mulheres. 
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- "Po~que euji te di66e ante6, que ape6a~ de eu e6ta~ 
há 6ete an06, eu ainda não 6ei ~e e o ~ue eu que~o e 
eu tambem não aeho de6on~a nenhuma voee ehega~ a dez 
an06 num luga~ e aeha~ que não tinha nada a ve~. Aeho 
que voeê tem mai6 e que te~ eo~agem de ehega~ a06 6e­
te, a06 dez ano6, 6eja po~ quanto tempo 6d~, e dize~: 
não, não e i660. Uma vez eu ap~endi que o homem e li 
v~e p~a 6egui~ qualque~ eaminho, i~ ou vi~. Então, eu 
não deeidi, não 6ei 6e eu que~o 6iea~. Não 6ei 6e al­
gum dia eu vou te~ e66a ee~teza. E6pe~0 um dia te~ ee~ 
teza de que eu e6tou no luga~ que eu que~o. Ago~a, ee~ 
teza de uma eoi6a eu tenho: eu tenho eo~agem p~a la~ 
ga~. Talvez, po~~ue eu ainda tenha o apoio d06 meU6 
pai6, tenho alguem do meu lado. Vo meu pai, da minha 
6amZlia, da6 pe660a6 que 6ão mai6 impo~tante6 p~a mim, 
d06 p~~p~i06 amigo6 mai6 ehegad06 eu tenho e66e apoio." 
(Tenente B~Zgida). 

Pois todas sao um pouco "Sois Rei" e buscam, a todo 

instante, a morte, na tentativa de ratificar esse Poder 

de ser mais bonita~ 

de ser mais poderosa; 

de ser. 

"Se~ no mundo ê um 6utu~0, to~nado p~e6ente no p~oee! 
60 de e6ta~ 6endo." (Heidegge~). 
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NOTA SOBRE O MOVIMENTO 

Como parte de uma manobra, pela Marinha do Brasil,e/ou 

como deslocamento de tropa de mulheres -- a mulher militar de 

Marinha não surgiu do nada. Ao contrário, parece tratar-se de 

uma velha questão: A questão da mulher (Tabak, Lafarge, Fran-

chetto). 

A década de 70 trouxe à tona algumas conquistas do "se 

xo frágil" • 

"Ji em 1970, du~ante a 30~ A~6embl~ia Ge~al da~ Naçõe~ 
Unida~, a Comi~~ão de Statu~ da Mulhe~, ap~e~entava um 
P~og~ama de Ação Combinada, que bu~cava p~omove~ a to­
tal integ~ação da mulhe~ no p~oce~~o de de~envolvimen 
to mundial. ( ... ) indicava a 60~ma de ga~anti~ a 
igualdade de di~eito~ ent~e homen~ e mulhe~e~." (Tabak, 
1983, p. 35). 

Assim, em 7S foi decretado "O Ano Internacional da Mu-

lher". Em 1979, a Assembléia Geral das Nações Unidas, aprovou a 

"Convenção sobre a Eliminação de todas as Formas de Discrimina-

ção contra a Mulher." 

Por outro lado, o "Ideal de Mulher" da Marinha do Bra-

sil surgiu, segundo nossa compreensão, num contexto histórico 

de extrema complexidade, tendo em conta a necessidade de "aber-

tura", de "normalidade institucional" (Hausen, Silva), após a 

revolução de 64. Isso porque, segundo a compreensão daqueles, 

"Ve nato, po~ natu~eza, a~ Fo~ça~ A~mada~ ~ão in~ti­
tuiçõe~ p~epa~ada~ pa~a agi~ em ~poca~ de ano~malida­
de, vi~ando ~ubmete~ o inimigo exte~no ou inte~no que 
ameaça a Pã.t~ia. ( ... ) Não pode~iam ~enão impo~ a ~i 
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p~õp~io~ um p~azo ce~to pa~a a du~ação de ~ua inte~ven 
ção. E~~e p~azo ~e~ia o ba~tante p~a vence~ e neut~a~ 
liza~ o inimigo ( ... ) e, ao me~mo tempo ~emove~ o~ ob~ 
ticulo~ e implanta~ a~ condiç~e~ 6avo~ivei~ ao plen~ 
de~ab~o cha~ da~ potencialidade.6 nacio nai~ . .. " . (Rev. 
Mundo Econômico, PolZtico e Social, 1977)~ 

Era chegado, então, o momento da Força Armada Pioneira 

no Brasil ser pioneira em um outro espaço. Ou melhor, trazer 

para o dela as " ... mulhe~e.6, em ce~to .6entido ~ebelde~, que 

lutam de ponta a ponta no~ en~edo.6 pelo ~econhecimento de ~eu 

valo~." (P~ado, 1981, p. 106), o que se torna compreensível ao 

considerarmos, também, que, em 70, já havia publicação informan 

do que nos EUA existiam 3 milhões de homens e mulheres em uni­

forme (Bodstein) e sabendo que, "o milita~ ê um homem p~eocup~ 

do com a imagem que dele 6az o ~eu g~upo, a ~ua unidade, a ~ua 

co~po~ação, o ~eu de.6empenho ... " (Hau.6en, 1975, p. 26, g~i6o 

no~.6 o) • 

Ao que nos parece, a "união de interesses" (da Mari-

nha, da Mulher), num primeiro momento possibilitou reaçao à ina 

dequação de papéis anteriores, anunciando um outro modelo de vi 

da. Desse modo, o Decreto n 9 85.238 de 7/10/80, veio regu1ameg 

tar a Lei 6.807 de 7/7/80, que criou o Corpo Auxiliar Feminino 

da Reserva da Marinha, e tinha por finalidades, entre outras, 
I as que se seguem : 

" Ve6ini~ que o Co~po Auxilia~ Feminino da Re~e~va da 
Ma~inha. de.6Una-6e a .6up~i~a Ma~inha com 06iciai~ 
e P~aça.6 da Re.6e~va pa~a o exe~cZcio de 6unçõe.6 têc 

(1) Ne.6te t~abalho citarnd.6, apena.6, aquela.6 pa~te.6 do 
que to~na~arn-.6e impo~tante.6 pa~a a comp~een.6ão do~ 
da..6 ent~evi.6tada.6, e da Qon.6eqUente anãli~e. 

deQ~eto 
~elato~ 
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n~ca~ e adm~n~~t~at~va~ em O~gan~zaçõe~ M~tita~e~, em 
te~~a, med~ante convocaçao pa~a o Se~v~ço A~vo. 

-VaO~gan~zaçã.o 

· Compo~~çã.o do CAFRM* 

O QAFO* ~e~ã ~nteg~ado po~ pe~~oal g~aduado ou põ~­
g~aduado, po~ e~tabelec~mento de nZvel ~upe~~o~ ..• ; 

O QAFP * ~ e~ã ~nteg~ado po~ pe~~ oá1. com hab~l~taçã.o em 
nZvel têcn~co, adqu~~~do em cu~~o de en~~no de 29 
g~au . .. 

· Con~t~tu~ção do~ Quad~o~ 

O QAFO* ~e~ã con~t~tuZdo po~ 06~c~a~~ do~ ~egu~nte~ 
pO.6to~: 

- Cap~tão-de-F~agata; 
- Cap~tã.o-de-Co~veta; 
- Cap~tã.o-Tenente; 
- P~~me~~o-Tenente; e 
- Segundo-Tenente. 

O QAFP* ~e~ã con~t~tuZdo po~ P~aça.6 da~ .6egu~nte~ g~~ 
duaçõe.6 : 

- Sub06~c~al; 
- P~~me~~o-Sa~gento; 
- Segundo-Sa~gento; 
- Te~ce~~o-Sa~gento; e 
- Cabo. 

- Vo Rec~utamento/Vo~ CU~.60~ e E~tãg~o~ 

A~ cand~data~ ap~ovada~ na .6eleçã.o ~n~c~al pa~a ~n 
g~e.6.6o, .6e~ã.o mat~~culada~ em Cu~o e E~tãg~o de A~ 
daptaçã.o ao~ menc~onado~ Quad~o~. 

06~c~a~~ - ... quat~o me.6e.6 em E.6tabeiec~mento de En 
~~no pa~a 06~c~a~~; 

P~aça~ - ... t~ê~ me.6e~ em E.6tabeiec~mento de En~~ 
no pa~a P~aça~. 

· A cla.6~~6~cação 6~nai no.6 Cu~o~ e E.6tãg~o~ de Adap­
taçã.o pa~a o~ Quad~o.6 dete~m~na~ã a p~ecedênc~a h~e­
~ã~qu~ca da~ cand~data.6 quando de ~ua convocação pa 
~a o Se~v~ço At~vo da Ma~~nha. -

· Vu~ante o pe~Zodo de CU~.60.6 e E~tãg~o~ de Adaptação 
pa~a ~ng~e.6~o no~ Quad~o.6 Fem~n~no~, a~ m~i~ta~e~ ~! 
~ã.d con~~de~ada~ como pe~tencente~ ao Co~po Aux~i~a~ 
Fem~n~no da Re~e~va da Ma~~nha, po~êm ext~a-quad~o , 
na quai~dade de P~aça.6 E~pec~a~~. 
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-Vo ·1 ngJr.e.6.6o /Va Co nvoc:ação 

· A.6 candidata.6 apJr.ovada.6 no.6 CuJr..60.6 e E.6tigio.6 de 
Adaptação, MaJr.inheiJr.o E.6pecializado no ca.6O de PJr.a­
ça.6 e GuaJr.da-MaJr.inha no ca.6O da.6 06iciai.6, .6eJr.ão no­
meada.6 Cabo.6 e Segundo.6-Tenente.6 da Re.6eJr.va Jr.e.6pecti 
vamente e, imediatamente convocada.6 paJr.a o SeJr.viçõ· 
Ativo da MalLinha pOJr. um peJr.2odo inicial de tJr.ê.6 ano.6. 

· A convocação não implicaJr.ã em compJr.omi.6.6o de tempo 
m2nimo de.pJr.e.6tação de .6eJr.viço, podendo, a qualqueJr. 
tempo, a.6 militaJr.e.6 .6eJr.em licenciada.6. 

O Mini.6tJr.o da MaJr.inha podeJr.i pJr.oJr.Jr.ogaJr. o peJr.2odo ini 
cial de convocação paJr.a o SeJr.viço Ativo poJr. peJr.2odõ 
de tJr.ê.6 ano.6, ob.6eJr.vando o limite total de .6ei.6 ano.6. 

- Va PeJr.manência Ve6initiva 

• SeJr.ã concedida ao.6 06iciai.6 do QAFO* e a.6 PJr.aça.6 do 
QAFP*, apõ.6 nove ano.6 de .6 eJr.viço nrt atividade, conta 
do.6 a paJr.tiJr. da data de nomeação ao pO.6to de Segun~ 
do-Tenente, e da data de pJr.omoção da gJr.aduação de Ca 
bo, ob.6eJr.vado.6 •.• 

- Va.6 PJr.omoçõe.6 

· A.6 PJr.aça.6 e 06iciai.6 em SeJr.viço Ativo, .6eJr.ão aplica­
da.6 homologamente e no que coubeJr., a.6 di.6po.6içõe.6 do 

"Regulamento do CoJr.po de PJr.aça.6 da AJr.mada" (homen.6) 
e da Lei de PJr.omoção de 06iciai.6 da Ativa da.6 FOJr.ça.6 
AJr.mada.6 e de .6eu Jr.egulamento, Jr.e.6.6alvada.6 a.6 deteJr.mi 
naçôe.6 e.6tabelecida.6 na Lei e no Regulamento anteJr.i~ 
oJr.mente citado.6. 

• A.6 militaJr.e.6 do CoJr.po AuxiliaJr. Feminino da Re.6eJr.va 
da MaJr.inha que e.6tiveJr.em na .6ituação de convocada.6 
peJr.maneceJr.ão ne.6.6a me.6ma .6ituação ao .6eJr.em pJr.omovi­
da.6 ao pO.6to.ou gJr.aduação .6upeJr.ioJr.. 

- Va.6 Vi.6po.6içõe.6 GeJr.ai.6 e TJr.an.6itõJr.ia.6 

Re.6.6alvado o di.6po.6to na Lei e Regulamento, aqu~ men 
cionado.6, a.6 militaJr.e.6 do CAFRM*, enquanto convoca­
da.6, teJr.ão a.6 me.6ma.6 honJr.a.6, diJr.eito.6 e pJr.eJr.Jr.ogati-­
va.6, deveJr.e.6 e Jr.e.6pon.6abilidade.6, Jr.emuneJr.ação e ••• 

• PaJr.a e6eito de Jr.emuneJr.ação, U.60 de uni6oJr.me e pJr.ece­
dência hieJr.ãJr.quica, dUJr.ante o CuJr..60 e E.6tãgio de 
Adaptação ao QAFO * e QAFP*, a.6 candidata.6 .6 eJr.ão a.6.6 e 
melhada.6 a GuaJr.da-MaJr.inha e MaJr.inheiJr.o-E.6pecializadõ, 
Jr.e.6 pectivam ente. 

· A.6 militaJr.e.6 do CAFRM* não 6aJr.ão .6eJr.viço a6eto ã .6e­
gUJr.ança de in.6talaçõe.6 ou de pe.6.6oal, exceto em .6i­
tuaçôe.6 de emeJr.gência ou de peJr.tuJr.bação da oJr.dem ~n-
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~e~na, de~de que 6o~malmen~e de~e~m~nado po~ au~o~~da 
de com exp~e~~a delegação de competênc~a do M~n~~t~õ 
da Ma~~nha. 

Ora, ao que nos parece temos aqui retratada, assim co-

mo nos assevera Rosane Prado: 

"A valo~~zação do modelo da "he~oZna de M. Velly" Que 
na ve~dade ~Õ 6az ~at~6~ca~ o~ cõd~go~ comun~, a~ ex­
pectat~va~ do compo~tamento v~gente po~to que, ao ~n­
g~e~~a~em/pe~manece~em p~~ece de~ap~ova~em ... aqu~lo 
que ~ep~e~enta um ca~o-l~m~~e de ma~cul~n~dade e que 
deve apena~ ~e~ ab~andado ou "dome~t~cado" ~em que ~e 
alte~em a~ po~ ~çõ e~ e~ t~utu~a~~ . .. " (1981, p. 101). 

Aliás, toda essa situação se instala na Marinha de 

Guerra do Brasil somente a partir da década de 80, em função 

dos fatos históricos anteriormente mencionados. Contudo, a mu-

1her militar já era um corpo e tinha um corpo enquanto existê!! 

cia, em outros países, há vários anos, atuando de diferentes 

maneiras em diversos espaços. Mas, consideramos que " ... mo~-

t~a~ que a d~ve~~~dade ex~~~e não ~mpl~ca conclu~~ que tudo e 

~elat~vo." (Santo~, 1989, p. 20), o que podemos observar aten-

tando, para a reportagem que se segue: 

"Ne~vo~ 6 em~n~no~ at~apalha~am ~nVM ão li 

Soldado~ do~ EUA cho~a~am e ~ecua~am. 

- Wa~h~ng~on - Completado um mê~ do tão cont~ove~o 
quanto bem ~uced~do de~emba~que ame~icano no Panamá, 
com a ditadu~a dev~damen~e de~~ubada e o Gene~al No~~e 
ga ~~anca6iado no~ EUA, vem ã tona'um t~opeço na m~~­
~ão 6em~n~na da emp~ei~ada. Vua~ mulhe~e~-~oldado~,que 
~nham como m~~~ão t~an~po~ta~ ~~opa~ de um batalhão M 
zona~ de combate, nove ho~à~ àpÕ~ o ~nZc~o da ~nva~ão, 
~e nega~am a cump~~~ a ta~e6a - e caZ~am em p~anto~. 

Ontem, um comun~cado do ex~~cito ame~~cano ~e ap~e~~ou 
a ju~~6~ca~ a de~obediênc~a: a~ du~ mulhe~e~ te~~am 
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6eito uma viagem pouco ante~, ~ob 60go c~uzado, e po~ 
i~~o 6ica~am com o~ ne~vo~ i6lo~ da pele. "Vevido a 
u~gência da mi~~ão", continua a nota, a~ dua~ 60~am 
~ub~tituZda~ de imediato po~ va~õe~ da me~ma 193 a b~i­
gada de in6anta~ia, que ~e enca~~ega~am de conduzi~ o~ 
caminhõe~. 

São dua~ companhei~a~ ne~vo~a~ -- cujo~ nom~ não 60-
~am ~evelado~ -- que ~eg~e~~a~am i ~ua unidade, onde 
60~am incumbida~ de out~a~ ta~e6~. Vizendo não pode~ 
e~pecula~ ~ob~e po~~Zvei~ punicõe~, o po~ta-voz do Ve­
pa~tamento de Ve6e~a, comandante Ken Satte~-6ield, in-
60~mou que 06iciai~ do exe~cito inve~tigam o incidente 
do dia 20 de dezemb~o. 

Na po'-Ztica de 6a~da ame~icana, mulhe~e~ não devem, em 
p~incZpio, ocupa~ po~to~ em zona de combate, ainda que 
ce~ca de 600 dela~ tenham ~ido alocada~ em vã~io~ pon­
to~ de choque a~mado. Ve~ta excecão ~u~giu a noto~ida 
de da capitã. Linda B~ay, i 6~ente de uma companhia em 
ã~ea de 60go c~uzado. 
(Jo~nal O Globo, 22 de janei~o de 1990). 

Depreende-se, pois, que 

"0 luga~ da mulhe~ he~olna e a ca~a, a 6amZlia, a~ ati 
vidade~ ligad~ ã admini~t~acão dome~tica. No públicõ 
ê ~omb~a-companhei~a do homem. Em con~apo~icã.o, a an­
ti-he~olna deva~~a o~ limite~, con6unde o~ domInio~." 
( F ~an ch etto, 1 9 8 1, p. 1 O ) • 

Logo, torna-se necessária toda uma gama de controle social a-

tivo, 

" um p~oce~~o contInuo pelo qual ~e examinam con~ci 
entemente o~ valo~e~, tomam-~e deci~õe~ ~ob~e quai~ái. 
vam ~e~ dominante~ e ~e põem em ma~cha acõe~ coletivi6 
pa~a alcanca~ e~~ e 6im." (sã, 1979, p. 21). 

Acreditamos que este processo continue sendo posto em prática a 

través de n mudanças que, se, num primeiro momento, figuram 

como privilégios, num segundo momento, descortinam uma "psicol~ 

gia engenhosa", que se vale de controles mais aprimorados para 
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por em açao a disciplina. a ordem e a hierarquia. 

Mudanças: Destacamos aqui. dentre as várias ocorridas desde o 

período inicial. as inclusas na Lei nQ 7622 de 9/10/87 e 

no Decreto 95.660 de 25/01/88. este revogando o Decre­

to n Q 85.238 de 1/10/80 e demais disposições em contrá 

rio. 

Em caráter excepcional. para atendimento das necessidades 

do serviço naval, o QAFP* poderá ser constituído de pessoal 

com habilitação profissional de auxiliar, com escolaridade de 

29 grau, Marinheiro-Especializado, durante o curso e estágio 

de adaptação, promoção após a conclusão deste para a gradua-

ção de Cabo. 

Recrutamento como Cabo, no caso de candidatas ao QAFP*, que 

ingressem com habilitação profissional de nível tecnico;pro 

moção a graduação de Terceiro-Sargento, após a conclusão do 

curso. 

Altera a constituição do Quadro QAFO* "possibilitando" o a­

cesso, pela mulher, até o posto de Capitão-de-Mar-e-Guerra 

(um posto acima do anteriormente permitido). 

Muda a idade limite com que as mulheres militares reverterão 

a inatividade. 

As militares do QAFO* que. na data de entrada em vigor da 

Lei n 9 7622 de 87, estivessem em serviço ativo, no posto de 

Primeiro-Tenente, após apreciação pela Comissão de Promoções 



193. 

de Oficiais, adquiriram permanência definitiva no serviço a-

tivo da Marinha. 

A oficial do QAFO* por ato do Ministro da Marinha, ap6s três 

anos de serviço ativo, ap6s seleção pela Comissão de Promo­

çoes de Oficiais foi/sera concedida a permanência definiti-

va (Decreto n 9 95.660 de 88). 

Assegura o retorno ao QAFP*, na situação que possuíam à epo­

ca da matrícula no curso de formação, para ingresso no QAFO*; 

as praças que forem desligadas do curso por falta de aprove! 

tamento. 

Observa-se que essa apreensao da mudança como controle, 

tambem, nao surgiu do nada, mas da tentativa de compreensão "dos 

porquês", e do pensamento de Heidegger, segundo o qual "Todo 

que~t~onamento e uma p~oeu~a. Toda p~oeu~a ~et~~a do p~oeu~ado 

~ua ~~eção p~êv~a." (1989, p. 30), o que nos levou aos relatos 

das entrevistadas, dos quais destacamos dois trechos que se tor-

naram representativos: 

" Bem, eu aeho que todo mundo que ent~a, todo homem 
e toda mulhe~, ~o6~e uma lavagem. Eu aeho que 6az pa~­
te do p~õp~~o ~~~tema dele~, que~ d~ze~, ele~ não eon­
~egu~~~am ~e mante~ ~e não 6o~~e a~~~m. Que~ d~ze~, e 
neee~~~dade dele~, de pe~petua~ e~~a eo~~a, p~a nãoteA 
p~oblema~ . Quem em ~ ã eon~ e~êne~a, pode que~e~ e~eo­
lhe~ uma v~da daquela, em que ele~d~zem que voeê tem 
que ~e~ m~l~ta~ 24 ho~a~ po~ d~a, e ~egu~ndo um e~que­
ma de v~da, que me pa~eee, db~u~do. Quem que ~a e~eo­
lhe~ ~~~o ao ~nvê~ de que~e~ t~abalha~ aqu~ 6o~a, ~e~ 
uma pe~~ oa que pude~~ e peri.~a~ e 6ala~ o que qu~~ e~.6 e. " 
(C~v~l Janete). . 

" A gente e~a t~atada eomo uma eo~~a. Se~ .li, eu a­
eho que eu t~nha ~e.6 po n~ ab~l~dade, nê ( ... ) T e~ que 
~e~ eond~e~onada. Eu ~ab~a o que eu que~~a. Eu nãop~e 
e~~ava ~e~ eond~e~onada daquele je~to. Voeê tem que 
6aze~ ~~~o, voeê tem que 6aze~ aqu~lo. ( ... ) Eu ~ab~a 
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o que eu te~~a que 6aze~. Não p~ec~~ava ganha~ b~onca 
daquele je~to. Eu achava que pode~~a ~e~ de uma 6o~ma 
d~6e~ente. Não e~a ma~g~nal p~a ~e~ t~atada daquelej~ 
to. Como aquele ~a~gento que me t~atou quando eu en~ 
t~e~ no ôn~bu~. EU,achava que e~a a~~~m. E~a ~Õ elep~ 
gunta~ meu nome, d~ze~ que ele e~tava al~. Eu ~a ace~~ 
ta~, ~a conco~da~ com ele. ( ... ) Eu não e~a ma~g~nal , 
eu não p~ec~~ava ~e~ t~atada da~uele je~to. Me ~enti 
ma~g~nal~zada, in6e~~o~izada, ne? Eu não que~ia aqui 
lo. Eu que~~a ent~a~ pa~a Ma~~nha, p~a t~abalha~ nã 
m~nha p~o6~~~ão, p~a ganha~ d~nhei~o, p~a continua~ e~ 
tudando. A~, depoi~ que eu ca~ na ~ealidade, eu te~ia 
que pa~~a~ po~ aquele pe~~odo. ( ... ) Aquela~ b~onca~ 
toda~, uma em cima da ou~a. Eu achava que não ia te~ 
nece~~idade, po~que o no~~o n~vel e~a out~o. Não ~~eci 
~ava ~e~ t~atada daquele je~to. E ele~ tambem, jã. e~~ 
tavam aco~tumado~ àquela vida, e tambem, e~a d~6~c~l 
p~a ele~. E~a a p~imei~a vez que ele~ lidavam com mu­
lhe~e~. Tambem e~a di6~cil p~a ele~." (Sgto Me~cede~). 

'Se relatos como estes, num primeiro instante, causa-

ram-nos surpresa por nao estarmos plenamente de acordo com Ber­

ger (1972), para quem a violência é o argumento final, de con-

trole social, inclusive nas sociedades modernas. No momento se-

guinte, nos pareceram "justificáveis" esses procedimentos. Ten-

do em conta tratar-se de "Estabelecimento de Formação" e ainda, 

dirigido diretamente por intermediários -- figuras que nao de­

têm saber/poder profundo e que são utilizadas como meio de atin 

gir-se um fim. Portanto, justificar-se-ia a pura repetição (a 

bem da verdade, bem mais sutil!) de mecanismos já usados em 

1910 -- Revolta das Chibatas. Aliás, nao vemos nenhuma distin-

ção entre os relatos acima descritos e o mencionado por MoreI 

(1963): naqueles, os próprios marinheiros diziam-se prevenidos 

para mostrar à Marinha que, naquela atualidade, já nao era pre-

ciso chibatas nem violentos castigos para que eles cumprissem 

seu papel social de "bons marinheiros". Assinalamos, -porem, 

percebermos como inteiramente distinto do relacionado ao proce~ 

so de mudança o controle social agora mencionado. Isto, tendo 
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em vista que, neste último, o que está em jogo nao é a praxis, 

mas a teoria; não são os intermediarios, mas os mandantes, as 

figuras VIPs 3 . Neste caso, os Presidentes da República e os 

Ministros da Marinha -- João Figueiredo e Maximiano da Fonseca, 

respectivamente, quando da criação do Corpo Auxiliar Feminino 

da Reserva da Marinha; José Sarney e Henrique Sabóia, respecti­

vamente, ao decretarem as mudanças, ambos os governos-poderes s! 

biam que: "Cada mudança, po~ meno~ que 6eja, ~ep~e6enta o de-

6enlace de nume~0606 con6lito6." (La~aia, 1986, p. 106). 

E, sendo a mulher um ser ambíguo, perigoso (como vimos 

na reportagem do jornal do O Globo ou até mesmo no Brasil Novo, 

quando uma tenente feminina torna-se assessora de um Ministro!), 

medidas constantes, de controle, foram/devem ser tomadas para 

que céu e Terra nao se misturem, ameaçando o "casal perfeito": 

Adão e Eva. 

Assim, durante anos a fio, marinheiros e cabos (homens 

e mulheres) perderam o direito i cidadania (não votaram), "Tem 

po 6u6iciente pa~a que a o~dem no paZ6 6066e ~e6tabelecida e 

aquele6 que vive~am o ca06 6066em ade6t~ado6." (Rev. Mundo Eco­

nômico, PolZtico e So cial, 1977). 

Para os que ingressaram, permaneceu a carteira de iden 

tidade, que nao so e trocada em termos de órgão expedidor (Ins-

tituto Félix Pacheco -- no Rio - pela do Ministério da Mari-

nha), como também de tempo (validade-vencida; mudança na gra­

duação/posto). 

(3) Veny Impo~tant Pe~6on6, tal como em Va Matta. 
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Quanto às anti-heroínas e/ou as que nao quiseram, ou 

nao puderam ser heroínas -- porque saíram da Marinha -- a cader 

neta-registro foi devolvida. Resta saber se para demonstrar que 

elas não mais faziam parte do grupo, ou para guardar a lembran­

ça do vinculo, e ou ainda, para coloca-las cientes de que fica 

ram registradas através de um endereço e um número através do 

qual devem dar ciência de seu paradeiro, pois, se não o derem, 

pagarao uma multa. Os tabus são para serem transgredidos; mas 

punições são recebidas, reparações são feitas, ratificando a 

existência do toten (Augras, 1989). 

Saindo ou ficando, são essas mulheres duplamente esti& 

matizadas como mulher, como mulher militar: pela opressão físi­

ca, mental, pela carteira de identidade, pelo título de reser­

vista, pela memória individual histórica. 
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G L O S S A R I O 

BAIXA = Demissão, desligamento 

BOCA-DE-FERRO = Alto-falante 

CAXANGÁ = 

CAF = 

CAFRM = 

CAMAROTE = 

CEFAN = 

CIAW = 

COXA = 

CR = 

Boné, chapéu (tecido) 

Corpo Auxiliar Feminino 

Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha 

Dormitório para Oficiais 

Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes 

Centro de Instrução Almirante Wandenkolk 

Protegido, apadrinhado 

Caderneta~Registro = Documento oficial, individual, 

no qual a ~arinha registra a vida do militar, desde 

seu ingresso até a passagem para a reserva. 

ESCAMAR = Escamotear, tirar o corpo fora 

HOTEL DE TRÂNSITO = Para estada rápida (passagem), uso exclusi 

vo do pessoal de Marinha 

ILHA DA MARAMBAIA = Centro de adestramento e treinamento 

MAR DE ALMIRANTE = Mar calmo, tranqUilo 

MAR DE MARINHEIRO = Mar agitado, revolto 

NOME DE GUERRA = Falso nome que em certas circunstincias se 

OM 

adota para nao ser conhecido, ou, em tempo de paz, 

designação do pré-nome e/ou sobrenome. 

= Organização militar; serve para designar cada uma 

das partes que compõe a Instituição, como, por exem 

pIo, a Diretoria de Ensino, navios, etc. 

PAU = Estar de serviço 



198. 

PORTA-LO = A entrada de urna OM (somente em navio), quando em 

terra, chamado de sala-de-estado 

Q.A. = Sigla, mais usual de Quadro Auxiliar da Armada 

Q.A.F.O. 

Q.A.F.P. 

Q.C. 

(Q.A.A.), constituIdo de oficiais que prestaram/pre! 

tam exame interno de praça para oficial 

= Quadro Auxiliar Feminino de Oficiais 

= Quadro Auxiliar Feminino de Praças 

= Sigla mais usual de Quadro Complementar do Corpo da 

Armada (Q.C.C.A.), constituIdo de oficiais que pres­

taram/prestam exame externo para oficial. 

RANCHO = Refeitório para praças 

SAM = Serviço Ativo da Marinha 

SARGENTEANTE = Sargento responsavel pela confecção da escala de 

SIM 

SOLDO 

serviço, requerimento para o pessoal militar, anota 

ções em cadernetas de registro, serviço administrati 

vo de pessoal militar 

= Serviço de Identificação da Marinha 

= lndice basico de remuneração do militar 
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